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DECRETO N. 4.286 — DE 27 DE Juamo DE 1921

Autoriza o Presidente da Republica a abrir, pelo Ministe.,-
rio da Fazenda, o credito especial de 1:2778136, para
pagamento do differenças-de gratificações devidas ao fiel
de armazem, extincto, da ,Alfandega - da cidade do Rio
Grande, Eduardo Francisco dos Santos. .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu san-

cciáho •a seguinte resolução:
Art. 1.° E' o Presidente da Republica autorizado a abrir,

pelo alinisteri° da Fazenda, o credito especial de 1:2778136,
para pagamento de differença de gratificação devida ao fiel
de armazem, extinto, da Alfandega da cidade do Rio Grande,
Estado do Rio Grande do Sul, Eduardo Francisco dos Santos,
e relativas aos exercicios de 1916 o 1918.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrarie.
. Rio de Janeiro, 27 de junho de 1921, 100° da Indepen-

dencia e 33 0 da Republica.,
• EPITACIO PESSOA.

Homero Baptista.

DECRETO N. 4.291 — Dr 2 DE JULHO DE 1921

Autoriza o Presidente da Republica a abrir o credito do réis
101:6658200, para occorrer ao pagamento da gratifica-

_ ção concedida aos auxiliares de escripta da Imprensa
Nacional pelo art. 94, alinea V, da lei n. 2.738, de 4
de janeiro de 1913.

O Presidente da Republica dós Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu san-

aciono a seguinte resolução:
Art. I.° Fica o Presidente da Republica —autorizado à

abrir o credito de 101:6058200, para ()acorrer ao pagamento
da gratificação concedida aos auxiliares de esorinta tia Im-
prensa Nacional pelo art. 94, alinea V, da lei q. 2.738, de 4
de janeiro de 1913.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 2. de julho de 1921, 100" da Indepen-

delida e 33° da Republica.. •

EPITACIO PESSOA.

Homero Baptista.ixii DO PODER ÊXECUTIVO
DECRETO N. 14.886 — DE -22 DE JUNHO DE 1921

Con:)ede á sociedade nnonyma The Caloria Company autoriza-.
zação para continuar a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a sociedade anonyma The Calo-
ria Company, autorizada a funceionar na Republica pelos de-

-
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aretos ns. 9.512, de 3 de abril do 1912, e 10.021, de 22 de ja*
/leira de 1913, e devidamente represai-dada, &creta:

Artigo imico.	 conaaaida á societlade auanama Tho Ca-
lodo Comoany autorização para continuar a funccionar
Republica, com a nova alteração feita nos sous estatutos para
a elevação cio capital social a 2.000.000 dollars, conforme rea
13olução adoptada em assembléa especial dos respectivos aca
aioniatas realizada a aí do julho de 1914, o sob as mesmas
:clausulas que acompanham o decreto n. 9.512, de 3 do abril
de 1912, ficando, porém, a referida soeiedado obrigada a cum-
prir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio do Janeiro, 22 de junho do -19a1, 100') da Independena
eia e 310 da Rapublica..

EMACIO PWS643A-át

Einules Lopes'

Eu, abaixo assignado, traductOr publico d Intvipeete coma
marcial juramentado da prat3a do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pola MM. Juuta Commercial da mesma cidade, cer-
k,ifico pelo presente que me foi apresentado um documento es-
.5ripto im idioma ingioz afim de traduzil-a pata o varnaculo,
) que assim enmpri em razão do meu offiaio e cuia fradorpRO

a a segainio.

TRADUCc-5.0.

	

•
	 TUE CALORIC COMPAN,Y,

Gtriilicado do augmento do eopital-acçõe,

Nas, abaixo assignados, William Doyd, presidente e Char-
las P. M. Jack, secretario, respectivamente, da aEwnibbla
Peeia l dos, accionistas de The Caloria Company, corporaoão

realizada afim de augmentar seu capital-nela:ias, pelo
presente certificámos:

Que antes dessa assembléa um aviso declarando a data,
togar e objecto da mesma, o a importancia do augmento proa_
posto, assignado pelo vice-presidente e pelo secretario, foi pu-
blicado uma vez por semana, uo minimo, duas semanas auc.
eessivas no Goshen Democrat, jornal do Condado, onde esta
situado o escriptorio principal de newocios da mesma cor-
poração, e no Morning Telegnyh, jornal do Condado, onde
a companhia Leni tambem eaeraptorio o onde (tara roalizaaa
a assomb:aa, o que o que se segue é eapia fiel desse aviso:

ata-Jade de Nova York, N. Y., 27 do maio do 191.1.
Avia- aso pçÀo presento que realizar-se-ha uma •asserablaaa	 --

aspecial dos accionistas da Tho Caloria Compauy, io scri-
ptoria da mesma companhia. em Battery Placa numero deze-
sete, no bairro da Manhattan, cidade., Condado o Estado
Nova Tara, no ,ília vaia° se, quatro do julho de mil noVeaeniaa
.") qualoria', h. duas horas da tarda para os fins aeguintaa:

Votar sobro a proposta do aumento de aea capiaat-
aceões do uni milhão de dallars (-1,000,000) 4;ong tátiú1o, por
110,000) mil nações do valor de cem dollara (100) aada, moa,
ao par, para dona milhões da dollars ($2.0a0,000) a cansa-
tuir com vinte mil (20.000) accõess do valor da cem danara
..X$100) nada uma, ao par.

2) Deliberar o votar sobre a proposta para classificar,
aan accaes alatinarias e prefaranciaes, e raes1110
oapital-acções. achna oxpos(o, na import alicia ala um ntilhão
de dollac.3 01.4/00,000.) de modo que quinhentos mil dollavs
(&00.000) do mesmo sejam em acçaes ordinarias o quinlien-
aos mil aollars (aa00. 4a00) em ac kalas praferanciana com os
privilegjos, direitos o prioridadoa inc lam e apital-a.N.i5es
proferenaial da companhia,. antualm•nrie	 r, em cir.,'
mação: e de modo que do mesmo rapital-aeclie4 de ,Inu;, mi-
4hõeS ($2,00n,000) dc dallars. augmantado desaa Mama, Le.-

e inem-m-11a mii(":50,0110) &Haus ..3.:\jam em &loções
prafarenaiaes coma dito S'apra o um milhão allizentos e eia-
aromai uni donos (st .2:3t)000) am ! .n .4 o r illar;a.

O 'actual capillal-acçóes da um milhaa	 •Iallara
($1.000,0a0) Pata dividido em duzentas o .anoaeata
aaaalanon) flollars do aacaas praforala. iaas o setpeeni os.; a can-
santa ynil rlollars (50,00s) mie aceaea ()Minarias.

a; Examinar a 1 •,,M)ip relatarias sobro zi ,áluacão aes
negoe:iis :da i'caapanlvia e Iralar de miaras n4-?.:goeios e votar
sobre oufras propostas e rNoluções que 'ferem aprisswn1441d9S

aasci)11;14 ..a. — John fl. MOR ?n,C	 vice-proaidento,
sacrata.aaa.

Que uma cópia ,Jasso aviso a)f. tarnbaro. devida :manta raa
mettida arn carta frua-aio:ala a caaa :a:cama:ai dc\ssit corpo-
racão para seu ultimo nilth sree0 poatal eonhaciao, dlias

s rtiS,4. 119 mioinva autos da aasemidéa.

Que tia data o togar especificados nessa aviso, comparaa
aerain os mamadas pea,owlmenta ou par procuração, ein
ru. , ro representando o. inalaria da maus as aeoõús d.	aplaál
tal (liam', corparaotio, o ()agonizada a inasma asse.mblaa foal;
ram nella proclamados os abaixo assignados, Williara Boydi
para presidente, o Charles P. AL Lack para secretario dta
mesma.

Que foram produzidas, o aviso da assembléa e a proVã.,
da sua public80o e remessa na devida fórma.

Que mediante moção foi votada pelos 1;m:sentes pessoata.'
Mento ou por procuração, a seguinte resolução:

«Fica resolvido que o capitai-acções de The Caloria: Corria;
pany seja augmentadt da quantia actual; isto é, de ura mala);

dollars C.31,000.000), constifuido por dez mil (10.000)J
nações de com (100) dollars cada uma, ao par, para douta'
mi l hões de dollars (i2,000,000• constifuido par vinte una
(20.000) acções do valor de cem dollaaa ($100) cada uma,.
ao par, e fica, além disso,

Resolvido que a) piaaid ante e o secretario desta assaria
blaa ;a-Liam cora° pelo presente ficam autorizados e com ina
Firuceões Para passarem. assinarem, aerificaram e resconhea
corem os certificados das Mas migidas palos estatiaoa
para passarem mil ou mais derz ses ecrtificades para savana
arcbivados e roa ad.rados no cartorio do 1..Ol'iVri() . do COndadCn
de oranga e roapoctiva duplicata vo asaaiptario ikiSecaniaciai
de Estado, e aura praliciaam todas os actos e C oumls que
er• tn ri m:asados para eaoarvanvia das dip0sições logacs apa
Dacavais e raaoladores 'lassa atignianio de capital-acções.

Ou/ aceicalista3 possualoras do aila mil cento e oitenta
!s, quatro (8.18i) ace,ao.:: 41,) capital-areõas, coa-anuindo maio-
aia da lado o ropitai-ap iies da corpoiação, volarain em favor,
desa rosoluçãe, e nenhum accionista votou contra sua. ap-
provação..

Qua havendo sido recolhido Tillfilikr0 SUff iciente do 'otoa
em favor desse augmento, declaron-sa deaalamanto votada'
essa rosoluaão.

ova o m or f anelo do enpite(-ae. ,,.7e.q	mAn70 Ce.vpora-
,970 dut, yekgda 0,1f-% esta íi'at,r. ti -2th ,, 9i? 1 he -in de ‘'alleara
-M 1000,000) a a 41 p ota 11d,	 f..ip',•tivawent,?	 (?;
,w,:'reg los e sessi, nta c doii. í,m iL (Miais ($962,000) e -que
importancia d papital.aeOes au gmeeiado ti deus inilliõoo
donars (a2,00aaaai).•

Em testai-atalho do que, passamos, assignaanns, vartfiraia
mos o reconlaaamos o presente cert 1 .i ienJo em a'aplicaiii.

10	 —."lado neste dia 2-1	 11	 1

	

Ro?;(1, Drvsideniv. 	 t'ita.çt. P. M.	 sacoatacaa,
• Estado da Nova S'ork. eidad. do Nova Virit,aa: coaaaao
de Nova Nana.

Viiiirni lloyd o. 11berle;t P 	 So.d„ sendo cada um 4.10
Per (Si,	 .Jutaun•idados, ti .. H:j eca	 ftia
zendo-a cada 71ill de per si CP U-,	 °I'it
Pre nÁllellte	 :.:7•5-4,21.1bién, i s ccisi rioi;!•,*1.,,fi.,1•,,,A da Tbe
Company. muoci .onada	 e.vtif,.tio ,311P1 a, O	 l a1111.Wal

o. (.3 mesma Th-' .Calefie 41, Lopany, O o •rocsteci
a:bailes P. M. ,fac,k, era .3 eert	 i'it iii ta:-•ma :w1Str4blé8,•e
o sepreiarin da mesma Tho Colori(' Go.o..•:,oy: que leu, n radá

fallea leu o cortificado acima .1 -O mi '' pt,r c . 110 subserj,
pto e -1 .nor pada um delles. e coallecc. e 4z . mi coal.- • Wo c-que
inequo i verdalleieo, como sol.r.. por t, , , ieu p ia propria...o con-
forme sabe cadê uni danes. -a- Wiatia ai	 — eitos p..:

ll o .zpectivaniente siabrii.le e jurai,) Por Diulc,r•: em-Minha\
Presença, ileNtO dia m de agosto da ta 12. -- ,Pir;	 K. Foster#.• ••pubitee.

Condado ib .. ()range	 (LESladflx., Nava Cark •—• 'Condadta.•
do Nova 'Variz -- SS.

Nas to aia quatro da aoaaa o do sumianorm,r„ntog (1. •
;quatorze. ¡,orl-tr le uuui pe,,s. ,al;ors Mo • compa e.\ 'eram Wil doire
Lloyd e Ce; > rlts P. 'Yd. ;toeis	 4.,)111),..,.¡Ilos
Jim sei	 as Ifess,)as ,t1 , sek • ioi .0- 114) cal . ; ifionalo suara por,
eilas outoiaaaha ( s. aula mn 2 ta., oosaeetivaa,nio dealaronama
mie outoiaan P":`	 K. Pa0oatahall ião pila

	

.1	 •	 ••
Candaaa da Oranaaa
No .\ 'NO :

	

("Alorie, campana	 aaajfavaa,	 otaarranta

	

.	 .
frnpoi. 10 ralativo oo	 Ilti

fIO Ouinli.Putos	 'CAM",e,me	 caplailo (*);;.!»
•kr zt	 leoa, em-nda ftil ,: . Page aohet';yor. ‘:rc	 IP.,:l;.ttle a.:;;e..9"

.	 •	 ••
E...tado .1.: Nava Cara: saaia iaaal

rpgtra.lo ara 5 da ea-a•aa	 l'."; .
tio

&atila de Nova ema	 aar.rotarin da rafada --;•• Saa
f,t520,,
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,Company, corporacão' organizada e com existencia legal poj •
força das leis do Estado de Nos a Yorte • Estados Unidos * dai,
America, pelo presente certificis • due o preambulo e reeolue
ções abaixo foram devidamente (votados em -lune ossemidda •
da directoria da mesma comdrabia, devidamente convocado o •
realizada na cidade do Nova York, .aos neve dias • da dezem-
bro de . 1920, a saber:	 .•• «Consid•erancio que Os neeocios desta coninenh i a foram
estabelecidos e tilem sido exp l oi-ados na,- Republ i ca do Brasi? •
per eSpaço de tempo sufficiente para Habilitar a OirectOria

• determinar a importancia do capital da corlea dili a, lwede q-a-• .rio para a exploração do seus negocioe natieella Republica,
fica, portanto:

Resolvido, que esta companhia continue a geolorar - seus
negocies no Brasil, no lagar ou 'lagares que achar conve-
niente.

•Resolvido mais, Tio para a expioração de seus negocios
actuarei no Brasil, não carece de- roris de_ quinhentos mil
dollars ($5GO:0rfrO). • -

Resolvido mais que essa quantia de Quinhentos mil do!-;
lars ($500.0011). seja. coroo pela presente fica, f:xada Para o
canifal a • empregar nas operações da Companhia no Breei), e •
declarada para esse effeito ao Governo ,do Bra.sil. 	 • •

Resolvido mais sue urna cópia de.ota resolução. certifi-
caria pelo secretario, soltada cem o seno da companhia e Je-
gal izada pelo consul brasileiro, seja 'remettdda .ao eserintorio
da Companhia no Brasil, aeoropeoh.i,da das instruccões oo -e-
presentante da com panhia. sul, para • fazer todas as deetaraeress
necesserias e archivae todos os 'peneis prreisos, bem como
fazer os deposites exieido s pelas, leis da Re.publiCa do Brasil.
reletikomente iS habilitacrio de companhias estran geiras para
operarem normot/a 11niihlja .,

Em testemunho do (pio firmei o Aresette como secre-
tario e sellei-o com o sello officio' da mesma corporarão. neste
dia dez de dezembro de 1920 -- Robprt	 Sands, secretario.
• Estava o sello•da The Caloric Company.

COnféri b que acima se contém. com o certificado original
hugenento do capital aeções da The Caloric Company. ar-

Ichivado e registrado nesta repartição aos 5 de agosto de 1914,
o pelo presente certifico que é cópia fiel do mesmo na sua
integra.

Em testemunho do 'que, firmei o presente que seIlei com
o seno de Secretaria de Estado na cidade de Albany, neste dia
oito do 'dezembro de 1920.-- C. W. Tall, segundo sub-secre-
tarjo interino do Estado. Estava o seno sopra citado.

A firma do Sr: O. W. Taft e sua qualidade estavam reco-
iihecidus no Consulado Geral do Brasil, em Nova, York, em 10
de dezembro de 1920. Assignava o reconhecimento o senhor
João Carlos Muniz.

- A firma do senhor João Carlos Muniz estava reconhecida
na Secretaria das Itelacões Exteriores, em • 23 de maio de
1921. Assignava o reconhecimento o senhor A. Alvos da Fon-
seca. Chtneella da Secretaria das : Relações Exteriores
11,Jina estampilha federal do-valor de mil réis, inutilizada.

tinosoosi UNIDOS DA AMERICA — ESTADO hz NOVA YOSH POR
• .FicANOIS M. HUGO, SECRETARIO DE ESTADO E GUARDA DO
• GRANDE SELLO DO MESMO

Cortific&se 10.10 presente que Charles W. Tett' era no
dia 5Ps que voe datado d.certificado e atte stado junto s•e-
enlodo Suh-secrettedio de Estado Merino do Estado de No-a
York,- e devidamente autorizado peias leis do Mesmo Estado

• as passar tal attestado e certificado e a exercer as funerões
que incumbem ao Secretario de Estado na outorga do ruesino

•attestado e certificado. do mesmo modo que o mesmo Seere-
tario de Estado; que • o mesmo certificado e attestado csá na
devida firma e foi outorgado _peto flinecionario competente;

• que o seno affixacto ao mesmo certifi•cado e- atlestado •-o
sello do officio do •Secretario do • Estado do. Estedo -de Nova
York:- nue a assidnattica 'no mesmo do citado se gundo Sob-
oceretario interino de Estado e do proprio punho e lettra
do mesmo é atithentica; é que inteira f4 e credito podem e
devem ser- disoensedos aos seus actos offielans e, mais, que
e Soloretario de .Estado é o guarda do certificado original,.do
alimento do capitel-acções, que faz objecto do attestad5'..e
certificado, e o emirda do grande' sello do mesmo Eseado,
que sela apposto abaixo.-

Em tesiemimho do que foi affixado 'ao presente o grau-

	

de. selo do • Estado.-	 .	 e- Em fé do 'que firmei ci presente na cidade do Alhany, aos
oito diasdde dezembro do , enno de Nosso Sendor de mil nove-
centos .e vinted,— Premris .11-Ilugo, secretario do Estado.-

• ..• -Estava-O meeeionerto seno.
• • Reconheço seirdadetra a assignatura exanada DO Certifi-

cado epsonsso de Francis M. Iludo. Secretario de Filad o do
Ditado de Meti Yorld e para constar onde convier, a pedido
do mteressado, manclei' pa QQe.r o p neeento que assigno e vito
soltado com o •elto deste C on sulado Geral.

• Nova York, 11 de dezembro -de 1920. — Helio Lobo, con-
sul gePal.	 •	 n

te,eftlea oro' Ecillo da verba consular do Brasil do valor de
qtintro mil' reis, inutiliza.do pe l a chancella do mencionado Con-
&dado Geral do, Brasil em Nova Yor:k. 	 •

•• Col l ndas : e inutilizedos "sela Iteci-dnedoria do Di s tri ct() Fe-
deral.. estavam- tres ed lamuilitaa fedéraes do valor conectivo
dé 'seis mil e • sete:eetos tons ,.	 •

Roconheco verdadeira , a aSsignatura supra do Sr. Helio
Lobo See00 ds.-eisoioc ies dommerciaes e Consulares _da
America. (Sobre unia estampilha federal do valor de mil

• péis.-	 • •	 • • •
• Riè, do Janeiro, 23 de maio. de 1921. — O director, A.

4/ede•cfddroosCco. • •	 . ••
EstoSdi a charicella • da Secretaria das Relações Exteriores.

Por . intim:ti :IQ Conforme.	 .
Sobro estampilhas federaes do _valor collectivo &e seis

tnit
. Rio de Janeiro. 23 de maio, do 1921. — Manoel de Mattos

'Cometa,	 5	 5

Eu, tehnixo assinado, tradoctor publico e intfrprete
commercial juramentado da Prima do Rio de Janeiro, devi-
dameaLe nomeado pela MM. Junta Commercial da mesma-ci-
dade	 •	 • •

Certifico:iielo Presento mie Me foi . apresentedli um do-
Pasmei-Ato eseripto no, idioma inglez. afim de o traduzir para o
vernoc.ule.	 as.:ini cumpri epi razão do meu officio na -
firma ,c.e,guinte: 	 .• . ,

T11 AISUCÇUO .
f. ndrw Unidos da-America — Estado do Nova York

leidade r °endoido de Nem o York — ss. .
klu Itobert. M. ,5'•itilds, de Leonia, no Estado de Nova der-

*;soy, Estados T.Tiiiilos da America, secretario da The Caloric

• ,

•Estados Tinidos da Amerina — Estado de Nova York
Cidade e condado de Nova vork — Sq	•

Eu abaixo assigoodo :folio, R. Lenonoly. tohellide elibtfre
da eitiode. condado p Estl t ri n de Novo Yoeld 17.1oaor '1-1//i3r/e. rii
Anl ériea, residente alli e devidamente conemissioriado o jura . •
/ncame. pelo oresente certifico: -
-• nue rh celorie Cory nnnv A uma envoornr56 riovir1nme/iti

orxwoiyadoe com oxiMnnein flor fol v• Te." e ,=/rt ennforrWrinri. da.
leis rio Estado do Nova "ork. V,l ad r _711,‘_,OQ Lã .111Pri "Q "rant

coita de Certificado do incernororão t-T`assrido polo
de Estado ria Estado de Nova York: nos - 4 dias cio outubro
1911. certifieado esse mie tive prescri to	 •

Oue a cópia do dream bolo e 'dos resoluções constantes do
certificado d t.t--.Sr 11, m Saids 'secretario anui anoexedo. é
cópia :fiel e exacta do preambulo e resulnenes devidamente
annroVados nela direetorie	 mesma companhia om uma
E e lnlid(s.a esnecial a eme alinde o mesmo. ceetsficado. .osei acta
tive presente pessoalmente, no livro do actos da mesma cor-
poraeli o.	 -

Em testes-nimbo do mie firmei o presente, mie sellei com
o meu se% officiel na cidade, condado o Estado de Nova York,'

• neste dia 10 . de-dezembro de. 1920. — .1.ohn R. Dottnely, falei-
Hão publico.	 •	 •

Estava o seno do mencionado tabellitto publico-
.

Fdtedo de Nova York e- Condado de Nova York — S.
N. 29.912 — Seeie	 •

Eu. Wil l iam P. Schneider, escrivão do condado de Novo.
• York ci tamisem escrivão do -Sunremo 'Fritomal do mesmo cone
• dado: une e Tribunas de deekire tudo. dros,e„te reeiifier, (rue

Joen R. Donnelly é ,tabellião publico do mesmo embolo, no-
me c do de acrerdo com as leis' deste Estado: mie seu mandato
cãmecim no dia .3-1 de morro de 1920 e lidoeino no dia :to do
marrã de 1922: o Que inteira fA o credito devem ser diseete.
Sados a tedos os seus; netos offichies • Certifire tyrats que a as-
sienatera do mesmo tabel l iã'o publico se acha areldenda neste
cortorio. e sue acredito sinceram ente que a assignatura cons-
tante do instrumento inbto A ardbentica • 11

ç'su testemunho rio une firmei-o uta %cente. soltei; com
o- s.M.!o- dos mesmos Trdnuial e 'op dnIo v aq te Ma dez 4:K de--
zemh-ro de 1920 — Wen. P. Sehneidev. escodeei).

_ Estava o sello.dos mencionados' tribunal e condado.

-
Reconheço verdadeira a assignatura exarado no cortifi-

•'cedo retro appenso d. 'William F.' Schneider, chefe dos 'Ar-
- chivos . Notariaes do Condado de `Nova York, e nora constar
e. onde convier, a pedido do interessado, mandei passar o ore-

sented quo assieup o vao senado com o seno deste ceo.ote,do
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. Nova York. 10 do dezembro de 1920. — No impedituanto -
alo cousa! geral, João Carlos Aluai:, ionnut de 2" elasse, ad-
;micto.

Estava um sell ila varba consular do valor do quatro mil
réis. inutilizado pela chancella do inencioaado Consulado
#;eral.

Coitada o inutilizada pela Raca-bodoria do District° Fe-
doaal ostava uma estampilha federal do valor do tres mil
;As.

Reconheço verdadeira R assignatura .supra do Sr. João
Carlos Muniz. Seecão dos Nogocios Commkirciaes o • Consola-

da America. (Sobre uma estampilha federal do valor do
mir ráis) . Rio de Janeiro, 30 do dezembro .do 1920. O director

Alves da Ponseca.
Eslava a chancolla da Secretaria das RolaaZSCS ExtorioreS.
ona tradueçain, conforme. Sobre uma, estartmilha federal.

3$1100. Rio do Jano iro, 30 do novembro de 1920.- — Menor./
.11ei.tos POnSr:ra,

4.	 •

Eu abaixo aSSigtado, tra.ductor publico o interaaele
moroial juramentado da praça do Rio de janeiro, doada-
mente: nomeado pela MM. Junta Clommorcial da mesma eia
dado:

Cortifieo pelo presente que mo foi aprosantado um do.
Curnonf..) asaeipto no idioma ing/ez, afim do trarluzil-o para
a veana e olo, o que assim cumpri em razão do m eu	 ln
cuja Irroluea0 é a seguinte:

Em testemunho do que firmei o presente, 4P19;.sé1lef coça
o sello dos mesmos Iribimal o Condado neste dia: 10 de dem
zenibro de 19W. — Wat.. P. SchneWeo, escrivão.
• (Estava o solto dos mencionados Tribunal e • Condado.l

Reconheço iertladotra a assinatura exarado no eertiri-
cotio Feiro appruso co W. F. Schneider, chefe dos Archivog
Notariaes do Condado de Nova York. e. para constar ond0
convier. a podido do interessado mandei paSsar o aresente.:

.f010 assisam o vae senado com o adio deste Consulado aterala,
Nova York. 10 de dezembro de 1920. — No impedimento

do . consul geral, 10(1.0 ead03 Muniz, consul de 2. classe ad-
junto.

(Estava um seilo da verba consular do Brasil do vala
de quatro mil réis, inutilizado pela. chancella do mencionado,
Consulado Geral.)

Coitada o inutilizada pela Recebedoria do District° Fe.:
deral estava uma estampilha federal do valor do tres mil réis.

fleconhoco verdadeira a assignatura supra do Sr. João
Carlos Munir. Seecilo dos Negocios Consulares e Commerciaes dai
America. (Sobre uma estampilha federal do valor de ma
réis) : Rio de Janeiro, 30 do dezembro de 1920.
da ronsaca.

(Estava a chancella da Secretaria das Rola,".'s Ektekires.)j
• Por tradraiefin conforme.

, ag olire estampilhas federaes valendo 2a100;
• Rio do Janeiro, 30 qp dezambro	 1'.);a.	 M(1.2294 (10
'Hatios fon.scrag

ÉRADU C.C1.5.0

Estado;.3 Uaidas da America — Estado de Na‘a. Vork
Cidado r Condado de Nova York — SS:

Eu abaixo assig,nado, li. M. Sands, da Leonia, no Estado
de Nova Jersey, Estados Unidos da America, saeretario da
The Colori° Company, corporação organizada e com existencia
legal por força das leis do Estado de Nova York, Estados
Unidos da Amorico, pelo presente certifico que os directores
Mitos doviaamenta para os cargos abaixo da diraetorio dessa
companhia são os seguintes, a saller:

Presidente. Itorbert	 Wylie.
Vice-presidente. J. E. Philippi,
i.tecretario, R, M. Sands.
Thrsoureiro, J. 5. Wood.

. Em tostomuulio do que firmei o flrasenta e selei-o
sillo social da mesma eompanhia neste dia nove de dc-

aeMbro do 1020. — fl. 1. Sands, secretario.
(Estava o mencionado sello cia Tho Caloria Companya

'Estados Unidos da America — .Estado do Nova York
4.3idade o Condado da Nova York	 SS:
• Eu abaixo assianado, John B. Donnolly, tabollião pu-
blico da 'cidade, Condiolo e Estado de Nova York, Estados
Vnitio. do. Amealeta residente alli e devidamente commiesma
nado e • uramenNdo, pelo presente certifico:

Que Toa Calorie Company á uma aonporacão devicia-
alente organizada e com existenda por forca e na coafor-
‘ol iaaoe das leis do Estado de Nova Vinga Estados Unidos da
America. como consta do Certificado do Inoorporacão passado
neto Pe.i:M.ario cle Es r ado do Estado de Nova Yor la aos a dias
Je outubro do 1911, certificado esse que tive preseat3.

Que os cargos da directoria são exercidos poios dire-
atores abaixo da mesma companiha. como consta. da oca) da
asseroblaa da sua-carretaria, que live p' escute no tivea
J.etas da mesma corporacão:

Pt -zident.r. Ilerbcrt. (4. Wylie.
Vic ,• -presidente. 3. E. Philippl.
:.:(‘Cre !.) ri o. R. M. .Sands.
'ilieseuroiro, J. S. Wood.
Em te gtemunbo do que firme; o ore gcule. lu,. sebe' ejal

,o toco so lto officio' na eidaao, Ca-orlado e E,tado do Nova-
York	 lambem rscrivão do Sopremo Tribunal do 1.11
.a ..:17j, hiberná° publieo.

(Es tava a .40110 da omacionado tabaliiãO aublico,)
Va l ado de Nova aork	 Comado de Nova York

as- N. '39.913 --t Série B.
e; Eu, William F. ! =lebneider, en e tvrio do Coodado do Nova

YOR e I 11 iTil)C111	 111) Supr .-mo Tribunal do mesmo
duo é '.rr i bonel de Roais! eo. polo pro s oide ,a.e.eiaeo

que Juan R. Dannelly 	 l a1e!li5o ouldir . o do weNtoo Co!:dalo
li(ateado	 rd'er)rdo eam as iria des;ciE-ta10; (1-t 	 iant-
MIO tam pa-eu no Jia 31 de • roae ao	 1a20 oaleemloa u aia

1 1g2 c ode int , ica 4.(! e credito dovala ser
dispensadas a Lodo ,: os seus ar'o. , 	;11 •ittas. Califa:o mais

•que a assianatura do me s mo tal:e a no ouhlieo se acha ar-
alaixatie, vasta ClUri 'Mit). e „Ri,'	 ,r1..? a
astisln.ltura constante do inatiannen t o pato 4 eatheoticaa	 •

!lo Eu, 'abaixo WS/galada, Traductiir Vadio° . 'O' Interpreta:
oromercial juramentado da Praça do Rio de alanairoa devi-
damoine nomeado pela MIU. Junta Commercial da niesnio
ciciado

Certifico pelo presente que inc foi apresentado um do-
cumento ec,:ipto no idioma ing •icz afina de fraduZil-o para
O velamento, o que assim cumpri cai rr!'ifin	 oi	 olTik'in (

cuja imlorffist) 1 -5 a seguinte,:

T.RADUCÇÃO

r.stados Unidos da America — Estado (ia :aava-Niark
Cidade e C:matado de Nova- York 	 Sta :

Eu, Robert M. Saneis, de :acotiai. no Estado da; Nova
Jersoaa Estados Unidos da Ameaica,
Company, corporacão organizada e oom ex i stoncia 14;11 opa
virtude das leis do Estado do Nova York, Estados .roloos
Amorico, pelo presente. certifico que os considerandos e. re so-
luções abaixo, foram devidamente votados tara uma s alaa‘ein-
blea da Diraeforiada • mesma 1k-111)i TOCrig clevidn); , niÀ coe-
vocada ff relizada na. Cidade de Nova Yoi-k, no dia.vinta,e oito
do fevereiro de mil noVecontos e 'vinte o um, a saltar,:

aCoosiderando que a. Companhia foi au torieada, scanasserroaaa c,peciai de seus accionista- 1, roalliada oon Atai:-
nove de seteiniiro de mil novecentos e doze,..a amittir
um ncabão do dollars em acções (10 sou capital;•

Cousiderairio colo em vinte o qual 'o de julho de. Mil no-
vecentos e quatm •zo, foi ainda autorizada a ommittir atei nmia
um auhão do doilars em acções protorenciaes. e cre:Wn....cias:

Considerando que aio dez de dez o mbro do mil aloaceciaoa
o vinte a directoria da companhia v(e on uma :::csolitetiq fixan-
do o capital da sua sucursal no Uresil elo auiitlielaos
dollars;

Consi(Ierai-ela que o nos zo ien-presidento o iça-a . ..aca-
lante no Brasil ao chegar a esse .(atiza reolteacu ;10 I jus orno
do Brasil approvacão cle4a [Mima ro-4olo4'ão:

Considerando ;lite, tu decurso do .tirevei)
111ini.sierio da Agá:ti:tura, Indusiria e Comino!fi, 5 	oosai
v ice-presidente e represe.daide supracitado eleaffeou-eala
mesmo matisterio oão fava foenoeido tite•oaatilito -antra:)roba-
iam ato capital da conmanbia eftaerivame l oe (. 11 .1i11, Fi rmt • etyl
circulação, ao tempo cie ser votada a. r esoloe tio' t fixtiode o
enoitai da soceursal no aheisil, ficando de.a.anaa toac•tae,a,a,
da Republica som informação ocres . oeia plitie iliaaaepeão
do imposto de taillo sobre todo o caio (ai	 ek.to
culava. ° da companhia att'i dez do deaanbro . de -alit'lioaeieeaday4

•e inet)	 aa araba,	 afim	 realitoriate	 athiáte/a Ti cal
vtel: ¡

da companhia »ardida o aloatano do l•léasilaiia'lalinl,-oeiolaatio
cio eetatorio que nos foi remOttido
e representante lio arasii,	 ata, 1 n ,01.i....-,-Ytt a , pr...aaaffo ofeallão
da directoria, „orna-se	 q'ti55,1' • a	 o Olmo
dOCUI11 ,2111,0 que poda, a directoria da eálorSe ,V.y .oyituy ro-
se	 :

Que :saia exped i do e draadanionfo • e olifinlea 4o Ora Ur..
ciii 1, lio ; • ,(1.1.1 aos aeca,a • ii i nt,aiiiielas erai
ialrealeeão até , sta data, diaTilotuaudo :4 ti 0. 0.Çt"St•,g • ea,•aiaaa
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ACÇÕES TO MADAA

Ordinarias	 Prefereri-
eiaes

• Nomes,

Eatados Unidos da Amerfca — Estado de Nova 'Vou
Cidade e Conciaao - de Nova }am. a	 as:

Eu..ataiert M. aands, de Leonia. no Estado de Nova Pr.
aey, Estados linidoa da America, Secretario da The Colono
Company, corporacão organizada e com existenvia legal ema
virtiale das leis do Estado de Nova york, Eatadea Unidos da
America. pelo prosoute certifico que a lista junto é 1r:inseri-
ra:ao. -fiel e completa da li s ta dos acoioniataa portadores §1e
nevões ordinerias e preferenciaes da Corporação, em circula-
ção, na presente data.

Em te ,t e monho do que firmei o pre aénte que saltei com
o sello social da mesma- Com panhia neste _dia vinte e nove
de março de 1921, — pabrrt 1f. Sands, ancretario.

Estava o sello da The C,aloric . Company.
•

ACC.T.)	 TOMADAS

Nomes	 (Minarias

n

Pref e:via
:alues	 •

Pan Americ-an P. a: T. C 	 0.190-2/a 9.28A-5/7
Adrew Weir S Cia 	 1.150 150

-Acirew A. Morton Weir 	 a49-6/7 6A-I/7.
Andrew Weir	 •	 	 -too 100
Alvaro II: . Graça 	 - 162- a 17 20-1/1
Ilagyba Fernandes Mattos 	 17?
' endro Augusto Martins ..... 50
5.	 TI.	 Orr 	 1110
Srt." A.nnie F. D. \Veie 	 25
Srt." .Tanet L. Weir 	
SR." Isabella M.	 Weir 	 25
Srt. 8 A.ndrina F. Weir 	
Srt' Mexandra C, W.

`.7-n
•

25oe
•isiary• Ann Weir.• ......

Leda. Inverforth . 	
William II. Brown 	
Willam	 anile 	
T. C. McGoffie 	
G.. W. L. Girdwdod 	
Jeca Augusto Belchion 	

' JGbaillls 	
Mareilio Belchior) de Oliveira 	
Bernardo de Oliveiro Bapboza 	
D. T. B. Morley 	
N. E. KehvaY 	
Pernardino de Lallova

road 	
1-1 'l» 	 B. anek 
aaleallio Machado

-	 •

25-
aa	 25
2i $ 	 20
20	 20

9	
aa

20	 20
10	 •	 10

10
t o	 10
15

5	 5
5

5
5

8.—O20 • _ 4.000

nr

-	 •
Marcálio Belchion de Oaveiva....
Bernardo de Olivoiro Baeboza...
D: T. 11. Morley 	
N. E. Ealway  •
Bornardino de Lallova 	
Witliam 13oyel. 	

HCIPI3. B. Jack: 	
Virgalha Machado

Julhei do 19`4 1824/

10 10-
'15

a E
5	 - 5
5 5
5 5
1 ,	 1

8.020 4.000

13 03 aatifasubscriptores, isto é, provando cabalmente que até
abata data foram ernittidos novecentos e sessenta o dous mil
dollars ($ 962.000) •do primeiro milhão de dollars autori-

atado, e trozeritos mil (Wats ($..300.000) do segundo milhão,
O mio prefaz o• total do um milhão duzentos o sessenta o

..dous mil dollars ($ 1.262.000).
Lake resolvido mais que uma cópia authentica' desta

aesolucOo seja remettada com o - rnesmo certificado, ao nosso
atioe-prealdente e representante . no Brasil, para submetter ao
governo do Brasil.»

• B?ri testemunho do que, firmei o presente corno Seerea
tirita o sellei-o corta o sello officio( da Corporacão 'Acate dia
7viuta1 O novo de março de mil novecentos e vinte e um. —
Robert M. Sands, Secretario. • .

-	 laaaava o &AIO da The Galoric COmpanaa.
••n•n••

a

Macios Unidos da America — Estado de Nova' York —
-fllade e Condado de Nova yora	 as:

Eu, abaixo assa-tal:alo, atilai. A. Passilia, tabellião publico
da Cidade. Condado o Estado de Noo York, Estados Unidos da
America. residento no inosmn e devidamente commiasionado
• amairrientadó, pelo Presente certifico:

Que 'fie Colora: Company é uma corporação devidamonte
erganizada o com existeneht lega! por força e aia conformidado

• das leis do lastado de Nova Vorle, Estados Unidos da Amecica,
edmo consta do Certificado de Incorporação passado pelo Se-
entorto de Fatodo do Estado de Nova' York, no dia quatro da
caotubro mil novecentos e onze, certificado que tive airesente.

Que a Nada doa coneiderandos e resoluções constantes da
certificado do Il. M. Sands, Secretario. 'anui ahnexada, é capia

• :fiel e exacta de considerandos e resoluções , devidamente voa
tadoa -pela Diroctoria da -niemla Companhia na mesma assoma

a que alinde esse certificado, cuja acta tive presente;
possoalmi ate, eenstanto dta_livro de actas da mesma Corpo-
raaão .

Em testemunho do que, firmei o presente que selha com
G sello do meu. officio na Cidade.. Condado e E.stado ijç. Nova
atairk. ne ate 29 da ingril) de 1921. — Ben .i. A. P(Nsilih, ta.
aje/li5o publico — Coneitolo de Nova York • — N. 292.

Estava o selleddo rfiesino,tabellião publico.

•
Estado de Nova York	 Condado" de Nova York	 ss

. —...•1,	.	 .
- Estado, Un idos da Arrier ica — Estado do Nova Saem —
a.lte' a e Condado de Nova York -- ss:

Eu, Lenj. A. Passilia, tabelliao imane° da cidarte,. _Con-
dado e Estado de 'vexa. York. Estados Unidos da aroeeica, alli
residente, - e devidamente commissionado e juramentano, cer-
tifico :

Que The Caloric gomo:111y é corporacão 'organizada e com
exi s tencia por forca o na conformidade das leis do Eatado de

a-- Nova York, Estados Unidos da America. -como consta do
n	

Cor-

e

tilado de Iocornoração passado' pGlo.. nerG.:-ttrio ole »indo do
• listado do .atova York	 citi, 005	 airo •lias de outubro de mil no-

vecentos o onze, certificado que tive presente.
. Que a lista junto a cópia fiel "e exactzt slu li gta (Dy; anel°.

- .nistas portadores de-acções ordinarlas . preferedaiiies da cora
poração, como consta dos livres da mestria Corporação que, tivo
presente.	 .	 :	 -,

Em testemunho do que, firmei o presente que soltei com.
-o meu solto official na Cidade, 'Condado c' Estado dooNova
•York. neste dia vinte e nove de marco de 1921. — [leal A..
Passilra, fabelliao publico.
. , , Cendado de Nova York.
• Mandato termina em - a0 marro 1922..

Lstava O acho do »..eneicaado th:::e1liã9 publico,.

Z1: -7G . 512.
. WilliRM F. Seaiwider, escrivão do Condado de :Nova

atairk e ~bem escrivão do Supremo Tribunal do meamo Coa.
dado que A tribunal de regia-ro,, oolo presente certifico oue,
Penh A. Passilia ata-ativou no carterio do escrivão do Condado
tio Nova Yerk. cópia (edificada da sua nomeação e qualifi-
Caca() do (abelhão puldiew no Condado- de Nova York, com sua
ossignainra autegrapha, e era, "aN tempo de receb er a prova
de reconhecimento do iristrumento.funto. devidamente' autoria
tudo' para isso. E eeatifico :mai.; que conheço bem a leltra do
zneerno toa ellião e Gemido ser auflionlica a assinatura do
imesrrio certificado de prova ou reconhecimento:'

"EM Vaio/nimbo do une, firmei o presente que seriei com
b afalo dos mesmos Tribunal e . Condado %leste dia 29 do marco
'do mil novecentos e illte o um.	 Wm.	 Sclmeider,
"oravam:

• Eslava O ael lo (1 0- moam° Taibunal e Condado.

•
:Nal Arnerieari P. a', T G . 	 	 6.199-2/7,
'Adrew Weir at Cia 	  •	 1.150	 , --
.Adrew A. Moram. 'Weir 	 	 a49-6/7
'Andem Weir	 100
Alvaro TI, • 1raea 	•••162-6J/
atagyba Fernarides Mettos 	  _	 172
?aran(1o° 'Augus.an alartips 	 	 ria
S. It. Orr 	
farta Anojo T. r). Weir 	 	 25
;arta Janta. I.. 'Weira	  	 25
Staa laabella M. \Voir 	 	 25
Sr .ta Amtrina F . ...Maar 	  ,,	 25
1arta Alexandra C. W. Weir.a.. 	 25
kin ra. Many Alan Weir 	 	 25
Lr, dy "Inv arlorth : 	 	 25
.Willtem li. Brown 	 	 25
Winton Albert White 	 	 20
F. (a. McBtiffa • 	 	 90
ta. W. L. Girdwaioil 	 	 20
gora -Amai:ato Boklaion. 	 	 20
l. L. JaMar.o..,_ 	 	 	 •	 10

a,2a4-5/7
150

05-1/7
100	 -
20-1/7

.50 •
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•Estado dá Nova York, Condado de Nova York —
N

Willitun F. 5:.choci ,l ov. e:o-saro ., do tloni s alo de Nova
• e lambem escrivâo til, Sl ut:e0 Tribunal do .d. , :nto (-
da.,,',Ioe IS Tribunal , de ite..=-_.tro, p,•jo	 etn.js ¡ce

ui A. Passilia archivou	 cartorio do ondado de Nova
Yor: um cópia cedi:irada do sua, uemeariio e qualifica-
ção corno tabellião .10 Cualado de Nosa York, com sua
assigna/ura autographa, e estava ao tempo de ec•ber a prova
gu reconhecimento do ic:trumeald junto. devidamente auto-
cizailo a receber a MeStua. E cei Liiico mais que conheço bem
u letiva do mesmo tabellitio o acredito sinceramente que a
assignatura constante do certificado do inova ou reconheci-

1 suithentica.
Ein testemunho do que, firmei o presente que soltei com

• sello dos mencio-Jados Tribunal e Condado no dia vinte e
nove da marco de 1921. —	 Sehileider. •

Estava a chancella supramencionada..

Consulado Geral da Itrimblica dos Estados Unidos do
Brasil. nos Estados Unidos da _America.

Reconheço verdadeira a assinatura exarada no certifi-
cado appeuso d Wm. P. Schueider, elido dos archivos nota.
riaes co tonda410 de Neva .Yorl, e para constar onda convier,

da interessado, piso o presente quo assiguo • o vae
se

•

 dado com o seno deste Consulado Geral.-
. Nova York, 30 de Marco -de , -1921. — O Count geral,-

Helio Lobo.	 •
Estava unrSollo da verba consular do Brasil do valor do

quatro mil raS, devidamente imitilizado pela chancella do
/Andou:Nd() Consulado (lem).

Colladas e:Inutilizadas pela Beeebedoria do District° Fe-
deral estavam tres estampilhas federaos do valor conectivo
do sete mil é duzentos rSis. •

Reconheço averdadeira a assignatura supra do Sr. ficho
Lobo. Secção dos . Negoeios Commerciaes e Consulares da ..N.00.,
rica( Sobre uma estampilha federal do valor de mil róis.)

fio de Janeiro, 2 do maio do 1V2i.. -. .0 director, A. Ma
ves da ronscea.

Estava a chancella gla Secretaria das lieNc\rics Exteriores.
Por tradoeção conformo.
Sobre estampilhas Zederaes do valor colectivo do róis

oasoo.
f'do do Janeiro, a de maio do 102 .1,	 à(anuet	 Mattoã

kons.cca,
1n••••Sn •

tu, abaixa assignado traductor publico e kV:apulo cJI12-t
• Illortial juramentado da 'vaca de do ,Taneira, devida-

mente nomeado pela MM. anula Commorcial da mesmaseidado,
certifico pelo presente que me foi aprasantado um documento
tescripto no idioma inglu afim de traduzil-a para o vernaouto,
g) que assimomapri em ruão do Toeu officio O Cuja InduretiO

•sõ a seguinte'

Pedir, reclamar e accionar, cobrar e recelw sisa a surta
`as olvidas raclamaeaes quaesquer a goc ct outergaute tiver,
direito. e .dar a ti ny iela mütesão do one	 ^*

Iniciar e manter os proeessas ou aesões lessas ou os' Proa
cedimentos ouo O mesmo precurailor achar necoario Ou cün-
vcnieni .e, aos interesses da outorsaate; dsfend sl-a . em totteJs
quaesquer proCesos, acções ou pr.:icedimentos legaes; compoN4
se e ajustar os mesmos bem como toi:as e quaesquer recla-
mações e deurandas ora existentes ou TIO se suscitareni
futuramente contra a outorgante ou. que .de qualquer forma
lhe digam respeito. •

steeeber citações e intimai-Aos para comparecer permito
funecionarioa, repartições governamentaes ou representante
e autoridades legaea, judiciaes ou outras, e em -geral. traias,
todos os negocios de qualquer natureza com a Republica do
Brasil, ou qualquer das cidades ou outras sub-divisões p0-
titicas do niesimi paiz, ou com seus representantes, e dar todos
os passos, outorgar e archivar toda a sorte do documentos,
exigidos ou permittidos por lei para manter o confirmar a
situação legal e personalislade jurídica da mesma Companhia
na nopublica do Brasil.

Engajar e demittits empregados, agentes a auxiliares át'
pagar-lhes os salarios e ordenados e celebrar os .contractqs
relativamente á natureza oduração do seus serviços e á sua
reinuncraaão, que o mesmo procurador achar mais adequados
mas nenhum ¡engajamento do empregado, agente ou auxiliam
devera ser, em caso algum, pQr pras0 superior a Um anno;

•Fazer, assignar, outorgar o passar instrumentos o dos
aumentos de toda a sorte necessarios ou convenientes pura
o recebimento, entrado,. descarga e despacho pelas alfandegas
ou outras repartiaões do governo da mesma Republica do:
Brasil ou de

pai, 
cidade, ou outra sub-divisao politica

do mesmo patz, do generos, artigos o mercadorias importa-
das para ou exportadas 'dessas localidades ou pertencentes
ou a embarcar pela outorgante ou em que possa ter intatas'
se, o passar o dar os devidos recibos o quitações.

• Fazer, asaissuar, outorgar . o passar todos os instrumentoà-
o documentos que forem neeessarios ou convenientes para*
assegurar a entrada, despacho, descarga o car ga nas Wall-
degas ou outra,. Cepartifeou governamentaCS da masma
publica do Brasil ou em qualquer Made ou outra sub-
divisão politica do mesmo pai7, de qualquer navio £oi navios
que vierem para ou salAirem do qualquer ponto da mesma
Republica do Brasil, e pertencendo á Outorgante Ou Cm. gut*
tenha cila um interesse qualquer. - 	 „ .

Cobrar direitos, abatimentos e soutras quantias dsvidoa
ou que vierem a ser devidos pelas mésinaS alfandogas 'tsa.
outras repartições .governamentaes por qualquer moliso,
fazer, outorgar e passar todos o quaesquer papeis que forzini
aiecossarios para a consecução dos mesmos fins ou: do qual-
quer dellos.

Abrir conta ou cantas em bancos, institutos 'hancarios
op com banqueiro,,s, endossar para deposito, cheques, notas,
saques, .eambiaes e ordens do pagamento do dinheiro, e fazer$
outorgar, endossar o passar para desembolso do fundos da
outorgante, choques, notas; saques cambiaes o ordens de pa-
gamento de dinheiro; sendo quo nenhuma nota. saque CO'
cambial ou ontra 'dessas ordens será einii tida ou dada para- o
Lins de levantar dinheiro por conta da oirtorganto nora
gravar o credito ou provar qualquer obrigação do pagamontsi
de dinheiro pop parte da outorgante, e outorgar o passar ss
enãosSar recibos do trust, notas de venda e outros doeumantaa.
de qualquer 'sorte ligados ou resultantes da otitol'ga, eaálo
.aqui eapresso, de cheque, urna, saque, cambial, carta de ore»
dito ou outro instrumento para pagamento do dinheiros"' ...

Vender, trocar e expedir, entregar, a dinheiro 'ou' or4,-_-
ditQ, os generos, artigos' o mercadorias da outorgante. '

Pedir, reclamar e cobrar o receber do reparticiles postaca
na Republica do Brasil, correspondenoia registradq,o nao.
ordens do dinheiro, remessa com ou sem valor, e passar- Os
devidos recibos de quitação, e fazer e passar todos, o ,quaes-
quer papeis, fianças e ajustes a isso relativos.

Nomear uni substabelecido com os poileres anterlorznpato
erprassos e outorgados ao tefeS110 procurador e pelo . Prazo
que achar conveniente.

Dando o conferindo ao citado procurador plenos Orlares -
o faculdades para fazer o praticar todos e quesquer aetda' e*
cousas exigidos e nocessarios como o exigirem as eirsantiatan---
cias ,to plenamente a todos os respeitos o para todos 0¡ fins
como a outorgante faria ou poderia fazer ' se estivesse' pesaoals
mento presente; com plenos •poderos d substabblechnento
revogação, . pelo presente ratificando a confirmando tudo
quanto o mesmo procurador ou seu substabelecido legalmento
fizer ou mandar fazer por. forca do presente mandato. 	 -

Em testemunho do que, The Calorie Company, outó"gantni
mediante resolução da sua directoria Mandou outorga: a pre-
sente procuração e assignal-a por narbert G. Wylie seu pra-
"'Mento, o &titulai-a por II. M,aauds seu SeCrolariO neSte dia

-

st`	 TIUDIXastO

Ssibam todos que a peemnte virem que Tilo Calonic Com-.i
liam, corporacão orgaidzada na com"ormidade das leis do Es-
tado do Nova Y•rk, Estados Tinidos da Amorico, explorando o
negocio de 'compra e venda de petroloo o seis productos,. e
com sua sada em Broadway numero cento o Vinte, no bauTo
deedaohatfan, cidade, Condado e Estado do Nova York, pri-.
mera parte outorgante, constituiu e nomeou e pelo presente
tacto constituo t nomea o. senhor J. E. cidadão dos
Estados Unidos. segunda parte neste acto, seu le gitimo e ver-
dadeiro procurbdor para polo outuraute, na Republica do
Brasil, em seu nome, legar o vez, gerir os ~Gelos da oubor-
Nitate na moSina Republica da Brasil, e em todas o quae,sq,uer
cidades e outras aubdivisõos pulaticas do mesmo paiz; paio
presente acto revagaucla iodas as outras procuraesles berià
inana) subatabeleeimento ,por força de quaesquer procurações
cinteriormente outorgadas pela supracitada" Companhia, Time
(adora, Company,. dando poderes a qualquer pessoa para agir

• .k0Ino procurador de facto ou ai;ente da Mesma companhia na
•Uenuhlica do Brasil.

Comprar e vender bens inuriovels, arrendar, alugar, abrir,
gerir o fechar 08 eseriptorios, depositos, armazons o locaes

'que o mesmo^procurador achar com-alicate, tratar os 'nego-
Cios da oulorganto dli. construir, edificar. manter e contra.
Ctar a conatrueeão, edifjeação e maarutenetl.o do -estacões ter-

"minaa..s, docas, caes, esfaçõe.s liara carga. tanques, linhas dp
canalizado e olementos de . facklitação de toda a sorte o capa-
cho, comprar, 'vender, permutar ,e negociar dó outra fôrma a
aequisioão de mataria' do eseriptorio, mobiliaria o accessaarios

- e installações ,de qualquer natureza _que o mesmo procurador
• -achar oonveuientas paLa _Silslafaata9 „a ísa.1112 doa .Regaig2a

da otitorgantea s-^"'
-	 .

• "



•

SfitiVad(c.fi •Jho -de 1521 - 13249 1rume) ortutAL
.....—"•••••"..."•••••••••••••"••••••••n•••••••n••••••••••••••n•••••••n•...........rielo.

„-

•

.e:D1/Q de *Membro -cio . arino mil novecentos e Vinte, na presença
t.te 1}.. • G, McKiffiver e John 11. Donnelly. maiores - de idade a

idectc na cidade de Nova York Condado eaEstado.de Nova
.iark como toaterounhas. — Pela The -Caloria Company, fiar-

" tta^.1 G Wvtie. presidente.
Atíesto.	 211 Sonds, secretario.
Matava O carimbo da The Caloric Company. .

• Testemuntras: E G. MeKeever. — John R. DonnPfly. -
r !ntada4 Unidos da America — Estado de Nova York
rscade a Condado de Nova York — Ss:

Nage dia dez de dazembro de mil 'novecentos o vinte. Pe-
rante mim Johr R Dannolly. tab o ll i ão puhtion da cá-
ilade Condado e Estado de Nova York, Estados Unidos da -Ame-
tioa. ali: residente e (laçai:lamente commissionado	 juraroao-
tad° chowareceram IIerbert G Wylie e . R M Sonda, do mim
r:oniordos e que sei serem as pessoas que outorgaram 'o

Árunaerne su pra. per parte da Th a Caloric Company-. cada uru
'rata: miau sendo 'deaidamente comaromiss.ado. dopo". e cliase
fatio elle. o momo Ilerbert G. Walie. é o paeaidente•do The
_Calorit Company. e ene, o nesmo fl. M Sands é o secretario
Ca Tha Galem Company: aue c, aello preso ao insarumento
procuroofro é c solto da The Caloria Corimany. que o rocacon
alocume ntc foi outorgado asstiersdo e soliado oor (Ales nas
auas railafirbulaa offic:aes, un uonforin i detrie da autorizacão
reapectiva da directoria da mesma companhia e • como aate
tvre e ,poittaneo seu

E eu. a. mesmo labefiião publico. pelo pra-sente cerlifiena,
Cana Thc Colori( Company é corporacão devidamento or-

garat zada f. com existencia por forca e na . conformidade da leia
r..t p dt, de Nova •Ye ali. Estados tInidcrs da. Amorico rolou

C.On s i n cairti ficado de incorporação expedido pelo secretaria
ttaa EQ1ado do Ea r adc de Nova York no dia quatro de outubro
la 1911 certificada esse que tive presente.

Qae o cote abaixo seacontéin é cópia exacta e autlientica
Paina absolvo-Po devidamente vo tado oeIa directoria da Voo
Cloto`fia Cormany, gni urna A P en)/)1 4r) aspecia'. devidarnanto
/realizada Tu-, dia nove de dezembro de 1920, cuja acta tive pre.
limita no, livre r!.-c . a ntas da mesmo cor poração. a saber:
• erirt4 ros.zo:viclo nue cata companhia Outorga ao seu vice-
a.rosidonto 3 E. Ph i nopi, uma proeoração autoriaotirlo-o a
itgla como soo nrocm •ador de facto e agente na Republica da
arragil. Amor íca do Sul.

Fida resolvido mais que na fonrationarlos e-Modernas. da
.iompanhim saiam corno nela preaente ficam, auaorizadoa • c
eorri • insarucatitaa para outorgar noa termo, desta resolaçOo
jorocuraaao - que acharem mais tonveniente. e a-incluir r,3
tioelirP e líe,ou proroirações a revocaaão de todos os mandatos
Ontoriormante conferidos com resprito á representação desta
Companhia no Republica do I3raail. e a dar os demais, oasasoas
que forem orarlsog para que a p.rocuração do Sr Philtppi•
dome proCurre.or de facto da comnanhia. sela olenamenta• re-
0bn/tecida ni P.x!oublica do AraSili e para affixar o titulo e
aallia Rociai da presente, aorporacão o IPPSMO rflPridfifn.»

OU( depoia de prescrita inatrunirnto haver sido - lido aoS
".(aatoraanies e inteirados estes de que 4 um irrstrilménto ou-
Wien na conformidade das leis do Estado de Nova York e como
1,B1 obega a The Caloric Company.

Em testemun h a dc q. :e. firmei o Tresente. que selloi corri
•Et Meu aelki oaficia na cidade, Condado e Estado de Nova ainak„
nona dia dez de dezembro de 1920. — John R. ,Donneltu, t.a-
kOlirac publico.	 •

'atava a chi-media do mesmo tabellião publico. j`•
••••nn•••

• Esatic de Nova YOrk a-- Condado de Nova York 	 Sa
N.a,29 914 — Série

Eu. William F. Schneider escrivão do Condado ds, niva
dork e lambem escrivão dc, Soprado ,Tribunal do mesmo
Condadd oue é tribuna! de registro pelo presente certifico que
obn R. Donnelly. é tabel l ião publico do inesmo-conclado. no-

ameadc por força das leis. deste Estado; que seumandato come-
atai' cm 31 de marco de 192(' e finda .ern :3 1) d'e março tie 1922;
ta que intei ra fé e credito afio e devem ser dispensados a to-
1.:03 os seus actos officiaes. Cartifiéo mais qua o assignátura
do mesmo tabelião publico esta` arcliivada-no . cartorio e que,
tleroditc sinceramente que a assigoatura no documento an-
';', exo é. authentica.

• le,m tdatemunho do 'que, firmei o presente que-8011Di cora
p' seno dos mesmo Condado o Tribunal. -neste dia 10 de cle-
,!erabre de 1020.	 Sehn ider escrivão.

Estava ar docurn:nto ffixada a chanculla e sello dias
(gr.!azne;- emulado e. Tribuna! .

Ilcconlicoo .verda.doira	 a_ssiguatura g.ara.cla po

crido rairo •appenso da William F. -Solotieidora cbefc dos Arclui:
vos Notarmos do Condado de Nova York, o para constar onda
convim,- a pedido do interessado, mandei 'passar' o presentd
que 'asesno a Nao senado com o seno' desta consulado geral.,

Nova York, 10 de dezembro de 1920. — No impedimento;
.do consul geral, Jcão Carlos Muniz, • consul do 2a .classqaddido.

Estava um seu) da verba consular do Brasil . do valor dei
quatro mil réis, inutilizado pela chaneella do mencionado cona
sulado geral.

Conarta e inutilizada pela Recebedoria do Districto Fe-
deral eslava uma estampilho federal do valor de deus mil réis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do jro
Carlos luniz. Seccão dos Negocia Commerciaes e Consulares
da America. (Sobro urna estampilha federal do valor de mil
reis) • Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1920. — O director,

Alve.;:, do Fonseca. 	 • d.
Estava r chancella da secretaria das Relações Exteriores.,
Por tráducção conforme
Sobre estampilhas federaea do valor conectivo de 6$000:.
mo .de. Janeiro, 30 de dezembro do 1920,, — NartI3,-, eat 7(2L)e.,*0

Mattos ['casaca. 	
•1.-

DECRETO N. 14.89u — os 27 DE JUNHO os 1921

Abro. ao Ministeno da Fazenda, o credito especial de r4i4
1:2778136 para pagamento do . difforonças de- graltfiaa-
alio devidas ao fiei de armazem, extinclo, da Affanden
da cidade do Rio Graade. Eduardo Francisco dos Santos

O Presidente da Repobbea Coa Estados Unidos 'do 'trotil.
Usando da antorizaeão contida no ari. 1" do decreto legisla-
tivo n: .4.286a de boje datado, resolvo abrir ao aljatiatario
Fazenda.. o credita especial de t :271a136. para pagamento de
differenuas de -gratificação deviaaa ao l • o l 3	 ozem. ex
tinem da alfunde ga da cidade do Rio'Grarola," Estado do Rio
Grande do Sul, Eduardo Faaueisco dos Santos, e relativas aos -
eXercioios do 1910 a 1918.
• Pd() cie Janeiro, 27 do junho de 1021, 100° da Tudope.n-
delicia e 33' da Ilapuhlica.

EpITACto PESE,..^111

ãomero Baptista.

4.EGiat:TO N.14.901 — 'ai: 2 DE JULHO DE 1921

Abro. ao' Ministerio da aazancfa, o e.reildo de 101.ot:raz2o°,
para • occorror ao 'Jacina:rito da g-atific.não conedIda

. aos auxiliais de escripta da Imprenaa Naco()) a 	 pelo
art..94, alinea V. da lei ri. 2.738: de I de janeiro do

•- 1913

O Presidente da Repoblica dos Estados Unidos do firas%
usando da autortzacão ~rala no art. I" do dec reto leaisirr-
livra ri. 4.291 do hoje datado, resolve abrir, ao alinisterio da
na,...oria o eaefi l io dp 10j o6aaa00, para oceorrer aq pa-,
gajaento da gratificação amo:edicto aos auxiliaria.; do escrinta

Impr.enati Nacional pel() art. 94, aboca V, da lei ri. 2.738,
de 4 de janeiro de 1913

:Pio de Janeiro. 2 de julho do 1921, 1004 da Independencia
o 334 da Republica

EP1TAGIC PsssU

Hon. tero Baptista,

DECRETO N. 14.890	 DE 30 DE'JUNtTO DE ,921

.bre ao Ministerio da Viação e Obras Punneas o credito tio.
177:200$ (cento e satenta• e sete -contos e duzentos rnil
réis. a- para ti conclusão do cdificin iniciado pelo 110yd
Brasileiro na rua Visconde de Itaborahy. nesta Capital, e

•• que era se -destina á Directoria Geral dqs Correios

a O Presidente da Itepublic,a dos Estados I;nidost do Brasil.
usando dr auto, izacao conalant. dou. 1,VI do art. 83 da vi-
gente te: craameaÀpria, resolvt abrir ao Alluisterio taTY.itiã%
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Julho de lq?.!

s Obras Publicas O credito de 177:200$ (cento e setenta e teto
contos e duzentos mil réis, pare a conclusão do edificio ini-
ciado peio Lloyd 'Brasileiro, na rua Visconde .de
ata Capital, e eme ora 60 destina á Diretoria Gerai dos
Correios.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1921, 100' ea Independen-
da o 33' da Republica.

ISPI.T.kCla Ft' SgsÁ.

j, PifP g r.io Rio,
Pt	 •

MENSAGENS

grs. membros do Congresso Nacional — Tenhe
fransmittir-vos., afim de que 0 Congresso' Nacional se digno

reeolver pelo modo que julgar acertado, a inclusa expoeiç,ão.
tio ministro da Justiça o Negocias Interiores, concernente á,
abeettiteet de um credito especial de 68:000$, destinado a pa-
elemento das ultimas deepezas da Commissão de Limites Pa-
raná-Santa Catherine, relativas a gratificações aos engenhei-
.os da commissão e a impressão do relatorios, plantas e pito-
tographias. Esta importaneia é inferior ao total dos saldos
'envolvidos aos oofres publicos, nos amos de 1918, „tete o 1920.

49'•	Rio do Janeiro. te de julho de j921 i00 da Independencía
•	 e 330 da Republica. ,	•

ÊPITAt20

Exposição

Exma. Sie Presidente da Republica --O Cea,gres:le .Na-
dual,. Para attender aos trabalhos da Commissão de Limites
Paraná-Santa 1atharina, nos annos de 1918, Ma o 1920, vo-

, teu as importancias de 309:920$, 289:982$75.0 e 260:0008, re-
spectivainente. de que 'foram devolvidos aos cofres publicas
os saldos de 44:3908497, em 1918, de 0;9058283, em 1919, e de
19:650$950, ens 1920.

Agora, a Commissão, que não Ode concluir senão os *tra-
balhos oe campo nos troa amos, está ene eseriptorio, coorde-
nando os dados obtidos para ultimar os sons trabalhos, que
ainda acarretarão despezas orçadas' não em 70:9478730, em
quanto. comutam os saldos recolhidos, mas em 68:0093 que se
destinam .'a pagamento de impressão de relatorios,. plantas o

.photographias e de gratificações aos engenheiros, como .com-
pensada) pelos sacrificios que fazem, 'no desempenho da com-

:missão cujos serviços não lhes são computados como mereci-
mento. para accessos, na carreira que abraçaram.

Como vô V. Ex., u despem realizada, em maior espaça
de tempo, pois se estendem os serviços pelo toma corrente, .é
menor do que a autorizada pelo Congresso Nacional, de fôrma
que em ultima analyse o credito especial do 6(1:0008, que se
torna neeessario pedir do Poder Legislativo não representa
ema sobrecarga para os cofres publicas nem um excesso so-
bre o dispendi° que' se previra para a execuçem de taes ser-
viço; effectivemente realizados em tempo menor do que cos-
tuma exigir trabalho de tal natureza.,

Rio de emite), 8 de julho, de 1921. — .41feedo Pildo Vieir4
tto Meteu •

Ministerio da Justiça e Negocies Interioree ,	 2,060...ko
Riõ de Jane" R do julho de 1921.

Sr. 1° secretario da Camara- dos Deputados —• Tenho II
honra do transmittir a V. Ee., para os fins cenvenientes, g
inclusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
concernente ileaberturaele um credito de 68:000$, destinado ao
pagamento das ultimas despezas eda Commissão de Limites
Paraná-Santa Catherine, relativas` a gratificações aos enge-
nheiros da eommissão e a impressão de relatorioe, plantas e
photographias.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de tina Mixila e gene
sitieraçãoee-- Alfredo Pinte Vieftee de	 -

Srs. alambres do ~erosão Nacional — A'. Vista da ar-
po-Tição que mo apresentou o ministro da Justiça e Negocies
Deteriore; sobre á necessidade de ser o Poder Eecretiee
torizado 3 abrir um ctedito de 32;847$0.12e parb reettleeieile

4

eseripturação concernente á arrecadação da renda doe servi'
cos do luz e tolophoncs da cieade de ílio Braeco, no Territo,
rio do eseee ese 1020, o qty!,	 k),Taida COM O 1)11StO dos
meemos serviços, submeteu o caso e. eueses exame, afins de que
tenha a sidueão que fôr leais recriada.

aio do Janeiro, 8 de iene) -de 1921, 100 0 da Independeacia
e 339 da Repubera.

EPITACIO PUSHOão
n•••".

Exposição
-	 •

er. Presidente, da Reptiblice - Com ele:ursos ex-
tra-orçainentarioe a ex-prefeitura do Alto Acre conseguiu:
erear no Departamento os serviços de telephanes e luz ele-
ctrica, que vinha mantendo com as taxas que cobrava com á ,
prestação .-dos mesmos serviços a particulares...

Em 1920, a-lei n. 3.979, de 31 de dezembro de 1919, quà
estabeleceu -ens seu artigo 28, o recolhimento ao Thesouro Na-
cional, ou ás delegacias fiecaes 'nos Estados, ou ás conectarias
fesarraes, da totalidade da renda produzida por qualquer re-
partição ou services. só chegou ao conhecimento do então pre-
feito do DepartaMento, quando os credites votados para os
serviçõs a seu cargo já estavam conspromettidos peia distri-
buição previamente feita, de accôrdo com a lei orçamentaria:
e que, até 1919, não oram applicadas em custear os serviços
de luz electrica e telephones.

Ao ter, conhecimento pelo Ministerio da leazenda da dia-.
posição citada, o prefeito consultou a esto ministerio si po-
dia deixar de lho dar cumprimente. porque de sua obedienci4
teria de resultar a cessação do serviço por falta de credito or.
çamentario para os manter, o que seria altamente inconve.
niente, porque os mesmos eram indispensaveis aos vit,aes
teressos da região.

Não obstante a força dessa ponderação, esse Ministerrá
mandou que fosse cumprida a lei, emittindo, então, o prefeito',
em resposta, uma série de considerações do tal ordem proce-
dentes, que este ministerio resolveu expedir ao da Fazeralne
em 8 do outubro de 1920, o seguinte aviso, sob n. 4.625e

"Exmo. Sr. ministro de Estado deePazenda — No senda
possivol á Prefeitura do Alto Acre custear com a dotação or-
cementaria 03 serviços da telephones e illuminação da cidadà
ao Rio Branco, consulto a V. -Ex., si para evitar que esses
serviços sejam paralyzados, o que acarretaria graves prejuie
zosepara aquella cidade, póderá a Prefeitura, não obstante te
disposição contida no art. 28, da lei n. 3.979, da 31 de dezem-
bro do 1919, applicar a renda produzida pelos mesmos serve-
ços em desposas com a respectiva manutenção.".

Com esses expedientes transcorreu o exercido de 1920 kk
foi reorganizada a administração do Territorio do Acre, pele
decreto n. 14.383, de. 1 de outubro ultimo, e o ex-prefeitoe
tendo apPlicado o producto da arrecadação dos alludidos seee
viços de luz o tolephones ,deixou o cargo que ~pave.

A' vista do exposto, parece-me de conveniencia que V. Ele.
scientifique o Congresso Nacional do que occorreu, solicitan-
do-lhe, para regularizar a situação, que seja o Poder Executiva
autorizado a abrir o credito da quantia de 32:847$612, arre-
cadada o dispendida pelo prefeito do Departamento do ARO
Acre, em 1920, com o costek) do serviço do luz e telephones
daquella citaumseripcão do Territorio do Acre, afim de ser,
escripturada no Thesouro Nacional, como renda, nos termo,
do citado art. 28 da mencionada lei n. 3.979.

Rio de Sanoiro, 8 de julho de e921. — Alfredo Pinto Vieiree

0111,

Ministerio da Justiça e Negócios lateriores	 N., 2.667.•eo
aio do Janeiro, 8 de julho de-4921.

Sr. 1° seeretario da Camara dos Deputados — Tenho te
honra de teansmittir a V. Ex., para os fins convenientes, te
inclusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Repuhlicie
~cemente á abertura da Mn credito de 32:847$612, desti-
nado a regularizar a oseripturação relativa á arrecadação dei
ronda dos serviços de luz o telephones da- cidade de Ria
Branco, nce T-erritorio do Acre, em 1920, e que foi dispendidai,
com o custeio dos mesmos serviços.

Reitero aV. Ex. os meus protestos de estima g alta ROL,
siftação,, P'"! 41kedo Pinto Deita de Menos,: #

de efene..



Miniàterio da Fazenda; •
• •Por decreto de 30 de junho ultimo foi no-
moado o segundo escripturario da Alfandega
do Rio de Janeiro, Adolpho Lehmano. para o
logar de primeiro oscripturario do Thesouro
Nacional.

—Por outros da mesma 'data foram noa
meados :

Na Alfandega do Rio de Janeiro: • •
• ,Primeiros escripturarios, os se ooundos Ama?
rido de Noronha o Pedro Torres Leite;ekogun-
'lios, os terceiros, Mano Domardes Cardoso -(3 -
"Adriano Forreira; terceiros, os 4uarto, 110-
nato liarbedo Bossollo e-Alberto Ilifiz; quartos,
os ajudantes de fieis de armazem, extinctos,
qa, ruem= alfanclega, Joronymo José Ferreira
o Francisco Teixeira da Cunha.

--Por outros do 7 do corrente mez, foram
nomeadas para a Alfandega do Rio do Ja-
neiro, a tercoir0 escripturario Jaymo Brido
Guillon para o legar de segundo; o o quarto,
Pedro Alfonso do Carvalho para terceiro.

--Por outro da mesma data foi- nomeado o
primeiro escripturario da Alfandega do Pará,
Amaro Augusto do_ Carvalho, para exercer,
em commissão, o logar do inspector da Alfaio-
!Ioga do Macei0, Estado de Alagoas.

'

Abrahão Sali fure, Amacio Targinio Nogueira;
Barboza, Adolpho do Andrado Costa, Affonso¡
Caruso.'Americo Gonçalves, Porinoarrero, Aua
toná Poidri ima da Silva, Antonio Foanniscoo
Ferro, Antoo o Francisco Neves, Appariekr,
Canto 'folies Pires, Arthur Traoquellirm Baaa
tos, Arnaldo da Silva Nogueira, Arnaldo Fali
ciano José litathias, Bernardo Gomos Leitel
Bornardino Tosta, Conoto Cardoso, Franciscot"
Pereira da Silva, F?ancisco, Peres.Guilhol
Wendel Junior, Joaquim Xavier Teixeira, Jog.
Augusto Antunes, José Ga , tello flranoo,.Josei,
Nogueira dos S2.003, Jose PReolau. • JOSU 1.*
nbeiro Segundo,JoOo José da São Paulo AgniarA
Jositio Augusto de Alluei ia

'
 Luiz Manhã.es

lho, Luiz Nieolau Marques. Manoel Fernindeso
Mano'! Rodrigues Chistello, Mano -I Peroleal
da Silva Sogundo; Mario Lonas Ypiringa
Cuaranys, Oséaa de Audrado Guerra, Pan10
Jo Jé Murta. Pedro Alves do Nascimento. Pe‘lrq
Francisco Gomes, Seraphim Ma y/onça o Theo-r
piado Turés.—Solicitern que se macio cunhal) I
a -medalha de disrincção que lhes foi conceíd
dida, afim do que 22 possa provisionciar a ta...X
respeito.,

Dia•
Coneederain-se, na conformidade do art. 113

do decreto n. 14.853, de 1 de fevereiro cid
1921, as seguintes licenças para tratamento,
do-sande o	_ •

• De seis 'filem!, ao professor da Faculdade;
do Direitoodo 11eCift3 Dr. Virginio Marca/
Carnoiro Leio ;

Dó um anuo. a Henrique Moreno do Magád: I
porteiro da Facoldade do Medicina 'do Rita
do Janeiro.

\ Requerimentos klespachculof 	 4
CandLio Baptista Anturá Fiiho.-aShu,

diante recibo.	 .
José Ferroira da Costa.— Faça roconbecara'

por tabollião, a firma do requgrinionto; de".
claro a filiação, o especifique a • -préle, si
houvor de legitimo consorcio; prove que re .J. •
sido no Brasil ha mais do' dons annoo, o coma
,p/ete a folha "corrida .da Justiça Local. 	 •,

Alberto Sangrernern Ileuriques.— Dirija-soi
bolegacia, Piscai do Thosouro Nacional MO

Manáos.
Bodolpli Gold. — Prove bom procedimentq

moral o civil, o apresento folhas corridas dats
justiças federal e local.

-	 Requerimentos despachado
Dia G de julho de 1921

Alexandra Manes.— A' vista da desistenciê
do pedi io de naturalização, entreguem-2o cd, •
docurnentos mediante recibo.

Arthur do Nasoimento.--Justifique a raziiaa;
pela qual se identificou como brasileiro, naa,i
Ural desta Caplyal.

Frederico Leipuile. —.Prove o seu estadV:
civil.

SECRETAR/A GEttAta

•

• eaoaa.-a
_ Departamento Naciona/ de Saud', rt:_	 Publicá	 •i*" •
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tolefifidde;

•

lYlinisterio da Justiça e
Negocio Interiores

Ministerio da Viação. e
qbras Publicas

Por demo do 2 do corrente, foram conde:.
ditas as seguintes liCeD;:n:

.	 uni o mio, cm prorogaoão, a contarojo
30 do abril ultimo, para tratamento do salada
eoP ! i 0.0510 d9. orçjçnao, a2 (IM 0,1k.s.081411.4a

•• •

clave do thcsoureiro da. Direcaoria Gorai dos
Correios, Josú Corra Picanço Junior.

Do cinco mexes, a contar de 31 do julho do
armo passado, para tratamento de saurá, com

metam do ordenado, ao praticante de se-
gunda ciaose da Achuinistraçá dos Correios do

• S. Paulo, José de Souza Braga.

	e
_SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Juátiça e
_ gegoelos Interiores1
•n• .	 Directoria d[a Justiça

Por portaria de' 7 do corrente, foi nomeado
Euciydes Vez Lobo Freitas. para o logar do
est:revertia juramentado .da-serventuario vi-
l:alicio do 2° officio do escrivão do Juizo da
Provedoria e Residuos 'do District° Federal.
• Por outras cio 7 do corrente foram con-
cedidas as seguintes licenças para tratamento
de saudo:

De seis meses ao bacharel José Sylvestro
Machado, delegado do 2" clistleto Policial;

De tres meros ao bacharel Marcos bezerra
Cavalcanto Filho, delegado do 20" districto
Policial.a -

oar.aa ,
Directoria do Interior.

Por portaria de 7 do corrente 'noz, foi
naturalizado brasileiro Johann , Willielm Freada,
natural da Allemanha e residente nesta Ca-
pital.

ã 1921
Transmittiu-so ao 1 0 secretario do Senadd

Federal, para os lios convenientes, a men-
sagem, do 30 junho ultimo, do Sr. Presiden-
te da Republica, prestando informações a
respeito dos cidadãos brasileiros que recebe-
ram, acceitaram o usaram titulos
Chieos ou condecorações estrangeiras.

ReguerimentOs despiehado
Dia 4 de julho do 1921

almir Nestor de Aguiar Pinto. — Mantenho
o despacho anterior.

Achilles Soorzelli. — Não tem logar o que
requer, visto estar o seu 'polido resolvido
pelo decreto n. ni :74:3; do 13 do outubro
de 1915.
l-ova

• Expediente de 5 ã julho de 1921
Solicitaram-se, aos 'governos dos Estadoso

as ecessarias providencias afim do que seja,
publicado, na respectiva folha (inicial, que;
a partir de 30 de • junho ultimo, e pelo prazo
de 1.20 dias, se acha aberta, no Lycou Goyaz,
• inseripoão do concurso para preenchi-
mento dos lagares de professor substituto do
portoguez, latim, francez„ inglez, alto:não,
historia , geogra ph ia Mathematica , physica,
chimica e historia natural.

Requerimentos -deu:achada	 .
Joio Antonio do Rosario. — Sim, deixando

traslado do docurnento, na parte aproveita.
vol ao processo de naturalização, na qual -faz
prova.

Julio Carlos Poreira de Castro. — Requeira,
por interniediodo oVerno do Estado do Rio
de Janeiro.	 .- •	 ,

-SEC(A0 DE ixeamme
-• Por portaria do 7 do corrente, o •Sti . Dr. 4T4

meter geral nomeou o Dr. Alvaro Loita ii (Met
timo para exercer,' em commiss N o, o cor
do iospoctor sanitario rural, cora exercit
no Estado do Alagoas,

4~‘

I

Expediente de 7 de julho de 192/ O°-
Connuunicoilose ao director dos Serviços glrik''

nitarios Terrestres haver o Sr. director geral/
por dospoclio desta data: resolvido nao attooO
der ao requooimento d . enfermeira da ln
pe,otoria do Prophylaxialv 1 uberciA0 Thg6,..•
n iJia EJtclii•to. (Ç0?)...	 •

Por decreto de • O do corrente moa, e do
accordo com o art. 48 do decreto n. 11.530,

'do 18 do março do 1015, foi nomeado o Dr.
4 Sibino Silva para o lugar da wofessor substi-
Oito da 6° soor,ão da Faculdade do•Medicina da
Baha.

-- Por decreto do.G do corrente foi dedo-
aoldo que a reforma concedida por decreto de
•0 de abril ultimo, com dous • terços do respe-
ctivo soldo, ao musico reformado da Policia
¡Militar do Distrito Federal Mello() JOSÕ dos
•$antos, dever considerada com a vantagem
alo soldo por inteiro, visto que from apurado
ter o mogno 25 annos, ii luzes e dias de ser.4
v;°.

— Por motro da mesma data, foi oxone-i
rado, a pedido, o bacharel Francisco Prado
do togar do 1° supplento do substituto do juiz,-
*federal uo municipio do Juiz do ['Ora, na

•Secção de Minas Gomes.
Por outros- ainda da mesma data, foram

nomeados supplentes do substitutos do juiz
federal o ajudante do procurador da Roa
publica:

SECÇÃO DE ,MEUS GKEAE9

Municipio de Juiz de róra
' Seguindo suppleute, bacharel Sadi Cor:1ot Mi.3
nada..

SECOÃO DA PADAIITBÁ,

Illauicipio de Araritna
Terceiro supplonte, Pedro Targiuo Pereira.

da Costa.	 •Ajudante do procurador da Republica, João
41ves Torres. .	 _	 .

• .Addilu2nento ao expediente tie O* de julho

1, i•••nnmoo3



. 43246	 gp..13ado 9

Autorizou-se ao Sr. Pompi lio DiasoclOsoa-
Chuto da . Alfru'ega desta Capital, a vespa-
Chato livrq de do-o.t ;s "adoanoieos; , as • la cai-
xas mareados, R.Rol:, do us; 91.88 4 1d72-
2.410 14-2.410 A. 12-2.41.0 A 5-91.910
%/d. Grudei-ido meninas de impoodtsao e ao• •
Coros. vi .da. do Hamburgo polo vapor oito-
Ln'to Nb.derwald a destivadas ts (Avirias typo-
graphicas deste Departamento (E 2.4,31).

denuerimento desÁ.lachado

Pelo Sr. m ; nistro:	 •
Carlos. Po 'eito Guimarães ( f41)	 Indofe-

rido de e etido o ror-Inerente reassumir net',
• a.té o dia 17 o cor-ento, sob polia oe
perda do pin, ,rego, por abou omo, Meando dos-
e° lados os vencitnendos.cdrresionctentoo
dias oro que esteve ou estiver fót ••• do exor g

-eio se a a e-peet va li onça (dot0000 n, 11.e63,
de 1 do feve.e.ro de 1921, ad. 18).

•

Commissão Executiva do Centenarid

Expedimte de 8 de julho de 19'21

Éxmo. Sr. ministro de Estalo das Relações
Exto •io .es:

Afim de dotar a Ex posição Nacional -coma
ummorativa do Cerda-ouviu da holopention, ia
do diversões populares e • ztttraeçOà4 de toda a
natimeZa, que cor •esnoodana á g •a,nelbsida;le
de, que , se çlove revestir o cortamen, e ano
eontribeam. portant), para o exi o do ruo ruo,
tenho a honra de solioitar a Vo Ex. a exne-
dirão do d 'achas telogra °bicos aos
les eoraos do BI a sil em Paris. (Iambo •oo,
Lo dros e 'ova York, rocommendattdo-Pies
que tornem publico o doso : o Governo Ira-
alleT, n 4o ceeobe • por informedin da Com-

Execki ia, oa, •a, ostodo e ultooior deli-•
nr000s t as de ompreza.s e na rticula r ss,

com as dev das condirões do idotteilade moral
o finai/conta. no senti l o de bistaltarem os.
pr000nont-s fio recinto daExposioão. as refo-
ridas versõesoottracçõoo no gene •ci das nue
tee e sido localizadas em ()litros teias ceeio-
caos ou interoacionaos, ficando assegura -10
ao Govorno o direito de aceditar ou rernsar
as Idas p i-opo,daa, como jelear conveniente
• Interettso nuial co. s , .n. que aos p -oponentes

v possa -abes nenhuma indemnização.
.1-taitme a V. Ex. os protestos do minha

mais alta estima e cousiderkao. —Alfredo
lhnto.

Ministerio cia Fazenda
Conselho de Fazenda

$irilfatit DA SESSÃO Do EoNsmtio nE FAZENDA DE dl
' DE sane' r;z 1920

Ao primeiro dia do- moz de julho do • mil
'clovrieentos$ e vinte e um. reuniu-se o Co,iselho
de Faz . nda, sob a ncesidencia do Sr. Dr. Ho-
mero Baotista, ministro ,da Fazonia,.eslao'o-
prose, ftts os S .a. Botiedioto ilypolito de 1 11i-

eira Judior. director gorai chefe do -,Gab
note: Altr•;,do Regulo .3/ali-lotam, director da
TOdspe.za Publica; Ableoago Alves, dd•octor
Tleceita Publica; Diditno Anta') Fernandes
na Veiga, procurador geral da Fazenda Pu-
!l'Alca; Joaniiim Dutra da Fonseca, diroct
tio PdtrinlonioVaqional; Carlos Augusto Nay-
or TuMor, director .geral da: Contabilidade

' Lida., apnrovada e assigliada a acta da
essão de 24 de junho findo, passou o Conselho

dfxamin .4r- e resolver as questões constantes
Coo seguintes processos:	 -
; Officio D. 68, da D elogacia Fiscal do Ceará,
ale 18 de outubro de 1 .320, otbineitoticlo á

Pre cinio do Thesouro o inquerito adminis-
, S‘ralivo, instaurado da Collcotoria das Rendas

DTA MO (WRICI ¡At, .

.?.	 -
Fodorttes, em, Rodeia:loção; para apurai. as •
gotve.,• irtegularitaades, praticadas .polo
ctor l-attlo de Albootter lite,' no' exorciom
sttaa funCee3.-- O Conselho é • dei parecer que
se deve exonerar o colldcla,r • Paulo de Alou-

• quedquo e maruiav re i trehodier o remectivo
Cs'riio, .por ter deixado do cOulnabliCar
falta •o.renolhimento dos sal loa. O S e . mi-
nistro ro:olve de accordo com o -parecer da
Consereo.	 -

Otrodo n. 78.,. da Delegacia Fiscal de Geyaz,
de ld de.t;nril de 1920. subotottende . áapre-
ciaçio do Thesouro o. processo adoinistradv0
instarradn contra o, .a gente fis:-al do imo isto
de coosnmo no in tet•ior do mesmo • Estalo,
João Novos i a Cunha, para •tpurar as citavas
irregioariO,ados peaticas, polo alludirlo'agente
lista!, no tixerolt . io de suas funeçoes —0. don.
solho é a,3 parece^ que se dava oxonormoo
agonte-fiscal José Naves la '01'1 11E. O gr, mi•
utst-ro. rekdve de accôt •clo ,. com o parecer do
Conselho.

•9erurso de Malheis dz. Como. interposto do
ae,to da bispe. torhi da Allandogat da rd() do
Janeiro cibo mandou elassititear como moias do
seda.. da axa de 5 ts5 por kilo, do art. -573-ia
..Tarifa, a 'mercadoria para 'o qual pedi 'am
cla,sieceçao prévia.— O CO euelho édc pare-
cer que Se deve' negar orovimento ao reeurso
do . accôrdo com a Dirertoria da Re cita o
aílon lendo rue a Tarifo quando mania cias-
sifi. ar O. 'utOroadoria. pala qualidade do fio que
nolla prraloatinar refere-se ao; tecida: . As
meias qud teoni elassifieação a arte. quando
sà.0 do ala;0,lio oa fio de" esoosda pagam colo
art..a is; ma: quando são do sela paoara
polo art. 57R ainda que tonhatu aleodão con
roubar_ emitida te qua a soda. A se$;tpt Ia
parle Ao itrt. 11 das 13. r1liminareS	 á
be rn podtiva. e 'a orde m n.	 dér21.1 ou
zeinliro de 191b, Alfaritiega ci-s•sta •Canith.f,
914(3 vo.sebm; a questão , dos treiio tattibn o o
e. O Sr. minis t ro resolve ,-Çle aeeórdo com o
parecer da Conselho.

()Todo n. 489. da lieoeb o loria do nistrioto.
Fe,d-rai..lie 21 da novembro de 1920. sob-,
Ineoe...,do á, aorociaçkt do riem-met) o Pro-
cedo) instaora d o • contra o esorivan da 2" Vara
eivo). los4 Candi lo rio Barros; po•ifcaeLo
do rughla mento oielean ao rine •eto
de 22 dc: j;aueiro de 1i00.—f) Concilio é do
roo.00ao t o lo tendo o art •67. partvgropho unicO
do doeret-O ti. 14.339. de 1 do •.-sotemio •o do
190, dado 'to Nlinistro da' Frzettla rom pe-
tn e cia dunento nava impor multa a juizos o
ehofogJIC r rroviiricali to, ast,:ini , o •
ar'. CO. 15ar--?..!.a.)%0 mije° do .ree:damento
ante dor, P.abe á Iterebedold roa . ,ivor i:ohro a
i14%p0 4tri to --de multas a escrivIms, dqvando,
portanto. ser-llio ; rostituido • O p tc•tetite pio.
cisso oard dee ' :r, o dr. ?adoidam , resolvo do
accArdo , dion . o (ia rode" do C,o,selho.

fl•-ca •so ex-offic-o da llocchcloria do
strieto Poricral, da r1eris4o o rda qual inkrou
imor000lootes os au tos lavredos contra. Ao.
toiia :514rhado Fag-nrics Leal. Compaidna.
doam/ do Tabacos (Fabrica Pioria), J. Azo.
verlri	 Corno.-e Cti.rqueira Cliente ro& Cru-no.,
fyir . infractç t o do rendainento annexo - ao ¡ie.
cret- • n. 14.951, de tO de fevereiro -de 101.
—O Cout,Cho. por sua maioria. é de' parc-er
gen se "levo4 lar proviinonto ao recurso 'e:-
officio pua imune. á Com panhia Nacional
do Taba o (Fabrica' Pinua) a multa do
100g 'Máximo do art. - 61. lettra h,
do aotbal-regulamonto do im posto de Otmsurno,
por isso falte io processo . tirou p rovad$ que as
mar,as dos charutos a porolarniidoÁ foram re,
gistradOS cor nome daluella .corripatoda, Todo
que M. Ma $• tiaez só pólo Ser oonsi lendo 'orno
fabric ante , pc,r couta da referida comi-anua.
OS Srs: directoras AL:ideou° Alves e !lerdo
Vaidetaro eaterolom mio se devo ne gar n o•o-•
violento ao recurso ex-officio. - 0 Sr. miu's-
tro resolvo • de ancord0 com' e parecer da
Waleria dõ CouselhO.

•

da...4021

lie rmr; ,) da Companhia Cervejaria Bratona
lotai-posto do a o lo da Inspor to-ia da Alf.:Lo-
deira tilo:(1;,1 Ja n ei r o flUCI lhe iiimoz a moita
do dob •o da diffe rent'a entro o valor da mor

Silbfiteltida, a Cl sacho pela nota do
141 1'Y-d. -arilo 11. .8.388. do atm to de 1920. o o
veritittodo polo respectivo cunfe Coo-
selim é do parei" que se dev e toinat.rou••e-
cimento 'e reci p•si na • a o fim de releva' a
inolta. O So. ,minis'ro resolvo de accbrdo colo
o pa. recar do Co-volto.

Recursos de Ma.rmer Niaul Santo e Joa-
qu'm Rolisa e .o da Slva internostos 41a d•-ci•Aor
da Collectoria das Iten ias Fcl o raes de Ca Minas
flu o inionx. a cala um, a rn 1 a de 200$opoo

liofrocoão . do •rogelamen to do imposto derron-
artmo.--0 Consolo) é e varocor q ue s , dor('
negar ifoovirnwro aos recursos. O Sr. ministro
res)lve de anrôrdo com o parecer do Cola-.
solho.
- (Md° o. 1:23. dt Inspectoria. da Seguros,

• te do abril de 1021, 'remettando o rrocosso
rofetteW.e • á multa imposta á Companhia de
Seguros Atlas assitrance Com any LimlieL
O c0 , 1-e vilo é de narecor Ano se devo Manter
a (-1 nkzwantnrinr. O Si'. min istro iesolve
aecó•••io cota o p arecer do Conselho.

Be otroode Ileorione Jordon dr Comp. In ter-
pbato do .acto da Insoer`oria da Alfaittlega

, de S40 Franri zao mandand) Classificar a me--
cadoria suhinettVa.:1 de.pacho nota nota -de
irn»ortaçãO ii. 2?9. 'á' 3 unho do 1.920,
cadeiras de for •o fundido, sintole.s, • da taxa
• n .)o réis por kilo, rio art. 757 da ta rifa,--
O Conselho .é da parecer que -se devo tomar
contiecinieritn do recurso paoa, mandar a ,n-
ptar a elas tifieação dada -ela. alfanlega do
Rio In Janniro. O Sr. ministro resolve do
aceddlo coro o .parore,. do Conselho. •

Reonroo de Miranda Souza .S.! Comp. o
Odiou! Mendes af Comp. interpostos das
decisões_ oa alfandega do Peontimbueo
mandando classificar. respec ivamonte.
mercadoria?, suhrnottidas . ta''despactio nelas
Unias de iltipoce,:to us. 14. .531, de agosto
de 19, e o:789 de abril • de 1920, como
olmo; do forco noo classificadas, da taxa da
AttP ) réis por do -a •t. 7 7 da tarila¡
e brim de linho á imitaoão de lona da taxa,
do 24 . por kilo, do 'art. 538 da . tuesar .tarifa.9.

• Recurso:da Companhia Calçado T-ocador,
' intodposto' . da -decisão 'da Delegaria Fiscal da'

II tala , que a oimigou ao pagameilto do laudo-
;mio :aGin de sorom kraosteridos os ted•enna
no Padrinho si idta-los no looar dettodduade
.Roma, dimttdclo los Alaras, para o nome da:
recorrente.—U Cottsolbó é de pare-er que se
devo nega • prátdinetito ao roeurso: Os Srs. a-
mo-toros Bate:lira° Ilynolito, Regulo Valde-,
taro, Ableuado Alves, Nay'or bulo]: e proa'
curador ri i no ia Veiga, porém,. resalvaeatta

•a soa opinião antorior no processo cote
vou a or l cm u. 33. de 4 de ntamo de 192).
O ministro resolvo de accardo com o pa-
recer ,10 COnSallit).

Officio mi. 57. da De'egacia Fiscal do par-
namhtteo, do 15 sote tiro arIkt g l 0, sub net-
feudo á apraniaoao do •Thosonro o procootso
eu oue, a lusneetotda 1 a Alfanlega do mr!S.110

Es tiado solicita autorização para etrentipir
-pagamento reela tti-d•) polo Socie,é do Cio IS111.
Cti f) 1 1 clidPort do Pernatab oco na importando,
• 7:-.i.• 44,7$510 poo conta ,do deposito, a unem
de dt ta to, • x'stet tto na alledi ; a alfatohoa„
na quantia de 164:421$ 1, proveniouto da
.Erreontt 14).0 em basta puodea dasluerco
rias existentes a horto do va•am.• evallemlo•
SaWn o reformate a despezas c:frechada Iode,
voço oào50110 l ad !,- com a' elose.aega datam-11e
vanad. (AC se . elevalLain a somam,	 rélg
111 t4ti3liddO j4 condo silo rodmholsada
de ',.4")161270 —O Conselho é do pareCCV uno
stielt-de orocc 'er do ne-c $'•rdo com o p'  eer •
ila fli-ectoria e Coutabili Iode. O Sr. todi
rosolve cio aceórdo'com o parece: do doto-
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eDirectoria do Gabinete do Thesonro
d Nacional -

• " 3:1st:1:O/ENTE Do Sn. Mtle13TR0
oào do , dia 7 dc. julho de 1021

., Sr.. Ministro ela Guerra:
'• Em rasposta ao aviso desso mitsistorio nu,
mor.) 178. do 28 do março oroximo passado.
tonlio a honra de comniunicar a V. lin. 0110

Fazenda Je Piedade, em CaMe33, emitindo
405 a adinioistração dosgo ministerio. -

Em inoo aviso o. 173, de 3 do novembro do
4920, reiterado polo do a. 31, de i& do março
ultima,bavia pedido qne V. Ex. se dignasse
providenciar _para ser a dita fazenda entrego°

MinNterio da Fazei) ia, afim de poder tos
solver sobro o reguei-imo/doem que Gaseio da
coma Potionta proppa a acquisiGio do rarerido
pooprio 4Incional. .

ileitero o V. r.X. 05 .ZIOUS proles/OS de ele-
vado estima o diatindta em:sido:10,o. -

Dia S

j ministro da.. ditstioa _o Negócios tino-
rega:

N. GO — Terel".1.1ridge Cinb, por sou pre-
sidonte Jarbas dos Itymorés do Carvalho, pc-
di .,o, em requerimento de 21 de maio pra-

imo lintio,•03 favores -constantes do art. 47,
titulo VII. do regulamento approvado polo de
ereto ai.. 11.808, do 17 de maio do corrente
41:11t10 , tanil fi • a honra de solicitar a audieucia
desse ministerio a respeito do aSsumpto.

Reitor() 17, V. lix. • os Mens protestos do ele-
vada estima o distincla consideração.

- Dr. prefoito do Districto Federal: .
N. 16 — Em resposta ao officio u. ,fii, do

2i do março priniino passada, tenho a honra
do c ommunicar a V. Ex. (IDO os favores o

.privilegios do que trata o art. 38 do decreto
o. 5.160, do 8 de março do 1004, soo do ca-
racter judiciario, isoo podendo, uortanto, too
applicaçã,o nó caso de que se trata.

A Caniara.Syndloal t uma . instituição au-
tononia, que custeia sua desposa: com a pra-

' pria. ronda.
A Fazenda Foderal não,ostit isenta do pa-

gamento'de eniolumentos d si 'o3tos uao lho
do c.obra dos é porque do Thesouro recebe
aquella Camaro outros auxilios-:
. Reitero a V. Ex. os meus pd-ftestos de ele.
eada estima e- dista/da cons •deraroloa	 •

— Sr. De. Justiniano Serpa,,- M. D. presl-
dente do fifdado do Ceará:

N. 2—Teaho a honra de agradecer á V . x.
• o telegramina dal de julho, eni que 1113 COM-

Mente,a a soiconoe ius'allação da 1° sessão or-:

dinaria da8° lodislatura da Assembléo Legis-
la va desse Estono. • •

Reitero a V. E. os protestos do minha alta
estiina e mui distiticta consideração.

Sr. Zildo Falda Maciel, 4° oscripturirio da
deIrsgatia fiscal no Maranhão: • 	 •

C onmunico-vos que, na fôrma do art. 3°
do regulamento tipprovado pelo decreto ou-
mero 8.155, do 18 do azosto do 1910. resolvi
designar-vos para 'exorem as fon nees do
secrooario do concurso a se realizar no Estado
do 'Nfarallh to , para oro 'limou to de empregos
do fazenda de primeira entra.ncia.

Sr. dr. Jose Ror-soera do Couvea, •procara-
dor fiscal da delogacia na Maranhão:

Counnunice-vos que, na Rirmo do art. dO°
do.regultunonto approrado pelo decreto nu-
mero 8.1e5, de 18 do agosto oe 1010, resolvi
designar-vos para CX01M: as funeçOes de pre-
sidente da concurso a sa realizar no Estado
do Maranhão, para provimento do oiuprogos
do fazonda de primeira estrancia.
. - Sr; diroctor geral da Impoensa. Nacional:

N. 80- llometto-vos, para 03 14-14à0à fins, a
inclusa portaria do 22 Lie,iunim ultimo, con-
ce. lendo aessenta dias do licencio para trota-

i mento do oaude, ao operaria Antoni,da
Silva Pereira. dessa Reportiçã,o, a • quem ao
rofere v0?5,3 officio n. 507 do 27 do maio
timo.

- — . Sr. dolegalo fiscal tom Alagoas:
N. 32 -Rerno.tto-vas, para os &vidas fies,

incluso &v elo do 28 do lanho ultimo, liame.
ando o 2' officio' aduaneiro da :Vaso da Oen-
das do Penai() Virgilio Carneiro da Cunha

--para o legar Co 1° escripturario da. Alfa,toleo.:a.
do Niacteu, o o titulo do nomeação do Antonio

• Camila, para ologar do escrivão da Conecto-
ria das Detidas roderaes em S. José da Lago,

•ambos nosso Estado. .
N. 33—Rometto-vos, para 03 devidos. fins, a

Inclusa parlaria dcs 22 de junho ultimo, conce-
dendo troa meus de licença, para tratamento
dc saudd, ao agente fiscal do imnosto do Con-
sumo, des'3a capitar, Jafi,o Corrêa - da Souza: -
Filho, a que se refere =a ofil:,10 c. 30,, do:
20 do mato ultimo.. •

„ .

—O Conselho é do parocer quo se devo dar
pot-vimosa° ao itet1r?!0a. O Sr. ministro re-
cidive de aceórdo com o param: do Conse-
lho.	 .	 •	 "

t Miei° n. 389, da - Dolegacia Fiscal do Rio
varanlo do Sol, do 1 do noOembro do 1120.
remoam/do o pmcesso relativo á ditferaima
verificada na reViSãO da nota do importaçao
11. 170, de abril do 10O9, da Comnagnio Au-
xillairo des Chameis do Ver au Brésil, pra-
Cessada, fia Alfandeza ao' Rio Arando, vala
Cosionisdo -.Revisora do Despoli/os nas AI-
.ealioegas do $111. •-0 Cons.-lho é de parecer
quo se deve tomar conhecimento do assim-
pto para o fim do mandar archirar o pro-
cesso. 1) Sr. ministro reactivo do accerdo com
o paraeor do Conselho.
- Em seguida levautou-se a sessito •e . lavrou-

no a pr,as, ente ao/ao que ou, João Coelho do
Som Oliveira. sumindo do Conselho. es-
cri:oh—Domara Daptista.—Benedieto ilkoo-
lito de Oliveira .lan ç.or.—Alfredo Regulo Vai-

Alecs.—dkidimo :igapito
Perimi:dee da reifja.—Joaquim Dutra da k'on-
reca.—Catios luoitgo .2Voylor Jito for.

n. n

—Si-. delegod) fiscal na Parallybad.
N.:32-o-fleinOtic-voS, para or; devidos fineel

a inclusa portaria do 22 tio junho totimo, cone/
codondo dolos i00283 do licença, em prOrogs.41
aio, para tratamento- do saudo ao 3° eseri.P
pturario da „Olfandega do Estado do Mara,,g
nhoo, Pedro do Alcantara Criii, a quem se

-reforo vosso officio n. 01, de 10 de maio ore.
tini).

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N 93 — Em solooeo á consulta foi a pelfi.

Inspectoria da Alfandega desse Esta o
oficio n. 2.016, do	 do dezembro do 1020.
declaro-vos, para os devidos efio : tds dd
accerdo com o dez tacho do • Sr. m st •o, de'
1 do vigente, que segundo comm.ni ou o'
Ministerio da Agricultura, Industrio o COM:.
mercioo cm. oviso n. 140,-do 9.do mamo nr•d
timo, à Sitporiotondouoia do Algodão et pro-'
vineaciando no sentido do insta-1 r. a .ada
porto principal do omletrque, uni flp cl do
oxourgo, estando incumbidos dos oes000,tivee
ottestados o funceionaritia do Serviço do M-
,...;odlin nessa Estado. João Augusto Falcão dcl
Alinel /a o Silva o Francisco Prudente Filho,
respectiva/Limito, delegada regional, o ajudante
do 1.° classe.	 •

N. 07 — Devolvendo ás inclásos papeis roe
toettiidos á Directo ria da Clorada. Publica.'¡
com o officio dessa alfanclega a. 5'i3, ito.23 dd
sai mbro do 1920, e relativos á restItuiçao.da",
im portancia . -da 278e713. á Ezina Cçlnerall

recorniribodo-vos providoncieis soft.;
Gd, de ser feita a prova do OS.4 , 110 oceiolal elo,.
que trata o § 23 do art. 421 da Nova Çiusell-•,
dação das Lois das AlfsIndogas.

Sr. dolezalo fiscal no Estado do rdii ".• -
Graiolo do S.1 •

N. 185 — Retnetto-vo-fr, para os devidos fins, .
e ¡OCIOSO dwrato de O de jf olho, nomoaodó o_ •

oduanoii•o da Alfactlega ile Pelotas,
José doi Mottos Teixeira, naeo. o 1 , gim' de 2°
criptúravio da monta alfandega, o o titulo do
nointen to do Ruy liodrioues pira o lar-ar do , •
ceoriviso da Conectaria zia., Rendas Fosloraes,
em doapord. ambos nesse Estado...	 •

N. 180 — Declaro-vos para os fins couve-,
•niceres, que o Sr. ministro, pod desoocho dg 1
do cora-auto, resolveu dotem . o requerimento -
°flet i-Alinhado com o vosso (Afilo ri. OL, de f;

' do unho Chio. e em que - Osvaldo Kraenec.
Giiisuarães. 2 . adida' aduaneiro- la alfatirlega.
de sa capital, podo que a sua anaigoidadd do •
olasso soja contada dedo do inato aunei
passad -data cm que ontrou em eAoirOLCiO.lip
ideado° levar na Alfandegeda Sant'Anua do'
Livrafrunito, 'messe listado.

N. 187 — Declaro-vos, para os fula conve-
nientes, To o Sr. ministro, por &apanho do
d. da corrente, resolvi to appeovar o acto de quo.
dénas conta em meei) n. 00, de O fe Amimo
ultimo, polo qual nomeastes AutOtii0 Folia Lu-
pes.7para exercer, intorinamonto. alagar do
agente fiscal dos impostos do consumo no ia.
te for desse Estalo.

N. 188— Remetto=vos, para os devidos fine,
a indusa portaria de Ode j olho (difluo: Mn"'
cedendo 90 dias de li ouça, peot 1ra:tomado'
do sande, ao confere:ato da • vest 'do Rea,18.24
l'adOraas do Santa Victoria no Palmar, nesse
Enodo, Dant° Ilanios, a quem 3. • redor() vosso •
officio u. 97, do 10 do maio ultimo. • .	 •

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
Norte :

N. 16— liemeito vos, para, os devidos find, .•
a inclusa portaria de 22 do 'o Mo ultimo. coligi
coimado dons mons • de liocioça i para trztta....
incuto do sondo, ao chefe dos ociaesoulua-
neiros da Alfandega dessa capital O lorld ,•
linca.•do Oliveira, a quem „se refere vosso
officio mi. 10. de 16 de maio ultimo. •

Sr. delegado Ascii , ein	 • •	 s.
N. 201— Ileinettavos, carsoos devidos fins

a inclusa portaria de 21 de•junho ult mo, rond
:cedendo seis .meses do licença, ao 2° esorptIle •
rario dessa dologaoia, • Turlbio de Oliveira •. •

Stibbi" 9

— Sr. delegado fiscal no Coará:
N: tel—Itomette-vos. para os <landa fins, O

incluso decreto de 21 do junho ultimo o norne-
ando Ó fP oscripturario da Delegacia Fiscal no
Rio Cirando do Sul J03 Fotippe do Araujo
Pinto, para exoroer, em c ouirnisdo. °Jogar
do inspector da Alfandoga de Foidalozo, USW
Estado.

dologado fiscal osi Goyaz:
•.N. 17—Para que ao possa resolver sobra O

assfinipto do requerimento em que Benedicto
:Baldoam de Sooza, podo -soo nomea to es-
crivão da 'Conectaria das findas Forieraes
oro Befia Vista. nesse Estado, o que ao acha
vago, recommendo-vos, • de - aceórdo coro o
deopacho do Sr. ministro, do 2 do corrente,
informeis qual o 'renda da alludida exactoria.

N. 18-11einetto-vos, para os devidos fins,
os inclusos: titillos de nonioneo de Annibal
Mono, para o logao de colloctor • das rendas
fedonma mio Pouso Alto, o o do Joaquim Vel-
/asco Sobrinho. oa-a o do rec.rivão da C,olle-
ataria das Rendas Veleraes eit filo Vede,
atill)05 110350 1?.stado.

-- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo: .
N. 39—liemetto-vos. para os devidos fias, o

incluso titulo lie nomeação de Carlos Durnans
Filho. para o lugar do despachante adnoneiro
na Alfairlina de Victoria. nesse Estado. •

inspoetor da- Aditados, d3 Belém,
Estado do Pará:	 -

N. 51-8ometto-vos, para os devidos fios, a
inclusa portaria de 22 de junho ultimo, ma,
'cedem to dons mezes de licença, para tratar
do seus interesses partioularos. ao guarda do
Posto Fiscal do Oya pock, Mornillo -do Araujo
Co-da, &quem se refere PIM toliooratnina de...

do junho ultimo. 	 •



. •	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR;.- - Sr. directar da Casa da Niosria:
• - N. 30 - Solicito vossas providencias no

liddilamento ao do dia 7 de julho de 192I• • sentido de ser enviado a. esta directoria, o

_ Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jaa • pr measci ror/venta ao "Peque imanto do Sato-
neiro:

.:

nia.Gonçalres da Cunhas de que trata a Capo-
.	 •N. 43i-snlicito saissas prnvidenclas no seu- aça) que vos foi diriaida poli 2' esc spar-solo'
. tiao da ser feita disc-iminanão, .nas ciemos- de sa cepartiVo Antonio nenrique Gurgel de
trasae,s aliviadas a ssta directoria, da rett ia Olivo ;,.a, om 12 de dez° nbro'do 1918„
do irrnosfo de c INuM0 cor-esnondontn As r-,,,--an..S.1;: direciur da Recebe lona da LEstrictO

• taxa- das bebidas.alcoalcas, disallaias, nanra- • '""".`""	 .
deite de ti tulam:é INmeie. (turma o bel id is S. 62 - Solicito vossas providaticias no
ansineas, de nue trata o art. 12, lett-a a do sentid , ) I dose' feita dis, witnitiariao

'
 .ints-dre=

decreto it. 13 937. de 2-da janeiro de *o. daa0.	 inonstrações eavias a estaa direatoria, da
• N. 32-Coanannico-vos. para os fins revive- renda lo imprato de coasuma co a -23 am Imite

niea tes, mie o Tribunal de Guitas. ,cm snsslo ás t .s xas .das heb,das alcoolicas, clisti'ad.ts,
ae, 22 de junho ultimo, foi de planear qae, na -agua atado do qualquer especie, cognaas e
falia da prova te teg sido a importação em baadas analogas, de mio trata . o art. 12,
1920,- nao nd le ser deferido o pa rti In de isen- letra a dó ducseto n. -13.987, de 2 do Pilais°.
çaa do direito ., feito pila Lida 'Pastorbia, rli- de 1920"

OURrea, a quam se refere vossa oficio ts. 11%
de 27 de maio ultimo.

N. 2a5-Remettn ivos, para os dor idas fins,
ba inclusas desretos de 2 de jimbo. nom-an-
do o amanse] Francisca atempa

' 
tas-pa axers,

Dec', (ar aommissào. o cargo de fiscal da
inspectoria n asal de Bancos, do 23 da mess
:ao mas rumina ido o tercaira oscrintnrario
da Inspaaoria de Seguros. neminiano Gai-
vão. p oi sa o‘e ter , em coimais:ao, o alam de
ajuda ida do inapo s tar da .% I Fan -laza da S n-
tng e a fitai() rio nomaaasto de Hf-nada-to do
SM IZa Grilo, para o lagar de collactaa
Cal-daria das rendas federaeS em Piracaia,
tôo; assse Estado.
' N. 20 4- 1 1einetto vos. oara os devido; fins,
a int-bisa not. ariaase 21 de jimbo niti no,

•conca/lenda:anis meses de liaença. para t •a-
lamento d ande. ao (nua ao da • Callestoria
tla_s Fssle.'aes.etii Tio'. nessa Cgf:Lio,
Antonio C• ia r,01 ,51 , a quem se refere VOSS9
-officio n. 113, Sie s6 maio ultimo.

N . .4) 7	 Fic9oetto-vns. na os devidos fins,
na bit...bisas titulos	 nomn ç)c) 'e callecsoras
das rendas fasio ries. do Amancio. para
Ariranha, Ono0o de Miran d a para kisedsa,
de Walf ido do meara:asa a alva cara a-spi.
rito santo do Pilhai, do emrgdinFarnanies
de alivaira Ma fraga para S. Visalia. e on de
iassrivads de clilentoras fanarae-,a dc germo-
genes Piras dos Santos, para Macaca, -de
Octsiaano F•.ana isco Negro 'ara ' A siaariaa e
o do alapoleão Rollin para Itararé, lodos nesse
Estado.

Sr."dalegado fiscal em Santa Catharina
N. as - Rainaaa-vos. para osalevidoa fins,
irwitisa portaria da 25 .de junho

conna •lAn In seis inania do l'cança ao rowa Inr
dos ascalarea da aliam laca do Flar
nessa Esaalo, José Guedes a quem se.refere'
vosso officio n. 31 de 16 de Maio ultimo.

e‘ão de diretos pralendida por Francisco Ri-
beiro de.Vasconcallas, para 23 "volumes cou-
tando diversas peças. for narido uma ponto
rodante (instalada ao trans porte de cama de
assumar. constante da relaaão junta, cominua
niao-vos para os devidos offeitos; que o Tribu-
nal do Contas, em sesilo de 22 de junho ul-
timo. consid 'roa legal a alludida isstiçao; em
vista da que dispõe o art. 17, da lei'n. 3.979,
de 31 de dezemorode 1919.

N. 435. - Remettendo a essa repartição os
Inclusos . documentos de fls. 2 a 4, 7 e 8. do
p soresao encaminhado com o v ia o officio nu:
mero 264, de 7 de fevereiro 'deste atino, rola-
tido :á isençao d reitos pretendida po r F
cisco Rinairo de Vasejneollos, cara 87 volti-
mss contendo diversas pnas foro-maio um
tanque destinado ao armazena no do do :II-
caol, conformo éoniigna a rolaçào junta, colo-
miy iica-Vos, para os (hvidoi fins, que Tri-
bunal de Contas. em sessão da 1 de lanho pro-
'ti mo findo. considerou exue &ato lavai a su-
citada asençao, ex-vi de art. 20, sia:
mero 3.979, de 31 de dezembro do 1919.
• N. 433 - fies ittintio . vos, a inclusa nota do
imnia'taaio n. 12.i38. de 29 de setembro do
atino paasaiado, que acompanhou o Vos•30
n. 1.174; de 3t de maio . deste ando, relativo
am req sdoituanto e•n q ue H. P: Idea, salicita
permissão pasa .ratixtiostar tres -caixas con-
tendo dopa' Fins .le afunilai°, coto naniaa-s
vos, 'Iara os dins' cave , iicatei, ou" o Sr. tais
nist. so là Fazon ia, Irof3 ia em data de .28 de
juialo Caiu , o sagninta despacho:

«l'mdeerido. 1) decrato citado (14.403, de 5
do i r +leira de 1921), prohibe I exposaaaão do
qualquar matsls.

. N. 37- Div65:endo a es-a alfandeaa o in-
chis; p rneesso que imitiram ruiu vasal officio
n. 1.086, de 19 de_ maio ultimo. relativo á,
isenção 1O direitos pretendida pelo priorliso
A SCMCI!la, solicito vossas pro ideadas no aia-

. 	 .tids, 10 -ser cranoridu o despacho do fls. 10
anreetoria da Receita Publica	 • alrecs° tucl4ecide processo.

reatar da revista D Ovixote, no inaluso	 -Sr. delagarlo fiscal em Párnambuco:
cpwrimAnto mio ao apa . ,hou o x 0~ offi • io	 N. 284 — FUtruottenclo a . es .,a. de.egacia Os
n. rio 17 de dowinbro do anno pass do, inclosos do-moemos de lis. 2 a 5, 7, 8, 10 a
para 150.000 'tilos de - papel cominam desti- 12 1 do Pco''da'ie que acompanhou e vci's° "I"
nado a 51011 ~sorno O a ser desnachado, par. Cio n. 392, de 12 de jolho do anuo passado,
cotia ,amen te nesse mesmo. anuo.	 relativo"ii restituirão proten li ia pelo Bar.Lo

N. 433-Romettendo a aása alam-ioga os dá Surissuna, /aroveldente dos direitos psgos
- inclusos thautnanto • de fls. " 2. 3, o 5, do pra- po s dona volumes conten io correias da alasa,

ces-o cp;O aco n . )ani-ru o vosso. orneio n moro •dflo e borracha de Delo de catnallo, damas.
1913, de.13 ,siesatembro do atino passado r s- nadas a- machinas, despacharias paia nota de
.latiso à iastiolo . de aireitos prataarlida pata impo taça° ri. 1.222, do 5 de abril desse
Companhia Mo rro de Siina, para 100 voa arara declaro-vos. para os aeviaos fins, que o
lumes contendo n:is mie aco.com cabos (ferra- Sr. ministro da Fazsucla, tan : u ouvi ,o o 'fria
InnotaS m. n tionados na relaon- ao- bunal . de Cou tas. resolveu, em.: data de 1 do
imía. coinny inic,o vos. am .a _os' fins conto- --cor seate a atitorizar a restituição da caffarança

•niantaa, lane o Tribmial de emitas, em scssã,o nove os ntemies di,.elio;, oos co-respouden-
Ao 22 de ju gho proziren• finda, cous¡derou 	 ít.taxa reduzi ia do 4 % ad-e,t'ore ,n, em
padiaista ies.;aa a solicitada isenção, adi abatido a vista do disposto no art. 111, da lei n. 3.aaa;

disnoste uo a t. 16 da lei à. 3.614, de 31 • de 31 do dezembra de 1918.
-de dezembro de 1918, •	 _	 .	 N. 28a -7 HOStittlind0 a essa repartição os

N.436---Deve1vendo a essa a/fandaaa os irl.' incinsos' - .docuMentos de fl s . 2 a 13, alo aros
elusos dsctirrienios de fls. 2. 3, 6 e 7 do p 'o- cesso mas acorupsnaou o vosso officio n. 51, de
pcesso encarai nado com o -vosso 01liwo n. 270, 3 de fovereiro deste armo, relativo á „rosa!
'cio '7 de taititu oiro deste anuo, rolativo á isena •

7
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traça° pretendida paio Dr. Leopoldo M. Lins,
proveniente dos: .direl.os inteardas pagos por
25 volumes concedo rodas o eixos, destina-,
dos a canos de conducçlo de cairias, cons-
tantas da relação jun ta, • e de pai-ia:los pela
nota de impo alçam o. 29. :52, de 23 de no-
ve obra do anuo passado dsclaro-vos , para os
devidos fins, que o Sr. mia istro da Faze,nia,
tendo ouvida o T Pautai de Csntas. resolveu,'
em data do 23 de luolio ultimo, auto azar a
reatituiçã,o da diffarença entro amielles mes-
anos direitas pagos, e os corrasprm lentas á
taxa reduzi Ia •de 10 aa cul-val. n rem nos ter-
mas dsposto no art. 20 da lei a. 3.79, do
31 do dezembro de 1919.

Na 286-Cavilado a essa del agaria os inclui-
soa dicinnentos de fls. 2 a 8, 10, 12 a 14, Ni
p-osso que acompanhou, o vosso ,ifilein

relativo rest• Us daila • Prinlidida Per trué
mero 360, do 30 de jun io 110 :indo pas.sstria.

He 'ri me a Coima, Troseidatite dos dire'tós
pa rras por 75' volumes .contsaido cal des t ata 1a

fianleaco de assuar ciosa . chados afila nota
do impos tação n. 2_ 8: do 9 da agosto de 1t4!9,
communico-los. para Os nilS COoVelli"Pitna,
que o Sr. ro1114e0 da Fazenda, tendo ooai-as
o.Tribinad da Contas, rasolvou, eia' data
do l'or bite acamar a solicitada rosipsis- -0,
'safo se tratar de matesial que teta
na %ai-afilas,. oanacioaal...

N. 287-9emsatead 1i a essa -;:enarttc.ão
/eltisos documentos do fls. 2- a G, 8, 0 11 c

12, do nrcasesso encaminhado com n vos o ntn.
cio n. 375, do 3 de intim da m ina p . sca,-;(),

. relativa á restitaiçlo psélendi ia pela	 Jasé
• Rozarra Filha, provanienta dos diritos
paaos_ por 1 110 tosieis do aço gal vaniza IU, rias-
ta a la-s a° trarias trte da alenol, retiforme se'
VA da ralaçiojiinta o l esoubalos pela nata.
• ininortaçao n. 3,8" do 27 de seva i etaa
daqnella anuo, derda • n-sos. nara. Os- devi laia
fins. mil o Sr. n.V is ro da Fazenda, co • aaa
da 2 da co	 do, ,ae4olvau atitarizar a r
tnissao da Mb tença antro os me mos dirsi-os
prazos, o 'cis corre:poli lentes á taxa ri aia la
de 4 ia. ad fia ro ..ern, visto o Tribunal de Cons-
tas. em sessão tio 3 de dazembro •des,,e oun
amuo, ter c-ivi era:10 legal a roducno ;1c.,
oue se trata. mut Vez que o dito - material-
fóra importado em 1919.

-Sr.-delegado fiscal no Rio Grande do
Norte :

N. 13-Ein respos ta ao skosso telagraMma
n. 4:701, dol9 de abril 'desta anno, soba/-
ta,' lo a reino aa, de exemnlarea -dos rarrnitia
matos do imoosto de consulara do Sefiala
ta n a de aiasato. do gela) s;anitarin, do atm ,stts
soara a rema t a e opera,hos a termo. dada rit-
vos haver :a km . sre . isa N.trional canon itnicado
a cata -• dira•,,roaa que., ox -e nata a rlo-so - o

'imposto do sa ara o, to los os demais; SP a auiàs
exno dos á venda. olevendo essa delegasia

• Vquis tal-os devidamente. 	 •
deleeado fiscal no Rio Grand', do Sei:

N. 131.1-Tcansici4tin 4c-vos. os inol. n sos.;10-
ctimP ntoe de' Os. 2 a 8 e 15, dostaaados (ao
froC,'sg0 que aconinallmii o vosso offlr jo a.
de 7 do abril de.0.0 . aun .), relativo- á isen "3.Q
de , i .:nit.ns	 pf,la &lei & Ó Fsaaaai-re
<PE itrenrises rio firas:ages a t	Tsavaaii
blics, para o inato sial ineacionado miaroladaí,u
an icem. ,o deainado aos' s-rviços do 'i:CtSá-
bietracçao dos causas iutivinres que a inasida..
Pt cismaria tantractou cola o iroverno dMgei
Estaao. darldra-vos :rara Os devidos salina,
que AT, lha ai 'do Contas, era sessaa de 22
Junho proxinio limvjo, cort4i . lorou: . o.rerovida
material sujoito . a,o naintiv4ito'da'taak de 8%.
arl vdoreQ. de Qcsf. in• •o coai o 'disaaaitivo do
art. .̀.1° da lei ti. • 3.979, de 31 do ddiembro
.191•9.	 •,.

N. 136 - Em respos ta ao vosso Mear:mina,
o. 13.800, dd . 0 :da ~libra anuo passado,
denla so-vos min o agenta fissal do imposto da
consumo desse Estado, Luiz Gonzaga do \ias-
cimmto, 'acha-s° commisÀonado no Estadv'd_ .

,	 •
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Rio de Janeiro, sem prejuizo dos seus venci-
- mento% devendo .essa- delegacra -preceder de

• acceardo com o capitulo 1X do decreto nu-
', lalero 4.663, do 1 de fevereiro deste anuo. •
,e • — Sr. inspector-ala Alfandega do Corumbá:
e • N.	 Peço voseasprovidonvias no oentido.

de ser enviado a esta, directoria o rolatorio
do inspector fiec.al Oswald Gaivão, _geo vos

• foi roruottido para sor informado.

, Portarias
N. 8 — O director da 'Muita Publica do

Thesouro Nacional. determina ao Sr. collector

..•
Dia S de julho (101921 • 	 quo o Tribunal de Contas, segundo ~nue

Sr. delegado àealmeou!) seu presidente em oficio n. /61, daAlagems:	 m
N. 2 — Havendo o Ministerio da 	 19 de janeiro ultimo, resolveu em sessão. do-	 Marina 14peio aviso il. 2.50	 do dezembro anterior approvar a mesma3, de 4 de julho do corrente fiança.

animo junto por cópia, requis i tado que lhe seja
cedido um motor existonao na alfandega desse 	 — Sr. de-legado fiscal na Paralieba: .
Estado desnacesario ao serviço daquella re-	 N. 1.171 — Restittliudo-vos o incluso proe
partição, fecomineado-yos que informeis a cesso que acompanhou o vossO oficio te 235,-

_ respeito.	 • •	 de 1 ale outubro .jde 1920, relativo á fiança:
_sie procurador da nepueeca.ne Estada • de João Pereira dó Castro', agente postal ont

do Rio do Janeiro. 	 •	 Serraria, nesse Estado, dada ro-tos, ,pa ' a o .
Rogo vesgas oidens afira de que ', nos casos tins convenient es. que o Tribunal do Contas,

segundo communicon O. seu ' Tete:Rente emdo caceteie° por divida proveniente de fero
de terrenos pertencentes ã fazenda nacionalorneio' n. 16a, de 19 de janeiro ultin3o, re-
de Santa Cruz, sejad ada communicaçao act ' solveu, em senão do 14 do dezembro anterior,
superintendente da'mosma fazenda da iniPor- aPPr• var a mesma fien eit• 	 •	 .
tarada das arreinataçao; e das parcellas de 	

e
Sr. director geral ,os Correios:

dividas que hoeverein sido pagas com o pra- 	 N. 1.160	 Communico-voe, para os de-
dueto das meemos arromatações. 	 .	 vidos fins, mie a S ia. D. alaria .Gloria da Costa

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco. ' 	 Pareira, • viuvo, poestoa nosta ,Pielettraeloria:
Devolvendo-vos o incluso processo enviado Geral fiança de 96°a' para garantir a sua fÉ3e

pelo vosin oficio n. 09, de 20 de novemb .9 do. snonsabilidade e a de seus preecietes no cargo
anuo passado; referente ao aforamentó do de agoure do corren de Ramos, nestaaCapital.
um tarem). de marinhas situado á -margem tendo para isso caucionado noiThesburo Na-

. esque..da da Cambaia do Areal, em Santo cional a ai-derreta da Caixa Economtea,Amaro, freguezia da laia Vista, nesse Estado, via sonolementar da 3'sórie n. 35t),,34 de sua.
, protundido pelos Srs. Ileenarclitio rosta nropoiedade, que accusa o deposito. do igual
a• Comp., recoalinen '0-V)3 que sejam atten- • im porta nela.
didas as exigaincias constantes da informaçlo •-N. 1.172 — Conamunieo-vos,- . Para Al. deve.'
do.Se. engenheiro mietar interino e parecer dos fins, que o Tribunal deContaae segundo o
do Sr. sub-direet•orejuntos por copia. •	 sen !officio n. 164-, de 19 elo janeiro 1 Ytn'e0r*

rente ativo, .Teselveli em sessan do 14k ae , fxé-
,	 -	 tomfro anterior, aoprovar a ' rilnçan Este-

Procuradoria Geral di. raZèlldá Publica •• Phhr" Weriieck Gari	 eertert a,. Este-
•phan i Augusta do' Laaer 4a ereri cela" eget te

• • EXPEDIE:;41% DO SIS. r110CDIUD011 MAL	 do correio de Gavoa, do.diudim; neeta Ca-.
•moo.	 DM 3	 •do julho clo 1921 	

-
le •
• --er, administrador dos Correios tib EW,aeo

Sr. deleeado fiscal em Minas 'Genesi' .	 do niai de Jarieen: ••
N. 1 .leitt—Ilastitoindo-voa' o incluso pro• 	 N. 1.16a—Solicito vossas providen.r?is..-nO

cessa quo acompanhou o vosso officio d. 3e8: sentia . . de ser intimado a cOnioare.en,•-,onvta
de lide outubro de 1920, relativo a flaneis de : h o.:oradolia Geral, -o Sr: Ago3tinfid
A rthur Paiva. conote:ir. • federal do aionte aAthayde,' agebto lio correio ' dn'Ar'l, neso
Santo, nesse Estado, declaro-vos, para os fins • Esta o, afim do salseizar a exicr"ocia.

que .o "frit:amai de Contas, se- stanto do ofei -lo ri .-2.2a5, de 2e do juiih jet ruiti-
gordo comi-nu:doou o sou presidente em officio mo, do Tribunal do Contas."- • ,
u. 16a. de 19 de janeiro ultimo, resolveu em 	 N. 1.165—solinito vossas pl'oNidohc.ins' na)
sessio de 14 de dezembro anterior, approvar sentido do ser inumano a comparet•it Oca:h

mesma fiança. • -	 •	 Produrailoria Geral. a Sra.- P. Judi'h}'ci'-
N.	 •1.0;te—flestituiodo-voa' o incluso pro- rnirR. PliellCr.D. agente do carcela do Polo dás

cesso q ue acompanhou o vosso ofticio u. 338, Contiiinoa, iiesse Uai afite 'tio satisfaur
de 11 de °ottani() do 190, relativo á-fiança (salgando constante do kelleio mm. i.224, de' 21.•
de Nomnia, Albergaria Assis, agente-postal ern da ,junho ultimo, do Trilitniat do Coara a. • i• •
Miguel' Burlem', nesse Estado, decirro-vos,' --Sr. Dr. 30 procurador da ellopebliea
para os fins convenientes, que o Tribunal de secçâo aio District() rnrieral:
Con'as; tegu n do com in u n icou	 presiden te 	 N. -1.403— Rogo (1;w-, eia ¡ia...doa/malar • nó
em officio ri. 164, do 19 de 'janeiro ultimo; &matei° de ser substinteda aberealiieela
resolveu, em sessão ele 14. de dezembro aanto• do iip leattvale, industrias o pali gsoas" fitrh:fi-ht)
vier. approvar a mesma fiança.	 •	 •	 tio 4017 sob ii. 7:030, da . sarie J q	 foi- tiae

N . 1 .148 — eat ; mita vos o I, ch iso pao•trahid a erraclainun te em ruiíii o ele 'Ma leite roil••
ce-•.so que acompanho,t o vp840 oficio ri. 329, titia • pela praia doBotakiii".1&.;q(P.1

• fiel; de outubro de -1920, ao:ativo á flana do peia, nue . ora -vos remetto -sã	 ee73;earela.
D.' Victoria de Carvalho, aganto (104' e l.:Isso sério .E .1, na alem 'tasca elts'af205neeetiblde
cm Peaido, nesse Estado. oortaro-vos, para os em nome de Meeira Fortunti eSeetaditlY:.:pisió . •
fins e ,mouientes, que d TribUilai de Cont43, Dle4D10 local, afim ' de ser • 4fd diídaa

legando econinunicou e seu presidetite ent cobrada judicie imoto. 	 e" e -"e ..e•-'",-•
officeon. 164, dp t9,	 jaiteiro retinto, • re- —Sr.' • inspoetor da Caixa - de. Atriortetação:.

: solveu, orn,sessão - de -14 do dezembro 413.. • N. - 1.162a. Conoipmbió-vos, 'para os oaele4i
dos -fine, roto por dosoacho de 25.delonbee legeteima appravar a mesma fiança.

'de .1P2I	 .13249

• das Rendas Federaes do Cabo Frio, Estado do
Rio do Janeiro, que envie a esta directoria o
jorocesso referente á minta ireposta a Ribeiro,
Xavier, Lassa dr Comp., na importancia de
2:5005, correspondentes ao imposto sobrea

. 93.613 kilos do sal, sonegados ao respectivo
, pagameato.

•N. 2---O•direeter da eteeolta Publica do
.Thesoure Nacional deplora .ao Si. colleetor
das rendas fedei•aes do Santa Thereza, E411)10
do Rio de Janoiro, em resposta ao seu odiei°
*1). 38, de IS do' abril deste anno, que não ha
registro a cobrar dos estabelecimentos quo
commorciam em oloos do ricin0 O de amondoa,
-sal a.mergo ou da Glaiiber, por serem produ-

tos chitnicoa a.. liao especialidades pliaeina-
contieas e desse modo no oram antariora

emente treattados pelo imposto do conaumo,
.- nem estão prosem -emento sujeitos ao solto sa-

• nitario..	 .	 .

	

Dia 3	 .

'Sr. Inspoctor da Alfancloga do fio da Ja.;„
'noiro
,- N. 438—Remottendo a essa Alfandeg.a 03
inclusos: documentos do fls. 2 a 4, 708,  do
'peocoao que acomeaiaboe o : vosso oficio nu-
mero 8(18, de 26 do abril deste anno, relativo

. 4 iseneão --de direitos, pretendida pela firma
etroprietaria da uzina Santa Cruz; em Campos.'
Estado do • Rio de- Janeiro, Amorico Neer . s,

-- comp. para '200 tambores contendo cal virgem
-OM peciraemenelooados na relação anotai/ ,
ecommulecoevos, para os devidos *fins, eme o
•Tribunal de Contas, em sessão de 1 no junho
•Proxiino findo, .opinou que não 'peclaa sar comi-

, cedida a isenção solicitada, em viáta de ao
•tratar de material quo tem similar; na pro-
ducção nacional. . 	 •
-.N. 419,—Cornrunnico-eoe, para os fina con-`

• mniontea. que o Tribunal do Centos, em ses-
Ao do, G do correia°, julgou legal. em vista
flo disposto no art. 37 da lei n. 3,979, do 3.j
ido dezembro do 1919, a isençao de eli- eitos

.epretendido por.Flavio de Menezes Prado. pro-
,prid!..ariu . da 'mina do fabrico de assacar ,o-dis-
,tillaçáo altealcoal Fortuna, em Divina pastora,
,,lestado do Sergipe. 'no requerimento que acein-
._panbou o VU3s0 officio ti. 2.358a do 26 de no-
vembro do anno passado, para O material
nopstante da relibaeo junta -ata documentos do
:easpootleci proaesso (lovolvidos á essa alf,eilo-
,ga, vela ordem oe 263, do O do abril ultimo,
desta oirectoria. ,	 •	 • ,

N. MO. tailuinpuieo-vos, para os fins cone
aienlentaa, que ta er.- ministro , da Fazonea.
.teneo.presente o roquetinitsato de 23 de agos-
to:do anile pisado, em - que o tieutonanto

atieery Earae,, plotor franco& . paseageiro do
vapoe llgron„copikdo do aluenoaaAires. em 18

ee'ç). etseerieo inea, ,aalielta laençaii doe direitos
para-pompaixas„ içontendo cing‘tros a olpo de
tua, stOokii o,..Mocupdo o rommeanite do aproe

' otit,"a; a efeeeoraeeaisular respegiva. resolvem,
- por deelegal elsoanlio toleima:#.006 do ter ...?„
- ouvido.p g'rs utial ipe Contas, 'amtorizar a ai-
aledele U

1

ma- . a 1,Ê aciaerao como que dispa()
; o e. 32e'art. 2rdas dispasiçoes prelimiiiares da-	 .
lefarieta.,,ae ‘,..a, a „	 .

. i. — ee, (lir. 'etee de Deseeea Pabliaa: 	 - •
N. 38 •-e- , icitovossas proyieeecias no sen-

ilido- de sor ai o o einpaituo da importando
efee'223, atenta a uma passagemn de ida e

'feita. a Dom Jardim, que deverá sor conceiida • N. 1:169 —Restituindo-vos a Incluso' proe
ao inspector do col(ectoriaa das rendas fe- cesso que ac,oinpanhou o vosso °Meio 'fi. 343a
deraes no Estado do Rio de Janeira', Lauren- de 15 de mituero de 1920, relativo -á fiança
tino Pinto Filho.	 .	 •	 • de Francisco Ladislau - da Costa, eacriviee dae

	

— Sr. delegado fiscal-em Sergipe: 	 --,	 oollectoria'federal em passa Tempo, nesse Es.'
N. 23 —"Afim de que essa delegacia provia ' tado, declaro-vos, para os fins convonienteosi

delicio de acciardo com o parecer da 2° Sob- -, quo o Tribunal de Contas, Requinto coima-
diaectoria, do fls. 36, in,olusivo ,eos devolvo o . nicou o sou presidente- em -officio mi. 404, de.
processo - que acompanhou o vosso Oleio 19 do janeiro ultimo; resolveu, em ses;ão , de
n. 27. de 14 de abril ultimo, e em que é in- 14 de dezembro anterior, approvar 'a mesma

-.teressada a firma Pedro Eraueiseo de JOSU3 e fiança.
Outros.	 .	 •	 N. 1.170 — Restituindo-voa o Incluso proe

• •	 ...	 .	 cesso que acompanhou o vosso Oleio ii. 337a•.........
de lide outubro do 1920, relativo á fiança de,

• 'directoria do Patrimotirb !Omina!	 Athaido do Reeende elaia, escrivão da Calle- ,•
otoria Federal do Villa Rezende -Costa: nossoEXPEDIENTE DO SR. DIREGT012:	 Estado, declaro-vos, pai% os fins convenifentes,
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jecebidas doa bancos para a esiatiati -a, .
'vali-asar remeatiaas a esta inspecao'la uma •
vez ana nan seja possivel enviar o quadro es-

'tatistiro comiaoto.	 •
Súbito-vos urna in 4 icacno da verba-armila'

oecassaria a essa deloga aia regam'. na 'a
que possa salicital-a quando se tratar da ora
gata-açacada tabella tia •osne,a. para 1922.

Oalcio n 2I-Ao Sr. fiscal no ',Estado do
'Rio G rande ao Norte. Acuso o racabitnento
do anaso- officio sem numero da .20 de 11 uh° •
do anuo corrente. conuncnicando que em
data do40 da junho proximo findo assitiaiatas

-o' exercido do aargo de fiscal do flanaos, no
Estado do filo G. •arme do Norte, para o oval -
fostes nomeado par decreto de .2 da junho
da 4021; Agra•ieconao • essa communicação, :
tenho o prazer do affirmar qtta esta Inspcoto-

.

Officio n. 25 a-Sr. 1° &locada aaainnal arn
San-os. Acetaando o ren tal-acato ne vo-o
(ifficio sem numero, de 23 do . ¡unho do anuo
corrente, pedindo, pessoal o inceriai rances-
safio ao funec,00amen , o desta • relegacia.enm-
munico-vos, que esa a itiaaeat ria. sniic.itará
opoortanamenta ao Sr. ministro da Fazenda
as resrlectivas vevidenci,as; Q uinto as listas

Recebedoria do District° Faiara/
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Regacrintenlos despachad.m.
. : Dia 8 cle • julho do 1921

Miguel Lula Boro as. Reiter-e o officio
ri'.-.555. (10;1919:á Promva unida Geral da Fa-
zenda Publica. annitilandoaío tamberu as di-
vidas existentes ató 1919.

- ivianoal Suares Barhieto. -faça-se a anatil-
'acato propoata, do 2° •someo.ro de 191G
1918: ofilaianclaose á Procuradoria Geral da
Fazenda Publica'. . •

aoao José. Do ges.	 Faaa-so a anrullaaão
• 'esta, Meiando-se á Procuradoria Gorai
da Pazelda Pulaica nesse sentido e no de sor
cobrado o imputo respectivo 'ria firma Campos

EXPEDIENTE DO -AJUDANTE DO SR.. 1W^..2CT011
Reou er ank.'n tos. despachados

	de pilho de 4921	
•

•
aa-ca

Luiz alat'larts :das Santos,,--raTransfira-so. r
• Atura •1 e almaida Prado.-.-

•Fabricio G0 , 1 1 0: Pedroso.--Idern, á vista da
•• parecer. linno,. /ho a inulittada,20a,

na:faro-na da loi,,	 •at •
Eary l iae Mato- FaçaNasa, gi•correcaso

e a in-cripriao 9rop0sta, deaaaraardo com o
paraaer. 1 upoivo a multa dç 2aaa, nanam,
na forma da lei:

A. C. Peixota.- A' 1' Sub-directoria.
M. Mendes & Comp. Idem, á ata para • -

informar.
• Antonio Monteiro.—; Idom, idcan:•

ria muito esmera da vosQ a romnefenc i a, intata
litrancia o caracter no exereicio das novas
funcções. .	 _

Rennerimentos desparhndol

Jaime) !elo Beira, regue Manda. da 2 de
Juno corro de. - Faaa-se aiinótaç to . mo re-
gist-ro da Ratam.	 •

Saein l aia Comparativa. de Ilesronaahilidaie
tiel ;Ita Ia 1--taneo te Credi f.o Ger al, rareiari-
maura), da 2 d jata garre-oe.-ne
cora o parara% Defarld a fala rio • ao rafais.-
tro, imanto quota. d o fiaadtaaaNa, /lave o
Italian entiata com a quota maxatia,..nas t'ga

-m a; do art. 41.à do decreta tu.14..728 da
16 do mit a 'o d • 19 .1 e ciran'ar de:ta
insana taria d. 30 da ilm'no lati no, laaeon4tiaa.
a narii d 15 de abril ultimo,• a quaatia já
para.

Banco dg Alaeoaa, com sade , em afaaaia,
reatior•cento de 28 da lanho . dn anilo cor-
rente. (i aviera de deve se 3 t e i r!ir á ue'e-
peia F's í -al em Aboznas que fixtiri • a nuo-a
de . fiaealisaaan, de aiaa'ra 1'i com o' art. 42 do
rea ltat anantn ria circular do 30 de junho ui-

• imo das , a. ias-cataria.
Sioie lado Cnon raiva dg Reapanoabili lado

O Craditri Pontuar • reaueai maato de 18 de
-maio alo cara-alta anno.- naf lataa-se
a n eva no regist o do hán yo. 'O Sr. fisral•p)-
deat exi gir airectamenta rac) ,estabalegmaato
os do ai aient Is ou itifarniaçõas que 'entender
ua.aaaaa rias.

• Ranca de Alagoas, rara:Primai-do de 28 de
jun a o lo Narre oe armo. 0 humo deve re-
°am.a). o S,13 rkriAtt'0 á -ai-Mel:mia Fiscal em
Ala -oaa onda fin acioria a sua z
•Raia 'o !o Alantóa.s, requerimento de 28 de

junho dn Corre-1 1 e anne:-De acetada. O ne•
dido nó to derer;d0, assignaudo-se eu tora
run noas,. fesnocturia.

.10,é Silva 8; Comp., re,nuoriniento de 1 de
jul h o d o rOrrente.-‘1 ,19 ha qua (-Mara..

Josá silva & Comp., voare 'mento d a 27
'Inaho do !ca-rente anno.- S a ila ro.n revali-
ilacaso o rlauerim naito o com 'sano sirualas os
-d trai /net-liga eno o a"ornuanhatn.

finco ardatna do Porto, reaugriinanto
6 de inibo do caia . ,nto: Faaa-sa a nota ao
reaiStro da Banco requerente, restituindo-se
a arnearaçio ;unta.

Offi la ri. 2. 2.-No Sr. delesta'lo reainnal,
no Estaaode S. Pálio. Ao uus w o racabaren-
to de voasO O'0Ci0 D. 4, de 21 • r'e tuflIlo "'str
armo, ca, mmaniaa quç em data (1014 10
junho proicirno !indo a3s n miram • o exer;ti tio

:dos carpace tis-tie de bati^^es neste F.,tado
Os Srs. Leia flantaa Gaimari ps e Jpitn (mas al-
di, nonleadosnar decreto de 2 do puha
• tinia.
. ()Maio	 253 -Extno. Sr. ministro da Fa-

zan ia. Tenho a honra rani- f iei. a V. Ex.
o ore ,ente req ueimento do 'lano de Aia.,
gtOe q . o3Pci t nn , to a osna 1 q, ,o:ro ia a iSeocio
peia-rani lape'a n. 8° . do art, 34 do decreto
n. 14.728, do 16 de março de 1921.

Sr Ribeiro, de anaórdo 'com o paaecer.	 -
puna) a Carnaoa & Ribairo a multa de 100$a- •
tia .'ortaa régula mental..

Jo,o N14.na A:0ns') fiu iza- Officinate á Re-
partuato de Agia .. Obras Poblicas-,804citan,i0
inlorma -•õet-sa itestwuit. ,

Manoel Doues •S; (momp. - Da aennialn coei o
parac .r. iodo. ei hr. Coares° a dataareaaa do
iman , to te iti a a, ria impo:ta:ria d • -a0t;,
atticiaado-saá Procuradorat • Geral da Fa-
zonda !alatina--

Carias Alharta Machaao Paes do Araujo Mi-
a p eiras- fai a ° . - Fa aa,a-se as atai .1:a,itis
iro') ‘sta,, de and; do cal] o aa eco', -
aadu-s-, em a cria is a Pia caradorta, Geral da
Fazeacla Pai *fica-,

Nmadl te A hen Martias. - Reduza ca, no
corraate exore cio a 1:ãO .$ o valor lo 'atuo . -
do anmovel,, -ia-vaiado o aa a-. cer II lo de d-
ai ia ?esportiva e uotando- se a qne lór sabs-
ti, liara, RO o •ocd,:.;o. Qaa b o ao palido do res.
ti itio.o. di rija. +e á rapai:tição que araccaloa
a t xa .rodamada.

Boadallo ca Comp. Limitada. - De acror lo
com o aare ar, fita a reetiriaaçao Iro oaa,
altaaaase •no exora:elo cnreeitte pura vais
30-0905 o %ao:. loaativo do negocio, solisti-
t:ind0-SO • a ra,peativa cedi lao de divida do
1° semestre, caso ainda ul‘cr teoht sido
paga-	 - •

ale Ol i veira & Pereira. - Aprese-tom
de • ana taiaact de scl.os na fór riaoallitaa'a.
vi-to ter saio fado o pe aid,) fira do pias°
marca. lo,

IM POSTO ata coatotata-SFT,LAGFal DE STOCÈS '
* Saiu numero - A ContO Gemes da 1'0130 :a...

-Co:amava-se e ao.licie-sa em seguida á Aa-
fandeaa.	 •	 .

N. 2.742-Nacii	 Abicaalban.-For-.
;teçam se..

N. 2:ô80-Josa Elias & Comp.-1'1'n.
CON;u1,TA nz CANnin0 Ri.vU DO-VAI1E

Do que exara) o taquereate so ide ca • que_
Soa eSt-tbelecimei,to Wang mula tecidoado
cair ! traia o ouiros em (tiveras arteatetos
ha-lados coam colchas, coralfas,m0sqotte;roa.
ves'idos de senaora, co.' 	 Da-sa no' raso . a
mo iitiania a que se refere o art. 6° do ro-
guipme tto ripam do im to-to de onsamo,,
mas !,anda pasmei do i upo-an iudea men te . a
(pio diz respAto ás co chas, visto, que os dea

arto,actoa escapam a esse tributo. - •	 _
Daiti draver observar o req uerente. mie, .

embora a mataria prima - te I los	 tenla.
sataileito o anpoatto atino tal, as coleima

cai que aque l la se transf Irma, ficam tsuicita0
ás taxas da alatica a) e n.. 1 do' a 13 ald'
art. a°.

()lauto ag3 a Un tinclos, uma vez Satisfaitas'
todas as exigeacias egmla ;acurares , a • oue'•-
esEn dr o requ• •rente obrigado, nenhum muna- •
raça pra ler-te-ha sal: cair em coas:mon ai,'
dos roda unes com que ao publico aprcaeata
seus proluctos.	 •	 .• .

Recebedoria, 7 do julho' der 1921.- Luiz
Drijido.

timo. do Sr. director geral do gahin gte. exa-
ra 'o no rocineaimento 	 Valia:1 g al ,10,á • For-
rei .a, fiaaor fio lfra In Ismael , Pe i da
Cunha, 1eap-chanto aduaneira da Alfaadaea
do Rin de Janeiro. rasaiN eu antairiz o. a aa-
treaa fia fiam a na imnoriancia de 10:00050J0,
ropaesentada po- apl ica:, da alisada paanca
nominativas, typn itnifaarai sadas, na. 431.,31
a 413. 1 40 - da valor de 19005 cad1 uma dn
pronriotla e da fiador, aanitti - . a. em virtude
do d -ereto 11.694, de 28 de agosto d g 1915,
esta Peocuradoria G .41 cm	 do coralte,
cape du gaia 1 rhasouraria-para o levanta-
men to da .citFala . canao.	 •

-S-. presidaine do Conselho Admini ,ara-
tivo • 1 a Caixa Eaonniniaaa

N. 1.161- Communico-vos, para os davians
•fias que a Sra. fl. alaria da Gio ia Coara
'Perai aa. valva. depositou no Th esonro Na-
cional em garantia tio- sua rearmasabiliti de
e a de sena préo)0St,05, no cargo de a pagatt• do •
Correio de Ramos. ama ra caoi t al, a caar- -
ne ta JORRO es , abaleoatteata, 2 vai staanle-.
meal ta r ri. n56.338 da 3& seri', da s ,a- ara.
priedaale cat .() ar-na o denosao de 9a soou.

pe-o avisar oue logo mie tenha sido feita
n aaaaalia nota- na conta-eurreute da de-

poshan
• - Sr. delegado fiscal . no Rio Grande do

• N. 1.1a9-flemntto-voa, rara os devi aas
fins, o incluso naocatao q ae deixou de ac-on-
panaar o irou afilai° O. 1.1 .32, de 1 do an-
dante..rafe aa• -ta á coutara -da v incara, por-
tenconte a Ahilio Garcia, situada em Saata

• Marra da lanaca do Monte, tiesact Esta 413.
—Sr. director da Imp r en sa Naaiotial:
N. 1.158•-a- Sola-ito ansaas p-ovideneata no

sentido ,de derem raraettirloa com urganaia
• a e-ta Proonrarl.oria Gersi 10 examp'are.s

cad a um dos dec retos raferentes AC,ata
de licdosnanta e Reonerru ' nto da Fisaa • i sa-
çao do Bancos a Sevaroa, finernções a Termo,
lionaato Soh-e a Renda, Lieciaas e Leis da
Banana e Desnaza, tados de ,ta atino e • caas-
sarios aos serviços desta Procuradoria Ge-
ral.

-Sr. garanta da Comnanhia, Telenhonica:
N. 1.157-Snlicito vossas providelas no

•, sentido de ‘or mudado com t urr.nri-ia, O a n
-par:d 11:e tele.nhoniro des,a Procuradoria ne.-al

ra._a.253 norte. n . ra na fta anato da sala em
que se acha o mamo calçando.

- Ins-nectorla Geral dos Bancos
exPEDIENTE: DO SR. INSPCCTOR GE1.1AL

Dia R de julho 41921

,
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Ao Sr. representanto da Companhia 'Ada-
maslor :

N. 288 —Notifico-voa a Temetter, dentro
do prazo do oito dias, a esta inspectoria
relação discrimina la dos sinistros p .igos por
essa companhia no 2" semestre do 1920.
• — Ao Sr. representante • da Companhia 'Al-
bingia :

N. 289 —Notifico-vos a, no prazo de, oito
Castos. 'Queiroz '8.1 Comp.—Faça-so a	 dias, informar a esta anspectorm qual a

*gOncia proposta. 	 'soarmo dos senos ompregafloa nos contractos•

do seguros no 2' seme.atro do 1900, e, betu
assim, sob ro a differenoa entro a importancia
de t&12475943, do prendos recebidos- ao ai-
Indicio semestre, o que consta das relaorms en-
viadas, e a do 161:1145462, registrada nesta
repartição, do acebrdo com as guias remota
lidas. •

—Ao Sr: representante da Companhia Man-
nheimer

N. 290 —Notifreo-vos a, no prazo de oito
dias, a remetter a osta inspetoria, sob as
penas estabelecidos nos regulam entos em vigor,
as info onaçaõea selienadas, rotativamente árJ

L4quella a do 20 s' sobro IN ninolumentos do •differença do s°11°3 verili9ada' 	 rellj:ów3 da
registro	 § 20, ;do art. 210 .do: vigente a14ige; '	I\ Vi(L°3 ' de35N c'?"anhia *	 '

• 4 ,	•
t. Broa Brando. -a- Entregueaso, finedianto
recibo.

Hugo . Guicliard Filho.— Paga a taxa era
cobrança, traustira-so.
t• Violeta Lima o Castro.— Idem, idem:
•tosé Gon9alves Vieira'-a Idem, idem

,	 David Teixeira...-. Idem, idem.
Jugo	 Filho.—Idem, idema
i'edro Martins Roda .—Idem,
Rosa Corra.--Idom, idem.
Luis Engenio Drud.—Idem, idem.
Amorico José da Silva.—Idem
Francisco Augusto Rodrignos.—Idem,
Joaquim da Silva Raa-mundo.—Ielem, idem.
Foliciaoo Monteiro Guedes. —Idem, idem.

Jinpunho a multa do 20$, minha°, na fórma •
da lei.

013-m pia Botelho. '—Idem idem, idem.
Antonio Figueirodo A/bUquerque.— IdOM;

• idem.	 1
Polagio Vaiontirti do Nascimonto.—Idem,

idem, idem.
Manool Maga/blies.— Idem, idem, idem • ao

vendedor.
Estephania de Moendo; Dias. — 0 alvará.

Janto foi expedido expressamonto para a Pre-
feitura do Districto Federal o não para esta
repartição. Nada ha que providenciar, por-
tanto, em face desse documento.

flonodicto Moreira Coelho. a— Informo a
2, Sub-directoria quanto 4 taxa do saneamento
do 1920.

Antonio Corra dos StiniOs.— Prove o ro-
a" gistro, nositortnos do art. 531 do Codigo Civil,

reconhecendo a firma do signatario do do-
aumento do fis. 2 a G, o pague a taxa do con-
Sumo d'agua em cobrança.

Antonio Materno Pereira do Carvalho.—
Pague a taxa do consumo - d agua cm co-
brrn .a, ermakto o sello do documonto de
tis. do 14.

Miguel do Almeida Castro.—A' 2a sub-di- !
recairia para dizer quanto ás allegaçfses
noites da pntiçao retro, fazendo . jantar o pro.
te3S0 alue se Caere o rOquorente.

i. 13.450—Silvino Pachoco de Araujo,-
Declaro o exercido a que se refere o pedido
d3 certidão.

jóaquim S. Guimarãoa dz. Comp.—Junte-se
o Peai ;ao a que so l'efWe o requerente.

Mutualidade Cattiolica Brazileira. ;—AVer-
bom-40 as mudanças pela fôrma proposta O •
sob o valor lontitivo iiitlica.do.--:-Imponlio,
multa de 50, tinimo da lei.

Jose Francisco - da Silva.—Soia osaignado
por:nu:liado (1! Freitas o documento de 0. 4,

• cuja firma'deve'á sor reconhecida por. no-
tado publico, para o que, autorizo à entrega
do referido documento, mo:banto recibo.—

Maria AmbroMla da Moita Teixoira do Re-
zende.—Annote-se para o futuro exercicio o
valor locada° do 9:0005000.

Q.otavio de Andrade Garcia.—Insoreva-se a
partir do maio do corrente Olmo, sob o-valor

• locativo de 5:4005000.
Mario Moreira.—Revalide o salto das pau-

es.6oa do /is, 8 a 9 o 18 a 19, de accôrdo com a
lei.	 a

— Ao Sr. delegado regional da 1' circung,
scripOrt0:
•N. 291— Afim do sor curnprido o &vacilo , .•

noite proferido, renootto-vos o inclua° procegl,
referente á companhia de seguros o A raszenian.
Devais chamar a attenção dos diretores
referida companhia para a ohservaricia
rosa das 'disposições regulamentares nas ine
formarAes prestadas a esta inspectoria.

— Ao Sr. delegado regional da . 4" &etim.:
scripção:

N. 292 — Afim de serem satisfeitas os exi
on	

-
o das dos parcóeres, rometto-vos o inolusa
processo referonte á companhia autue:49e
Publico», com aedo nessa Capital

oo Sr. delegado regional da 5' elre.um•
aripção:

N. 293 — Em resposta ao vosso offi cio •na-
moro 160, do 1 do junho ultimo, .conimunicoa

,vos que o processo relotivo ás novas ponsões
da aCompaohia Providencia» e,st(c depondurado
do approvaoào do Sr.orninistro da Fazenda

Opportunarnento será informada essa dele ," ,
goda da solução . que fôr dada ao referido
papel.

N. 234 — -Afim do sor satisfeita a oxigoncia
constante db respectivo parecoo, i•emettd-roe
O incluso processo referente á sociedade nana
alio das Parnitiasa.	 •

— Aos Srs. directores da emalara do COM
moremo do Rio do Janeiro:	 -

N. '293 — Em resposta , ao vosso officio nu'
moro 276, do 25 do abril ultimo, COMnitultie34
Voa que o actual regulamento não prohlbo
emissão das apolices em apreço, chamadas
abertas ou de averbação,, ás gir es s3 refere o
decreto n. 12.380, do 25 do janeiro do 1017
(art.-6° §1 ns. 3 o 4).

De acento% com as disposições citadas, tato
apolirea devem ser soltadas-aio acto- do cada -
averbação, guando !orem cmitidaq suta vaiar
declara lo, o no neto da omissa° . quando Cji.
vaiou. do contram for consignotiO	 opa",
liee.	 •

D'a 30

•Ao Sr. director pra' chefe de Gabinato;
" N. 290 — Afim de ser subo-lenido li tiasignas
tura do Sr. ministro da -Faznitea, reinr.ti.a-vOS?
inclusa a carta-patente sob ta„, 183, espodida
nesta data, á Companhia Ralo Brasileira do
Seguroa Ceraos.

— Ao Sr. director do London &.Bank. Liai itod :	 _
N. 297 — Solicito-vos- informardes esta

inspoetoria si continuam depositada: nesse
banco ti cm sua azmicia em São Pad) as
quantias do 10:0005 e 20:0005, respectiva
mentiVpa ra garantia das °Doentios da coma
panhia de seguros The Royah O priniehoade-.,
posi , o foi realizado otn 2 do março do 1851
(40:0005) e o scOundo em 16 da....:andoo , do :

, 1828 (20:0005000).

Di'u -IdcjuZhode192!

Se. director gorai chefe do flabinotwi
kl. 298— Afim de sor prosonie ao Sr.

nistro, junto vos remito o relatório dea"za re•-,
partição, referento ao atino d01920.' ' •

Diz 7	 4 -

Sr. director geral chefe do Gribinoto:ao.-
N. 299— Solicito-vos -a dorólação :dos ..,pro,

CO.SSOS •referente3 ás Meie ladeia a:Nacionata
gama da Ma,thi»,.enraniinharieã a. esto 	 '
neto com o officio desta instectpriaxi: .700edd
18 de dezembro. do 191d. 	 oa

H- Se. representante da atASsurauce Gótita
vaies

3—
:
00 '• N.	 Notifico-vos a informar a .esta•	 -

spactoria com onerada si já. foram -,toniadaa
•. por essa conipniihia as providencias do tni
reata.° fade tr.. 420, de 4 de abril ultimo& ..

—
rognlamouto do im posto do consumo, devendo,
ou trosim,pagar pela maneira indicada a diffe-
-ropça da patente do exercido corrente.

• 5n••n•• n

riESPAC1103' DA 1"

Dia 8 do julho ele 1921

II. Costa.— Intime-se a dizer, no prazo do
15 dias, o que julgar a bem de seus into-
cesses.

Iloracio .da Costa — Intime-s0 a
dizer,oio prazo do 15 dias,. o qüe julgar con-
veniente a bem do seus interesses.

, IIESPACI103 DA C SII-D111t01011/A
Dia 8 de julho,de 192!	 ,

Joannim. da Rocha Ca111003. — Satisfaça a
exigência.

Maria Mathildo do Almeida Marques,—;

Luiz de Souza Gonçalveln— Idem.
Adelino Marques Sampaio,—, Idem,
Seraphim Gomos.— Idem. 	 •
Antonio José Teixeira Pires.— Idem.
Afra do Metanos Daria.-- Idem.
Ferreira & Silva. — Idem.

Inspectoria	 SegiireS
=EMENTE to sn: IN$PECTOTI

D;a 24 de junho'-de 1921

Ao Se. director geral chore do Gabinete:
N. 285- No tendo a Companhia Cruzeiro

do Sul recolhido a multa do 2:0005 que lho
foi imposta por despacho do 11 do março findo
do Sr. ministro da Fazenda, proferido em
sessão do Conselho do Fazenda, remetto-vos
o respectivo processo, afim de serem dadas
providencias para, que se deduza aquella im-
portancia, • nos termos do art. 101 do regu-
lamento 14.593, da caução depositada tio
Thesouro Nacional pela Mesma companhia,
conformo o conhecimento um. 515,_ de 1 .1 de
setembro de 1908. para garantia do suas -ope•
rações do seguros do vida.	 ,

Dia 25
Aoa Srs. directores da Associação AuXilio

ás Farinhas:
N. 287— Janto vos devolvo, dovidamente

visadas, as guias para pagamento do imposto
sobre a -renda dessa associaçko no mez do
niwo ultimo, e que acompanharam o vosso
officio de 21 do junho corrente.	 •

Dia 28

Silveira & Irmão.—Transfira-so. A pro-
aoraoao da fl,'17 dando- p -Oderes para venda
do eslabolOeirnelito em questa.° ' isso facto ra-
tificou o açto pt4articaalo no 'documento cio
al. 5 • o., ,: • ...a.t. 	 o-,•

• Mariatita atUida.tães dz CoMp. —Provem
com certidão da Junta Commercial não haver

•Sido rogigeada aill'ina Guituaráda & Comp.
Jabor; Chalita5WElias. a--, EM faca dos paa

receren lixada volto. Imponho ai lirtna roque-
rente o a Jabour Fiado (a cada rim) a multa
do ,505, ininiinó, - do aertOrdo com 0'.regula.-
xaento do imposto do industria3 oprofissões' o
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

- Dia.9 •

Sr. delegado regional da la cireionserfp0o:
N. 30—. Fall ra,posta ao vosso Officio ii 21,

Ide 4 l e maio U l timo, recoioniendo-vos quo ve-
irifiqueia si os Srs. II. Perdigão At Comp. e
Fervora da Costa a, Comp., maneados aip

(,da fiBrasil Soguradora o Edificadora», em na-
1tisils e Satitarem. respeetivameote, • ostao ia.
rasados dos ta rdares odeessarios, do acebedo

(
00a, °intuam ,nte.em vige) •, •

—Aos Srs. directores da Some . atie Ationyina
aLtrasital»

N. 302—Notifico-vos a; na prazo de ires
dias, , aprescnta cies, afim .de ser rsan-tra Ia

1.nos1.alnspectoria, o documento que vos ha-
bilita como age de da commohia de seguros

-	 Brasil Seguradora e -Edifieadoraa, neata Ca-
f'pital.

— AO Sr. delegado regional da 38 circutn.
iSeriNao:

N. 303- Communico.vos que é agante da
coai ua nh ia «B: ágil He,eorad Jra. e E.lifitaoura»

• nesse Estado,- o Sr. Worm.° Pio dos Sa.i.t.,s.
Deveis verificar si o mesmo astá investido dos
andores decesso ios, de aceório com as dis•

•posiçoes.do regulamento o o vigor. 	 -
— to Sr. delegado regional da '5 circum-

'scripçao :	 •	 • •
304—Communico-vos que a sorintiode

anonyma aPrasitam foi nomeada agen te da
• t em/limei/a -do seguros «Brasil SegoiadAa

f E i.ica !ora». ein.São Paulo e Santos. Doveis
verioca o si a nomeada está investida dos po.
dereg neci-sarios; de aceôrdo ,com as disposi- •
tZes do regol!ntotito vigOote.

— to Sr. delegado _regional da 6L1 firoum.

•

scripeao :
N. 345— CO omunico-vos que foram no-,

•moados agantos . la com- anhia Brasil . Seen-
goidora e Edidea lora», em Pelotas, J. Cardozo

ti5rBeaga: em Porto Alegre, P. N. Bdeder, e,.
loto Rio G eam•le, Cari ,s dos' Santos Soou. De.
Vel vorifirar si os mesmos estão investido: dos

b.po .eve- necessarios, nos termos do r,,,gula-
mento vigaite.
, —‘o Sr. clivo-Mc. da Impeensa Nwional:

• N. 304—Afim do Rer pu'dieala na
' &im potente do. Diario Qifi -ia', corre/elo as
'despezas por cou ta da cornou) ia. rem ato.
vos, inclusa, a cópia da earta-pato 	 n. 483,
passam mi favor da compan ia «Italo.Brasi..

. • !leira de Seguros Geraesa, de Sao Paulo.

;.r

`-• 43262* : Sabbado 9	 DIA,RIO OFFIGIAE
	

ta.	 r1bo:c1e 4g21.

0148 mar Balite-Antonio Revoar 'es Camello, 	 fOonsatho do Almirantado
lotOdJose	 iSo . J 1 0 •1 e Maxitou S. C. Bit•

Dia 3,de julho de 102-1
•

Porem expedidos os seguitues officias

N. 783 — Ao Sr. director da Dosp- za Pu-
blica Tesouro Natioual, retitetteedu as
.roiteis e ferias do possua! ainuvivol do moa
de Jau O preauno

N. 784 — Ao Exuaó. Sr. ministro da Fo-
ra g ida,- preitoodo . inforinaeéas sobre trona- •
lhos.

—Ae Sr. &lego de fiscal no Espirito
Ilanto,...espandeit •;o odicto n.
- N. 78o—Ao Sr. di .eotor de aletaoroloeia no

Ministo do da Agricultura, respoimen lo
Cicio n. 109.

N. 787 — Ao Sr.. director ge ai do Credito
Popular. respondendo o officio n. 1.4, de
27 do junho

N. 788 — Ao Sr. Francisco Dor s o, res-
ítaielo i :renuncie: sobre Mario Oilice,d.
;, N. 789 — .4n r. itis»eGtor da Alfmaleaa do
i Florianueolis, idem, idem.t

' Requerimentos despacha/toa .•

• ,	 • Artur Goulart.	 Readmitto n supplicaute
na vara exiitodte. •
r Joe.i	 Peroira.---Mantenho O despacho ao-

i
tea!lOr.	 •

'llEt4UNO DA ACTA N. 861

Presi•leitc , a do Sr. almirttnte graduada
• Verissimo de Muitos

A ta treze horas do dia quatro de julho
nili lea'euenios e vinte e um é ab-rta a sessao
00111 a ornsença doa_St's. aindratito graduado
Verissimo do alattos. presidente; vico-ahni-
rantes Artiorioo Fcancisco da Manos°
-Pedro do Frontio; • vice.ahni ante graduado
Doo le 8 .1 teu x contra-al itnran rei Folisoca
Bodreenes. Oliveira Sa m paio Barros Barreto,
Ilaja Cahaolia. Findo Po A ry. Pinto de Vos.
otomanos \tachado Dutra e Heleno Pereira. do
contra-annirante medica D.% Caltrion %leão,
do contra-alioirante ongenhotro na ai Octavi0
Jardim; do consultor juridi o, Dr. Vi adio
de Carvalho e do seeurilo officio' Antonio
Lobo, servindo do secretario.

Nixa te compor. cer o Sr. contra almirante
reformado Torres Sobrolho; que justifica a sua
'au seoc•a flue motivo da moles-ia,

segieaa, é ma, anorova.,a o assdmada
a acta n. 862, me coreezoondo á ses -y., 1. 1 dto
28 de jiuMet ultimo, e lid o approvad o •..as-
cunho da arta n. 863. rei diva á sessao
dia 1 de julho do corrente mino.	 •

• •	 Expedildle

Para estudo, slo distribuidas as segnintot;
consulta:-

Ao Cr, Fonseca Rodrioims:	 , •
• N, OU/ 9al lionnorilnento 61 canino

tononto norein Bizarro .1e s, n dradc P'nto, no.
duelo duo sela tran cerinta em ce0 .: a-
mentos a pa rto one Pio diz resp o itn da Ordoin
d'n ri. '0 do colmando do navio-ascola
Deoiamin Cons'ant

N. 22R /19 ./1.— rionuorimen t o rio vi oe-al mi-
santo gra.du•ado Flui eux, parlada
reforma do servido avivo da Arm

Ao go . Machado Dutra:
• N. 9,99.'1a21.— Proposta de nrOm00•0 Por.
triorocini ent a mocao rce naval do l a classei.;‘.

octavio Jardim :
N. 227'192' .— Sobre o protorto do ,tra

novo reido ineoto nara a losnoctoria d.) Elia
g . ,,v•aria fur a l . rl :". er,•45 • in ed'n o PvIA nu-
mor 2 . 4 S.O. de 1 de juro, d .-, A 92i.

T,n o'n a aS3 é lia a .sez	 r te a. do g r, al•
• nto dormado Iknirique Adalbe . to 'fito- •
dim 'sta;	 .

«Exmo. Srs... presidente o demais mem•
brn.:rio C. nmel'io d e Almirantado.

Aitn winaa4
, o,lo-ino sitio cohn . Ma, a- meu nedi4o,

ror, Ama do ea .olço atelvo da Ar me4a, n o
ntr . re nfa l ar-me do went,n onnvkin 'e meus
ill-ta res `74R n se-ia lhes an °alo tar as
minhas der Idas e as exp Aessars do meu

• pm'undo ,,e?a.-r nolo f — to do fi car ti ' - os cai
.lia • i f o elevado de tomar parte nesse Egregio
Co'l'o. 

é tom ha minto Lá nIn assistia. ás
soas sossees, im-en In a prioc,itdo paio meu

•VEZI) (1(3 l i ..eotor da Es-.411:4 Xaval. ia etitko
"ostn Canital. o ultimamdete pot. meti-

vos ea.rtiëá l l ..r0g 7 ta l ha, notrotantra a f 'out.
da-io •de ao m oentio voidnaree-m logo guie 1&se,*
tne• 'osso pn .zsivel, co. i . o fiz duraoin tolo o
lpfnire anterior a teitiha nomeação nora
amiel le cargo an nil szin qui/ do linje em diaoto
me firam ;11 ,ato rei. atlas as »ortaa
desse Soou-ma Conselho a que tanto deve já a
nos' Marinha'.

Quoiram, pois no mous	 ea,maeadas
aneoitar os t aa s'iirelas lio oas corno Pautam:oda
o inlinenso polar mio sinto ao attstar-me
soio de nina e ,rooracão do que tive a honra
de fazfir pato o da	 gwe.dal•ni as mais
gritas roeordecees, e diseor se opre dos fracos
p ee,stimos	 At-'. Adie.. Cama. muito erato

•
POL. portarias de 6 do tolho de 1921:
Foi em:morada o c.apitao-teneat;5 modino

Dr. Antonio. Lopes dos Santos do c,, reo da on-
carregado do g,abioeto de Physiotherapia do -
Dosoital ;Central da Marinha, que inteihia.
tucu ra exeireie.
• Foram emicedidos 30 mons do licença ao

capitío-teneeto medico Dr. Atitouio Lothis.
•dos Santos nora emoregar-so na marinha
mercante cem industrias rotativas á .Marinha.

— Por outra do 8 de julho de 1921. fi no-
-meado o 10 tenento Domani Fumando-4'de
Souza pa ea exercer. intodoarnente, o cargo
de ai [(Jante da Directoria de Nlarldnas do
Arsenal do Marlaha do Rio do Jane ro.

• Directoria do Expediente

tei,cotirt;—Siin, em !anuns;
JIISÓ C. B. de Albuquerque. — Sim, sem

venci rientos..
-Alfre to do Souza Pinto..--. Sim. co termos,

do • ta 3) em diante. Os outros dias com deus
terços. r

• Joáo G. Junior.—Indeferid0.
-	 —

Ministerio da Marinha

.	 EXPEDIENTE Do SR. MINIST0.0	 .

Dia C de julho de 1.921

eanit'i o-tenen0 engenheiro roachinista
Oscar Gomes do Cnute):

N. 2.512 — Tendo r qp,n1 ti do disnonsar-
vos do Togar do ' oncarre a In da °Moina da
E	 do.	 4r55 118xiiive z;: pira o n,,ftl
fmps Nlindo par aviso n. 3. • 35, do 9 de
o -t toei rition ; assim vos declaro para os
devidos' effeitos.

•
• Pfall

-	 •
Sr. Miniatro tia Fne Ida:

Sn hee, ram-so Os englmen ton snerintea:"
Do 1'8 ',700, do: (T o o sim e ' od	 dr

Como.. c-ko rona°	 dn pi 84.4e
i,id	 <sob ri. 7.113, anum (aviso nu.

ItV"o 2346).
_	 -4e9S o mio é crodor Joio Vidal. con-

forme Se verifica do nroco ,s0 r1/4s ex	 10.1
flui-los b o. 7.139 aonexo (ati ce n.

De a75, de no-, é c e :ora a C nutri obia
Navegai; a vapor .no rh Parnahvt .a co'.
formo Se ,vorifle, do penoesn do exercieins
findos Sah n. 7.101. anon° (aviso ti. 2.401„

De 20'4100. d o que s to ore o e divorgng
eno-TAos do Arsenal de narioila do rstiflo
d , ) Pa95,5.. co-D	 -e veritIon. do -rwore..sn
OX0 •oieins fin los sob n. 7.448, annexo (aviso
n. a.550‘.

De 7:529S631. do nim é creio-a a SnetAta
Annum- dii Ga" da 11 0 dii jam•ioo, e.arniene
enes ai do 'p oncosso te me ei-iodos fia-los sob
n. 7.153, atines() (aviso n. 2.551).	 _

— Sr. nrefeito do radricto "edoral:
N. Q.3!3	 Terl In - II vista o quo exnNo

a Conforlorarão Gorai 'dos Pescadora:: 	 n-a-
ralail -.mote á di Unidades dancreues

da falta do • err,mos COM que luta a cliiieda
Z-14. -que se extemie de C eia-abatia ata Ja. -
ca e,pateiá, para consteuir casas a t m !arear,/
"á • itistallaoão da rospe,ctiva série. habitue to
do pessoal o - abrigo do suas outharaaceos,
to oho a finnra de soneita. ,avos cheirais . de au-
torizar a coice:Ra° ,te uma faixa do terreno
para o fim declarado, no loca , donoinioa
«Igrofinha» ou nas nroximi odes do ca ,a1
que :roo p unira a lagóa Rudrigo de Freitas riedim Costa. Rio de Janeiro, 4 de julho de
com o. mar.	 • 11921.a- • •	 ..

•
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sabbado

Em seguida, o Sr. Rala ("abadia -lembra ao
Sr. preaidente a cenvemencia de Se luiriNr, o
mais ooeve possivel o "oatudo do Regulamento
da Pesca.
• O Sr;Amorico Silva lo diz qne, estando o
mesmo baotanto adiantado, não tent dusida
em concordar com a proposta do Sr. Raja
Gab ¡gila .

O Sr. presidente. cm segolaa, dosieoa o dia
8 do Co-Tente na á o inicio, em plonario, do
estudo do referido regulamento.

Ordem do, dia•
Consadta n. 22R/ 92t —Roforma rin Sr. Vice.:

almirante graduado ileurique Boitoux. Re-
lato, o Sr. Fottseca Floriritems.

E' unanimemente approvadu o partytor fa-
- vo:'avel á reforma no aosto e com o soldo de

almirante o mais dezoito quotas de doas por
Conto.

O Sr. preallente prop5o, sondo unanime.
mento approvado. que se Ins ira ua acta una
voto do notar pelo lamentava, e prematuro
afastamento de t e-o distinto noinpanhoiro.

Cansulta n. 2291921.—Pronsta de promo-
1 ção. na quota do mere.chneato cara o orem,

chim Ant,) de vaga de mocanno naval da
ia classe. Rolator, o Sr. Machado Mitra.

E' approVaao o pare rer indicando os se-
guintes sub-oliciaes, unardin Intente quanto
a()8 1 0 () Inorrs e pala maioria do 43x3,
quaoto ao 30 Ingar:

I°, Antenor Olvmplo Marins;
20. José do MatIos_Paviír.:

.° kmarn Ca ato no Ga -ia.
; Os Srs. Pin to de Vasc.oncellos, Fonseca RO..

drign es e Pedro de Frontin votam em Antonio
f Dl. Mendonca-para.o 3° logetr.

eoasalta n. 10/1921—Snbro a conensaao de
i Sr.gos; 4. construct:ao naval. Relatorr o

•• 'r. virgillo de Carvalho:
• 0 Sr. Virgilio de CarValtin prowfie á lei.

tura •-lo parolear mniifica •in de acra,' lo eo it a
•p.ronosta doa Si. BtIrros Barreto o El ria Ra-
batota. Após larga dPcossio é o parecer ap.
provado com ligeira mo l ifiraoao te ré lacçao,
pronasta neln Sc. Ameace Silvad-. e

DA no-4Mo com o re-otvido, dovem com-
probender-se navio, para aquolle eff. 1 te ase a .

• bort-100a assim consideradas na technica in-
ridieo-commereial-internacio n al corno acomia
laa , rattras arroliviaq On registradas no tro feoo

• do p rto, que. acrus tudo rio tninitio clito.oa
tonoladas motricas de dosleaamettto tenham
capacidade do fazer viaeom de maior rhsra
Cia. no.ócrann e rios. com oroonloo prultria,

, oscitadas alue i lan que toem (lcumminao•a
; pedia! (laia nele rogulatnento— das Ca itallias_
1 ale ttoetoa, npalquer que seja a sua arrumarão.

- ;	 O Sr. Oliveira çasipaio, em declarara() tio
voto. diz que o fim a flue visa o instituto de
prinins_á ennstrucetn naval. tem sido '-tes.
virtuada em nosso nat 	 haven In fle-
rtou	 ériterio technico ou ec-nom'co na
distribuiçao (Ft taes favaros, entoo le nne o
Almirantado deve se abster do etnittir
uno a respeito.

Consulta n. 2i5/1921. — Rermorimento do
eapitão-tonontrt Mio ihorto Eia disleiner,
diodo transerinclin de reter meia eloal tsa
enustanto do dato te armila' do Comuta rio
da Flotilha de Navios Mitieiros o 1)1 fcCIO
da Serviço) ao Doíam g in tda. Relator, o Sr.

•rinto dc Vasooneollos.
E' ap rovado o parerer favoravel pra.'

.tencão. á vist a d s orneei 'entes.
G Sr. Amorico Sit a do vota cOutt.a. por

estar o requerido em dosae .orlo „com as
dreularea que rogularn a oriunda.
. 9 Sr. Paint° Perry Observa que o Almi-

ran tado perde muito tempo com as coo-
oulta!) reformates a elogios.
, que se adapte o syatema americano

do rcoord,-qm4 é tuna Aspa , ia de mame ou
nela indiv idual dado se registram precisa.

sunatuarlamonte as interinações cavazos do
-	 •

dar uma Idéa ern exacta do mereciment0
aptidões) dos oiliciaes.

O Sr. , presidi-mut lemb ra ao Se. Perry a
convenienria de apresentar I'S `44 propo-tc por
esorioto atina do ser estudada opportutta-
mente.

Encerra-se a Sessão ás 15 horas o IS mi-
nutos, desiznan to•se outra reuidao para o
dia 6 do corrente.
	 wel

Ministerio aa Viação 'e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Segunda sução

.expediente de 7 de julho de 1921	 -
Offirins expedi-los
N. 359 — Ao Sr. director geral dos Coro

rolos, solicitando uma eertid nece-saria ao
procoso de montopio n.'etenclitlo pelos her-
dei ros do João Baptista de Alambary Pa-..
lhanas.

S. 360 — AO, Sr: director geral dos Tele..
graphos s incitando unia co lai-mo neeosaa
ao processo rim' mo . itenil preto', ido pelos
herdoiros de Arnattd Gonçalves N u*birn.

'Aviso expo l ido ao Sr. ministro dos Nego.
elos da Fazenda

N. 35 - ...Dignae-vos ordenar 'que. no The.
souro Nacional, sela nega a D. Emilia N!aia
Alves Foreeita; telographista. de • .1a .classa da
11.partiçào Geral dos Teleo

°
rannns, a quantia

do eincoenta e tres mil trezentos o tripa
reis que, a tituld de coatribuiçao para o mon-
teuio. foi do ;contada do sim gratificarão
ad ticional no exercido de 1.9:1.—Essa im- .
portatioia: devera ser restituida rass'a verba
altenosições o restituições., da vigio te lei or-
eamoutaria temo minirterio.

G tverno do Estado do •l a ran'olo, po- sen
rop -esentan te. — 1.: g.mpareça na 2° seno°
desta - Directoria Geral.

Juihei de 19à1'	 - "
_

engenheiro reaidente, - MaurIcio Murgel
tra pa .ft o cargo (19 ajudante mia 5° diviaao
provetoria.

Etigertneiro Francisco Azevedo parr Q car-
go de eneen toiro re.i .ente da 5° divisão pco-
visori , que já exarCo itaterhatiterite.

Por . portaria do I do corrente; foi nomeado
Antonio Moreira da Ilochi,-para . o cargo ire
es.aeipturarto pagador da Colornisgo de Es. -
tudos da E. P. Sul de Alagoas.

Por portarias de 6 do corrente, foram no-
meados para a Commisaão	 F....turiúa da Es- •
tríada P. Sei de Alagoas, em counnissão. •

Chores lo aceçast, os ellrecitheiros Antonio
Maria de Souza Araujo e Alvaro Pinto Suar.ta;
mgr uheiros ajudantes, os engentteiroa Ma- .
no d de Azevedo Goteolho . e Adroatdo Jun-
queira Abres; desenhista de f a classe, Oscar

.•da Justa Menesnai.
emitiu:noras:O Itonar de Carvalho Almoidt

O engenheiro Antoni, Guectos Q
Por portarias ele 6 do corrente, foram coo.

ce l idas aa seguintes lieetna.a	 •
'Na Repartiç to Geral dos Telographos: 	 .
De I aduo, ai auxiliar de estações, Antonio

de Padua Cargueira. •	 •
Na E. F. Oeste te Minas: •
Do 3 mexes, em proro.inçA0, ao machinisti

de 4° classe, Prospero Pereira Da b ea.	 -
De 2 meies, •ace gaarda freios, Liudolpht

Thotnaz.
•

•
De 8 dias, ao maohluista de	 ClaSS3, Josi

Barbosa: •
•

.4_

Expediente de 3 de julho de 1921
. Consultou-se ao Ministerio do lute dor, si f s
di", lorna de eugenia, ir ) eiv 1 o electro-tec i tnioa-
conforido a Arando tionvèa, pela anula de
engooneria do Juiz de Fora, pndo ser regis-

- tirado nesta, Setir•el.a ia to Estado; não obstanta
nota ser a refari ia escola fise,ajzala pelo :Coo'
sela° saperiar de Crismo (aviso o. 383). •

—soliciraranese prov doudas ao Ilintsio"in
da Ft...coibia no sentido de sevem de pau 1: dos
livres do direitos d taxas, trivers s alatoe-alo:
des baldos ás seguintes rent rtiOos

E-tirada de' Ferro Co- trai do Brasil, na at-
fandsa desta capital (aviso le 38 ) ; - •

litspecturia Fe feral das Estradas, na alfait-
dega de zantas (as isu ri. 38..)

lurs! coloria lii umbras ouve ás Sereis, na
-Alfau toga do Ceará (avisos ris. 386 o :187).

—A titorizomse
A [gruo mia Geral dos Correi os a consi-

derar cama liceoci do, por . seis mozu., a
contar d 21 de julho do anuo p ssado. fava;
t •atanient,) !e norte, o t(x- geme do Corroi()
de Bagé. Estado de Ria Grs tolo do Sul,
Ev troto Das as Castro. uai nattade - do •
ordottada do net:bolo co a a lettra -ria ar;
tie . t :1 eia lei o. 4.0ái. de lo dc jato-tiro der

(aviso (1. -388);
A Et 'tida tio c'erro Central tio l'rasil a

man Lar anotar ao' her .i:L•eis, legalmente
tilitados,	 ex-pratlesiinic :e crind, , etnr ele

tr,e 411,	 Antmeto
Junior, duns tercp, da .stia re-pa tiva d aria,
corri:NI-Andemo aos • 1	 dias xiocurálos do
ittintedtato da ul tima Inames ah) a vespera
fullecunea t o (tatici ti. 111))

A . -Repart .:o to ¡ie. ai d IS Te,ier.raphos a coo-
sidmar corno ias os te e. r..rtmas fruo
fo..em apreienta . ms_ em ce, co de ghtw jçer
publico, por ,ronta . do Min.s'erio da Fazeti a,

.pmet 4° eseripturdrio da Alfa..telega, 1t3•teIVS.
gomulo Rubem C•vairattat .ett 5t Ilay,

nalti mira exercer a rontini-4eto e ;nue.. Vir

	

a: a , 1 s remelas fa Ieraes 	 Estada
da Paraayba. (oficio o. 775). ,

Real, criment os degnochados
• Mito 14()tv. areinho, ; kelt •	 --Indoforldot„,

Ar cama, Cor,' a í'e
rena

•
MAMO OFFICIAL

Requerinzentos ftpRrochadoi
Dia 6 do julho de 191.I

D. Lniza Collaz e °tidos, viuva e filho de
Ti tifian	 rned	 inte..ino da Estea a
d - •erro Central e-io Bras I. s01 citando os N-
vome do arr. 8I t‘o raro!~ tto da Estrada
de Ferra Co , trai do	 Defer do.

O. dábatiia de Jos is o outros, vinva o rl'ins
d.; ''or uro Ganra i ves, trabathador da na di-

-•visão da Estrada de Ferro Cor rai • tio Brasil,
fazendo identico pili lo.—Dateetdo. •

II, óbvia. Vieji', d Faeia, vitiva de Antonio
Carde r3. 'te	 calo ~iro da listr et, eo
F . rro Gen e ral do Beasii, fazeit ,lo o :ne•nue pe-
di41.—Anresente o Sr. IC rios ?In t imo() Do.
minamos o inatelimeato (pio o habilita a re-
querer o u nome da interessada..

.10 onymo Thorm't dá Silva. sol i c n tao irO em-
antar (-orno contri imitnet do fiou 1.13. io camo

auxi liar de oseripta da Est.'ada ao Forro
Central o R . assil .—D . feri io.

D r . Moacir Malbeitos Fernandes da Silva,
• sou i um) o co ITinglre to a coatribiti'«ara o	 (et-

tealo vorno	 alcial desta sae.etaria da Es-
tacto.—Deferiao.

Directoria Geral dó Expediente
sEntINDA BecçÃO

Por poriam de 10 rio mareo .oltimo.-
ownora In. a colido, o eneenhe i rn	 e ar. Ma-
chado •ta reis ta do lavar do aj e la i nn de 5°
divisão provisoria da E. F. Norocate do Dra..

Por nOrtaritts lo 30 'ie . J e n'w fia in firam
nomaaLs para a E. F.Noroa..te 	 NI. o

"IN
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Julho do ifk21

— Sr. director do Serviço Gaologico e MIMinutem da piculturai neralogco:

induâtria g Comercio
Directoria Geral de Contabilidad.e.

Gusniasid Nogueira. Pinto, pridiodo ser la-
vrada estriptura,de um terreno de ma pro-
predado.—Pimpareça nesta .Soorotaria.

João Carles Ribeiro de Macedo 'Machado Ju-
nior. podin d o a bOn o . —1 'rov e ,» ano:melo.

João Ilaptista' idem idem	 de confor-.
inidaalegeom o „Intila mersto eip, vigor.	 ., Jasos 5.ais •ç4Net;,. ipestiodo 'seta dias deferias,

EVO de aioin s -77Sim do. canformi rlado com
rogur,4,iiiikiteewvigord	• . .
Jay= Ferreira _ de Andrade,. • pedindo

?estila:Má dasdateumentis —Compareça nesta
secriVara: fts	' • ^ : 2 '	 •

José • BarbOdi do Moraes, podind6 ferias.—
Aftendido por equidadea - • ^
•José do Assis Sili eira, pedindo restituirão da

•doeurnentoa.—Restituanase, mediante recibo..
o •o-• 	 '	 da)

Primeira seeerso	 •
SXPEMECEE	 511. DIAteTOR GERÀi;

Dia 24 de junho Lie 1921 •
Sr. delegado do Thesouraem LondreS-f •
Eni resposta ;oo vosso ielegramtna de 29 de

abril ultimo, communico-vos que os estudantes
subvencionados por este mintstorio nos termos
do 'decretou. 13.e28, do 18 do maio de 1018
O lei n. 4-.22, de 5 de janeiro do corrente
anato, são os segnintes:

Na Europa — Decio Volentim Alarmas, Ara
genairo do Oliveira. Henrique Blane 'de Freitas,
Gustavo Adolpho Marinho Luta, Carlos Lopes
Barcellosa- Bani diosazevado Castro. "Germano
Peterson Junior, João Francisco Bodrignes,
Arlstides Brasil Travassos Filho, 'Mario Domin-
gnes da Silva "Marques, 'Gilberto de Fontoura
Rey, Thomaz Amora Martins, Alvaro Jorge de
Faria Saltes, Guilherme Alvares do Carvalho,
Arnaldo Waldomiro M. Ferreira. Alfredo A/-•
vos Filho, AdalbericiGurgel do Amáral, Mario
de Oliveira, João Baptista Guimarães. Josué
Pereira de Srruza, Contalicio Prato de Oliveira,
João liougoot P13r,ça o JeronyMo Monteiro

•Filho.
• Nos Estados Unidos —João Ferreira ledes,

Capar Dilermando Uchea, Zezefredo Silveira
dei afono, Sylvio de Carvalho. Luiz Guimarães
Jürdor, Artaur Viaana FilhorJosé Garroaldi
Dantas. Nelson Barcelloa _Mala. Antonio Bar-
bosa Filho, Luciano Eleuterio de Toledo, José

• Macia Fcritandea, José Ilenrione Wanderloy,
R. Souza Carvalho, João Lo pes Pinheiro. Eu-
genio Germano Emelt, Soa° Vieira de Oliveira,

alajainia Eioy Iless aAmerico de alirandatudolf,
Jaaintho Lopes da Silva, 'leitor Arilo Tavares,
Antonio Bento Ferraz, Paulo Nogueira d'orrOa,
Alberto Lopes da Silva, Enrico Terra Lopes,
Julio Vieira Paixão Cortes, Oscar Spinola Tei-
xoira, Luiz Antonio- da Silveira Franca, Jair
Vieira do Rozonde, 'elarcello GonalveS leres,
Jos&Constantiuo Gomes Ferreira, Antonio Me-
nezes Sobrinho, João Hygino do Carvalho. Sal-

" vio da Cunha Enhenique, Nostor BarcePos [roa
gundos, Adolpho Godrieues do Souza. -Alvaro
Chaves do' Emas, Armando 'Bandeira de
'Mono o Benivindo de Novaes.

No • Egynto Guilherme Remiu (aviso nus
moro 2.819):

Dia 25

Ao ministro da Fazenda:
Cena esclarecimentos prestados em virtude

da solicitação contida no aviso n. 30. de 10 do
fevoreiro deste urina, junto VO3 restituo o pro-
gesso (Le exercidos. findos n. 3.030, na imoor-
tancia do 2:133$360, ouro, do que é credor o
Visconde de ilibeiroMagalhães (aviso numero
2.819).
I — Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando
providencias afim de que, no ,Thesouro Nacio-
nal, saiam pagas:.
1 A folha do auxilios que compete no corrente
atino, ao Syndicato dos Agricultores do Caco
do Estado da Bahia, de' conformidade com o'
toinuo . cie accôrdo celebrado 'em 19 de maio
ultimo o registrado -pelo Tribunal de Contas,
cm sessão' de O de junho corrente, na impor-
táncia de 50:000$ (aviso o. 2.857);
; A folha de ajuda do custo a que fez 'As o -
hconoino-alrooxarifo do Patronato A2.:ricola
Darão do Luciana, no Estado delaornambuco,
Joaquim Cordeiro Barbosa do Lucena, por ter
de seguir para aquelle Estado, afim de assu-
mir o exercido de .Écu cargo, .qa: importancia
de anlog pais/ RI 2.8522..„.	 ,s a....	 s •

• Communieo-ves, para os fins convenientes (3
em referencia aos vossas °Sidos ria. 3.395
3.523, de 25 do abril e 11 de junho unimos,

-que o Sr. ministro resolveu autorizar-vos
adquirir o material constante da ralação qu
enviastes com o primeiro das alludidos ollis
cios, pelo preço total do g 1.130,67, ao repress'
setitanto nesta praça da firma' Ingersoll-Randi
and Co. e aos Srs. Arnaldo Braga SC Coram .
o papel para impressão de trabalhos technicos
desse Serviço,' paio ameço de 6:454$, conforni
solicitastes no ultimo dos otdios acima Citild .
(officio n . 2:85)). •	 , 	 •	 .	 %-n

-	 .	 Dáz 27 •	 .'
Ao Si'. ministro :Ia fazenda, solicitando 1,)'''4,)

videnalas ufini co que:
No Thesouro Nacional, seja paga a folha d,sf-- .

ciladas a que fez siais o engenheiro Samuel %is •
mas Pereira, delegado do Serviço de Povoas',
mento tio Estado de Santa Catharina, relativa;
ao 113e2 de abril ultimo, por ter estado em sors's
viço gra, da sede, na importando de 230$00Sv .

	

'No Taosouro Nacional, soja feito, alo uma sti n 	 .
vez, o adeantameuto da quantia de '80:0001a
ao pagador do Recenseamento, Artbur de'.
Moura Ribeiro, de sitio prestará nontas 'oppora, • ,
tunainentç, para 'attender ao pagamento dos! .
agentes recenseadores- e restadtes comprosr
missas da Censo do. Estado do Rio dó Janeiros, ^
despesas urgentes e do- prolmpto pagaMentosi
installação, concerto e conservação daselassa
chinas utiLzadas na apuração dos *varios.in'
querelas censitarios, eonducçao, transporte dei
pessoal o material e publicatsbes, em paoveito
ndo. r2o,f8e8r131)10; serviço do recenseamento (avisOi

• Por telegramma, seja distribuido á DelegaV'
cia Fiscal do Thesouro Nacional, em Araaajús
Estado de Sergipe, o credito do 37:0 1.1$, para i •
attender a despesa com a conclusão do roceng\,.
seamento naquello Estado (avisa ti. '2.882).

—Sr. inspector da Alfandega desta,Capitall
Solicito vossas providedeiss, no -senti to anila

serem despachados, livres do diroitoseadua-' •
neiros e demais taxas do expediente, G_ vol. 
ines diversos contendo visas do masseira ,  a
ferragens destinadas á et nztrinl o dos
brote, pesando bule 2.308 kilos, marca
de A., consignados a este ministerio; vindos
no vapor Rio da Janeiro, os ques deverã.o.sedaa
entregues, por meio de guia, ao encarrogado"- .
de despachos, Joaquim Silvorio da Costa (oil??

4. cio n. 2.861); •	 •

Solicito-vos as neeessarias providencias nii;
sontido do serem despach: duo,- livres do dia, - —
reitos aduaneiros O demais taxas da expe ..sa. .
dionto, duas caixas contando um centrifogadon s.
-0 a.ccessorios para o mesmos pesando bruto -
312 killos, marca — Ministerio da Agrieoltura,)
Industria e Cominarei° — 11S.r, 2.23t/5,. vindoza •
de Bordeus, França, pelo -vapor Sierra - ven.,:x
tana , á orde ri deste ministerao, as qtaesacicaaa a
Immo ser o treguei, por moio cid-guias ao endaa

-catregado de despachos, Joaquim SilvOriO da l •
Costa (officio n, 2 862a._ a)•	 •	 .:..	 -.	 a	 t'', ;,;,J	 • •,„, ,

--- Sr. director da Directoria s da ,Coral.40,...
Estatistica:

'Tendo em vista o que expuzestos em otficip• .
n. 4.02, do 20 do Polira ,corronteaoommiali
uico-vos que o. Sr. ministro, resolvou_asitoriass,
zaiavos a mandar assoalliar . nuas, -das SalttV,
onde funcelooa uma das urinas do reeensea-, .
monto pelo constrtictor 31,•1:";‘ . tioinalvas, doa

• acebrdo com a proposta , peloanesmo apreselaa]a
toda (officio n. 2.a68). 	 a. em z ,• :.-. • n • n •: .i:i ilf..,1; 1

. — Sr. gerente da Rio do Janalreismitl.SãOfe
Paulo Telephone Company:. r,se '...t: ,	 .,,,..."1.

Restituindo-vos inclusas. ,contas uns impar-
Laudas do 37$600 enviadas a osta.Secristaria .-
de Estado com o vosso requerimento de .211

m 
dai

fevereiro ultime, comunieosvos que as paga,
mento das montas contas. jicn` se, referir a Stij.:

•

'-istrada do Ferro Contrai do Brasil

kaquerimentos despachaio

Dia 8 de julho de 1921
-	 -

Manoel Sura, José Candidoda &lira; Jogai
Gomes, João Celestino da Silva Jogo Martins
Senna, João da Moita Santos.

 Silva,
	 Baptista

kellis, Francisco ,Teixeira, Braz da Silvoira,
Antonio Mario de Souza, Antonio° do An-
strado o Antonio Marcando, pedindo licença,.
—Concedo um moa com dous terços da
diaria.

Francisco Pinto Ferreira Iorado, Jogo Das
maSeeno Garcia e José Tiburcio Gonçalves
Cama, ulmo, idem.— Idem, idem, coas or-
denado.

Juliaoo Ribeiro alo Araisjo, Irineu Angusto
Martlia e Antonio alaasmooa- Idem, 20 dias,
Otit dons terços da aliaria.

Lauren tino Oliveira Azambuja, ileso, idem.
—Mara, 15 dias, coai dons terços da aliaria.

José da Si:va, ibm, idem.— indefeado, é, •
vista do art. 6'' da lei sigouto.

. Avelino Narciso, idom, idem.— Idem, á
vista do laudo medico.

Antenor Pedro ido Camas, Francisco Coe-
tanta da Silva. e João Martins de -Araujo. 'pe-
dindo abono.— Idem, o podida mão foi feito
dentro do prazo determinado.

João Alvarenga Cintra Filho e Joãofran•
cisco de Andrade, pedindo transferencia. —
/dem. de acedi-do com. o parecer do Trafego;

Antonio Grangeiro, pedindo readini,%.ão.
Idem,a-vista da-informaçao do Trafego;

Joao Bodrigues Valia Sobrinho, pedindo
transferencia..— Idem a d vista da informa-
ção ; •

José Caetano do Souza, pedindo abono.--
Como pede;	 • :

Armando JOSé , da Cunha, pedindo cal/oca
çao. — Apresente documentos:

Adietai° Sant'Anna, pedindo transferencia.
Aguarde opporto tildado ;

Custodio .Csonçalves Borges, pedindo resti-
tbição da documento. — Sim, mediante re-
cibo;

Carlos da COs'ta Pimentel, pedindo abono.
Abonem•se 7 dias, do accOrdo com a infdr-

mação do Trafego ;
•Abaixo assignado, fazondeiroí de monte 	 •

banca,. pedindo parada dd trem na reforida
estimas). —,Nao, é • postava attencler actual-
mente;.	 -

Emyglio Raymundo da Silva,aradindo con.
cessia para manter um dalioleiro ra platafora
ma da estação- do Mario Bello, pra a venda
de fructasS	 Deibrido, na féraia do parecer
do Trafego;	 R

Edgard Guimarães, pedindo reatituição do
documentos.— Sim . mediante recibo.

Eugenio Carlos Dias Nafta o outro, pedindo
permuta do-logares.—Ein face do que informa
o Trafego, Indere .ido.

Gabriel Damasceno, pedindo readmissão.—
Opportuilamontosera attetidido.

(aviso n. 2.860);
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DIÁRIO OFFICUIS	 Julho de /921 432.55 *

aPriarethe telenhonico que nan é custeado
peloa cofres publi ona t n't.o Ode corroo nor
conta do orçamento deste tninisterio (oflicio
El. 2.8.9).

Sr. director-gerente do Banco de Cre-
dito (eral:
• no, roterenela ao voas° oficio de 9 de maio
ultimo, %Rodando providencias sobre a ro-
moosa -á 'Meada Fiar, .1 do Titio-torro Nacio-
nal no Estado .ie Magnas, da cuia do dosrón-
tos do foncoientario deote M "Os
Armando Laredo, commonico•vre nue doveis
vos dl kir á Dii •ec'oria, da Rean ozn Publica do
Thosoorci Noivou! (officio ri. 2.870).

Sr. director do Poato Zootechnico do
Pintiolro:

Em -oferenda ao vosso officio ti. 117 e 118,
de 4 d o aludi ultimo c,00t na (toais,: rorrni'dos-
tes as folhas do nes-oal 	 ia negas+ posto,
relativas ao me a	 março do corroure
peço riamvitelicioisnn serrtido de serem ro •ga-
;Mudas nova folOas com rolaoão ao Peri rio
de 11 a 31 davoiolle moo onia dosneza deterá

• correr polo c: edito dos aralo nora o coletei()
do Serviço le Industrio . Pastoril. em virtu 'e
da su 3 '13 oito re . ro• aoizacaia foffiltio n. 2.871).

—Sr. directo • do Servioo 'io Portamooto:
Rektitno • co a folha de era tinol o ao por ser-

viços ext..ttorliiia cios p .ostados fdra das horas
de exoedionte nos ni-zes de janeiro a marco
ultboos nolo ox-anolliar do expolir; io Mono.-1
Lora do Diivel ..O. afim de nue os sa lli ca'c dos
selam feitos á moo) do 15792 e 4$084.
oaivameroo, nos mezea de 31 e 28 dias (oficio
n. 2 872),

..Rtu rafareneta ao vosso officio n.
doi 2 do corren te, roem vos dionoia 4.4o inor-
uia_r'Jo foritocinionto a que se reforn a
-coma	 Sfoura li a gi!, na impor:alicia do
29157A0 foi comovida a ciroolar n. O.165,
12 de setembro de 1910 (oficio n. 2.873).

o &Togado fiscal do Theanitro
em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do
Sul:	 •	 , -

Confirmo o tologramma que vos foi trans.
zai t tid•I p ,10 S. inin'str0 a 93 do corronte,
c000db o. "05 5o:imi t es termos: oAlitorfzo
paoar a i nda cuato 5(45 ao agoote ospoe i a l re-
cedentitento nosso Estolo Tyohn Elaako For-
tim' loa, on oren in dospoza. po • coota oro 'ito
dia Mondo -(11 fkii0 servi:o correlato aunou
(offiiin fl. 2.874).	 .

dirnct ir do Corso CAmplemontar dos
paor ata touogaieolaa afinem ao Posto ZOOte-
chn ,e, Fro'oral do unhoiro: .

• Em reformula ao vosso officio n. 58 do 23
• de f • voreiro ultimo, communico-vos que n Sr.

rosolveu arbitrar Oln -;$ a dia toa do
os.wirourarto doSSO Urso quando em sortiço
fára-; da eério de sua 'repartição (officio nu-
mero 2..873)• .	 • •

dtroétor do Obaervatorio Nacional:
Afim do que vos di t.... I P:ia de informar a res-

peito junto vos transniirto o reauerimento em
que o Oto:poeto' . da \iissão Salesiana no Esta io-
de Matto Grosso pa dre Iformenegildo Garoá_
st:Moita oaoatnonto das sithveirOos do 32.6415
e 40:00.15; omicodirlas pelo Congre sso Naelo ai
ao Se . viço Ve teo..olog co do -referido Estado,
rios anuo do 1920 e 19:11 (officio n. 2.871). •

directlic da Desoeza Publica do The-
oonr) Nacinual:	 •

EM solução ao vosso officio n. 198, de 20 de
main oitiom, commoinioo-vos que as Moias
doo tele:cantinas' remetti os a essa 1 'nutria
oom cooltioro 04 - 103 de 2 do ,janoiro cl."-t 1921,
roftNena-e .. croditos necosaarios ao para-
~do das percontagons doa funcelotarios

. dosto mittistorio no anuo proximo ousado
Oficio it 2.977).	 •	 -

Trqnsmitto-vos, para os dovidns fins, o re-
on,árt intato ein mie Rogo do 'Figueiredo. riro•
fos'or 3t. Patrouato Aoricola Pornira Lima,
peno Paga monto de ven. mentor c.orrooion.
doutos ao/rolo .% do 1 a 12 do agosto do anno
prado.° posntolo.

O referido formoionarlo oertettria . ao quadro
dos pro esko e, do CurstComplenentar 44, Po•
trona to Ag dcola annexo á Faze:lia Modolo do
San ta, Monira, tendo sido transferido liara
aquilo pa. r ronato tolde tomou posse a 12 do
meono moa, •

O credito para "patramen`o do pessoa) do
alludirlo coroo (o itrjh i n ao Thosnoro Na-
ri . ..tal o-em virtude do aviso fl. 305. ce 3 de
t000 .sioo mi; cabendo ao afio ti-lo fon-
criona in OS vele:o-Incites do 4 o 11 de acosto,
at4 qmorio esteve em transito (officio nu-
mero 2.581).

Sr. %Ironia Carlos Peat ana. director da'
F.atarão Geral de Exoeriinentoção • de Cain-
pos:

Commonioo-vos, pa ra os fins conveolentos
e eme ifore . ioia ao Meio do ettineo Servire
'do rr icoltoro Pra- 1 . a n. 612. do 25 rio fe-
VP0'ei vo ir, animo ta:sadn. 'non n Sr. minis,:ro
resolveu 1...b - tio r. na. irimortan .. ia .corrosnon-
doida a rb is MOZOS de teociii.ent s. a ai-da
rio coostn a Mi a ' fiZnq1 O4	 ro,n, oboro
se .r.'n d,sra E- taoão Gorai nor tkrde .: sido
fira -ç(f(?';,10 .no 19i8 rir.. Estaaão Geral de oo-
perimouracto de i.r,coatá no Esta 1. do Ma

-ranhoo a do Ca ninos no Estado rio Rio do
Jaileiro, cilh a ndo vos r•ormeror o
por evorc cio fio 'o , (offirio n,2.8781.

di"ector geral do' S3rvigo de Indus-
tria •Pastoril:

Afim do onn-vor dieno;s do 'anatar a opros.
sarja n/:o-o va° imito '-os t ransmitto n nrfid.s
n. 49 d4 21 døfvemero ultimo. da E.00ção
do monto de Dar:alceio'. no Estado de Minas
Goo . eso(officio o. 2.879 1 ..	 . -	 - •

Em refeO"iotia ao vosso officio n: 2. de 17.
de marro ultimo comoninico-vos mie deveis '
provilormi ar no snaltirin de ser org . ni aa'a e
romottida a o.sta Dl ootoria floral a rolha de
da ps a ore foz iás o oneArrneado da Eonlo
do ',tonta de Juiz de Fóra, Carlos Eduardo do

As Iliari .f s PM longo.° drverào sr . r ra iem-
-la d A s de aceN .do com a ta)) . 11a maiolarla
adoptar para esse S.2rviço (olloio a. 2.880).

Dia 28

An Sr. minist ro da Faaenda
.,, Sal oda tolo vavi	 afim rh

Theamo o NacOmal. sa i a votoo a conta de
Cal oira, Rosa (Se Comp., prov eniente de for-
o, elo-noto:4 fetos PrO oroveíto do t a Seoretaria
de Esotrlo. no corrente anno pari os MI leg

110 , ve a nroonela rte oun trata' art. • i70 da
lei n. 3.454. de rio ianriro do 191a.' na im-
porta a cia de 1 . 0508 ,100 (aviso fl.

No 'Rosem.° Naciona i , seja para a folha de
sithvonOn a ono fita ¡tis a Prefeitorn Monirtionl
de Taonavitinga, Estado do S. Paulo; 'mor tor
onnornido em '921 mais dois tio dto: de os

-tra ia de rodagem, na- ')'tens'o total. de
28.-.980m, á vazar, 1:1'005 orir• 1:Unica:Tm. na
inviort •nela de 13:470000 (aviso o. .2 892);

No Thesouro N Ne p al, seja naga a (Olha de
sulivonoão a com fez 'Os a Prefeitura nIiini • "ai
do ItapolisO rio votado ele' S. Paulo, por ter
offlorooido em 1920;38 kilo/metro; de ,steada
do rolagein. á. razão de 2:004 por kilometro
(aviso it. 2.893). "

No Thosonro Nacional. seja paga a ffillia
ouboo.•çào na imOo . tan aia de 112 . 270S, a nuca
fezlás. o Estado rio PR	 poo ror ocincallido,
em 1920 51k,135rn dê esooda do rod.orein,
da cidodo do Rio Negro ao miolo° colóoial An-
tonio' Olviitho, no mesmo Estado (*riso nu-
mero 2.004):

• por conta do credito abo r to neto &meto
n. 14.720, do 9 dei março tiltdmo. Roiam 'liS-
trihrmidts os croditno na impoi • tanc : a total do
77:54. 05. ás dologaciaa 'isoles do Thelourn Na-
cional nos Estados rio Sorgipo. Bahia, Esoirito
Sano) C Patiná, para attondor, no corrente
amuo. do accó..do coin as tic,ltisa domolstra-
OPS. o pagamento das porcento:zero cl ts
cionarios dosto mitiisterio, estabelecidas pelo

•
dec-nto ri. 3.91e, do 2 de janeiro do 120
(aviso n. 2.88i1.

— Sr. director do Serviço Geologico e MV
nenalarzico:

cootiounico vos para os fins convenientes,-
em . o Sr. min istro re °Iva., autoria-Ir-vos a
adouirir á firma Morria Barbo sa &
cinco a,r-bioos	 aqn pela onan t ia de 3:900$
o ma! mm sopolein mtar por 1	 destinado
ao	 ivo de-se Servica, conforme solicitastes
em o rlioio it. 9. :115, de 8 do corrente niez

.(o rti c in NI. 2.886'.	 •
Peco-voQ orov,d onoiek no sontido de ser o

foncoimia rio desse sorviro. - de glivin para -
fisoa f isa • o ma terial i no 'nado Mios Srs. A.
F. soolinadostinado	 installaçan
rir. uma faori.a	 no paia,
da 'O á 11falob-ga • t osta Ca , Hal afim da assis-
tir á. entrega d as morca d o •• as vind g s nolos
Anultaino Italieo Belle ;Ale, ouse d everá SOL'

u • 1 tertied °do en ra loteado de de.spa.-
chns 'et e	 Joaquim Silverio da
Costa '(officiO n. 2.899).	 .•

— S .*. director do Serviço .de Protecção aos

Pi; •a mie vos dien o ia de informar a resne to
junto ves no.. oónia a proonsta atire-
soldada . pelo Sr. J u lio K oochne em 11 do maio
oltágro f,iO do o. 2.887).

— Sr. director geral do Serviço do Iodos- .
iria Pastnri!•

-Para oito vos dionnia do infirmar a rosneito
•Junto vos t •anamitto. , De" er5 da, a proirsto
aprostntala nolo sr. Julio Krochne em 11 do
mairooltinto (o ffi a in n. 2.889).

— Sio dooloo a do nota' do Tocsottro Nacional
no Esta In do Rio G .a.n-?e do Sol:

A p to . iso-vos a entaeoa o, co .0 0 arlean ta-
tomooto. ao che'b da Emacio Exiverlin on-al •
do li'.iovnato. itt.";SO Esta "10, Ale RIA Gomollve,
Porcos.. a onantia rir' . 0005 no ra atton ter a.
dosortzao com as obras de iroivaçio 4a roae.
riria nomeio no cârrento anyço (o)icio nu-

'irem" 2.8091.
• A itto ri ontroear como o'doantamonto •
ao Dr. E .orlio Ifervé. , 'ireotor ia F.sonla Mé-
dia ou T000 rOot pratica frA NO,Tift , 11 ffl do
Porto O l eont a importave,'a do' 70:00 5 nora
attendor a desnozas con a en oelt000 dar n11ã.
de rriototio 4a mesma escola, no Corrente
anno	 ri. 2.890).

Sr. riiro • tor do Serviço de /tispecoão o
Fomento :ericolao:

Para non vos dioneis do infirmar a respoito
iiintrovos t ranamitto. nor cetoirt, a pronosra. -
anooton oola poin,Sr. Julio ti oocOne pá 14 de
ma i o oltimo (officio ti. 2 8911 :

Tendo n S mbistro	 1,ky, mandar fa-,
zer nela I no erma -Nacional a Oublic 2 c!, 0 de ,
6.n000xotoo1a ros. rio trabalho .do Dr. F n•

I)ias Martin s , in t inlado A.P.C. do
cultor, peia irmo) Oanoia total de 18.942S,22
e drovoodo cor .er nor conta rla yee-ia	 :
sionaçáo 14 o Poti'iração, otc., do actual exer-
cido, a qtVan t ia de 9 • 47152 -1. assim vos mai-
mun'ma nitra os fins eonvoniutes (oficio nu-
mero 2.4051. 
. —Sr.o 	 io s 000tor ia Altind oga dosta Capital:

SnliOit'l vossaR prOvii.vtrias re 8,110(10
soltem doso:v.1v das, livres do direitos adua ima
vos e ¡Rotolo talcos' deowoa len g e: tros'eaixa

'contendo apnarel ifiis nlentricos, peoan 'o 'iria(
371 kibia, marra C.' fl. Do P.	 ns.-,101/0 c''

-uma cai . a roi-dello c,hossis do forro, pesandt'o
broto no 'dias. marra C. B. D.-P. C. o.' 10k

•vindas de Borditanoo Fran a nolo vanor
Ide á ordem rirei() ini o 'sterin: ao 4tiaes

• vor.O.n - sor entregiSos. por ai	 de'ortra..na.to
Plic,arrega 'o de dPs0Pc'los. Jartiulia' S1v4U
da Costa (officio ir.o2.897).	 .-cn (411•:t

Solicito vossas Toro , de mias no sentOlo der
serem desnachados. livros do direitos adita:leis,
ros o demais taxas de exilo 'imito, 88 volumos
c000ndo matorial elnctri .o, noaando honto
37 552 kilos; maroa-C. B. P. C. as.-1.631o•
I.640/53,. 1.650,	 1.714'16, 1.071,	 ,	 .-
4.707/10, 1.717, 1.626/.11, 1,033,.1.83;;;50,

_
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.. t.644155, 1:685/700, 1.'711, 1.657/G8, 1.660,
41 ..71B=21 711/12,.. 4.626,41.632,.15t21, vin-
dos' de . Marselha, •• França,a.-petio vapor Italie 'a
ordent desto .. ministerio, os Voes deverão ser
éntreglies: por meio de guia, ao ..encaçre-

" 'gado de despachos, Joaquim Si/verio dá Costa,
(officio n. 2.898): --
- —Sr. director, dá Directoria do Sleteorologia

; u Astronomia:	 •
• Para que este 'rnirtisterio possa providonciar
junto no da Fazenda no sentido ele ser posta,

• no Thesouro •Nacional, á disoosição da Repar-
tição Geral dos Telegraph/3s, a importune:a

• de..3:550$apara attendor ás despozas de in-
atallaçãn de tres apporelaos telephonico3 ofid-
ciace, no Obsereatofio Nacional, peco seja
•rematado a esta Directoria Geral o original do
. orçanicnto organisado pela referida repor-
;tição (oficio n;12.900).

—Sr. director do Serviço de Iiiforma.çõee:
• Tendo o Sr: ministro re.solvido • mandar

• fazer pela Imprensa Nacional a publicação de
• 6.000 exemplarem do trabalho do pr. f?ran-

cisco Dias . Martins., intitulado A. B..C. do
- Agricultor», polo iniportancia totel do 	

. /8:912a522 •: e devendo correr por 'conta
aorba 13e„cons1gnação «Material», sob-coa-
oionação «'ia—ImpressGes. etc, do actual exer-
oaao a quantia:, do 9:17252.51, assim vos coo/-
intrinco para 03 devidos fins (officio n."2.092).

D1	 •	 .

Sr. 'director da Despoza Publica- do Tlict
souro Nacional	 .

• . -Junto- vos: tronemitto para 03 fins conae-
nientos o a.inclusa guia passada pela Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, no Eetaolo da
Parahyba do Norte, com relação aos venci-
mentos do. escripturario da Delegacia Regio-
nal do Serviçoeio Algodão, Ilaymo Gesar Leito.
(officirr . n • .2.905) .

e a —.Sr. -superintendento do: Serviço do Al-i
:aeadão . : - o	 •	 .	 •

Connonniaa-vos, para 03 fins conveniontes,,-
Aao o S. ministro ,resblveu -autorisar-vos a.
eaugmontar;aara :3.500 oxemplaros a tiragem
arda. millelicaçood03 0stild03_nu0 pr000cleStf!3 nos'

Estados sobre o algodão elevandoesec preço'
'total da:tiragem 'a 6:200$00 (oficio n. 2.906).
COM pa. a 03 fins convenientés•

, a1u .s n Sr: miniorro resolveu autor,zer-vogo a
;Anal/doo tiaarmais uma edição do 2.500 exem-.
plaraeg . da vosea/nionporaphia, Cultura dà
Algodoeiro no Brasil», pela quantia do 2:1823

.!coufoone Solicitaetos . em Oleio ti 1 897, do 9
corronte noz (officio n. 2:907), •

ainfaultich-tos, para os fins convenientes,
• -.quo o Sr, mintam •re.a.deou • autorizar-vos a

• adqiiirir á . Casa Arons, • pela quantia de
"_ afe:0008; os. apparellOos necessarioa para com.-

• 'aplinar. osotrog ospurgadores de: setuentcs do
algodão «Pina .Coll Wormurque rito ser ir 'slot-

oladotenos municipioa da. Itapetininga, Tatutly
Aratatmsra. , 2. no Estufei de S. Paulo,' C00-

rornitoNcillast.s em voo oficio u. 851, do
dmeorroitto inez joffleio n. 2.908). .

*a- Communicm.aoso para os fins cooveniontea
;quer o Sr.. nfinitro resolventutorizir-vqs
coutractarcom a Federal Filei, a confecão
'de una s. filei ,-c,ine rn atm/raiado° que apanhe.

.-"p3dai , s,.ptilises'", da cultura/ do a lgodoehre,
JO5d	 Q:	

!
ovaparo do terreno, o plantio; -a,
ceeaprirg,o . até o liarieficiarnento do!'

alealOo em; caroço, até a quaotia de 4,: 000$.; •
aoneberote aalieitastes :mia- officio no 890, cle
oldoco calote . mea.(effivio . '2.909). a •	 • • 1

oaaeOtionnurilcoatoso para..os)ferta convosnietitoo
grui . vaaobiaanlatro :.Éesolcowi'antarizar,vos
30014r-ia:kW?* A rens-pela quantia do 3:840$

'as Ines atoathsto rias ús do aeah.oias regionaee
ales.sotioinikoa.chevarme acatitastes ellf Oalci0
.nafeksokriert r dtveorrentroi(dffielo	 2.810):::.1

•C0rtrinualemascs, • porao . oaoll0 converderrtoo •• • 4no` *...S1-; .!.-Iiiii)istro • resolveu • antoriiar osso
- 8cForintenclenetà	 mandar: tuna edic;ao
.1.'2. 000 exem pia res . dd vosso trabalho « Posai biJ,

!diodos da criltura do algodão no Braeilo, peia
• importando totalale 938$048, conforme soli-

citastes em oficia n. 901 ., do 10 do corrouto
• (O:acio n. 2.911)-
• /Columunico-vos, pai-4 03 fins convenientes,
que o Sr. ministeo resolveu auteirizar co.sa
superintendencia( a adquirir para a Es'açã.o
Exporiumutal do Peudencia, no Estado da

• Parahyba; um catavento com bomba aspirante
premente, pala quantia de 1:800$ a. firma
Montheath ar Comp., coriforme.solicirasteeeni
. officio u. 935, do 15 do corrente truz (oficio
u. 2.912).

.• 1 —Sr. director do Servira Ceologico e:Mino-,	 .
•ralogico :	 ,

aCommunico-vos, para os fins Convenientes
.que o Sr. ministro resolveu autorizar-aos a

- admittir nessa repartição, a • partir de O do
, corrente mez, 03 Srs. Sylvio do Britto Do

Lamare com a gratificação mensal de 300$ e
Campagnac da Silveira coma de 210$

para servirem na secção de cartograWa, e
desenbo dosso serviço, conformo solicitastes
em oficio n. 3-.113, do . 9 de,junho corrente
(officio . n . 2.913).	 •

Eu) referenda ao vosso oficio n. 3.009ade
a do janeiro do corrente arrio, communioo-vos

o'Sr. ministro, por despacho do G do cor--
rente mas, resolveu autorizar-vos a augme.ntar,
os gratificações mensaõs aos auxiliares extra.
aumorarios citados no referido oficio (oficio

2.929).
— Sr. director gereOto do Banco de Cre-

dito Geral :	 .
Em rercrencia ao vosso oficio de 10 do maio

ultimo, , solicitando providencias acerca da
remessa á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional do Estado da Parahyba, da guia dos
•descontos sobre os vencimentos de furiccio-•
narios deste ministerio, communico-vos tato,
com reine() ao assumpto, detrais vos dirige á'
'Directoria da Despesa Publica do Thesouro
!Nacional (oficio n., 2.914).

1
 —Sr. director geral de contai Vala la d I S.
eretaria do Estado da Jusaça e Negocios luto- -
dor sos:	 .-

1 Em resposta ao vosso oficio n. 2.308, de 14
;de junho corrente, junto vos remato um
1-exemplar das • tabellas .explicativas do orca-
mento da desposa deste ininisterio para ocor-
rente exereicio. - solittitado no alludido oficio
(oficio ir. 2.915).	 .-

• --..Sr. director gorai do serviço do Industrio.
Pastoril. .

Em referencia ao vosso officio n. 851, de 19
de maio ultimo,: solicitando a confirmação da
autorização verbal que. vos foi dada pelo Sr.
ministro Ao sentido do ser organizada a folha,
de darias dos funecionarios dessa directoria
que se acham em S. Palio • no servio ) de com-
bate á peste bovina; ConninitliCe-vos que o
Sr.. ministro -exaron no citado oficio ¡o se- •
guinte despatho.—Autorizo (officio ri. 2.916).

EnOreferancia ao vosso oficio n. 663, de 18
'da abril ultimo, communico-vos, para os .do-
vidos fins, que o Sr. ministro concedeu a aju-
da do custo correspondente a uru toes de ven-,.
einrenaos ao auxiliar de ia c/aRso da hispncoo.o.
de Fatiaicas da Carnes e 'Derivados roa Estado .

•de So'fasulo, José Lochard Bodriguos, cabolido •
-a essa directoria, organizar a competente fo- O
lha e praceder ao emponho da despesa . ressoe-

' ativa, nos termos tias «Instrucçriee» do minis-
, terio 'do Faaanda do 15 de junho de 1020 (offi-
tio n. 2.9 .r7).	 .„ . -

• C0010100i,C0-1/03, para os fias convenientes;
-que o Sr. 'Ministro resolveu aotorizar- yos a
adquirir á casa Brombarg & Conip., pelo.pre-
ço ,de seteata e cindo mil marcos, um forno
cromatoeio ama; auto para , incineração do
crido Verme „do a . macia, conforme aolicaostes
enffie -ocio : n. 1.13 .(.. de -21 do maio do coe/mote

armo (utricar n. 2.918) .	 o
Em reforencia ao russo oficio n. 911, do 23

de-maio ultimo, •cominunico-vo g,•poya os de-.
vidos tine, que o Sr. ministro roeoleou appeo-

var. os orçamentos abaixo indicadoo', para elidi"
' curoloale obrarnosedificio dessa directoria•:••

; —Pá-a a ccuretrucção do 25 esteados dá'
madeira e sua adaptação a 25 -baias no peo
vilhio efaluardo Cotrm

'
or 3:7015800: -

—Para installação do taboratorio do dr. 3.1'
Bortino do Carvalho, 3:693$157; •

—Acc estimo ao orçamento para substituW,
çans da.3 calhas do ferro por outras do cobaia'
no ed-ficio da directoria, 684000;

—Para a eonetrucção do uru biorabadivi-:
sorN 'no gablrinto do dr. Landulpho Alvos Chi (
Alineida, 272$000.
• — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

- no Estado do Maranhão:' • •
Em resposta ao VOSSO telogramiria de G alci

maio ultimo, declaro-vos que deCeis offoctuar
o pagamento do um veterinario e dons!. auxI-,
liares-de ae classe da inspectoria Votarinaria
nesso Estado, nu periodo de 1 de jo,nri ro -a 10 da.
março ultimo, de accardo com o credito disa;
tribuido em virtude do aviso e. 1.212ado
do março citado. - .

Da data acima reforiaa (40 de março) cá -
deante, deveis aguardar a nova diotribuirm
de credito, feita em virtude da reforma coa
que passou o Sereioo de Industrio Pastoril refl

-nolo o: 2.920). •	 •	 s	 .	 :
— Sr. director do Posto Zootechnico Fedca

ral do Pinheiro:
Afim do quo se possa resolver sobro a con.

sulta formulada no vosso oficio n. 174 -do' 20
do maio ultimo, torna-se necessario mio lua',
formeis a esta directoria geral qual o noinerd
do trabalhadores desse estabelecimento 'sor-
teado para o serviço militar no oca-acate armo
(oficio to 2.919). -

—Sr. director da Estação Seric!eb1'e Bar
bacana.: •"'"• •

Em referencia ao vosso officio ao' 1'7,
do maio ultimo',. communico-voe que as pro-
postas apresentadas pelas firmas: coindiereiaes
'para fornecimontos ás repartiçOis phblicaa,
estão . sujoites ao sello de 600 . réia..do qe'_ôrdo
com a tabella 13, n. 6; do regulanieded 01106X0 •
-ao decreto n. 11.335, do 1 do. ,setotnara'do
1920 (oficio e. 2.928). •

• Sr. superintendente do Serviçoi s de So '
meirteiras: •	 a	 ;	 a o•oa

Ern retorcendo, ao vosso oficio n. 84aaileol13
de maio ultimo; communicoovos: que' 0,aèdi
neiro horticultor dó Campo ;•do .SoMonteado •
Rezende Castão da Costa Pinheiro tornoiiroito
a receber a perceotagem . coada pelo dedreto
n. 3.990, de 2 do 'janeiro dr:3 .1220; visto como
o referido funecionario. quando hoineadte para.
o allocialo cargo, já exercia o legar deofunc-
cionario .tiddido deste ministorio, 'eoneos-mose
mos vencimeutos do actual core(offroio nua
mero 2.930).. •

— Sr. inspector agricolo-eo.kno,digritto-..;
.NitheroyEstado do Rio„de Janeiro: .oteol

Em roferancia aos vossos offiétera assta.2•18.0.
22 i do 3 o 4.de março ultimo, ¡Mito sias
tituo as contas do J. Ao Pontes; nas . impor.
4,ticias de 620S e 612S. , a firn ' d0 quelffilx
Mas sejam feitas declarações det recebimento
dos artigos fornecidos a esea. luspoctopa. a.0100 •
determina a anima a e da 'circular 11: 1 /,..tio 2(;
de agosto de 1911.

•Aproveito aoPportunidadd'•para'..atiamir
;vossa attençá.o para o cumpriimait&ffii ultima
parte da circ'ilar ,n 3:084; do 20ideolullio dai
1920, que determina às Cepittiaacis
nucas a este ministerid; titio'n-ep.itailaleatiass
em todos 03 officios em que aeraoh 4131fa1t -adcig •
pagamentos de contas C.,despézas flaaaitiar.q//er:
natureza, no sé a impôrtaittaboad&parannene.,
tos anteriormente pedidds pdeadhtfglid Mesma'
.sub-consignação, mas iaMlibiii'alS'Orfo:ntAiifíia .
das despezas ernoenhadaka'ajol-Mmeiartoiltid 4

tenha sido ainda solicitado . ofábia lari-2:912):1
• —Sr. director db.ServiÇO-40 Ina"kaaão c-Fre a• •
mento Agriéolas:•	 . . .;	 . -

Era reta/Micra ao' vosica-otilaia' na'	 1 :534 cio
cte moio intimo,, com rntihiná..vô0-d o :Sr.a '

•



vrA it tO OFFICIAL	 Julho. de 4921 • 1325'r

Mittlatio., concedeu ao escrovente da Insrsecto-
. . ria tgrimla do 40 D . strirto. no Estado (1 ,, P'att-

lby, tono de Morar:* -kilo, a a i nda d. cisto
na int lacta cia de t005. Cate.41(140 a tosa di-.
a'ec:o	 °roa ia •r acompotento folha &t

 ao ousoou l io da dospoz., rospoctiva *los
termos dls litstrucçri ps do Tisini sterio Fa-
zenda do 15 'unho d o 1920 (officio :o 2.9,3).

--Sr . dr ...ctor Iii Escola Situado: de Agá-
cultura e M .dicina veteritiaria:

• Co not . m.cooros para os devi los fins nua
•

•	

1330eritlieniA_ÁI4.41a ciir PCt tia goral 0,
nhad	 ve 'ha	 o' titulo d--Escola. ore:,

• leons ;gnai.. go	 sub-consionação o4k
-Diarbia, ntr. do orçamento iocute. a

Uri	 ,re 455600 para attender ao panio 'to
-de taxas á Coirrousisia do Cáos do Polon do Rio

• _. do Ja..ai ro, oror colono de me calorias vin-
• das ,yoo	 p r ,,ornvenec» destinadas a essa

cola fa erl	 n.
• —S .

	

	 sp ',dr)? da Alfandega desta Canital:
i o..vos as noco.oa r ias provi oo, 00 t s no

sootido do sor ti .sple ia a, liv re do - direitos
• adwu, Aro,: o domais ta n ns do' oxne lo de,

uma caixa conteirin Instrumentos scion-
tifiens. Os sa n lo 147 ritos, mama —Ohsorva-
teria Narina:A do [lio	 jaeefro — n.
pr0", r4enio do (lavro polo xauim. «Traz
Moit.n..oi á orlem deste ntinisterio, a qui! de-
o° Ror	 nem	 410

e

	

	 cor ora '0 40 '1'144.g e fl'IS JaiuLu Silyrio da
Costa (ÁJfficio n. 2.937).

bia•
Ao Sr. mlnJ.?r da Fazooda, solioitando

.ci as ali n,da 1 irn, u T 10409 1) Nacio-
nal. sota iiga a i . ir./usa Mita Ii dbrOts a crio
fla 'raio in•3 , on moz ; o floorei ultimo. o
Dr. Manonl Patdioo Covaleaoti o .1.o)o Co (moi-
ra n0ig e Silva, rosuoctiva nouite. di 'octor
APUA I ir o do Posto Z000c'mic Federal tio
Pin ;,or., mi . se v.01 pres t a-tos fóra
do m, t" nnsto, na imporoania de 2603 (avi-

, co	 •
lailperintindOntO da SerViçO o .A1g0-.

•
dáo:
"Cm ra ro-Mofa no voson oflciin. 920, do

13 d.-	 co	 conotooti,o-vos eme o .
Sr. "nitiistrn coo 'Meu ao eso.intorarin
1Doleon-ia Rooi s oad &aso su c io() no Es-ado
da flash Ittortt • Paulo do Vedo Rarooto, a

• ajuda do oiNtr? ecp.req,ondeuto a dons mnze3
do vonalurovot. caboolo a t hi3.1 . stmerlittnn-

. donvia . o oostsizar a eu/opoente lol ; .a O n
ceifo' ai com n'o daritop-rioi. resooeio-o,

•• :nos 101110; rinS	 'Iso:osos do Mini oor;o
povoou*. ' 40. 14 do judio de 1O20 (officio nu-

, moro 2.911))..
e or di ervço do Insrecção o

Fina .oi , o Ag 1
• • Tolid , i o Sr, iniolstro re-olvido nlo amoitar

pr"no4to apreeun',..da peia frina
Filhcia Par: a venda a osso serv iço do 1.7'504 , ,a fvuotiforas bola importam:ia to ra do

32 4 t 5S	 ,o4 d.:claro pra os (linhos
• efrt,,tç,,,, o oni	 è•os, ao ves:oo °Mo io no. (•375,
• do 9 ue. mal ti ti oo (of)1cio n. 2.940).

• Dia 1 de JoYeó a*: 1921	 •

• Sr• dIrtotor da Desoesa	 -
Coloro/o:condo oise 03 enisootetados deste

orotesior osoccialis-a. do orga oi-
zao . o t eohnica a padagovica, Antonio IlOcrio

••.erava ,=-43.4 Alvos, tneoro do artes d000rativas;
)-4,1 *N á o . Stcovins 1.1, o 'o contra-mostro - do
coustritooOrk moodlioas, Aleilca Raupp, com-

•paroce iin rigida ~nate. nos peri vii/3 'o 3
do março a 31 doitinho, 15 de maio r 30 ne
junho o 19 de março a 30 de j miro d./ cor-

• Amato fofo, resocrtivamente, faze.odo jús ás
gratif.ca rbn do otos traiam as claásulas III

• • dos roo ra 'tos , aSsieda dos- em 20 de abri/
totlit.o o. 2.941).

• —	 rector da Alfaridoga desta

Solflto vAssas urovidencin no sontido do
dopttehada, livre do direitos aduai-cies

o domai; tavas do Profiento, a caixa can-
tor] I . * materi .1 de laho 0toruo. posaodo broto
8,6 kilns, marca Dr. H. G. ns. 5.71/5,
vmdas de ilamourho no vapor Vegegrolk á
orlem deste ministorio, as qmos dever!. ,zer
entregues, por moio do onda, ao imita/Tm-alo
de do onchos Joaquim Silvado da Costa (officio
n. 2.9121.

—	 inspector da Alfandega desta Ca-
pital:

Solicita vossas providencias no sent ida do
sere o despacOadas. litros dt. iireitos aditam:si.
ros o demais 'asas ele experlicn ée, cinco nai,:as
contendo fosseis, Desando bruto 20o Mos,
maroa Dr. Goozaga do Cam pos. dtrentor
Sooriço Goolnom-, Praia Vermelha. Rto rie ia-
no ro, vindas de Nova York polo vaoot • rano-
:ido, con:Ignadas ao aziforido rir. Gonzaga
Com*.os. as anaes dever io sor -ootree * , e-. o ir
mio de guia, ao "corarregado ,do despachos
dosto Mini-O-rio Joaquim Stiverio-da Costa
(officio n. 2.943).

• . 9	 Dia 2	 -
Sr. diretor do Serviço de Insp9c00 e Fo-

mento A r.: leda:
Communicros os, para os fins conveniontea,

(pie (1 auxiliar extramotter •rio banidos -zilvoa
rio da Costa o o trair lhadnr Gaso. ‘ , Silva,
desse se-viço, • compareceram regulat•oosote
do-ante tolo o moz de junho prommo fiado
(oniein o. 2.944).

—Sr. miist:o da FazonAn	 a:
TPI1 io	 vista n dis °soo no-art. 61, dolo'

n. 4.242, de 5 -o Janeiro da* cor .•onte a -to,
rozo vos	 de provideo-iar afim de nua
sa ineorowa -a ao tio ido «Material».
[moço ai a oirertoria Geral o mas d -pen en-
cias», 10° sob rousionação, rie.nezas com o
ae.am ri-sirito s -rito da itrostriao n'astoll. ore.,
do eroditojlos t aca ro da %tocha 14°, ofn virt n-
do do .* -avioc ris. 1.961., de 30 do abril e
8.113. do 25 da maio siltimos, Para o ensreio
do S . Tviço de E dnota Pastoril. roformado
pé ! ** 'o-reto Il. 1 74 .7ii. do 5 de marco- pro-
ximo nas-tio.	 quantia , 43 013:4100-.5•39,40,n3
go fle .la (VI SEO», ah o titt lo.«Possoal»,
viste lá tar si in dis k ribilidoo oredio pan
moino do pessoal até o fim do corrento
• mio aviso o. 2.716, de 15 de junho cosa
rente (a vi go nr . 2.04í).

directo * . da Daspoza. Poblica:
Traosmittiodo a folha do :.alarint de tros

trahal n moo--es e um jard Ociro deta Serre- a-
r a .do Est/te°, rela,livn.roonlez de áUllb.0 pi'0:
litro iiodd (ol;cio n. 2.9	 •

— Sr. agonte da esolovn de S. Di go da
Rd ra ria do Ferro Central do Rraql:

De or.. em do -Sr. initti . to. oikito vossas
PrOv idennias fio sentido . 10 sor dea..•
èessa. (--sstaçko para a A O Deodoro, 11111 vaio
do tolhas e ca l , que for apresentado pela
firma aribur Donato	 Como., coo-ipoovio
ao losfituto Biol ngi .o do Defira. Agrinola, 000..
rrntio a respectiva 'd •sneri por conta oeste
1111"tit ri0 . (0111t 4 io	 2.950 s.

De ordem do Sr. In *listro, solicito-
providencias no sentido de serem espa-
cha 'as, dessa estaçao para a do Donioro, as
eseoao..iog nele fooam anr.•seotalas po'a firma
Calatvoll o . Sarro er Corno., consiona tas ao
Ins'ituto Biologie° do Defoza. Agricoli, cor-
3e i'o a resp,ouiva r e . poza por • conta deste
noOls orio,(01ficio n. 2.95). 	 . .

Da or 'em o Sr: ministro , solicito, vossas
providencias no sentido do • $orem doo,,a.
c oolos. cle‘sa osfoçOo. para á do D mimo) , as
vitus; elogsa de cimonto que fo rmo apresou-
toda:: pula firma Vellon,Alorelli COMI),
conSionadas ao Instituto Biologia) do Doteza
Agri o a-. correridu a rosoectiva clesnoza por
uri ti, deste miiiistorio*tofficio ti. 2.952).

engooboiro ohefe dos t rq ballsos de
Moo yava-no Amazorias, engenheiro Agnollo.
oe St; . za :

-Tre o em v tsta o que exnUrsto em.vosse
bffielo co 21 de junho Proxitno fin.do;dectaro-

vos OU° -resolvi approvar o vosgowarto no-
meand,. para fazer oarto da., commisaio de
soccorros ao; flagollados do Estado do Ama-
zonas o enoestootro civil Guiliterinu Árdu ni,
o acrimonsor Egyno GorrOa. da Costa e ao.
genhciro tlyro Foerb, rem as diarias reSpa-
otivas do 45S, 35S e 25S008.

noolnro-vos ou trooim (Pi e resolvi conceder
aos roftn•i "os se-shores as ajudas de ous r.o naS
inum tancias di 1:350 g, 1:0503 e 75-4000
(officio n. 2.954).

Si'. director presidente do Lloyd Brasi-

, - iki sr°e1:ilisi troves,. de ordem do Sr. ministro,
sete nassazons de t a. op.a4o, dele porto ao de

cchn diraito a trapsoorte ri0 'moa-
gens. pata os Srs. lho aotoolo de Solva,

, Dr. Colilhoi .me Ardidiii. angonbeiro
Coata, Cvro Perro, o DD. C,a.oaciiia ria Souza,
Doire . de soou. Dinoralt	 Souza,
Armou/, lima de	 classe para flaymundo
M ondes. que seguem em ontruniss.o deste

• moti ltorio para o Estado do Amazooz:' e bom
assim transmito le 15 volumes coitteildn ma-

'ter li • t ostioado á co nmissio • do e fdoPi zaçãe-
do -***azo as o s .cooross aos flagellados no
coei-ido Estado (officio n. 2.955).

_
Dia.4

Sr. m i nistro da Fazonda:
Acham') a» devi dome tte classificada a dos*.

poza isonstante da coota de A 'Mim P. de
eira, flã imom. tancia do 4 : 8S, moto-voo

re.stioto 1 prociagn oxorricios fumos /m-
inero 9.871. remet tido a esto ministorio roni

• o voss., aviso n. 57, tdo 20 de abril do corrente
armo (aviso n. 2.910).

— Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando
providencias;	 •

A riu do que. no Tnosonro Nacional, sola
fojo). do uma si) vez, o aleantamonto da
quanOa de 1 . 0005 . ao almosarili° da l'Isoo a

•o Awiielitc ,• ra	 Vo/ori-
lIenriquo	 Cogra de n•o 'IN CI-

Stará.	 Opp.-whimunqnt0. Vira MIA 44.1er
;1'4 emrzas com a acquisio.tio . de ard ao-
havia coolons. etc.. o *sou a alimentação dos
inosolo.; (aviso o. 2 9,11):

Af. m de quo saia (list ibuido áDolormota
Fi;oa l Thosoltro Na rional no Estalo do aio
Grfulde rio Sul o c'red-'o ele 10:0.mg.
at 'onder	 deolleza s -1 . , :**. eviço dor'	 .11.rmo
nani . olo Estado, V.1) urrada atino (a*is) isto
roer , . 2.90);	 .	 •

Aio, do nu9, nor con ta da verba 6°, t' to lo-
«Mo toriallo eonsio laçar* «f a — Ar igos
podietOo. (Mio», a-o. 46 da lei ti. 4.242,-de
5 de ja .iciro•de 11)21, seia distribullo O. O Oe..
gavia Fi,eai do T .loso-r • 4 10 Esta do do -Ama-
oostas o credito de ^ :0003, 'para a t to/ol.r ás
deooszas	 Emoda do •'.pron lizes Artificw do
icfoido Eaad, (av so o 9.9631.

—Ao Sr. mini stro da Fazen ta. trarsmittindo
o processo da divi ‘ fa do exarcieio
irntyletancia de 4:2805. de oito' é credora
Alfri-l a Gaivão • Misch .° do Cos . ro, vinva cio
ex.chefe dose ção, andido, da Estaçoo Geral
do Exnerimentao.o de Campos, Euzo .. lo do
Queiroz • litimiro de Castro, rogo vos Ilitrimig
do voi Imolar. afim do que a mesma di-
vida soja paga no Thosm , ro .Nacional, tino
termos da wonpoo estabelociia ao adoto*
da Irii . n. 3 313. do 10 do outubro do 1880
(a :som. 2.964). •

~isto:* da Belaciles-Exteriores:
Erre rosnnsta ao VO3S9 aviso n. 102, do 40.

do abril ultimo tet-dici a honra de florlarar
Vos que Qin aviso n. 642 do 8 do *'cvnristro
do corrente anuo, so1utei , Olinisterio da
Faze ;ia proviienci pQ ilo sentido oo sN•.! offe-
macio no 'f hosouro Va •ional a, ) Sr. ,D.,on,aio.-
Mondy n pagamento tom imanta ncia da o-oons,
pra -eniento do folio:ciou-oito do --von touro da.

• ra gu- lleeefor.1 oro provoito 	 -1;Z0ViNO 410 In.-
dustria :Pasto ril, no aluo proximo passa lo,

•tendo em zlyisoji. 2.	 de iído Corrceta
.,
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3u1lio do .1921

iattsro á importanria do 80$ de que 6 credor
Humberto Marina professor primado ifo
Ai*endizado agricola do • Harhacena, • prove-
nicatte de • diamaa que deixott de receiam em
1919, rogo vis digneis do providenciar no
soo tido de ser cumprida a circular do alinisterio
dal Fazenda n. 23, do '7 do agosto de 1905
(officio Cl. 2.973).

delegado fiscal do Thoaouro Nacional
no Estada do Espirilo Santo:
•,TMo o inspector do Serviço de Proteeçaio

acs Indioà, Samuel 1ft:dramas da Silve-ra
LO130, assumido. nesta Capital . as /Micções de
soa pargo, autorizo-os de acordo coai o
art. 10, paragrapao unte° da lei a. 4.2.'i2,
:do 5 de janeiro de 1921, a attc n ler aos pedi-
dos de, afiesntainontos feitos pelo mesmo
fonceionario, para despesas urgentes da refe-
rida inspeetoria por couta do credito distrl-
bbi lo a essa delegacia fiscal, em virindo do
:#130 D. 3ffii, do 23 de janeiro ultimo,
Pela veria 15', titulo «Material» art. 46.da
referida .lei, ficaudo desse podo sem er-
fpito a outoraação coas-tanta:a do meu aviso
a. 1;475, do -4 do abril ultimo, sobro o
adrantamento ao engenholaoacoofe das obraa
da bispoctoria Dr. Antonio Martins Vianna
Estigacribia (oficio n. 2.974). 	 •

-Sr.elegado tascai do Toesouro Nacional- •no Estado da Parabyba do Norte: •
Autoriso vos a pagar a inclusa folha de

•/dur a' de custo que resolvi conceder ao aju-
danto de inspetor azricola do '7 0 distriraoa
Antonio Pereira de Castro, para...aitender ás
desposaá oom a sua transferenciaess.a capi-
tal para a cidade cio Patos, gédo de seus' tra-
balhoq na importanoia de 500$000 . (offieloaila-
mero 2.0.o).

.; a-Sr. delegado &cal do 'rir:apuro Nacional
no Estado do Pará: • .

Transmittinclo tas a clamonstraNZo de ore.
¡dito orgatasada por essa delegacia, e anca-
!min.hada á : Directoria da Demosa Pabliaa do'
j Theáláuro Nacional como officio a. 139, de 4.
do agosto do armo proximo cassado, commu-
niccavOsAne, .para o pagamento das 'despe-
sas Tiortonoentes á verba iaa do exercido de
1920 e indicadas na referida demOnstrarelio
Jovain •E.Or observadas as «Instrueçoes do Mi-
niatorio da Fazenda, do 15 do junho de 1920

•(oficia, n . 2.915).
•-Sr., 'dioector gora/ do Seriço do Indus-

trio Pastoril: •	 •	 •	 -

... Em referencia. ao vosso °Moio n. •85a, • ao.
-.19 de maio IllthilOatillt0 vos restituo a ron-a.
*ta 'de - Abaixes az MO., na importanciá •do
5:130a, afim do: :que soja retificada a elas-
slacaç.ão feita na mesma. (officio ri 2:911).

'Em referencia ao vosso oficio i 50. de'
`31. de março ultimo, ecnainualco av03; para 03
ims convenientes, que o Sr. ministro conce-
deu a ajuda do custo corresootolonte a dois
mozes de vencimentos ao guarda do -Mate-
rial da Fazenda Modelo do Cata, no Es aao
da Bahia, Donedicto Joaquim dos Fantos, ca-
betado a essa dirootoria organizar a. : campo-
tento folha o proceder ao ei-npentio da &soe-
sa respectiva, Ws termos das «Instrucções»
do aliniatario da Fa zena$, de 15 do junho do
1020 (officio n. 2.98).a .

-Sr. Inspector' ilãrieola do 1.3 3 District° em
Nitherey--,E'stal0 do fio de Janeiro;

Para gnose pos3a autorisar o paganienao
da folha de diarias , a que fizeram jus os fane-
eionario3 ciosa inspectoria no niez do março

• ultimo, • torna-se neeessario que seja encatui.
libado. a esta directoria geral a 1 a via da
eirada folha o bom • asairo que soja feita na
allndida falha a declarara° do o:aponho da
desoesa nos termos do art. 50 § 1 0 , .da Por-
taria dnalinisterio da Fanado de {5 do junho
dl 1920 (officio n. 2:981). •	 ^ •	 r*, •

Sr.' deleaaado fiscal do . 'desouro Nacional
no Estado da Parabyba do Norte	 .

• Ema:rafarei-leia ao nosso oficio n , ( do
.14 .ag	 anua, c agiu n nic o:

—a.	 • . •

, (oficio ti. 2;9•O5): - -	 .
A1. StLv mia da Sande n. laa4:

o1ïeito • vaaáss poovidencias no sentido de
ano ia:urinado o esta dirootoria a-et-al o anda-
monto dado a-a corra que vos foi dIri„oicla pela
AssoCiaçdõ cos aarictiltores do Cacau da Calda
ema rei eao mocaulco B. -Shmicli (officio
n. 2.937):'	 .	 •

-	 afinador dó llospitv.1 Centra/ do -Exora
oito:

•Em rospbsta ao vosso oleio • a. li97, do 17
do , março ultimo. commuic0403 que o : •Sr.
aganori tope.. do Dliveiraa quando exercia o
cargo de auxiliar, mica" do expediçao . do
inunigratitcado Sarviço do Povoamento, per-
cebia os venoinacntos mousaes do '3000 (officio
u. 2.935). •	 .	 •

-So. Dr oFranoisco Dior.; )1u1ins. diretor
geral ,d3 agricaltura: 	 •

- .Tendo oasolrido deferir • o vosso raMieri-
mento do 20 -da maio ultimo, no sentido de
soo impraaao por conta deato ininisterio .6.000
exotopIares do vioasti trabalho intitulado «A.D.
C, do, Agrienitol• adevando sor cedidos a esto
minister.o • 2.000 exmiplares.do mesmo, sendo
as d•onais'condiabas eatabalecidas no referido
reotterinento, assim vos declaro para os, de-

. Vido-a canas (officio a. 2.96 7):-

	

-Sr. Dr. secretario do ministro:. • 	 '
Em (amacia ao officio • na 53, de . 26 do

inalo ultimo, do gabloore do enocriliciro deste
ministerio, communico-vos que o Sr. ministro
TO OIVOU autorizar a acquisição para 03 traba-
lhos de deaenhos do dito gabmoto do Vos
bancos altos "(officio n; 2.968).

-Sr. encarregado da Estaotto de Monta do'
Barbaconte:

• Ein refeLoacia coa-osso officio. ,11. 2, de it).•
Ále otitubro 'de-1919, `rogo v03 digneis de in-

.. formar qual o tanaora o . .eata :no unido do
'•Posto Zonteohnieo do Pinheiro que COrn.imm-

. e,mi .a . remessados aulmact a • :que vos referis-
t no citado officio. u. 2.939).•	 •

-Sr. director do Observatorio Nacional:•
lato roforoticia ao vosso ofiltdo n. 279. de .31

do maio • ultimo, junto vos rosaituo a folha de
4 pagamento de Eataloro !macela . Bet•link o Oca
- fona° da Albuquarqua Silva Soo to afim de que
:• hirormeis a que meses corrospoodem • as dia-
rias desse ultimo •funeolonario (officio micro,
'2,970), •••	 •	 • •	 '

- • etaninuoidavoa, 'para os fins Aoalvenienteaal
que . tia oscripturaoão desta Directoria Geral,t
foi otopeabada Ma verba 10' -a-titulo

•aervatorio, ote, sob-consignação '«alaterialna
•do orçamento' vigente, a importando, de raia
210480, para attendor ao pagamento do teta

•á • Companhia do Cais- do Porto. do lio dai
-.Janeiro, -proveniente de mercadorias vindas

polo %rapo 1?spagne, destinadas &Ade obsorsoia
torio (oficiou. 2.987).	 -•	 •
• -Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

tio Estado de laernandaucca-lacicife:
Continua : o telogramma quo vos foi arrola

smitlido polo aSr. ministro; concebido nos
SegOillte3 termos: oDo aceordo porag,rapbb
utile° artigo 7 .) vigente lei orçamentaria ao-

` tooiso .vos ationder pedido adeantamentos fo-
rem. tait0a till'Oet0i•- Estação experimental p-
eada,. Ariana* ,.fibau conta credito distribuicio

• averaa	 observadas dl:Tos:a:jaus legaos» Mi-
to°

• •	 delegado fiscal do • Thrsouro Nacional
aia Estado do -Ainazoaas:. -o. •	 •

Afim • dooque pre!àis as ileCeSsaria3 'tutor-
maçais' junto vos transmitia' 2 requerimento

•de • Ilaymoduttaa alontenegro -ein que adlicita1 . pagamento de vencirnontos (officio ,n. 2.972).
• ciogado fiscal dó Thesouro Nacional

• no Estado deoalinna Garoas:. •	 :. •	 .
• 'Devolvendo o'pracasso trarojinittido, com]
.1v9w..e officio ,n,	 do:a . taa março.,u'ltiiøo, i.
" •

_

•unira) da lei ri. 4.061, do 26 do jatado •

_fiscal o credito de	 00382i, para atida:ter

'passado, de acanalo com o art. 19, paragraph•ra

do 1020 (oaleio a. 2.982).	 • .

nistro pelo avia) n. 2.397, de 14- da moita

-Arlaficos de. S. Paulo:

"Ultimo, Solicitou do da Fazenda' aroaidoitoiad

25 .de março a 25. de setembro do átitio

director da Escola do AprondUes • 'a raificos

poso. por ter sido licenciado no penedo de
desse, Estado, ar. -Miguel do áledeitaiafla-

nu sentido de ser distai:mia° a essa 'dolázacia,

Vos, para os fins •onvenieniea, qao.o.So, mis

ao pagamento da gratiticaçao que competn ao

a- Sr. director da Escola\ do ApPendiztia -

Elll . resposta ao vosso °Moio a. 62, de 25di•
abril ultimo, canamtudeo-vo3 Ano o' Si. : mia
nistro solicitou do da Fazenda pelo avises
n. '2.727, de 17 de junho corrente, frovidena •
cias fio sentia() do ser distribuido â Deirtgacia:
Fiscal do Timsourca Nacional nosso Estado, por
conta do credito aberto polo decruo numero
1 11.720, do 9 de marco ultimo, a importancia •
neeessaria para. vogamo:noa das poreentaoens
dos fiinceionarios dessa escola, no corrente
anilo aofficioS. 2.983).
- a-. Sr.. director da Esco/a., de Aprending'...
-Artifices do Estado do Pará o	 .

•Em reformada ao vosso telogro,rnma, do 21 •
do maio ultimo, eollimanie0-vo3 quo o Sr. ml-.
nistrd olicitou do da Fazenda pelo aviar'
n. 2.7a8, de • V do junho corrente. provia
dencias- no•sentido do Sor comedido á Dele-
garia Fiscal do Thosourõ .Nacional nessa Es-
tado, o credito necassario para pagamento das
parcentaghts dos foneelonarios dessa escola
no corrente atina (officio n. 2.981).

Sr. directo? da Escola do Apromdizá
Ari:dicas do Estado da Parahnba do Norte : •

Em referencia a03 v0s903 Officio3 ris.
32, de 25 do: maio ultimo, coMmunico-vos,
que já estando axe:parido em 1915 os cargos
nossa escola e tia I.Yeen • Parahybono .o prn-•
fossar Gel1C510 da-Andrade, 'teia a mesmo dio,
Peito a t'oceber. 03 vencimentos dos allu.lidoi4
'cargos em vista do art. • 1 04' § 5° da lei nua
mero 2.92a'a•do 5 de janeiro do 1915 (officio-
n. 2.985). —

--a	.director da Escola -de Aproializea
Artifices do Campos, Estado dodo Jãaj •,	 •nciro :
a Em referencia ao vosso o cio o.409,
27 do maio proxano findo, restituo-vos ca •'
contas-do 2110nito). Campista, Rio de • Janeira •
o Gazeta do Povo, afim do .gne vos-digneis de
providenciar no Sentido do:. sarem senados. .
convenientemente os documentos quo
pa.nharam as alludidas contas (offiaio.hume0

tt6P, a

Segunda seca.5
2,IPLDIENTB - DO 'Sn.

Requerimento despachado

Dia 28 do junho Clo 1921 -"
'Augusto Avelino de Araujo Lima, pedice . •

do por enopresticuo um mobilio do vonto gala./
tente no •Aprondizado Agricola. de'BdrbaCCUW
-Indeferido.	 •

",	 ;
ax.ounãwra.: eo n. Dirinc,Tort GE11.411 •

Dia 23 de junho& 1921

Sr. , ministro-da Fazenda: •	 -.•	 a' o •
Solleido-vos providencias nó sentido deasaa

o procurador fisoaldo Thesouro Naoionaljuntd •
Delegacia Fiscal do megno - Thesouro no

tad° de AlágOtts. autorizado à representar a' '
União no acreddaser lavrada a eserinttam
doaqad que laza) o3verno do referido Estada
de -uma área de torras, approximadamonta •
do trinta mil hectare, no Olunicipio do 'doca(
a) nore da cidade de leaceia, • no • littorab

.	 •

mez solicatado	 Mesmo aninistcr'o provideas
êias no sediado de ser posta á disposiçao
Banco.do Brasil aalludiaa amporaaicia,
lume de liu õ • Sr. Meady a Oi:0 minidor.o

• Á
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Comitottlico-vos. nora os fins convoilienes,

ijuts, nesta data o Sr. toloistro sujeitou p o-
oolooneous ao Ministerio.da 	 zeoda. para oito

proc.irador fi ••al dessa delog teia roo e-
•wojo a Pium la Nacional no ac-o de ser la•
Arada a esermtlira do dotto to fita Peio go:
ooen 3 domo lostad ) ao ila liuiiodo litila área
13.0 teteSS no tounoopio ii iptoca. ap not. C ia
rii g iado de k laceió, no litIoral. aooroxima !a-
.Nlooto dd filtra inil licctor-s, - piara os tu ri-
ilaçi.o ins alOtçáo do uma estaçao do monta
(11111c7o no 444. •
- —.Sr. diroctor geral do Serviço do lados-

triajPaotoril•
Co iiinatt ico-soiS, pa r a 03 fins convonientos

o em retorcia Oa 89 VOS-0 001 ,10 0. 78 t ; do 11
,k) mos produto pas.a :o, que o Sr. mi istro
paha p tivi fervias nesta data, ao Mi iisterio
ia Pazonds, mira gim o peocurador
l'hosooro Naoioua1 lititO. del• oacia 'fisral
musico Ti; couro no Estai° de Magoas, r-p 'e-
sente a UtdO o no :•coo do ser las roda a 'IS-.
‘;r1:,tti ra do siOaç 0(1 e . az o goveroodaquelle
esta 10 (0. una aviei ti torras. a Voitimatia.-
talento d • foi .ta mil h tetaros 1101111 n;cipin de
Jpooa, to mirto da eia lo de \lavei& no kap.
cai. para-a fundr,çáo o installaçdo do tona es-
.04-3,0

°at ra:jia co.ntnnitico-vos que, pelo ill-smo
h. naOrstr, foi dosienvio o delegado d sse.
Serviço no referido E,ti lo pita recoye • as

icreas logo tino soja tavrala a co itpc-
t•ente cace pilara do dondo (uffloio e. 4•17),

-- Sr. &legado regional do Serviço do Me
elodoo rio Es alio da • Bailia: 	 -

Rostiti iodo-vos o Meloso inventario dos
bens exi,Icti •es missa delegacia em 30 de agos-
tO do an ao j» ssado,. p ,ço provid etei,ds nora

co'4 	 an rilha s do Meiiii0
nricadas voo restou:tile) resnonsavel, Mamilo
13ritto Arattio ((Alivio n. 44S).

- Sr. direc ioir da Escola do Aprendizas
Artifiros do Estado do Ceará:

Itestitoinio-vos a inclusa cdp'a do ¡venta-
ria ioa bons existouttoi nossa os ..)1,aern lá de
outsibca do aluno proximo passado, pro-opro-
ridEncints para giro seja encaminhada a cota

• dkoctorraipeoral a siortuida . Via do referido in-
ventario. do aociirtio uniu o oiro dispõe a dr--
cular n. 27. lo 12 de dezembro de. 1913.
• Outrosim peço que. na d ta segunda via,
:doiam cotivente CIUIIUtO sopora.ms os itiveti-
lark,S (i0 cada , teporp.Usicta yista,boletd-
alento, correspiholoote o invontariopaOo cada
eiOs ryortsaM, visto itão ser adonosivel o'inven-
te,rio eat gl . itio do iodas as dopitudeileiw.

Cada um dos inenciooadus inventados do-
lo:Orá sor tualgittolo 1.etu reSpeativo resport-

slvel, que tainbern ' rubricará . todas as suas

Wi;ians.a.11nonto - cabe -tua dizer-vos que o termo
•do abertura dos itivontarios deve monc ionar o
n ruo' do responsa,vel canfornie consta no moo
dolo que oommosoomo i rir Il[ae n. 1.184, do
3 do dozonibro do 1917 (oficio n. 419).

D;a 94
Sr. dirootor da Escolado Aprendizes Arti-

fines do . Sa .ta Catbarilta:	 --
Restitui ido-vos o inventario dos bons exis-

tentes nessa escola, ore 7 do otrubro do 1920
o poios- comes é r0.90e11$8 . Ve' o porteiro a l ma-
xarifo. Jolo dos Santos Meildoorfo ..poço orod.
dencieis para mito si,jain cor rigidos os poios
to aos fios n o ' ,cfos assionala,dos no dito inven-
tario o rub ivadas t da: as rolhas rio mesmo
invontario polo altodido rospoasavo/ (0111.
cio

•—Sr. diroctor dci Serviço de Protecção aos

Restittihrio-vos o4 inventarias que enratni-
nhastes a esoi di-octoria rom o officio
n. 283, de 2R do al)Ottl e 1919. peço nrovidon-
cies no soe iii tio serem lados '3 olmos do
unidaolo de varies o bino -tos inven tariados o que
so i •oáontem • -Iluso faj ta o rectificado n preço
total •-1J jfl vidros dri -O l 'ules fl 'N IT)] que devo
ser do1S3O. o e não •2 1: 32n. ramo se acha no
i000nta rio doa tomo do posto indigena do
«At •aribá» ((uni eo 451)	 •	 •

-• Sr, director da Fazenda Moldo de
C- loto.° oni
• oe i ninuoieo.vos rem 6 g.. . minist ro auto-
rizou. mo flauto as formalidadn le gnon trans-
fe-oncia pa-a essa Pazen ia Mo Ho, do- bo-
vinos Ca eno •loineoros do E.oirito
Salto nue deixai .* a de sor arrematados em

Roli onn. 452),
- dieoctor iin Norond'zario Aricola de

„loavNi e ). Estado da loviia:
• oestittun in-vos as Opile:as có pias d 1G ter-

mos do moto° do vario- adiu:tos da Estação
'de Monta, amimc . a. essa anrond za,do, cio
l000 lego orovidetininio no senti lo do seria-
divido em Onda. . um deles, o ¡minoro ia tia.
gina cio livro do mulo	 for ou extrasiiits.

OntrosiM Oe.00os .larn:imeni•o; oore a -Ie-
elaroção ronstaide da dirija e dativa á inerte
do urna ovolba, porecondo e . do 'aça Dxford
to ovo, atOrt do nue z‘a nossa idraiititi oa.- tire-
foi ln animai, • 0011Vie lo na -a tal fim yen-
soim •:•8(.1 o'numeco tomado peto a ioomi no
co opeteoto livro de erga (orfiei° n.

—

▪ 

director geral-do Serviço de Indus-
trio

rlostittiindo-vos os inventarioo dos bens
exist oitos taossn'serv'ço em 31 de dezembro
do nem; omitiu) nossado,e que eimainittbastes
a est a diroctoria ocra' com o offioio e: 214,
do 10 de toveroiro ultimo, • peço providen 'is
Dar% M1P os mosmos imo:toados, bom ro
OS grio de futuro tiverem drà organizados
ryr• essa mcartiçáo. obedeçam á i o sten •ções
e-anano leio (E) oito trit ron as eir-mlares _nu-
mero 227: de 13 de dozeffihri do 19 3 e 1.184,
do 3 . 1AV.mbe0 dn 1017 follio'o ri, •SO).

•

• 

d'rootro••geral do Estatistica:
•TOndo o diroct ir geral -do Serviço de In-

dnst ria Pasto ril lembrado-a convomencla ero
s•-r tu oro-rociies tt dolegacia lo ~soai) sor- •
viço. no Estado do Ceará . tolo o mlbiliarie
demais Abjectos oortoncontes ao soreiço do
recen seamen to tinto-ire Est ido, constat o VOS
si o material era mintam aio I a 6 tincessario
ágnelle ser iro (Oleio a. 4.5)..

— Sr. do-octur do Campoode Sementes do
•Esnirito Sinto'

Co:fim-mico-vos que o Sr. 'ministro antori-
sou a trate:feri-mola, modiante as formalidades
legnes, nora a Fazonda Moldo do Tiginió,
dos bovinos que deixaram do s3r arrematados'
em lei l ão, levend ser remettitla • a esta di-
rectoria geral unia reta000 dos mesmo' com
O	 •coonetente recito Miei() ii. "kr(i;

de 4921- 432at=s;

Dia .95 : •
Sy..dirPct 'ar da Fazenda. Modo/6 da &CU!.

Estado da Balaio:
Rostittio-vos o inventario dos bons exis:

too-es nessa fazenda em 11 de aonsto do annoo
proxiino oass4,1o, pa .a. que tolas as folhaS
soam rubrica las po- vós na -•a a devida audi.•
thentici .ade das mesmas (officio n. 457). 	 .

Dia 1 de julho de 1921
' — Sr. inspector agrloola do Amazonas, lila.;
naos:

llospondertdo ao vosso oficio n. 34. do 25
de iatioiro do anno proxitnn wtosado, com que
reme t estes a esta dure, toda ge . ai, lima rola-
eo° do material ..ecebido da bispe •torio do
Servir() de Protecção, aos indios nesse Estado,
coomilinice-vos. para os devido .: fies, gim levat.i
iiianear fazer a carga do ret'i.scito material ait
respectivo•resplwavol, dando ao ancinho me-
caoico o valor que arbi t ra:dos. .

Ontrosim coramunico goe deveis orçar a -
desooza a (azo-nom o converto dos obie- tok
que done	 ineliteivo a acqtd•ioão
das noça's oito faltam, sia hin intalicio a c.ta, di-
rectoria ;Aval o raso ct‘vo ou amonto'da dos-
peza a effoctitar-se, a fimn	 siihmetoda
aprociação do Sr. inioistro (officio ti. 458‘.

—Sr. directoi • do So rviço ilo Poonamonto:
Restitniom-o04 a 10110 -55 cópia do termo do

morte um cavalto or,rtoncente ao paixo- •
nato 4sideola Vj indo do Maná, quo onoa-
minOastais a esta Di Gmoil imoi o odi •
cio um. 2.1,.1e...• 22 mie titio de 1910 neto)
providenciei-. cara ()lie, Pn1 a t i cifi do. ao ,ditO
te onn, no !toro respectivo seja fo:ts ta . /oe'a- •
ranão lo nome do comonio,ate rosponsavol de
accerdo creu as itlintetlee,50; em vigor recint,-
tendo-mi a osta. Directoria 	 uma ránis,
do mesmo termo colo esse nd-çlotireo a indi-
enojo) do numero da ortf.0,1a T,	 nau foi
o inc.ano termo lave-ido,	4:o.)•:.	 •

— .Sr. wel .. rogadn da- Dir scçáo do Confio.
Aw-ieolo de Matnanguape, Esto jo da Para.-

h:Yh' s. i.itlibrio,i;r-lril	os a inclusa có p ia do termo do
morto de uru bovino poOcncoots a esse gen- •
iro n otral comaininlinctos a esta •• Di,o)%tor'a
Ge-al com o o ffi	 114. do 22 de ¡trino dt3
1019, neço nrovidencias nara fine oro aodoodo

tbrmo, seta (dita a, deull eacjno no
livro tyoutsio, oln nome do rnmilotonto ..esoion-
savel do ao .ôrdo com i ist e ncçües em vigor,
romeetendo-se'a esta Direc,tnria. Geral nova,
cenia dote-mo énm aSj., add ot i o e a irolioa-
çko lo numero da noc ina • io l ive° onde o
ntesino roi livra lo (offi do o, 400). •
••-Sr. inspector agrirola do 11°
Ba$ Lia •

Rostito indo-vos as innInsas vias do inventa-
rio o a c'hpio do toemo lo ittutitioLçoo ein Ma.
ter-ai lavradas mossa Insnertoria em 29 a 31
do inibo do 1920. peço urovi1o. cieis CO sen.
tiln l sarem otiol :alas as falhas do pri-
meiro nolo e•Ennotonf e rosnons-vel e inilieado
nâ s000n ia o numero ria parrioa do livro
do . i det.hi a mesma • copia extrallida (oficio
ti. 40

	 Vete r i taro do 9° Districto,,
—Voriaito nus—Sana Catoarioa:
' Gestioderloovos o inventario organisado
nessa Otsooetoria em O de °Malh e° do anota
prov i m° passado. poço rrovidencieis para que
as f ditas- do moveu Spia .t) riihricada,s pelo
respectivo rcoponsavel Oiticica n. 402).
• Sr. director da Esvaia Aoredizoo Ar-
tifices do Campos, Estadoe-do Rio de J3.-
noivo:

•Restituindo-voi as inclusas vindos invon-
tarlóá organizados por • esSa E•sdola' em 31
de oh-Azoo-Oiro do anuo proxirno eassado. rico
providoncias para colo as olhas dos mesmos
solam rubricadas pelos respectivos re,sponsa-
vois.

Aproveitai-tio o eludo rernetto-vos urna '-
cópia da. cii.cular 1. '423, de 42 do deZetUA

'
• ,,l)ara• a . fund açko OinstallaçãO do uma °Sina°

.tto mon a (aviso n ., 443).
•-eS . , governador d Estado de AlatrOas:
Agradocettdo a onera qtto fizestes a oste.

.nornisterld de unia área de torras no
pio do !piou, ao rtor I e da capital dos-e Es-
,tádo, tio Moral, aporozima 'amena de trinta
mil itectares, para nol:a ser instalada
nma estaçao de monta, teit ito a, honra de

.P9tp . o4'al • Ar•vos que provi mudei,	 nesta
data•; para que Seja lavrada 	 competente
.9seriptilra	 doição e incumbi o dei gado do
Serviço do Ind•istria Pastariloiesso Estad), de
omeci ter-aa anu ;idas torras (aviso n. 4 4). •

- :teleguio ilo Serviço de ludustria Pas-
forll no Estado do Alaeúas:

Declaro-vos, para os dovidos fins. que voe
nesta data . esigno'-vos para recebo! . do

iivo no tosse E-ta te. logo oog , seja lovrado a
rotim taulto esoriottira de	 açin. orna área

ro •r ,ls de cerca deorinta mil imota es, no
nihipio de lplooã. ao norte da:cidade de

ga •eid. tio ?imoral, para a fundarM o insta.l-
:laçao do urna cotaroto do mutua por parto
Oeste mitoste,	 (aviso 1. 4.51:

— Sr. deloga lo fiscal do Tiiesouro Nacional
'oo Estado dr Alagôas: .
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com o cirurgião dentieta José Cunha da Gáma
O Abreu, para peeetoção de serviços dentarioo
aos menoors recolhidos eo Patronato Agricola
Wooce.slau Broa, em . Casambe, -Estado do
Minas Gomes (otlicá n. 4'72).

Se. ministro da Jirstiça e Negocias
rioree :	 _

;E:a resposta ao, vosso aviso ri. 960, de 17
do corrento, declaro-vos- que nesta data,
atteadenclo . ao que sollOastes, resolvi .que.
fique á dieposição deste nunieterio para servir
mo Escriptorio Oficial de Inforniaiddes e Pro-
peganda o roçado" desta Secretaria de Estado
l'acnoaz Jeronymo Salfflado, sem vencimentos
por esto ministerio, em virtude do disposto
no art. 56 de regulamento .dessa Secretaria
de Estado, que ride) permitte manieta° do
.vencimentos aos emocionarias audforem doei-

nados para cómmiserees estranhas a esto
ministerio (avieo n. 413)•

1	 •	 Dia I de julho dc 1921
45r. director da • Directoria do Serviço de

•Industrie Pastoril
.3 Accusando o recebimecto do vosso oficio
n. 1.112, ele 27 do corrente, em que rotnet-
tostes 03 titulas de nomeação e designação do
Dr. Eleyson Cardoso, veterinario desse Ser-
viço, afim de serem registrados nesta dira-
etoria geral, junto vos devolvo 03 mencionados

•findos, sem o respectivo registro, visto se
galarem viciadas as datas em que foram assi-
onados, assem como emendado a tinta o nome
do referido fuoccionario, no titulo do doai-.
gna...elo (oficio il. 474).	 -

— Sr. director .da Escola de •Aprendizos
rtifiCAs do-Eopirito Santo:

• Reiterando os pedidos feitos nor esta directo-
aea, gere!, em officios ris. 510, 978 o 215, respe-
ctivamente, de 7 de julho o 20 de dezembro
ide 1020 o 30 de março proximo passado, de-
t,,erneino-vos rematei-, . com a nevem brevi-
dade, sorropena de responsabilidade, os se-
guintes documelitoo mecessarios ao eucerra-
,mento da escrinturação -dessa escola, nesta
'directoria:, boletins de, renda de janeiro o
:Sovereiro de 1918, janeiro o outubro de 1919,
¡ janeiro, março. maio, junho, . julho, agostio,
'setembro. outubro, novembro o . dezembro
19:20, e bom assim, os certitic.aeloe do roca-

; lhimento da renda do anno passado (officio nu...!
;mero 475).
; —Sr. director geral do Estatistica:'
' Incluso' vos remetto a declaração-do
; apresentada pelo linotypista desta' directoria
geral, Leoncio Fanucchiedoto estar nos termos
que est atue o decreto n. 912 A, de 31 de ou-
tubro de 1920 (oficio n. 47G).

Sr. director do Serviço de Inspecçãó o
Fomento• Astricolas: .
• Em referencia ao vosso officio ti. 1:73'a de
le do junho do corrente anuo, incloso . vos
devolvo a declaração do alteração dia 'familia;

, do agronorno Evaudro Rocha, 'isto não constar
na mesma a data do naseimonto de suas duas
filhas, conforme determina o decreto n. 402 A
de 1 de outubro de e89.0 (officio ri. 477).

• Dia 2
Sr. director do Aprendizado Agricoia de

Joazeiro. Estado da 13ahia:.•
Em referencia ao v-0330 oficio de 29 de

dezembro do anuo opasaedo, em que pedis
para considerar letenciado o adjuncto de pro-
fessor primado deste aprendizado, Mario do
Araujo Sedes, durante o tempoem que prestou
o serviço militar, corointiffico-voo que do
accôrdo com o art.o 36 do decreto ri. 14.157,
de 5 de maio de 1920, deveis consieerar o re-
ferido funccionario financiado no period0
decorrido de 17 do maio a 30 de novembro do
anuo proxirno passado (aviso n. 478).

—Srs. directores das escolas do aprendizes
artilices:	 •	 -

Communico-vos, para Fos devidos filia, ti:i0
por aviso nal48, 49 17 deste icei -o Sr. me-

lira de 1013, guie regula o modo de din.
fecção dos. inventarios nas diversas reparti-
aos do 'elinisterio e peço godo nos çuturoe
finventavios. sejam sempre indicados 03 pre-
ços ae unidade dos materiaes inventariados

'cheta de que se rocente o que ora- vos resti,
tuo (officio ri. 4o3).	 •

Sr. director de Serviço de Protecção aos'
e,	 eIndios:

Restituindo-vos o inventario que oncami-
nhastas com o officio ii. 181; do 14 do -
alei' ultimo, peço provideilcieis -para que(
todas as folhas odo mesmo sejam rubricada
pelo respectivo •aesponsavel o' que sejam re-
ctificedoe os enganos nas importancias totaes,
41e alguns objecto& inverdariados, como vao
assigmalado Officio n. 464).

— Sr. inspector voterinarrio do 4° Districto,
'labia.

Restituindo-vos a inclusa via do inventario
organizado nessa Inepectoria em 3 de janeiro
do auno proxinio passado e as cópias dos ter-
000s de inutilizaçã.o de material lavrados em
:18 de julho de .19-0. poço providencias para
que as folhas -do premer° sejam rubricadas'
pelo competente responsavel,.. indicando-se o
preço de unindo de todos os inateriaos inven-
tariados -0 nos segundos sejam indicados os
oeumeroo das paginas do livro donde foram 'p.a
cópias extraldeas_(olicio ri.465).

— Sr. director da Eecola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

oklestituindo-vos o inventario que encami-
nhastes a esta Directoria Geral com o'officioi. 181, do 19 de abril do Corrente antro, peço

Vovirienciels para que as folhas do mesmo se-
osfam rubricadas pelos respectivos ,respon.sa-
- -voia l officio n. 466).

—Si'.• 	director do Patronato Agiicola ((Casa
dos °alui» :	 •

—Ilestituindo-eos o inventario que en-
caminhastes a . esta directoria geral, com o
oficio ri. Ti, de 21 de maio ultimo, poço pra

-.evidencieis para - que, em addondo não ao no
livre do inventario, onde deve ficar a primeira

como tombem na segunda via, seja indi-
cado o nome e o cargo do respectivo respon-

• savel.
• Aproveitando p ensejo solicito seja rectifia
gado o engana verificado por 'esta directoria

„geral no preço total de 'troe kilos de cordaa
Xarauçada que deve ser «2100000 e não!
'edIG5000Aofiluio n. 467).	 • ..

—Sr. director do Serviço de IntorinaçõesS
Restituindoevos a, 'inclusa , segunda via do:

recibo de livros o - publicações /que: existiana•
ocrii duplicata na bibliotheca desse Serviço h
equo, par ordem do Sr. ministro, foram entre-

ales a Escola Normal do Artes • latidos
oWencesla.0 elraz», peço : providencies pare 1

•que ae folhas do mesmo recibo sejam rubrica- I
das pelo recobedor e para que sejam indica- I
;aos os valores de cada uma das publicações

ho dos livros entregues por esse Serviço, eon-
-forme deve constar do competente livro do
carga. Se, 'porém, no mencionado livro dc.
carga no houver preço deelarado, convem
seja o mesur p . arbitrai° por essa directoria

,para figurar em todas as vias do reciboXoffie
feio o. 469). I
-- —Sr. delegado do 4° districto do Serviço do
,feivoainento:

. Restituindo-vos a inclusa via do inventario
organizado nessa delegacia em 29 de julho do.
armo proximo passado, peço providencieis na
sentido de serem as reopectivas folhas rubri-
cadas polo competente reepoosavel (oficio nu-
mero 4.70).

nistro solicitou ao da Fazeoda as providencia
•neeposasias, no sentido do vos ser entoogiá:¡
pela delegacia Leal nesse Estado, a impor-
ta:cicia correspoadonto a 30°m das quantias per,
verarocolhidas áquella repartiç,eo, neste a n uo,
eroveniente da ronda dessa estola no preáenta
exercicio a mais sobro as que fordes recolheu-.
do até 31 de dezembro proximo futuro para:, .
poderdes dar cumprimento ao disposto no:
§ 2° do art. 21 dó regulamento approvado
pelo decreto ri. 433.064, de 12 de junho dó:
1918 (officio ri. 479)•

—Sr. delegados liscaes do Thesouro Na?,
dormi, nos Estados: 	 • •

Communico-vos, para os devldoe fine, que N.
Sr. ministro solicitou ao da Fanaria, por;
aviso n. 448, de 17 deste inez, as providencias
neceeoarias no sentido de ser essa delegacia •
fiscal autorizada a entregar ao director da:
escola do artifices desse Estado a importa ncia.
correspondente a 30o: das quantias já recta,"
Iffidas a essa repartição, neste mino, pe10,
alludido director, e • sobre as eme fôr receio.
Riendo até l de dezembro presumo futuroe
para que d mesmo possa dar cumprimento
que determina' o § 20 do art. 21 do regula.;
mento annexo ao decreto n. 13,064, de l2deJ,junho de 1918 (oficio n. 480).

—Sr. director prol. de Contabilidade Ni'
bliea dó Thesouro Naponal : .

Em additaniento ao'bffido-n. 2.632 A, de 7,3,
de junho proximo passado, desta • directorliaj 	 a
geral, remetto-vos, de conformidade cot* ofi
mesmo oficio, a demonstração relativa ás;.;
despesas que corrempor conta da renda das' .
diversas repartições deste ministerio, na fórino •
do art. 21. ela lei ri. 3.991, do' 5 do janeird
de 1020 (officio ri. 481).

—Sr. ministro-prosidente do Tribunal. dei
Contas

Tenho a honra de remettor-vos, para .os
fins convenientes, duas cópias authenticas cle;
termo do contracto celebrado com o Sr. Sosó
Carmo Macdonald, para servir como instruo'
ator as:Tico/a deste ministerio. 	 •
. O alludido .contracto acha-se publicado nti
Diario Oficial do 1 do corrente, e a deseeze:
foi empenhada nesta directoria geral, dd
acotiado com as instrunees do elinioterio .da')
Fazenda., do 15 de junho do 1020 (officio nu:
mero 482)t

Dia 4 .

• Sranduistro presidente do Trieunal de Coal::

ta. sEm referencia:oferenda ao vosso oficio n. 1.351, de/
21 delnaio proximo passado, casque commu2a;
nicaes haver esse Tribunal convertido em dile:
gencias o jolgamento do processo de adoantaa
mento da quantia , do s:040g ao director do',;
Aprendizado Agricola de Barbaciena, conforme,';
aviso doste ministerio ri. 860, de 16 de no-(
vembro do anuo passado, declaro-vos que
anudido director o consequentemente nenen-,
same/ por aquella importando ó o Sr. Diaulaá
Abreu.

Outrosim, dommunicoovos que ,ar- despezi:
está empenhada e será opportnnamento reei"
quisitada, como despem comprovada (indemui-,'
ação), visto não ter sido resolvido o pedida,

de adeatitamento alludido dentro do PeriodO
legal (aviso n. 483).	 - •

— Sr. deroctor de Aprendizado Agricola
Darbacen a :

Cornmunico.vos, para. os devidos fins, que •
nieci tendo sido resolvido veio Minbterio
Fazenda, até o encerramento do 'eetercicio
adeantamento da quantia de 5:0405, que rima

, couta da renda de 1920e desse Aprendizado i

esto ministeelo solicitou ao da Fazensta pelo
aviso n. 860, de 16 de novembro do armo 	 ;
sado, só, poderá ser requisitado agora o paga.ed
mento como • indemnização, çonvindo, por,
tanto, q u1 apresenteis ossespegAiros documen3
tos (officio n. 481).

'
• "-e	 -ia —o..•- •	 • ;

. Terceiro ssoccUa
"' 7

111XPEDIENTE DO SB. DIRECTOR GERA •

• Dia 30 de . junho dc
Sr. (flreacir do Serviço do Pov6a.neento

'Junto vos devolvo, anprovada pelo Sr.,mi..
&tetro, a minuta do eputraeto eer ceiçbrado.	 .
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TRIBUNAL DE CORTAS

-	 PRIMEIRA cA.mAr—t.

Acta n.	 — Sessão ordinaria realizada
em -4 -de julho de 1921

onasinrorcul	 SB. utinsTlio 1Etnt0 SOARES ..-
REPtleSEIVEINTE 1)0 IIINISTERIO rauce, Da.
AllrFISNO LEAL •—• S=11E111110, na. `JOSí:: DE
MORAES.	

•

PIT9011LOS 09 Srs. ministros Jesidno Cardoso,
AlreerloValladão, Leonel Filho e auditor Pas-
sos do Mirandaolcrvindo como ministro, lbi
aberta a 5033i3.0.

Relatados pelo Sr. ministro Josuino Cor-
doso:

Ministerio da Agricultura Industrio e 'Com-
mercio—Aviaos las. 2.773 á• 2:799. de 20e -22
do Èiez -findo, pagamentos do 2:000$ e 500$
a diversos, -de ajuda do custo e auxilio orça-
mentado.

Ministerio-da, Fazenda: . -
Processos:
Tl pagamento:

• Do 20 .5 a Maria: Ainauda iloirlguo3 Lago
Savão, 2028O00 a Adolplio . Marcolino, 005 .a
Edison Guedes. 1205 a JosO llotiriones de Al-
boqiieroue, 1115813, pa,pol, o 788181, ouro,
Estrala ' Ferro S. Paulo Rin Grande,
1524752, ouro. e 2705095, papal, 15001. Ouro,
n . 2%417, papel, 205500. papel, e 17$558.ouro,
1(195300. ouro, o 25'1$910. papal, á citada

• onninanhia. 755800 a Isabel Figneiredo
Barata, 555500 a Domingos Xavior \lanhes,
2:5165 a A. A. de Queiroz, 214$ a Ottoni Al-
mada& Comp., O895:•00 e"3:0005G00 -a J. 14."
Costa & Com p .. -do dividas do exercidos fin-

. dos, rostituiçOes, differenças do Vgneirnent05 e
fornosimentoo feitos á Recebedoria da Capita/
O ao 'neblinai de C0111;as.

• • O distribuiça.o do credito do 14:8875161
Alfandega do Rio Grande do Sul, par conta
(11) verba 17a.

• •ReprosentaçOos na. 33 e-29, do maio ultis
• mo, da secçrio de escripturação por partidas
• dobradas encaminhando os quadros os. -17,

i8, 1 o 2 da venda do 2, % pertencente á
(loisa Especial das Obras do Irrigar> do
terras -cultiva-vais no Nordeste Brasileiro,
lias importaticias de 1124214028, pape),
482:7095752, papel, 101:2538574, oura, o
511:710801, papo).— Foi Dto/Caiado o re-
gistro.

De isonoao de direitos para artigos e -Mo-
teriaes importados poios abaixes mencio-
nados:	 •

Por P. Matarazzo & Comp., do accOrdo com
o officio n: 353, de 19 do maio ultimo, da Do-.
legacia Fiscal em S. Paulo..— Considerou-se
legal.

Por Francisco Ribeiro do Vasconcollos
'
 se-

gunao seu requerimento, datado do 20 de
abril ultano.-0 Tsbulial foi do parecer, que,
tendo sido o material despachado no corrente
anuo cata sujeito á taxa ao 2 %ad lialorern,
uos termos do o. 2,§ i, ara. tx. (10 vigente
Mi da Receita.

MAMO OFFICIM.,	 Julho de 121 43261	...e
,

serviço reclaraam um meio rapido de tran•ç
Osporte, mas do “modo algum ao uso normal
liormanonte des.:e Moio.	 ,

. Alugar durante 1111) um um autornovol para .
ficar diariamellto á disposição dos enip .egadoa
do Gabinete do Ministerio H desvirtuar a verha
dos fins, para que foi votada. incidindo no
mesmo vicio que a lei pretendeu imp-dir, •
quando proalbiu o custeio de aotninnveis
carros. — O Tribunal mantém por cases fon-
damntos sua decisão aaterioro	 •

Ministedo da Fazenda:,
Proet33503:
De -paga kneillaa:
Da 348$656 a Lacas amola, Gons a Iionri•

quo Soares Pereira, 93Ga a Antonio Fr' •,:qed
13aptista do Nascimento dr Irmão, 0i9,2,-
ouro s • o 088598, papel, 285018. o uro , o
425920. pap :I, 788530, ouro, o 1108020, pa-
pel, 2185231.3mm, e 3765892, papel. 135197,
ouro, e 555242 ,papel. á Estrada do Ferro São
Paulo lho ,Graticle, 705 á Sociedade Dane&
ciente dos Empregados do Thesouro Nacional,
250$ á Casa Pratt, 4411$ a	 L. 'Cina
Como., o do 40$a Lucas & Comp., de dividas
de exercidos findos, rtastituições, consigna-
ções c fornecimentos feitos á• Caixa de Amor-
tinção, á Recebedoria da Çapital e ao Thosou•
ro Nacional;

Da 1:8255 a Emolindo Ferreira Lima, poe
conta do decreto n. 14.872, do 11 do junh¡

-
De assoibuiçao doei-editos:
D3 7:/$920 o :435900 á Directoria dera! dá. .

Contabilidade do minis.erio da Marinha, par
conta da vorbn 29';

Do-1:0805, 0205. 2:100$, 8515512, 1:3775777;
9:5218289, d:080$, 1 • 371$, 1r:3175001 o
1:6215925 ao Thisouro Nacional, -o á Delega-
'dia Fiscal -em S. Paulo, por conta da verba
5e, /claras o B.o 30.
- s) -Tribunal ordenoui o re.gletro dos paga-'
~tos c distribuição dos croditos de que sa
trata.	 '

Pagamento de 4:) • 851s90a a Borlido Mala
& Comp., da dividas de exorcicios 6u-os.---te-
casou-se rocistro á desposa, pelos motivos
oonstantes do perecer. • -

Do iserioáo do direitos prol:elidida polo
Companhia Paulista de Estradas de, Forro,
para artigos e inateriaes que importo:a—Jul-
gou-se local.- 	 •

alinisterio -da Jus tiça e Negocios Interiores:
. aviso To 735, do 2:7 do moa -findo, psga-

manto de 54:1805 a Aleanda'Curty si Comp.,
do fornoelmsntos.

Ministraria da Viação o Obras Publicas:
a.viso.aos. 1.712, 1.8li, 1.900, 2.012 o

de ainda -e junho do coerente armo,
pair,amoritoa de 102:2108743, 2 • 76352{i9. réis
rb:i775. , 1.58555 -o 4 :7305 a -(11vor5cia. do sor
viços -prose:dos, fornecimentos o (liarias.

O Tribunal ordenou o pagameuto dos sn-
praritarios pagamentos. 	 •
• N. 623, do -da março ultimo, distribui-

(Ao de credito do 436:50 i$ á Repartição Ge-
ral dos 'Telegraphos, por conta do. decrete
n IO.083,ald 12 do fevereiro do anuo pas -
sado. — O • Tribunal resolvo, 0e:considerando
a suaanterior deolsão, ordenar o registro
da citada distribuição ale credito.

--Relatados pelo)r. auditor Passos do Mit'
muda: •	 ,/

MinistOio da Fazenda
Pracesos:
De pagamento: •
Do 585$ a diversos serventas do Thosouro•

Nacional, do :3008;- ao porteiro do mesmo
Thesoin.o, de 2:5214; ai. L. Costa & Comp.
de 7815; idem, do 5,155 a Silva Santos .6;
Corap. ; de 101051 O, a Villas Mas as Comp.;
do 2:9 )55777, a Joaquim da faio' • Cunha; o
355a. a Clodooldo Pereira Nora°. do Mal-ao,
auxilio para aluguel de casa, 'fornecimentos e-
dividas do enrolcios findos;

•Em add:tamento ao lufai odiei° n. 4-t-R;sio
27 U .1'111111) findo, dedsrd-vos que o Dr. nutra .
berto. Chaves Gusmão apresentou a esta (firo- •
etoria geral provas do que nada percebo dos

, torro; publiens lor conta do3 creditos do D13.
parsamento Nacional -de Saude •Pahlica. de-
voorlo portanto essa repartição providenciar
sobre o pagamento -da gratificação a que e
mesmo tom direito como contractado dosto
ministerio, caso tenham sido ounsprid- s polo

ooatracta.do todas as disposioroas do
referido contracto (officio n. 483).

"Pomba
Sr. director da Museu Nacional:o_	 •• -n~ir a‘,-/, e NegkiCiós Intoriores.

sos-oo-..AVI gosris. .125 O2,47s1 e 2.35O. de 17 de
=N.o,25 e 11 dô junho do torrente aono, pa•
gamados sias quantias de 54:7118100 02: 2205
a diversos, de tb -necimentos.

Aliiiisterio da Marinha :
Aviso n. 2.113, do 23 do. mas proximo

findo, pagamentos do 18:567$400 á. Imprensa
Naval. de fornecimentos.

Ministcrio das Relagõeo Exteriores:
-Aviso ii. 141, de 6,do junho ' citado, paga-

mento do. 5128 a Eudydes Josó Tavares, de
serviços prestado-4.

Alinisterio 'da Viação e Obras Publicas:	 -
Avisos ns. 1.888, 2.048 -o 88, de 9, 23 e27

do mimos que -findou, pagamentos de 4•200S,
319$992 e 80:0008 a diversos, de forneci-
mentosoeerviços prestados c su.bvençoo.

O Tribunal ordenou o registro 'dos supra-
citados pagamentos.

—Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Vai
larlão :	 •

Ministerio da Fazenda :
laxa ossos :
De ougam:atoo :
De 271$193 a Jonsorico Munis Freire. 300fl'

a Oldemar do Amaral Alurtinho, 76$O03 a
Armando Cavalcanti Maciel, 1608 a Ambro-
zina Gomos Campanario, 415610 á Eotrítda. do
Ferro Saro:soba:na. 5418510 á Com panhia 'Fia-
cio o Tecidos -de Pernambuco, 145151, ouro,
e i1$514, papel, á Estrada de Ferio .S. -Paulo
Illo Grande, Goos a Souto Mai•or af, Comp..
-100$ a Eugenio José de Sono Almolaa, 6 48
à Casa, de Correoeão, 465$ a A. A. de Queiroz,
601$ e-G(88500 a ".1. L. Costa & Comp., do di-
vidas de ersreicios findos. restituições. alu-
gueis de casas e fornecimeotos •eit s á Caiaa,
de Amortização, á Recebedoria da Capital o'
á Sob-Directoria Technica sdo-Patrimorno Na-

• donal.
De distribuição de croalitoo:
Do 1124412 o 630S2G0 Dirocioria do Coo-

tabilida.le do Ministrado da Alarinha;por couta
-da verba 29'.

O Tribrinal ordenou o registro dososupraci-
todos pagamentos e distribuiçOes de creditais.

-De isenção do direitos para ardo:os-o mate-
riaes, importados • pela sS. Paulo Elestric
Company, Ltd	 que se rigoroso oal oio n. 38.
da Delegacia Fiscal em	 Paulo,. sio 21 do
janeiro ultimo. —	 vista do processo ao
auditor Passos Miranda. 	 •

Ministrado da Just ça o NogociOs -faterIores:
Avisos as. 2.1d2, MS o 2.412. dn junho

fiodo; pagamentos do 20-0 ,0. 2: - 27$731 •c
100$ a diversos, de fornecimentos e gratifica-
ções. •

Ministerio da Marinha.
Aviso u. 2.114. 'Io-25 de junho citado, pa-

ganionto do 4:1895300 á Isupronsa • Naval, de
fornecimontos.'

Ministerio da Viação o •Dbeas Publicas
Avisos na. 1.858, 1.251 e 1.9ã8, do 7 do

mu que findou, pagamentos de , 3:24234,
62S$300 e1:91157 .30 a diversos, do forneci-
montes.

O Tribunal-ordenou o registro dos supraci-
tados pagamentos.

— Relatados pelo Sr. minis(ro Looncl Filho:
Mi iistorio da Agricultara Industrio 47 COM-

. mareio:
Aviso o. 2.9'31, de 9 -do maio ;ultimo, pe-

dindo reconsideração do despacho deo 1 de
abril anterior,pelo qual o Tribunal rentaon 're-
gis tro ao pagamento de -2:060$ a domparn-
Coelho de Souza Filho, pelo servioo de coada-
eçao em autotn vel dos funecionarios do Gabi-
nete do Ministei io, nos numes do janeiro e fe-
vereiro ultimas, coliforine o aviso ta: 801. de
4 do março. — Foi proferido o seeninte das- -
¡Acho: A rubrica — Dosnezas miudas, in /a-
sma condneção de funceionarios -em ailojerao de
serV•eo — destina-se na ultima parte á des.
poza com a conducoão de empregados quando
ocCasiOnaltIntO a IlrOalida e nwo,35i.ia-Io



01'.1.1CLÁL

Com desencho de i•egislro 	
Com jpIgaumetq convortilo oro

gemia 	
Referentes a isenção de direi os:

Juin 'as lezae; 	
Jetgao p s dlegaos, 	
Com reJuc.Ao do taxa coaredida 	

a
Total 57

íf.;^

43262	 ; s1) ado )

Do distribuição dos ca-edito- (!o 7 1re g9O) á
'Pagaddritada-Ndaririba. .de 405 á Deiegvia
Faiem do alspiiatn Santo; do 7355 ..9, 'panei 43
48545i, aula), á Delegre i a Faca! • iio Paraná;
de 4895546, oapel, o 3 :52.20 ()oro, iamti;
11.75•117. papal. e 82$080 olmo,
la'78 172, papel. idem, por couta 	 . vorJa 291
do c r. ente exercido. -

CaTribuiral ordenou O registro. -
DLI isençie w tireitos prna.oclala por Pnb-

tual	 Barros, pare (live ...os arf.P...33 ia)
ciescc 1920 con o.-me	 ioit, n	 8,d;:! !a
fevereiro -o) anuo pasaicio. da Delegacia
de Peruanitaieo.- . 0 Tribunal for da parecar
que ) material goaa do iscoaão de direis le
=ardo anil" a. •11:1)0S102s 30 ar. n. 17 ia
lei n.	 979. de 31 dc dazembra de 1919. •

Prece;' de pagamento •Ie 4745440. a
tordo Cetim°	 Bastas. po r conta ia
verba 29' do corren fa anno.- •- C, Tribunal re-
solvee eenvcrte o cm dilmd'icld. p julaamento,
afiro 1 4.1 que o Nitnisrerio !na-vai ,' qual ,)
damento l egal reio qaat , :aaTidou que e afie-
etui , a iespe'v. 'ta que se trata.

Ministeria ia Jusnça:
Aviso a. 2.43i, le 21 de „cilho tiltImo, pa-

gamento de 133$332, i Pranci A eo Oliva-
ries a) Maura le JiEfereoça d. venCiaientos.
— O Ti imanai ordeami registro.

Minis .• ri( ,ia Mia latia:
Atisori.. 2a3 a5, le 23 de iunlc ultimo. lia,-

game do .1F 2:940300, a tose de aNzeve-do
51:ap, de fornecimento.— O Tribunal' ordenou
rogist , o .• —Nlin.sterio da Viação:

ris. 890. 1.915 e 2.037, de 9,•:5-e
25 da junho ali:mo. pazamen f o da 1 . ot 2.víio
a. iii n 21`30S, le a.5/1 a F aneisee de Abreu e

li:nior e Aao:pha José Mo-eira e de
4a3nOS64 J L. Costa & Comp. e outros,
de ornec.mantos e serviços prestados. —Au-.
tctrizou-se o registro. •

Nada mais havendo a tratar. o Sr. ministro
pre.: ide r tte dni vr findos as 4 rabalhos P lesi-
çu'u,e dia G do corrente para a seguinte
muito ordiaaria.:

N,:ta —tia siinrac : tad) sessão fora o julga.
4.)v	 process	 senlo
Com desnanlin de reg'stro 	
kl ara eom .eausa de rezisir)-	
Coo i jtagamento convertido em doligen•

-
Snorc isenções de da.eitos

atilaa'Sq , legans	 	 ....
Com reditçào de taxa 	
Cum vista a nin dos rolatores 	

Total 	 •
•

taela •21. 77— Sesgrto extraordivaria era
de julho do 1921

FRERTDENCIà DO se. 111PIP:T8O DR. PEDRO SOARES-.•
DEP tE:EtirANTC uo m pasecrua .1'ushico..1,11.
ALVAR') 1V--.RNEt.£—SCGRETALII(1, DR. R,INDAPLIO

JUNILOP..

Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia-
da°, Leonel Filtro o apdilor PaNsos Mira%da,
ÉerVindo ermo aunistro foiço.berta ases-Ui°.

Fa toe coai causa justificada - o Si'.1 	 ministro
Jesuino Cardoso.

Fie:atados polo Sr. minis:Á.°	 elo Vai-

Ministro da Fazenda:	 ••
Processos:
De pa.gamentos:
Iii 8lati00 a Vicente. JOsa da 'Silva., de dl-

Njcia da exercido findo: • 	 ••
•De iistribuição de cretino:	 a
De 1 x8tt24,7 e 19On% á DireetwiaS oral "de

Co'ntabiticiacie Jo alinisterio da Marinba,
P6 ' 3340, papal, e 56358tai, ouro, á Mega aa
lrical no Estado de Pernambuco, 11à400, Ouro

2184lita papel; 3111514. onaa • 4839, papa,.
8„:51, ouro. e • 1p5Ou7. papel. á Deleg
Fi : ca; no Estado ado -Paraná, -ror conta da
verba 2:a. . , -

nonresentação q. 32, de 31 di maio ultimo
da Serção -de Eaaapturaçaa por P•irticlits
braclaz, encaminnanno a dainonstraaao
rendas azispectivaaquotas de 2.% nas i nito:•-
taiietas" de a: 7 35303. o-ro, e 19;a19531 O,
papei, portencent ,s á , Baixa-Especial das
CiO R4 entra as Saccas.

miaistario -ia Justiça e Neaoclos Inter:eras:
Aviso n. 65 .2. de 4 .1e, milhe finde. paga-

mento ao 2.792449 a diversos, de forneci-
'

alabsterie da !oiça e Negacies interic-as:
Avisos t. .820. 4 1834 1.80. t 5.54.

1:899 a 1 92i, dá mh:. onde, p.gamPn-os
dP 12'S:100. 135 428 g2a7, 3uS, 1:3835210,
60(4 e ta 513aa	 ad fcrnacurai. ::: s,
se-viços plestades,! aluguel de 'casa e ajuda is
custo.	 .	 .

O Tribunal ()rebolou e reg'atro Jos a,prai'i-
ta,dos pagamentos e alludidas • datribu.aes de
credites.

Abnis terie dá Itist iça e Ne ranias latcriores:-
Aviso p. 1.0 .13. de ta du marco ult:mo.

tribuiçao de credito de 85 • 12as ao r ima bro
Nalainal, por conta da ve'aa Jbb. — Co'wer-
teu-e elo diligeucja Jo juleamcn'e afim de
que a Ministeria informe se o :raiaria , a no
se refere 3 ordem 'de p 4 gameivo foi recebido.

—Relatadas pelo Sr. ministre Leonel Falho:
." Nill'St0i.13 da Agricultura, luclastria e Cema
mareio-

'aviso n 2 882 de 27 do mez findo, dada:.
buiria° de credito de. 3.00õ5 á Dolegacia Fs-

‘'eal em Sergipe
'
 par cont.:-.10 derie:.c intuiu)

14.574. de 16 de fevereii'o deste aura/.
Minis/crio da Fazenda:
Processos:
De papa men tosa
De 267$730 a Pacifico * Porfirio da Silva, 95S
Jósó Paes Alvei, de dividas do eaoroiclos

'findos.
Oe distribuição do credito:
De 559,3 ,300' o 93 ,5 á Directoria Coral do

Con au idad a	4i .erra, e á Polegada Fiscal
em Marins, por centa da verba

O Tribunal o 'depo p o rezi ..tro aos sunraci-
ta los nagamentos o diiztribui •ato de creria is.

isençao de aireitos para ai figos e ou ie.
rins. aflau t ados polo abaixo rtiencioriados:

Pela Tile Br zilraui Mut Camnany _Loiated
e wir Chrisqstomn Grafi] & Como., couro mo
ofiialas ns. 1.690 e 1.469, da- Alfaride:u do
fio do Janeiro, chi 6 de agos l o do aula, pas...
sadia e 22 de junho finco.— Foram julg.LtIos
leaaes.	 i	 • ,

Per Pinto Alves & campa segundo &Pelo
o 1. da Delogaria Fiscal em Pernambuco. de
ao de'janeiro 'ult ; oro.— Coesi fiPro-se o WS-
Ieda! sujeito a taxa de 8 % ad-valcirem.

Pela Sociedade . Anooyina, Litriovranbra o
aleraiima União 1adostria1, de eotiforiliai de
com o officio n. 4:415: de 1 de atilho de •
da Atai fuleira do Rio de Janei .o.— Juin-se

a isenção, Por não ter saio- a merca-
doria - directamente importada. .

MinistVric das Relaçães Exteriores:
Aviso 'cie Ti- do RIPz findo,' ir an.

maior Je 3 r'00S a William 13razilian, de ser-
-viços prestauos. •

Mimsterio da Viação e Obras Publicas:
• Avisos ns. 1 912, 2.0a7. 2.115 	 2.116,
2.113. 2.112, 2.414, 1 913 e 1.752; de maio
e junno do corrente anue pagdmentr,
131 ''005. tio: 4 i25:53. -2 14515062. 4:5505,
3:3503, 1.100S. 1305. 1.1075240 e 1.4. 320a a
diversos. de forno intentos e o t atificações por
serviços lirestr los'	 Tribitnat ordenou o
reÁiswo dos snputatadea pagatneutk.s..

De'. paga ma r fos: •	 •
Oe ó 569545- á Companhia do GAZ. 94505

a diverso', fz..if . cènnarin, la ad flE ikra n ni-
altzfo. 655a Unem() Ma ra-aaio Rilhares, 185,
-a ati Oram:urna e• de 20,8900 a V. Silva
ai Como. le tivalas de exPrromos firolos.

d atlas e' farreeiamos :eitos ao
laboratario Nacional de Anafases e á Cas'a da
l‘looda •

fle l i ctribtaaão de cred tos:
.113 25S393. "oro, e 43S103, ranei. á Dele,

:14 Estada d . Pariria 5Fas a )9,
ouro e 164172 , panei á De:Peacia F,seal em
S. P aula • por cilita da verba 29"

O Tribona; (a-Canon o resistre dos sun ráci-
tad.)s.ng.aminrc- e distritamões ar -.retidos_

ne isenrã.c d 'drena., pa)a. d tersos a ligas
e materiaes importados pdos abaixo meacio-

na-Pt iaota: P r azilian N1fa . Cf.!rrpany Ltd. e por
F , Ivi.e de ,Metiezfs grega dr- ar:carde com os
offi; ins ni": 9)3 e 1 tal da k fandeira dc t, o,
de tanoir , de 5 mal d; corren : e atino e 28
tamboril tic maie,—Foram julgadas legae,, • as
isenções solicitar as.

Pe , a. The 0versea Comnany of . Bra.zil Lti.,
dearetudc coo! n. 105 ie ii de abril
iet ma,- da Delegacia Faca em S Pairo

aaaa'a iRetnÉin	 ki3t
• vi' ifica-a; no cot rificade de tis. 10 . na
Ífrrnt	

i)	 daifi-

de a^ ,•eur. _
:Min %terá ea. aistiça e Ne:meios. frite-aras:
Avisos iis. 2.5 O e 2 105 de 2 do corrente

e O no rnoz -_ find •, 1 .a2ainsu to le 1:2505 e
8,4 - 55 a diversos de era.:fi

Ministerie da. Fle.açaes Exteriores:
438 de 21 de limbo firolo, para-

Mauari de 4:0003a diversos fuercianalios do
mi sina leinktar o, de aratiaca,iies•

Mialste rio ia Viaçacae cubras Publicas:
Avisos as 1,773.. 1.819 1 872 1 1;01,

1.914, 1.901 e 2.077. de maio P urdi do.
PP-rente anno, pa.a.amentos de 4 305 4-ÀS,
1835; 5:4885524, 16258 'O, 61.03 e :9m0s a
diversos. de fornecimentos e serviços pre-
sta 'os.

.0 T 'acamai ordenou o registro dos supra•
ci tados pagamentos

-Na ; a mais aavenan a tra tar, o Sr presi•
&ate aeu por fiii 'o,. os ti :ah:d ia:is e rasig
O 1 ; 8 do corrente para a seguinte sessão
ordiliaria:

Nota:
Na surraa i tada "sessão furara julgados 57 .

proccsos.

111~='+	

DIMIO DOS.TRIBUMES
Côrte de Appellação

- &tuia° da Segunda Camara, em 8 do julho
-	 de 1921.

PBE:31nr.Nak Do SR. DEsEMD 'AàcAnna. iutuco. DZ
ARRÉD — SECRETARIO, DR • CEVO VIEIRA

Compareceram os Srs. 3ese ra ha rg aa orca
Francelino Guimarães, Elt lio Cmrrilliu o Car-
vida° e Mello e o juiz Conwc,odu deseAulAre,,
ador EdniutidiS Rego..

*-

;Julho de 1V2.1

• ,,......,----
"ffeiatadès peio -"zr. auditor FaEsos

Vinda
alinisterio da Fazenda: '
;Processos:

1 00
1

3
a

107

moines.

' • :1`‘.•



EM MESA

Aoravoa de petiAo
Nsa 0. gata, 6.S5a, 6.874, , 6'372,

6.875 o G.879.
• viShIC.SÇIe

•
kijrai)os dpctitilt)

X.; . / MOA. eaaat, G.a83, 6.,G21,
A.G12,  0.S2iJ, 6.827. 0.82a,
13.832, 0.83, 43.83a e -5.83G.

G.023
6.8a0;

(•

!HARTO

N. i3.857	 Ro/ator, o Sr. desenihargador
Carvalho o ilido.

N. t3.85 g 	Rolator, o Sr: desembargador
Elviro Carrilbe. •

N. 01.84	 alalator, o Sr. dosámbargador
relt1c3Litio Gui;t1i,

N. 036'	 Ralátor, o Sr. uosembargador
Elviro Carrilho.	 •

i. t3.862 - - Dolator, o Sr. deaembargador
Fraticeliiso Guimaaacs.

N. 0:863 — Relatar, o Sr. desambargalár
Caralho e 31elln.

N. 0.801 —1 ie.lator, o Sr. dosombargalor
Liairo Carrilho.

N. rafiad ---; Relator, o Sr. desembargador
Carvalho o Mello.

N. fatia/ -a. Bolatar, o Si'. de,seaubargador
Eram:alam-Guitna.aapa• • •	 aa,

N. 6.858 — Relatar; o Sr. dosombsegador
Caraalho e 'Mello.,

S. C1.8a9 --• Relato?, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho. •

N. 6.8a0	 Relator, o • .r. desembaagadar
Eranzoliao Guimarães.

EDITAES .

gôrte do AppelIago
•aia° publico que o .Sr. desombargadar.pro-

amaate da Cario de Appatiaato.c.e-ai cio :artigo
:ta § 2 ! do decreto th •9.a03 cio 28 do ilezens-
lira do 1911, combinado com .o art. 13 para,
gra.phounicoda loi n.-2, ..9:34, tio i do ,lautoiroi
de 1915, marcou o prazo ria 20 alias -a partir
da • da ta da publianao deste. ft fim de afite ps
pretoras que fia- cm catado-tatos awcargo doiniz
do direito a 64 Vara Criminal - (presidem:ia.
do Tribunal do Juro). vaga Opala remoç am do'
roam:Uva juiz Dr. Alvaro Bittoncoart Bera
foad para a . 3' Vara Criminal, apregentam
?mala secretaria os seus requerimentos de-
ai:lamento instruidos do \conformidade com

•.os citados artigos e paragrapho do alluaido:
-• decreto n. 9 .2aa .
• Secretaria da Uri.° do Apelação, 7 do'
julho • do 1021.—OO 3:X1'c:tanto, Celso Vieira
de Mello Pereira, .

dtt.bbado
e••	

JULG AMENTOS
•

	

Ar/grava de peliçlo	 •
o N. 6.713 — (ranharas do ii ,30:a Egy:.4.0)

Bolator, fi Si'. cloc.r. inli:vga-'or lar.aasellino
Ga:manes; calhara:oito. ma	 aviii ia do

& Comp.; embargada. Glazehasak,
Sua:1 Company Limitod. — Julgaram balara-.
cedentes, unan t momente.	 • •

F. 6.82.2 — Relatar, o Sr. desernbaraaama
Evitai Carrilao; aogravante. Acaillataaisaair,
magra valo, Fransoisco Dias Brinda°, invinta'
riii do nspolio cio loori Steroban. — Nega-
ram arov iMell to, unanimemente..

• N; 43.826 — Delator. o Sr. deaembaroador
Elviro Cor ilho: aggravantes, Joronymo Al-
poim da Silva alnnozas e sita mullier: agoca-
vado, Fonsac •a Mamilos, irmão. -- Coube-3e-

- ram o agaí:raro rolativamonto a &cio° do
ff . 3 contra O voto do Sr. aleaamtrargador
Erancellino ;Luanarans o net:aram-1Na panai-.

utianirmaincnite o quanto a. decisao
• tl. 82 'iene talo conheceram par aslo Ser cast

de aggravo, unanimas-Isente.
N. e). 8 .2.9	 lielatoraa .Sr. dasntnbargaaor

Carvalho d alio; •aggravante. Da. Mario
S•anola Toa:ai	 aggravado. o 'latina s Paio-
tonac. — Negaram provimento, atiananca
111 CO te.

N. 0.835 — Relatar, o Sr. desomLargaalor
Carvalho e Mello; aacraVaute, La ra, -Gomos

• do A ralar; aggravada, D.Oovio aaraorades
da tainha Avaliar.— Negaram • •proviments?„
unanitnemento.

N. 0.837 — Callt.or, o Sr. dosombargadm
Prancallino latlimaioe.s; agravante, Da. AI-
hino .augaisto do Silva, lusa:Atar:aná: dos lint13

'de latiz Saarrona: agravado, Dr. .24 Corallor
,do Graliãos.— Negaram 1)n:saldo/no, tanani-

maniente. .
• N. 0.839 Palitar, o Sr. d•aariabsariato.,,

sEtvira Carrilho: aggravanta, alfaeao Cand'olcs
Castello Branco; aggrava l(n Antonio allauol.
do Azevedo Silva. — Negaram ,provituento,
unau:momente.

N. 6.841 — Re'tri •aa, o' Si: . dostanibarga-lor
Praticaria Guiluavaea: âe.tsavante, Banais Po-

. pu1ailo Brasil; ao.oravada, Alfrado Valde-
•tario na	 Negaram provimento, una-
nimemente.

M. 6.8-12 — Relatar, o raradeaciniargador
• rarrálho o Malas aggravanta, Jasa Pinto;

aagravado, Dr. Calhemo do Baraos da Rocha
Trota. — Nagano] provimento, unaulme-
mentea

N.6.843,— Delator. o Sr. dosambargaaor
.	 Carvalho oa Malta; agaravauto, Jacatina do

• Carvalho Bom pnt ; agg 'avado:, J. Mata (az
-Comp.	 Negaram provimento, unanime-
amante.	 -

N. *.Sia— Relatar, o Sr. desambargador
Francrlino Guimaraos; ,aggravante. Jtilio Pau-

• liac; :sara onda, Maria Catharitta da Rosa
Ribeira.— Na° limbineraut do agravo aor
filio ser caso desao roe.urso..

	

	 'sairmo
' .	 Aggravos de petijao

N. 6.83g o- flolator, o aSidcsasulargador
Carvalho o Mola.

N.13.85 -- ftelator, o Sr. dasembargador
• Eiviro'Carrillto.	 • " • /

N. 6.810 — llolator, o Sr. desembargador
Fratidelitio Guimarães. •	 •

N. G.85:%;• — Delator, o Sr.idesambargador
Elvirn	 •••	 • - 111111.

/ 6.8a8	 ltalator, o Sradesemaargador
Fra.ficelina Gilituara,os.

N. SO — Relatar, o Sr. dasombargador
Carvalho o Mello.	 • •
• N. G.852 — Pie1at9r, o. Sr. desombargador

• Eivara Ca rilho.I,
N. t3.8 — llela'or, o Sr. .desonSbargador

Citituar.aa.
Relaior, O Sr. desembargador

Çaaavaljito o Mau.

• Julho 'de J921	 13253

dona Antonia Jopp/ra Carolina, lalarano 4. al9
quem é iovontartaute Datningas Jnaa Fernaa-
nos Malmo—Avaliação: 101T.:. n ,ü 3 O' :t • ála •Ct.0
do setembro 1,11.1111,31'D 180. nustilo	 -o larguaa
na fro tia 4m ,/i0 e da comprimo/ . 	peia •+
-do centro Avaiiado ou' 3 t.000S008.
a1 praça, foi reauoriaa p aio iaraavarianto do,

•caio:lio, toado colmata:alo toJos oa interessa-
tios. inclusiva o Dr. primeiro atirador de,Or-
platos. A praaa -é feita a dinheiro á vista oki
cala fiador id0000 q °garanta ajaezo. E para
qus chegue ao cunhei:intenta do quem possa,

•interossar„ passaram -se esto o mais dous de
igual tear •para sereia allixados co lagar do
costume, publicadas tia imprensa o traslado
para os autos. laia, 8 de julho -lo 1921. -11:u.
Aprigio Caldas asares mite iuratnentado es-
an'evi. E Cu, liéna,t0 Gomes .to Campos, asaria
vão, o subscreva—Alarei/o de ai/moa(a Russell.
Está coufornsc. a-Pelo escrivão, Aprigio Ca/ las,..
escrevente iuram ontado. '0.7,78)

!azo de Direito da Primeira.Vart
de Orpiúios e Ausentes •-•

De ywimaira prara, coca o prazo ,dc dez .(iia.e;
ptti•a ;venda e àrrematac.?o do - barraoao
Um:no it travessa dos Ai-aulas na 4S, per,:

. tencenIe ao spolio de :t.n.tonio Martins. •
O doutor Airra,lo . - t;o 2(11-acida.
dira to da Primeira Vara do Oraltkos a•

Ali:tantos tatajata Cidade. da Rio do Janeiro. ea-
--apirararavisnria da Republica dos Estados

doa do B rasil, etc.:
Faz saber acta que o praaento edital virame

nu dele tivcram noticia. que no dia dazamose
•ulbo do oorrowe aniso lagn aaaa n.

tnuc desto Jaizoanne terá, laçar ás treze boa
r.as. no edificas do fc.ràtut á roa dna Insatlia/aa
a. 52. - o porteiro cias aulitorios t vaaa a nu- •
blico prazão do ven-la c arrematação 'AM nela'
toeira praça' 'a quem mais 'or o 011'eroaMa
acima da araliaç'io (lo ni!!o ontls ele
0-barra3`, 0 e terrrrne ;.‘ travessa lies Araltios

48, , ettid aValin;5.0 é do •tefir sornaste:
feitio losira cle'telbado, tcado na frante .nnrta
e duas lanellas. Constrneeão antiga de illa-

-flpira o coberto de telhasfraticazas e mode do
. largura na fanr a'a.3i ; cantimetrns o do
- priiiktdo 431'',69 dividi .io em varies.enttnuo:-
dos: ao lado tiin outro de madeira da ¡ditos mu
varies abatinados o coberto 'do/ tellw n • cio-
nus, odifradas em terreno rpm moda do tara
pira	 frente 27 tontros_c NP" nor -um lado
c polo outro no metros. .1 praça foi requerida.
pelo invontariante pa aa eu 4na ro 1 rl volitaria o
é Vt2, a ..;inlrtiro á viNta ou fiador Monco roo- •- •
garanta o Juizo-. E para que oberno ao co-
nhecimento .do toaos os- interessados. is-solidai
passar natais tha's dons tio _igual tntn. para

,so aom pnbl n cadnA-na Ininrensa„ trasladado para
Os a uto:. -e afTiaaain no bazar 10 coatunin. Dado
o passado nesta Cidade do ilin da Janoiro, aaa
oito cie ;alho do mil novecentos o siar!) e um.'
Eu. Joaquim Ferreira Vellnso, earriví6, o se-
lamuria — Alfredo de AlmeidwRussell.

_

JUIZO de Direito da Primejra Var'
civo

3a/imola de Fran:cisca tatraell & Come.

AVI SO AOS 
De plibiiO400 de SCYLICUNc que dee arou arker„,z

a radencia dos 71,c ,:pi ebra.1es.Frant seo GrocEi •
Co ínp. estableeid'is ci rtta da..Carioca

n. .55, na fUrtna abaixo :

.0 D. Auto roatasa, juiz do Diroito itaa'Pri•
Moiro. Vaor„ Civel desta Capital Pd:geral, etc.	 '

Faz sabnr aos' que o presente edital virem. •
que a. requc+imento do "Iene° dói/Man:coto" •
in;troido, c dopais do proonchalas as forma.:
lidados logaes foi declarada aberta 3 falloncia

...a.aa	 •
•JtLI f) do Uivei Lia 41a "'ci-

meira 'Vara alo • Orphriaat
' o aiu.scanto.
Dc primeira piara cana o asrazo de 2.0 dias,

vara ven qa e tirl'etillta0 O do terreno sito
rua 7 de -Siteinbro	 Hero -180. rie.pionacitle
40 espolio dos finados .fasè 3btrrittes 'Merino

sua mulher dona Antonia Joseplta Uai'Oli723
•1.1^,177tes. iva fórú a ceaairo:

• O doutor Alfredo do -Almoitla 11ussall, Juiz
deDiraito da Primaira Vara do .Orpillés o Au-
sentes do District° Federal, etc.

Faz sabor aos que o presente catita), do pri-
meira praaa com o prazo do 20 dias virem,
ou 'leito noticia tiverem, que aso dia 29 do
corrente nua, logo apta, a atraem:ia ao-te.
juizo, alio tera logar ás 13 horas, no °alicio
do Parara á rua dos Invaliacs n. 12, o p
toiro-dos auditorias desta juizo trará a publico
práro dtfvenda e arrematação a quem -maior
lande offerccor abitua da avaliaaao, 53 terreno
aasaixo de.seripto, portenssento ao apoiai' do3:
finados José afarquos - Merino o , saa mulher
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da 'Silva Lisbaa, escrivão interino, O
subscrevi. — Auto Fortes. Rio, 21' do
junina de" 1921. — José da Silva Lisbôa,
(Dovidamente senado) . Conforme o ori- *
g i nal. Rio, 21 -de junbo fle 1921. — O'
eacrivo interino, José da Silva Lisbda.

(3.482),
•

_ dos negedantes Prancisétt 	 & Comp., os-
' tpbeip.chios á rua da Ca; ioe; n. 55, por sert
tença 'deste juizo de 21 de puno de 1921, ás
45 horas, fixando o seu termo para os cif: on
Jegaes do 15 do maio do 492. Foi notne.do
syn.ico o credor Frameisco Teixei a, rosidelte

roi- Sao Fraorisco XaVier n. 451, ficando os
*eredorosaia dita arma falada notificados pelo'
presente oara. dentro" do nrazo do 15 dias,
aposentarem ao syorlico a declai'artui do seus
eredims. acompanhada dos roo:e •tiros tittilos;
e ontrosim, ficam • os r feridos credores coo-
tocados itera a p'i'nei a assmohléa da pre-

sente falleocia, que surá redimda no dia 20
de folho de 19-.•1 -ás 13 horas, na. sala das
andieocias; 110 ciFOrt:L11 das a c dade á rua dos

• Invalims n 152 tudo nos tennos dos em. 17,
18, 80 e 82 e seis §§ da" lei o. 2.024 do 17

-de lezerohro - de lOuS. Dado e pacsario nesta
xti 'acta do Rio ie Janeiro, :10s •23 de unho de
1921: Eu, José da Silva	 werivão in

sole:um-1	 Aetti Fo pies. (F.tá coo-
foro e).- —,O eseris ao ,itreetoo, Jose da Situa
"Li$btla,	 (3.187)

O Dr. Atito Fortes, juiz do Direito da
A" Vara Civel do Leetricto Federal, ele..

Faz saber aos que o Presente edital
rem, e. a euem in:.cressar possa, que

por este juizo e cartorio;- se ProcossIna
eles autos de requerimento, em que são
requerentes ,DD.. Maria da Lalz Mon-
teiro. de Barros e Alia Eugoilia" Montei-
ro de Barros Fonteaellee uoS .quaeslhe
foi dirigida a petieão ti tear stinie:
-aEtano. Sr. 'Dr. juiz do - Direito da.
11 .. Vara , Civel Dizem Maria da Luz
Tisionteirn tio 1-sarros -e _Ude Engenia Moo-

.• UM° de- 'Barres -;Fontonelle, maiores,
.esta Assistida nor seti marido, Dr. José
!Pari-mitos 1"•'ooten o lln .4.,.. que. tendo passa-.
do, em 5 de março :de loto, ai-aa pro-

curação ao coronel Ocievio Mentem() do
3-;arros, resideitto com as supplicanies,

roa. S. Ciemonte, hoje. Rua DarNsa
. 250, ennfo -rme se vê da certidão -jun-

ta. extrnhida do -livro 75, fls.	 Z.
'10- Officio de Notas,desia Co rdial que-
Vem eaneellar a mesma. visto não Limo-
convir; mais a administer.cão -de . sou
!orara/n(1°r, e o .(azom nor. motiv0 que
possam a rxpAr: O coronel
'Monteiro- do Berros •possui a fazenda
de sgant'Alda-2, , situada . Dá estactio tio

•,!Autonio Prodo, termo _ de 81 . -1,51ituo1. co-
marca de S. Paulo, de Murialió, em e:mi-
nium com sons - f abris mrjores..0elai viu
rfaatenio, Meria dLuz .Alda Eugenia,
tendo os primeirW adquirido suo.
por uma compro , feita a if.-hr siorin Por-.
reira•Cemoos,_ ?por troca .efteetuaCa
com Alberto- Montgiro do Barros,' e' os

- olemais por herança de Sua mãe, Mita
R 13 gPilia Monteiro de Barros. Em 23 *da
abril de 4919,, o coronel . Ortavio -alontoja.-

-ro do Barrosa por si e caruo procurador
loaattante de seuS	 'vondem por' réis,

:0a$,.---com parto edjecto de hyoo-
falece.- da dita ,fazerda, sendo o orce°
a,nwinco pato em tres womissorias de
20 4 0 0$, 17?'100$ a 10 :200$, coro. venci-
ronntow para 30 do : setembro de 1920, 2(1'
de setembro de 4021. o 30 tle sei enibrO
de '1922; respectivamente. • emittidas to-
das a favor do..rorimel Octevio, como sã.
vo da escr iotura publica junta. Não es-
lendo- ainda pagos. os dons' ultimo&
danuolles tres litutos, e. tendo sobre
cites inoontestavol interesse ais duas
eupplicantes, dada . a sua qualidade da

credoras) querem impedir que, nos Ven-
cimentos sejam os pagamentos arfe-

* ditados ao já alludido procurador. Para
que tal 1 consigam, requerem a V. Ex.
se. digne prescrever a expedição: a) de-
mandado do tabellião do 10'. orneie de
notas desta Capital, ordenando o caia-
collamento da procuração do livro . 75,
fls. 125: b) de precatoria do juiz do,

. se vencem a 30 de setembro. proximo
"futuro e 30 de setembro da 1922, de-
positando-as, na forma da lei, sob pena

, de responderem de novo pelo -paga-
.rnento, {si desrespeitarem a eitueão. là
• portrue i o procurador coronel Octemio
Monteiro de Barros se eneontce hoje em
togar i cei rto e Dão sabido e haja impe-l
Falsa. ecessidade de. scieutifiealaa, da
&Albor, orto das supplicautos e aqui ex-
pressa. V rumarem si. digne permittir
que, marcados dias e hora. p q ra, ter lo-
gar . a luslifi c. 14Cao do ausancia, *cOnt as
testemunhas abaixo nomeadas: seja esta
.juloada nor sentonça e publicados os
'editaes itdo hilária:4o, nos termos e pra-

- zos da i lei„ citando-o, essim. para co-
nhecer ; o que ara reouerem, alem da
prestação de contos a ode fica obrigodo.
sob as ',penas /enes. Nestes . termos., P.P.
Deforhfiento, com .a procurarão e dome
documontos. Rio de ;lodeiro,. 17 do maio
do 1921. — JOSino- do Araujo Mede iros.
— al --a da Luz MontolOo de Barros
Fonton Olo. e Dr. José Parp ohos Fon-
tenelle (Devid"roentio sellada) . —Tes.
temunl as: -- Dr. Estovam Carneiro daf
Cunha —' Marino Monteiro de *Barros.
D.eSpaelm: D.- A. ;5 conclo wsio , lio,
24 -- :15 -- 921. — Furtos DiStrflmida
em 24 ale maio de-191V, ao Sr. Procura-
dor da s 1" Vara (Ii-ad . --, ,O distribuidor,
GrstãO' Teixeira. • E, subiodo os autos
coneluSoe, donos proferi o seee-ttiote dos-

-lincho:- Procodnase•á .iustificaeão d.o ou-
Gemia do- rfroeuradetr, designando o
escrivlo. lio, 25 — 5 — 921. -- -For-

- ter. E, tendo sido justificadli, a auseu-
eia allegada; . com duna testemunhos otto

.depuzoram convenientewnte. sulirara .

. os imitas' á minha vonealsão e noites pro-
feri a' sentença do teiNr- se;I'llinte; Vis-

'tos. • etki. Jul go por sentença, • para quo
prcaltia todos -os effeitos • do da-eito a
Presente justifieneão de ousencia do
coronel °atavio Monteiro de Barros, em
looar incera) o não sabido. ne10 que de-

, • terrribm seja o mesmo intimado edital-
met-doida revogam-do da procuração a que
alhole,M as justif ; eantes. DD. Marin. da
Luz Monteiro de Barros e Atda Enl,genia
Monteiro de Barros. Sejam affiXedos o
publicados os editaea, -Da fúrri-or da lei,
e Comi o 'prazo de -30- dias; :E.xileço u
escrivão a preratoria e o tu. da cancel-

. iar-Ortlo (Me -foram ped idos. CUrfa:z . ea...-
causa.- MO, 10 — G —92-1. — Auta For-
tes. Em. virtudo- do que. passou- c o •ci

• presente - edital, com . o prazo ' de --20 dias
com o teôr do qual chama, cita e ha
Doe citado. o sunplic,ado -Coronel' Ociasdo
Monteiro de Barros. para sciencia do mie
ora rtiquereiet os supplicaeles, e' coe.-

'	 to N..-	 d, - o .1.içi-nest e.
	a , ,. f,

• oa l 4ni 'da prestactio de ,contas -o, que- fica
obri gado, sob as penas legaes. E. para..
constar. passou-se o present.-i edital, coto
outros de igual te.ôr. coto serão ''oubl ina-
dos o affixedos- na floTriade loi. bodo
o naásado nesta cidade ()O Rio de Jo-
noivo' 21 do junho -de 1921, Eu, José

emaky..a.

Juizo de Direito .da Primeira Vara
Crtlei

DD. trtaçao, com-o. prazo de 30 dias, na

(Jrnza abaixo

"AYISO AOS CREDORES

Parijoipaquo 'se aclam-em rartorio.., amou-
paniiai•as dos rospe.olvos documentos. LIN.-
inaçáo no-;- fálliklos e -parecer tio linaidatario,
(.1rirte o ' prazo de In lias, par: , os tinSimraes,
as contas do ex-syedloo De. Albertd Nnoes
Deigateão. Ulo d • Jaueiro, G do julho = o 1914.
Polo o eseri r ao, eu seu Impedi Tente norasio.;

—O escrevente juvainoo a :o, hélio._	
(3.73:i)

--
Direito 

4
.de S. Paulo de Murialié, para 	 . .

	

Direi	
..	

ii	 xo fim	 ser joã	 alto Barroso e a mulher,	 ara

	

Juizo de Dre	
•

to da -Primeira
D. Matfia de Jesus, citados, para , não	 Civel	 ,
yin.ear ao coronel Oclavio Monteiro de • •	 -	 ,
Barros as importencias :tie.. 17:4008 n ,	 Pelle/leal de- la' ' Pereira de.'Souza
10:20081 constantes das protois.sorias que" 	 .& Comp.	 .

AVI.S0 .AOS CrIEDMIES

'O os:crio:ia RRrtiett jamos, com-min-dna aos
eretior •s- da fillen-ia do N. Peedra do Souza
a• . aenn., que a asgeirt" I 'si. ii 'a fiada, para.
o d.o 12 do comove, ás 13

11"o de J7 nniro, 8 le ..inthoilo -int.— O es-
criva° idterino, José da Silva I/isboa.

• (3.728).
,

Juizo de Direito da Sequuda Vara
Civel

- Pancada de Pereira 13n o t'sta & Coma.

AVISO AOS INTERESSADOS •

De •koJ 7,1 ;eação de sentenr. rpm (Murou abr.rta
'a f-t lenia dos ».--to , ntes Péreiriz Can ieta .

C am , á rua Sete de. Setewbro mi. 176, na
!na abaixo:

O Dr. An otei° Panlino da Silva. -jniz de .
illeoito da- 2' Vara Civol desta Capitai
dmral, etc.:

-- Faz saber aos que o prosente e-ii t."1 virem
qoe a requerimento José do Co oba Cnilvh•
dm-hl -Monto bis+ maio, e se-pois c preenctid s.
as Nlawilidades lezaes, foi de 'Iara ia ob-leta
a fallencia . dos negociantes Pereira l'aetista
45 Comp.: Tinr semeara , ieste inizo rkwr 1 de • .

" jurai dei 92t, (u -1 horas fixa/ido o seu iArrno
para ns	 itnaeS de 2 de main tlo 1921.
Fo ; nomeado soecheo o eeedor Jos da Cunha
C- imbra, residonte	 era Sani'A ora to 98,
Iji aode os ore !ores a • d ta firma fillida no&

. doi pelo presente para, dentro do. rrazo
de 20 dias, anrnsenta ram iso slitiir •O a devia-

, raro° de sens credito% arompanhatia dos-
re -• votivos tioilos, e entrosam non será roa-	 .
lizado no dia 39 rir 'ido° de 4021; ás , 4 horas,.
Da sala das audienciw, no Forun2 desta ci-
th•de. á roa do.; lara.'.itl, s ri. 152, todo nos
temes 4os arts. 17, 4s, 80 e 82 a scusiet ea-
grao1na, da lei n: 2 (Ci. do ,17 do 11e7e nir'n
do ou: liado o pas,a-o nesta .	 o 'tio

Janeiro, aos, 4 de julho de 192 1 . Eli. José
Candi 1 0 de lairros, escrivão, n eaorevi. —ao., pio p-milw da Silva Confere.'	 .T Ré
Can,f.ido de Ilarro.-,, cárivao.	 .(3.7822

,--.--

Juizo/ - d.e. Direito da Tei •ceira .Vara:

l'aller.e:r. do A. ah. . :Pereira de Carvalho &
Comp.
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dose affixadoa na fórum 'da lei. Dada a paS4
sada n ,sta ; Cidade do Rio do Janeiro, aos
5 de julho de 1921. E eu: (Mo de Sottzg
Pinto Júnior, escrivito subscrevi. — Casario
da Silva Pereira.

Rio do Janeiro, 5 do julho de 1924.—
João de Souza Pinto Junidr. 	 (3.781).

n••n••n•

AVISO

--O escrIVão Cena Galvá,o communica A03 cro-
dores da fallencia de Miguel Baida que a as-
zemblOa foi adiada para o dia 21 de julao. do
1921. Rio do Janeiro, ti de julho do 1021.—
Pelo (activa°, João Baptista Rello, escrovent0

.(3.7%)

Juizo do Direito da Terceira - Vara
Civel	 •

Costa liialtinho . & Comp. . &ufano& — Vistos
.estes autos, etc.: Attendendo aos documentos •
do folhas tres o soguintes, do. dis posto no
art. 144 da lei n. 2.024, do 1098'. c
que nenhuma relamaoão foi feita pelos in-
teressados, no prazo do e Uai publicado, con-
sidero rebabilit.do o tinido Horacio • Mauricio
da ticsta, soei° que foi da firma Costa Moi-
Linho dr Comp. e mando sa façam as cofonati-
nicações o pablicaoties logaes. Custas oelo
supolicante. Rio de Janeiro, tinta do junho .
do mil naeconios e vinte o um.— Ccsario da,
Silva Pereira. E/para constar passou-se o pró.
sento editál para scieucia ;o todos os in-
toressados o do qual se extrabirão cópias que
adráo publicadas pelaimproasa o aífixadas
ãrma da lei. Dado e passado em 1 ao julho

. do 1921. E ou; Jalo do 'Souza Pinto Junior,-
escrivao. o 'subscrevi. — Casario da silva Pe-
reira, tilo, 1 • do julho do .1921. — João d.e
Souza Pinto Junior.

•
(3.78:3)

juramentado.

Juizo as Direito da Terceira Vara -
.	 Civel

Falicncia e ilanoel J. Rodrigues

AVI30 AOS CREDORES	 • ,
Participo que se acha em eartoria, duran.

to o praso' do 5 dias, para 03 fins legae,
acompanhado doa respectivos (nettinentas,
imongliações do lallido o dos syndicos.. Urna

reclamação reivindicatoria de José Marattes o
Joao Finto Leal.onalativametito á ineredionas,
moveis e utensilios existi:irdes no esfatie:au-
mento commoreial do falido á ladeira do
Farianf. (21.

Rio, 5 do jallio de IML —Pelo escrivlo, o
'escrevente juramentado Balo.

-
Juizo de Direito da Quinta Vara ":1

Civel
De citação com o prazo de 10 dias, aos into.:

ressailos na faltencia \de Soares d' Pradera,
para seienc;a de que as contas prastadas
pelo ex-synclicos Araujo Corrêa fO Como.,
se acham em cartorio,:á sua disposição, da-

' vante esse prazo, afim de sarem examinadas
e apresentarem as imptignaçãos que tiverem,
ob pena de revelia, ra fdrma abaixo

O Dr. Francisco Cesare Aloiro, juiz de (di-
reito da Quiata Vara Civol do District° Fe.
deral, etc.:

Faz saber que, por esto juizo o cartorio do
Cari l/ fio que esto subscrevo se processam os
auto oprestação do contas; em que são
supplicalites Aratijo,Cor.taa • & Comp., cx-syn-
dicos da fallencia do Soares Pradera nos
gimes lhe fui dir gida uma potição acompa-
nhada do docamootos. prestando as suas cari-
,tas'. Em virtude' do que Sn passou o o:agente
edital; com o prazo do dez dias, pelo tar do
qual, licatn .citados todos os interessados na
lailenci a do Soares 'St Pradera. para scioncia
do que se acham em cariaria durante o prazo
do doo Aias, para sermo examinadas as rotas
pres(adas iHr. Araujo Corra & 'COmp., ez-
zyndieos da fallencia do Soares & findara e

• aprosuptaram dento do referido prazo as :na.
puenar,tOes ou rerlamações, que entenderem,
sob pena do, á revelia, serem as mesmas ft&
gaios ;belas. E, para coustar,passorani-se• este
e outras de igual tetn : mie suão nublicados e
affixa,1o •4 na féema da lei. Dado o passa lo
nesta cidade do Rio do . Játieiro. aos quatro
'sio julho do mil novecontaa e vinte o um. E
eu, Dario Teizoira da Cunha, escrivão. sub-
screvi. .-7 ,Franciséo • Casario Aloira,. (Estava
logaliannte selldm). Está conforme.-0 enfio
vact 1) Lr:o Teixeira da Cunha.

.	 •
Faz saber aos que o prosente °ditai virem

em coma •no dia 19 do carreto, ás 13 horas,-
á 'rua dos invalidas •-n. 452, o porteiro dos
auditorms trara, a publico pregão do venda e
arrematuoao a quem inais .dér o maior lanço
offereeor acima na quantia de 10:800S, pre-
ço por quantovae á segui) ia praça o predio
nbaixo descripto e avaliaao: Landa de avalia-
ção dos bens penhorados por Lourenço Foro
reina Valia a Osvvald Siqueira (1 , ,• Moraes, na
fôrma abaixo: Prado sito á rua Costa Lobo
n. 28, antigo 4á, faeguazia do Engenho Novo,
assoni •adado, edificado em centro do terreno,
dividido á rua por . Baldrames e pilastras do
tijolos com, grado e portão de forro, tendo na
fio:hada tres mezzaninos, Ires jaitellas do pei-
toril com portadas de madeira, crn (Arma
do eluda o coberto com tolhas franca-
zas. Entrada ao lado com "escada e va-
randa -cimentada e coberta por alpendre
para onde deitam duas portas e duas
janella g . Do construccao moderna de vez o
frontal de tijalos, sobre haldrames de pedra
c cal, achando-se dividido' em -commodos
paru familia forrados e assoalhados e inis .•
dapetoteneias cimentadas, tendo na. parte dos
yonoos meia agua noaerta ao zinco, • com
cozinha, e privada, ianque para layagons'o •
caixa duma. 0 pdadio mede do fremo 6,/k0
por -ova ,•00 de falidos, seguindo Pe(pletto pil-
dado com 2o ,o0 por 2',5o. O terreno per-
tencente ao predio modo de frente lim.00
por 451%80 do fundos, achando-se 'fechado
por zinco cm parto' cem parte aberto a con-
frontar com.• quem de direito. A esta ter-o.
rano e. prodio damos. o vaiar de 12:0005•100.
Rio do Janeiro, 10 de maio, de141. 'rito

'Dins de -Moraes, 'iscar Ettsebin
.Roxo. E quem o dito prelo quizer arrema-
ta' devera comparecer no lagar, dia o hora
acima designados, nado o porteiro 41 trará a
publico' prooão do -venda: e a.rrematacao
gitcni- Mais der e maior_lanact .-ollbrocter acima
da quantia de it):8005.‘Ptcx,•,o par quanto van
a segunda 'praça; advertinda ao arrematante
o'd.saosto no art. .1,-50 .o 21 do regulamento
n. 737 de • 853 (dinheiro á vista on fiador Por -
Ins dias). E para constar passararn- .,:o este
.e mais dons cie igual teor que sorao publica- •

Yaizo da Primeira Pretoria Civei
.Dc intimação na fdrMa.dbaixo

0 Dr. Frerinigico do Barros Barreto, Joh
primeiro strop !ento da ia Protoola Civol
da. Districto Federal, Republica (•dos [Estados
Uni 'tis da Brasil:

Faz iither nos que o presente edital virem,
delia conhecimento tiverem "ou interessar
possa, que flor parte do Ur. Illitor da Silva
Costa lhe foi dirigida moa pctiçáo no teAr se-
guinte: filmo. Sr. Dr. juiz da -1' .Protaria.
O Dr. lleitor da Silva Costa. engenionoo_eivil'
e industrial, com eseriptorio á cita Gekral
Camara n. '75, vem tornar publico que moo-
goto de a • cOrdo com o ano disptie o artigo,
1.315 "o Coliro CIviI, trmmo e qualquer instru-
mento de multado param'ar, quor passado
em seu nome individual. a. na qualidade
do presidente de Comoanifias ou S . 'cio-
dadas Anonvmas, com oxeltalo das. pro-
curações ontoreadas dos Drs. De tavio da
Silva Costa. America Mandos da oliveira.

• Castro e Emilio Walther Nina .Ribeiro. •0 'ano-
plie,ante a proveita* oppcOonnidarle para d aria-
rar q ue 11U !I Ca. até a n"eseata data.
nenhuma oromis soriíea rn arcaitou, arttl,00no•
ou avialisoulotraS' nem	 •'0,intoottlk)

• • Inizo ao Direito da Sexta Va1'4
• Civel• •

De pntlicação da sentença que pdkon rehabli-
tado ,o fallido linratio Mauricio da Costa,
sociro" que foi da firma: Costa Moilináo

' ContIP., para. sciencia de todos os interes-
' ' Salde

4.1
O De. Casario 4i1a Silva. Pereira, juiz do

-roi to da Soara. Vara Ci vol,
FOZ saber aos que o presente edital virem

que por sentença dcAe Juizo, abaixo tr ina-h	 are pta. juntou rehabilitado o fallido floracio•
Mauric:o • clã Costa, socio que foi da firma

Juizo de Direito da Sextã Min
Civel

De segunda praça, com o prazo de oito dias e
o abaUmento leal de 10% . -para venda e.
arrematação do predio assobradado, eito á
rua Casta Lobo a. 28, Migo 4A, freonezia
do Eajenho Novo, penhorado a Oswaldo Si-

'queira de" Moraes, em autos dc executivo
hypotbceario que lhe move Lourenço Fer-
reira Valfe

• O lisObtor CC3Ari0 da Silva Pereira, juiz de
direito da Sexta Vara Civol do District° Fe-'

_dor I, etc.:	 • aleum	 divida& E• pua	 cbegne ao ril-
nbccimonto de talos, OS .fa atoo acuo  :4 ;von‘to5.

•afim do que jamais passarn,Ole toes fa'nes
gar is:moram-Ia. requer o supoir'alaf s ovo • to-
mudo. por termo sr: Suas clocl aractiOs. • saidoi
delles intin'ar+os. pela ,iinprans	 inoiti'le.e"
edita as. todos notiollas . a coem o resnar tiro n:Y-
Uhert i mento nossa inte5sar; cnirp 'ea arló-kn 'ft
orig i nal' ao sirmulicanto itr1Cuenientnno'n:0-N4r.
traslado. P. de felim en to. " 'llin fl 0 ..Ja.tt i• ••.-••":
de julho rle 10'2.4-11eitor'da Silva Cnsta..-Itto
paaho:—D,:a.: Como manar: tlio, • 5 •fio Mia('
de 4921.—B.rro Barreto.. Distribtliewo troo:,
escrivão as . -ia Prelartia. araujo,
lho ap1921.'No impeãitneato . hcca.ionai n-to
tribniãot',. Po bito gia. S. Pira-i , osr,revroits 'fura-
montado. Daelaraçãci Ao.S . cinco ild• jiilhoJo
1921.nn RiodoJani so, na -saia das-sOoleaciaas
do Dr. nal:dado° -de Bairroa . %rosto, "Luiz
primeira sepoleitto	 or im'aira Pratmla eivo]. •
co .nparoceo 'o Dr. [leitor da Silva Cote b ner
elle foi eito. Que: pelo presunto. ratifica, -I
como ratifieada tem suas • cliclara(Sns
stnntes da. natiçãe retro, que • 'fica • fazendo;
parte intagrante desta-termo ? para os fins dois
direito. E de -como assime disse. aszigna coral'
o naorilissima- juiz. o Eu, Franielltr . Aranio. •-•
escaavante jo"'ainentatio clyte esdrevi,. em imt
pedimOnto ocrasional elo * esrrhis.00 Fe-
rico dede Barros Barroto, Heitor : 4a ,WIVL
Costa.' Enf' • ' virtude deste 'meu dloiapaoko
ma lidei passar e presente edltal de' inti-
maço nos tarmoS da • petiçtio,' Bespaoho.
stribuição é "do:naraçõea nestostranseriptoo,
cujo' edital ' para . que cheque' ao conheci-
mento 'de todos-' será • adliaado'' no logar
-ettstinité otaio' • ' • parteird db auditorios-atie
passará rertidats - . do o 'havee •oomprido nara
eztr'jniitto ildsautoS .,..e -"MAIS. dons de ••ignal
teOr 'nue 44évO,r; Cublicadhaliala iinpronsa,
nar '155plia2 da"' lei. Dadt pissrido neSta,
t-",dad.'e 	 ii çi 'Jant4rd; l: Cjmhl1tl Pedoral
da ''llp-pv. i .011ali doa Fa'frcloa i Untoos .da .Bra,iI.
aias' ittle • lintes r.'"tres4'410 á. 5aillin doro titio cie
milCeenéfonoe afta-41Mo. Intro Pranklio
Araujo, eal'reverito • jlíratiaélitadê.-3-3(oterevi

-asso:mó, no iri siitt iirrintiti•Achasitinal ,.da • esaat-
vão. — Pre4e1 ,2co da- ea', rox narretn.•
Co Janeira; 7 do j	 ad 1 924	 frá,v:/ ;*
A r3 , ,jo,• (3.scr'dvente
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Afixo da Segunda Pretoria Civel
?e 1. praça com o prazo de 10 dias para

Vrnfil e irrematagiro dos Imns penhnrer .gos a
Joice Em Pi mo. por João BapUsta
na fOrraa abaixa: *
Cr O-. Pedro Balinqu es de Martelo, jniz em

axernwin da 2' Prataria Citei do bisuacto Fe-
deral, ete.:

Faz sabar aos que o prasante edital de ia
pra ça. Com ti pia: zo de 10 diria, virem od dello
tiveram eanaarimento, ripe no d ia 19 do ror-
retita mez. ,s 3 noras. loa° anás a met i a- e a
Mata dia e as aortas do pai io n. a da roa
Barbais} do Alumiara, oarle nume:ama cate
jaizo. o ciaacial , que sarve nartairn ..o. au-
ditorina levara a publian-p agão de senda e
arramai:iço) a quem mai. u .r o maior ia . ÇA3
offe catr acima da avaliação abaixa, os latas
penhorad e a Jesé Emitiam) na axecetho oe
nota promiaaoria que toe move Jota Balais:a
Roe ra:ama e aviseia. l os na farina abaixo: ama
baneada de pinho sabre doas eavallatea. ten-
do dons retina de ferro eamo empanai:aro,
60$; latis aparadores- de vinhation com pedra
mannoro bran ia. faltaada	 reepactiais ris-

84; um -Má dê viaba rica coro aaaanto
e enviado de palhinha, faltandu t es ama
15$ anis ead 'I as singdas. can) aseeato a o ¡-
cosas lo palattiria, estanda tres descohadas,
309r; duas ca atiras de br: ços. de mu-

': tico 12$: lona ~bina de-pé. para enetttra,
do fabricante White Rotary e de r i . 402.827,
com tampa e muito u-ala, 49$: tona amant-
e& da pé.' para costura. de uma aa la «Fa-
milia .). de e, 731.8a. 40$: nina ma-
()bina de pé, para costura. do fabricante
&noir, de n. 121.8 . ), bastante usada, fala
tenda a holenaa 40$: uma thachiaa lo né
pa-a eosturg aStandart», de am aro 12a.455,
baatante -usada e faltando a talaria, 405: 7
metroa do :mim do divnrsas 00'433. ten n um
gato do paaptasia nas extraindo, ea, 8$4.00;
45 metros an ..etim• de divaraaa eb es. teu io
sobas o eo.naoittlento riscou dite
alcatra& da iratim lista ae diva 'aos obres 20;;
12 morras te fazendas propila s para onf lass
de chanéo, 2.a; um eaclearan de raça data-
a-minium-, de cai. brama malha lo de amarei-

-5(533400 (dard r arntos o sessati-
ta e troa mil e cin'jtrenentos Ma). Emitam os
qviztir ã ri tar compareça, tio dia. limai e
Ioga' acta a dasiaaa a. E para que chateie
ao aoraleabriento de tolos. mandai passa o
presente e maia d ms de iznal tear. para Seriam
pulá rados e Cevado no farina da lei. Dano e
passado nesta Capital Fatorai aos 8 le 'tribo
de .921. Ett, F..ancisco Ba areto Rihairo
alpaca , earaato ititemilio escrevi e aaaigtio.
--Perho Dei fite dc 3/"Cce1o. Falá coll'orme. —
ffiapteisco Barreto Ribeiro de Atateida,(3.783)

~I»

comprimanto doa mandado do Exmo. Sr.
Dr. ilesa Linhr aes, ium ia 7° P .etorie Civel e
a mo ; eArtmn t'i 41$ . Rimando Ma rnues Lisaba.
pra ...aclamas ir asa-bacelo' dos boas nen toraaos
a vIaaoal elaraues Pinheiro, no executivo por
nota pro ',assaria mie lhe move o rei-lua-
renta. os ver airloa bens acham-Ra um polar
no araprio evecata lo na roa Paulo dell' olaia
n. 48. listaçko f citai Dormes. °tate os
aximitaintos ft a Vatiá OS cia 'ó:na seznitn!‘:)
elo o cadeiras ama ellas, com aS,e'ItO
pailliaha, 20500a; es -a eiras esc-aras, com
asse ito de palai una, adia .0- 1 ruNa ela:teca
ne eia!' escuta rem 5 taboa , . SOgdflet 1 fritar-
a:1 • aotria :a escara cam ala de are-ast
2.411 0: 2 na ei as de ano. 8a0o0; 1 gata ria-
loura	 coa,	 t04	 vi .r )e rarn/
4411 ,0 10: 2 es.a , ir,e; ~ f uras para saalOs 10S1P0;
1 .1%1k:ir) da nare ia com .etiorn ie ..) da ala-
dsira. r rTo ! !is n II L'Õt, PéiN 20010: ' trai-
lette comtn.td-, cr ataaralla. T uu,s V,iuorl es-
c .ro, réia 905 ala; 1 canta de car ve anetaa
para casai, 40a000: 5 cama para solte' 'o,
155000: 1 mesa para cabe eira colo pe ,ra
m ean ira esa l tra. 20.003: 1 talaa loboleei
com ta teu ia o dit ao paatido 35000.
Toai/ 3855 MO, Rio 10 darairo, 4 do alam de

, Jota eareaira Gaia! .a(Ve Ddlio Gna -
'rama, de Birros. (Crava devi aeamte selia a2,).
Quom, toa. , os incamos bena ealiaar arrematar
compa ra:a tio referi io dia, nora e lugar, ali-
ca te da ci ao a pj •tv..erá effnjula ia mediante
dinheiro á v sai ou tia aloira Per 3 dias.
E para. cate cacaria ao coalieel acato d s tolos,
mandai tatasar O. arava ite ntio acra allixaio
loaar clo rostame a aublicado na forma ia lei.
Ro le Jaaeira 23 da arado da 192 .. Ea. José
di dasegra Gaiata. esc .evit inaImetitad),
o 0 ,ten,Vi. E eu, Lia° A. 1? inc-: 'a Jurtbr, es-
c.ivao..subserovi. —José Luthares .. •

11•••nnnn•

Juizo da Quinta Preteria Civel
. Peranie oMaial dnareaie Lm civil da
f •eirn iza do E atnaaa Valha. partencente á
54 Pretoria,•habilita..am-se a casar

Reinada Leito de Ca valho com Lena/anil-
kmates Lopes ; Luiz Vieira de Rod imas %ra-
chado cotei Hilda . re Carattaiaa Ribeira , Joló
Mein° da Sala com Isabel doa Hvds José
Martins Mates com Git lia Earich e Alc. tio
Pinto Caolha com Lydia do aliviei ia. enato.

Está contorna i. IVO, 8 le julho de 1021.—
0 eserivaa, Jos<Cyrillo Casta'.

¡IRMOS DE CONTRACTO S
Ministerio da Viaeão e Obras Pu-

blicas

Repartioío Geral dos Tdegraphos

Con'racto que catre si fazem á riapartiçaa
Graml dos Telégraphos e a S. D. Guie ria
Lima, para o arre elamanto do predio
nunirra (matraca 'tos citamenta e quatro,

--a sita á rua Gota:alvas C :aves, deatiaado a
servir para' deposito de material do di,
stricto.,

Aos selo dias do moa de lanho de mil nove-
canina e vinte uni, p esentes no esc-Np:orlo
do visaisimo disteirto telagra 'bico, o r aspe-
ativo chefe intaritto Raul Alam% auto azado
pela .Direat2ria Geral -dos , Telagraphosa em
aviso tlefeCrO trezentos sessenta e oito, de
onze de maio cie mil noveceutos e vinte um e
a Sura. ti. Omenia Lima, prop lotaria do
predio numero quatrocentos ciumenta e
quatro, sita á. rua Gonçalves Chaves, nesta

entre si ajustaram o arte» aMento

do mesmo predia para servir de deposito de
tratarial do districto, mediante as ,reguinces
Ciai, uuias:

Pri eira — F; a o referido praclin, .de
aemelo'com a auttrizaçao ti) arara() oitenta,
e !seta da lei numero quatro m I dez , tdos e
(pascenta e diais, de cinco itteaia0 de mil
ne , econ .; os vinte e um, arrotanidn á Rapar-
tiç o. Gera! doa 'foi .grap los, a par ir de pri-
mar° da ; anho lo cortenta atino á trilita e
um .te der.' embro de unil 'maneariam e v.tne
tres, ¡pio ai3101 mensal de cineneina mil réis
p-v ., Vel por ui z' ve..rido, cor. :elido a cleaavat
pe n creaito pra aia, 	 verba «t. ,e-
g aulaaa do o :arme 'te	 aiaistarin 'a Vat-

e Olmaa Publicas, do carie mo cicio vem
sunaarisagdado nitra alraeolidit eitaia. °asar-
viadoare Pin titio os preeeo letaies apalicaa
vais hos contracros adm narrativos.

Stialuala. — A Repartiam Ce eal doe Tele-
gra . hos a .-lera, a atol mais st-aa. de arrô-lo
coal a prpriotirta, anaptar o dito apodia ao
eare.aa .nme lha é ,'estiatain, ciado:ateio -se,
p Iram. do' 019 ia extitie . o o e .0 ra : to. a dos-
fazar aa roylitiearines realiz,das para aleella
adeptaç	 tol am O exi gir a proarier;utaa.

'rirteeira—a r de-p az ts pare a saguataea
preaio, as cai a :das pn'os in elaohntettlas pu-
blieos on itygi etietes e eira anstattrias aad-
clentaes. cantataarão a carrile por onta da
ara irieta eia, bala coara 03 paniia d agua,
os'ado, daaima e (malquer otais jedi lul ou
ex rir o balai a que estala sujeita aqueda pio.
primaria.

Qearta—A propri"ta"ia na, fina ob itrads a
italamniza bainfeitorias feiras pola repar-
tia:10 no praii.t.

Qiiinta—Obrirra-se a pronrietaria per si,
sua head avos mi su acessoree a (azar bom,
'inc11, e valhan a a :ciente catitracto demitia
o preza da clausula uriniaira, rasais : tad:1 tio
de e taaa de a i a a:valemo a voa .0 iam ia do
a -o earvico, P.. a 'dar. itzitalda le de
coa ¡ ajais, prata aneia á tala aliam para onva
ar .ent'iament e anon:ap roe ataviar •ao sarviao
paalico. mau acla- a direita á titulam& das
duas partas annoaraatena n!¡ ndir este
ajuste na falta de oh; Frauda das obrigações
reãnectiva monta toma -as.

S'vuta—t reacisan or qtattatior dos mntivos
citados se et/acatará po • trino lavrado na
Beravniçao Clara! ios Telataa ;Moa apeai des-
pacho do e cativo di .e.:tor gerai, can oro-
ce .enoja da aeisa que uma das partira can-
tractantes dariairá á outra.	 .

Setima — Si um dos conVan çantas 1fvingir
uma nu mais danadas daste cio/ racto fie ris
salvo ao out o a aetatita o diraito a Ima
lii i a roniaaçáo crearapan ente ao a liguei aos
nanes que faltararn. para a terinitaiçáo do
peaso contractual.

Oitava:--11 presente rontr:-.efe s' au tornara
°abatia° derois de registrado pelo tribunal de
Contas.

Nona — E, por cataram b Raoartirato Geral
dos lei gratatos, te ir acatada pato Sr. Raul
Abbart, carfa interino do 2 ° da.tricto taie.
grawde devia:mente autora:adia e a 'ora-
prietaria do ialadicio nradin a.a. D. °mania
Lima, uarfeitantette do a •cerdn cai, todas os
can -es acima et-tabele:a tas, aosignata para
03 ael os efeitos este contracto, cota as tesa
teatan aa.s abaixo declaradas

P.alotas., 7 de junho de 1921.-- Haat Abaott.
rhiwnia Lima. Corno testainuitaaa : fleme-

ne4iflo A. Nunes.— Alenor Co i . m .lin earrosa
Estavam- cotia-ias e deVida,keeilte inutuuadas.-
t es estamialhas fedemos no ealo; total de
croata° m1 réis. Vido. Raul Abbat, chefe da
20" dist ric:o. CO 'rompe,- rosé I. uma jit.
• eseripturs rio paga. lor. Coitfere.— A.
Prtrucci, tetegertplaata do 3° classe.

Juizo da Setitna Pretoria Civel
De I' praça com o prazo de 10 dias, para

venia e arr.onoterAo dos b ows moveis pen ta-
rados a Mapoel MIrgetes Pin eiro por Per-
narrlo arques Lisboa, no ex-cativo por
promissuria em que -contendem, na fôrma:
aba era

-O Dr. José Linhares,. juiz da 78 Notaria Ci.
vel do Districto . Federal, etc.: -

Paa saher aos que o presente Mita) viren,,
que aio dia 9 de julho proxima futuro. após a
au.riehcia .1° estyio que 'tara logar ás 12 1.2
horas, no ore ao á rua JOsé dos Fins n, 41,
estaçto di Entranho de Dentro

'
 o oficial (Me

estiver servindo de porteiro trará a ananim
praga° do venda e arretnataçao a quem mais
dér e maior lanço afaria:ar acima da ava ,-
çrto de 385$ os bens constantes do latido abaixo-
transecipto : —Laudo de avaliaçao. Nós, abaixo
a ksignados, avaiadores privativos das prato-
'rios da District° Fedoral, declaramos que em

o
•
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-	 e Comuiercio
1,1  Directoria Geral de Contabilidade

Toemo  de contracto, celebrodO entro o
terno Fotioral* da ,Republira dos Estados
Unido do 1;rasil o o engenheiro civil João
latdorito para servir na remodelsçto
omino profissional teeltnico do Ministerio
da Agricultura, Industrio, o Conuttereio
Ano 30 dias do :noz de junho do mil limem

(lentos o sinto couno- presentes na SocrOtaria
do Estado clos.'Negocios da Agricultura, Iodos-

. trio o Commorcto o rospectivo ministro do
Estado, ongenhoiro civil Ildefonso Simacs
Lopes, por parto rio Governo Federal da

' llopoblica dos Estados Unidos do Brasil o o
engenheiro civil João Ludoritz. que em se-
guiria será delminadoo- contraotanto
acordaram o so igrao:

Primeiro— O Governo Fedoral 4a 'Republica
' dos Estados Unidos do Brasil, tenoo ore vista
.0 disposto no artigo setenta o dou, intlra 3,
da lei munem dous mir quinhentos e quarenta
e quatro, de quotista de janeiro do mil nove-
contos o doze, revigorado p do anato qua-
renta o Sois da Iei numero quatro mil duzentos
o quarenta o dou, de cinco •do janeiro do
horrente anno, contracta o engotdmiro civil
Joon Luderitz para servir na qualidado .de
profo..tor especialista de organização profissio-
ual-toohnic.a, cconoo-ona o aliainistrativa na
roincoloiaoão do eusino proass:onal-technicti
do Ministorio da Agricultura, Industrio o
Commerctio.

Sogunda-- O contraotante terá sécio nesta
Capital, devendo sempre que lhe for determi-
nado seguir immo-iitramento para qualquer-. looalidodo oba Bradi, onde exista estabeleci-
mento profis.sional-technico do ministerio,
comprindo asitistrucça_eo que lho forem dadas
pelo oonhor ministro.
'Tercoim Como remunernão do sons ser-

vi ;„es percoborá o contracanto a gratifica çao
do dons conto do réis (2:004000)a contar dd
primeiro do inflito corrente, o terá direito *a
passagens o tratismrte de sua bagagem o u.
liaria de vinte mil réis (2050:10) quando se
ousada .: da sedo do seus trabalhos, em obje-
cto n.1e ooroloo, bom assim a ojuda de custo
quo too fixada polo ministro.

	

Quar:a	 Ao contractante sor& abonada
aiutla de'custo ao um canto o oitocontos

(4:800$000), logo depois de regist 'ado o pre-
sente contracto pos.o Tribunal de Contas, para
dospszao do primeiro ostabelecimento.

itointa — O pro.seato contranto terá a da-
., ratAtt de deus onnlx conta tos do 1 de junho

corrente, podentjo ser renovada, si assim coa-
vier ás partes contractautes ou sor rescindido,
em qualgeo tempo, por iniciativa do Governo,
:41 e rentractinte deixar do COITCS.POOder aos
dOVMS dcI,X1t1 coroo, o por -iniciativa do pre.
poio oontraotante, -si assim no ~FIM'. do-
vau to, nes te caso, dar aviso com antecedeueia

• dc tehrta dias.

"..
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Soota Ejnquanto durar o presente con-
tacto. .não poderá o contrattanto Árcupar-so
do qualquer t raboilio esixatabo ao roosino, nem
doere:or ., furter:á-os aualogas em estabeleci-
tue • tto3 dc ensino publico.

Ao CO! ttraetanta serão concedidos
ferias (raie:moas de -accOrdo com o ostabele-
ciclo para os funccionario.s publicoo: — -

Oitava--- A despoza (:ocorrente do presente
coutrar,$:o será paga. no coiTento exercido da

, sege it itg . manei ra : a gratificaçoo por -conta.
da vorboioexta Escolao do Aprendizes A vtificos

I?ossool, cousignaçào ueratificaotico, •
eto,..» As ajudas de imoto,. ao Alarias, pas-
sierns' o transportes por conta da vorba
segtirda titulo Pessoal contractittlo, +:051.9i-
*eacAo I.GratifieaçÕes, etc.». art:go •onayonta
e aots lon numero •rplatro nsil cimentos o
quarenta o \dons, de cinco de janeiret.de mil o

novecentos o vinte- o um, o uos exercidos
vindouros com os recursos que para tal fim

•forem concedidos ao Governo pelo Congresso
.Naciooal.

Nona As duvidas que. por ventura ser-
girem na execuolo do presente 'contracto
seraonsolvidas por. arbitragem, escolhotido
cada uma das partes o seu arbitro, dentro do
prazo do seta dias. Si • os arbitres oscoibi•105

•não chegarem a accórdo, cada umas das partes
indicará dons nomes e a sorte desleitará,
(lontra Os quatro o desempatador. Etnõanto
não for resolvida a duvida sujeita a arbi-
tragem, o contracto será considerado em
Vigor, para todos os effeitos.

Neictie — O presente contracto está isente
de pagamento do sello -proporcional cobran-
do-se por osto tomo, a taxa do duzentos reis
por linha a qpe se refere o numero vinte o
seis do paragrapho :quarto da talada B do
regulamento approvado polo decreto numero
quatorze mil o trezentos -e trinta o novo. do
primeiro do 'setembro - do mil novecentos á
.vinte.

E.para firmeza o validado dorme acima fica
-.estipulado, lavrou-se o presente termo, que,
&lois de lido o achado conformo, vao ani-
gnado pelas partes contractantes já mencio-
nadas, pelas testemunhas bachareis Cyro Cor-
deiro de Farias . o José Clierinont de Brito o
por mim Roberto do Mello Compita'', oco:mio
oficial cia Directoria 'floral do Contabilidade
da Secretaria de Estado dos Nogoctos da Agri-
cultura. Industrio o Commorcio, com exerci-
cio na terceira socção oia mesma directoria
geral, que o lavrei. Ilio do Janeiro, 30 de
junho de 1921. — Ildefonso SiiiaJes Lopes. —
Soào .Luderitz. .(Gomo testemunhas) Cyro
Couleire de . Parlas.—José Cherinoitt de
—Roberto de Mello Çainvbell. Estaratu coita-
das o devidamonte inutilizadas quatro estam-
pilhas feloracs no valor totaldo tritita.o deus
mil róis (32,SO00). Visto. — Teoflio Leid. Coo;
foro a celp!a . —IL. Calnpben, 2' o:Uri:ti,

• •

lento de aceérdo•colobrado entre o Governo
Federal da Republica dos Estados Unido , do
Brasil,e a CamaraMunicipal do Araraquarr,
Estado do S. Paulo, para a fondaçâo do um
curso do mecanica pratica,. na Escola Nor-
mal do Artes o Offle103 do Mouicipio de

• airaraquara:
AOS 5 dias do moa de julho do mil o nove-

centos e vinte e um, presentes na Secretaria
do Estado dos Negocios, da Agricultura, Indus-
trio e Commerelo, o respectivo ministro do
Estado, engenh&ra civil lici.tfonso Simões Lo-
pes, ror parte da Governo Federal da Repu-
blica dos Estudos Unidos do Brasil e a Camara
Municipal do Araraquara, Estada de S. Paulo
representada neste acto polo bacharel Lauro
do Almeida Oloitinho, devidamonte autorizado
por procuração passada poli Camara Munici-
pal de Araraquara ao bacharel Joaquim do
Abreli Sampaio Vida!, em onze do janeiro de
mil o ti:Atoem-aos o vinte e um, no cartIrio
do tabolao substituto do araraquara Josá de
Abreu 'signo, a folhas noventa o uni ()carro
oitenta e sme, com a firma o signal- publico
roconhecidos -do tabollião 'Fonsoca lIermeo.
desta Copital, procuração essa opte teon vinto
e sete do maio ultimo, rd poao doutor Joaquim
de Abreu Sampaio Vidal substabelecida ao ba-
charel Lauro do Almeida Moitinho, ficai:3o
esses documentos arohivados nesta secretaria
do Estado, resolvoratu assignar o presente
accordo para.. fundação do um cano do usa-
ria/1in pratica na Escola Normal de Artes • o

oOtlicios do OlunleirOo de Araraquara mediante'
as soguintes condiçoos:	 .

Primeira — O Gorernenderal dá Repu-
blica, dos Estados Unidos do Brasil, tinido

sasta o disposto .na vulto rigesdata Sc-
out-da, titulo — Suboonçoies e ansilios — can-
szig;taoão «fanitita	 Silaferioão do com contei

de réis (100:0003) a cada .uni, tte:»; artigd
quarenta o sois da lei numero quatro mil dual
santos e quarenta o dons. de cinco do . jao
nele° do correcto anno, o de accórdo com
estabelecido na portaria de vinte o tres

. maio ultimo, publicada no Diario Qfflcial de
troo de junho findo, concede á Cama'ra Muni.

. cipol -do Araraquara, Estado de Sio Paulo. X;
• subvenção de cem contos de réis (100:001).

obrigando-se a referida Camara a fundar
uni corso do. mocanica pratica, na Escola:

. Normal do Artes o Ofilcios do municipio do.
Araraquara.

Segunda — O curso de mecanica pratica':
será feito em dons armo, de' conformidade
com o programina constante da condiçito soo:
guinda da porta ia de vint0 00 tres de mai(
ultimo, o qual fica fazendo parte integranto
do presenteomeôrdo:

Tercoira — A Cam ara Monicipal de Arara-
qnara deverá exigir dos candidatos á mari4.'
cala no corso de mecanioa pratica da Escola
Normal de Artes e (Miolos do municipio do
Araraquara as Seguintes contliodes:	 •-•

a) sor maior de 16 annos:
b) ser Vaeelnad0 e não sotTrer de Inoles'ia;

infoote-contaelosa ou defeito nhySi flO que.
• inhiba o candidato a nrofissIn de macanico;1.

c) mostrar-se habilitado me li'nitc examn
admissão, noranto os pro resarres do rofor:dO

• curso, no conhecimento da lingua portnotiezaO
em eeogoanhia o em historia do Brasil, em'
nrithmetica e em gcographia pratica.

Quarta. Os domou do corso de nu:capioa:
oratiea, fica oão obrigado; unicamente d nrao-
taoso de erora do babilitnoão das disciolinan
consignalas na lottra C da clausula anterioc
o ao estudo das disciplinas entWznadas na
-condição secunda da portaria da vinte o tres
de mato ultimo sem outra qualuner dapen--
doncia de seritg.•,tio de estudas estabalecidos...
-nota Camara Municipal de -Arararpiara. sa -

noIa'Normal de 'littes °Meios da muni--
cipio do Araraquaro.

Quinta. O ministro da Atrricultnra,
dustTia e flommeocio. torá.. direito -á cipo° ma-
tricnlas tra.toitas em .ctota;anno do • curado
.mocanina nratica. 	 ••	 .	 • •

f."..exia. O naw,aurento da subvettrAo -de eine,:
trata a 'clausula priMeirP., norá foi taem duas.
.nreta enes LIO ciumenta con tos , .de
1:1 1 :000.81 sendo aaprimeira logo ()enol.; An.-
reis-todo o presento occardo polo Tribunal
do Contas: e a sottooda, dopeis do. linisterio

Agraml tora'. Industria o Comreerido; ter
appriwo...lo as <instruas feitas com • o quantia
recebida na primeira prestaçao. 	 •

Sotinta—A stibrotic zio a que se rofooh o
--stente acciardo sara paga Dor conta aa verba
VieeSima aogunda, titulo , «Stobvenoo pes e apoi-,
Booz, •consignaçuo qounao.osooverioroomoote.o.
art.4zo quarenta e sois do 1 P i roirooro quatro
mil aluzootos .'d onapenta. (Nous do cinco do
janeiro do corranto auno. •

s01—A oOtOrookrao -cotio:atida m. orá.

	

'.	 •-t.•
opplicala na acetois;ção.de terreno. em coeso
Cocção do catficiti ti essa tio fonoOloini.!,
toeutc do ouro' e ele maczlinismos
Sareis n ,OS luezzaW ?cursos, talo , politnilo
applicado senão unr•terco 	 ', valor total da'
ouboonoSo con,nogantento do pcs,toal
do .:e.nto;IN de ,e,purarins	 ei:sioN`Vi-
Oos tuan;tidos eooproveito doo f iteí!e eig'.s03 -. •

Noaa—A Çarkarifflanicipartlni rafaconra •
se coonul• rome.tte a.,..atrosOtito;O,,,,oritootiocioloa
de	 nak'oteetitoa e vitito .:o dmiie t .tím ,cel'a é •cio
eironnstancialO do • ioovameiao. 1Jánadido
Cl31'SiN coM p r;:elmuldm,10	 satWiço3„.
talhas,. 45bras e 41 2tallaVi.3,3 ..que fdrom ;rei.t.as;
assini emulo Unt .hs/aneate.,de * tetas ás olosp,00e..
zas etrootuelas	 recat-iida.

Miu'ii i	 Agertinp-a,
dustria e Cominarei°, fisoalizará a a otlicaoart
da subvetioão concedida para o curso de me-
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eanica pratica --e ac.:45rda COM A lei vigente
oe:ÇaIneato.	 '.•

Deci na primsi ra-0 Seno proporcional dette
accerd) será Cabrado sobro o setor L4e41410
Aierillo'coneelido, na l'orina clo numero sinto
e seis • do paragrapho primeiro da :abulia 4.
&regiamente appro•ado pelo decreto nu-
mero quatbrze mil troa cites e trinta e novo,
d3 primeira de setembro do mil noveemees e
vinte: •

E irra firmeza e valichde do'• que acima
fica ostip lado; lavroutso . o. prestnite'
que dep i dn lido e anal() colifsrme, sele
as Limado vetai twtemiinhas bacha.rni. Cyra
Conleiró de Fa ias o José Charmont do 11-itto,

p ir mim Roberto de Mello Cimpliell, se-
gou lo oS ial da Directoria Ge 21 de Contabi-
lida mo -e..r3taria do Estado dos Dksocios
da Agricel ura, Inlustria e Cotuinercin, co-n
exerci	 ua terceira seeçáo da mesma Dize-

- ctoriaGaril 9 qne,o lavrei. Illo de Janeiro, 5
'de iulho	 1921.— lld fe . so Simões Loi.es.

—Por procura .1 ), Lauro de AI nei ta Almitinho
(Cor:no.testennuneas). Cgro Cor leiro de Parias.
Joeté .Cliermont de Britt — Ito5erto de Mello
Campbell. Estava ceifada o deeidaMoiito inii. •
tiliza .a tuna' citam' ilha re leral no valer to-
tal de duzentos mil .	 (2 0$ 00). einfere a
cópia.-- li. Campbell, 20 &Uai. -r- Visto.—
Teufilo Leal. 	 •

HISTORICO 
"INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO. BRASILEIRO. ""'"2

.439' sessÃo, TMICEIRA ORDINAR/A DE 1921, AOS 28 DE Jr..
NHO DE 1921. PRESIDENCIA DO SR. CONDE DE APPONSO CELSO
(presidente perpetuo) .	 .

A's vinte e uma horas, na séde social, abre-.se a sessão,
achando-se presentes os Srs. conde de Alfonso Celso, Ben-
jamin Franklin Ramiz Gaivão, Max Fleiuss, Agenor de Roure,
Leopoldo de Bulhões, tenente-coronel dr. Liberai° Bitten-
court," Henrique Slorize, almirante José' Candido -
marechal cir. Gregotio Thaumaturgo de Azevedo, Antonio
Olyntho dos - Santos pires, Eduardo Marques Peixoto e Edgard
Roquette Pinte.

O OR. AGENOR n5 ROURE (segundo secretario interino) lê
a acta da ultima sessão, realizada a 26 de Maio, a qual é, sem
debate, approvada por -unanimidade.

O SR. Feeiuss (secreta) io perpetuo) lê-das Ephemerides
Brasileiras do barão do Rio-Branco, as relativas á data da
sessão. Pede venia para tambem. ler a Ephemeride de 29 de
Junho, tractando da morte de Francisco Adolfo de Varnha-
gen, visconde ue Porto beguro. E', esie, com effeito, um dos
grandes nomes do INsTrterro que não pdae de modo algum ser
separado de sua gloriosa personaiioade.

Em 17 de Fevereiro de 1916, o 'Ilustrado consocio, sr. dr.
Pedro Lema, leu, neste recinto, magistral traba,ho, commemo-
rando o centenario natalício do insigne historiado!.

Entrou Varnbagen para o Ittermirro em 1849, recommen-
dado pelo conselheiro Antonio de Meneses Vasconcellos de
Drummond que, naquelle anno, escreveu a seguinte sarta. já
publicada no tomo V' da Revista (1840) pags. 138-139: "O sr.
Francisco Adolfo de. Varnhagen já remettéu por esta Lega-
ção a V. S. um exemplar das suas reflexões criticas Obre o
eseripto do semi° XVI, impresso com o titulo de — Noticia do
Brasil — nu tomo r da Collecção de Not. Ultr. — e remeti°
agora por esta mesma via um exemplar do Diario de Nave-
gação de Pero Lopea de Sousa, que elle acaba de publicar com
documentos importantes, pela maior parte copiados dos au-
tegraphos da Torre do Tombo; exornado com phiride rões e
notas, nas quaes se tracta do descobrimento do Rio de Janeiro,
Rio da prata. Ilha de Fernando de Noronha, etc. O auctor of-
ferece os mencionados dous exemplares ao nosso Instituto His-
eorico, que achará nelies, quanto a mim, apurada a verdade
historica da primeira iSpocha da Historia do Brasil, e são por
isso de muita valia e estimação. O ar. Varnhagen occupa-se

-ainda em procerar outros documentos da mesma natureza, e
egualmente interessantes á nossa Historia. Devemos esperar
de seu talento e grande actividade que continue a prestar,
ao paiz de seu nascimento importantes serviços deste ;ge-
ncro. Não p6de deixar de ser de muita 5M's1acção para V. S.
C saber que o 'ar. Varnhagen é natural da cidade de S. Paulo,
aonde seu pa3 foi estabelecer a fabrica de ferro que continua
ti prosperar naquella provineia. Eis ponteie se occupa com
tanto cuidado das cousas do Brasil. O legar do nascimento
cria inclinações profundas no conciso do homem. Cnbe acre
referir a V. S que o sr. Varnhagen descobriu o anno pas-
sado na scristia do Convento da Graça, em Santarém. o
jazigo de Pedro Alvares Cabral, de que não havia memordi
escripta, nem tradicional. Está em sepultura rasa com lima
lousa simples de treze palmos de comprido, com meia lar-
gura, e o seguinte epitapbio -em gothico florido (vulgar..
mente assim dieto). Açuy jaz Pedraluares Cabral e Dom, ha-
bel de Castro sua molher, cuja he esta capella Fie de todos seus
herdegros aquall depois da morte de seu marido foi camareira
mór da infanta Dona Maria tulha de El-Rey DÕ João noso
Sgor hu terceyro deste 'nome.

:`Esia T rifnots d Mnria nascera em Coimbra a 15 de Ou-
tubro de 1527. Casou em Salamanca com d. Philippe, prin-
cipo- de Catena a 15 de Novembrp de 1543.. Morreli•de parto
a 12 de Julho de 1545, em Valhadolid. Jaz no Escuda'. Donde
te deduz que Pedro Alvares Cabral so finou entre o amo do

1-527 e o 1545. E' cousa .notavel que seja um Brasileiro quem
descobrisse o jazigo, onde repousam as cinzas do descobridor
do Brasil, ignorado 300 annos dos seus proprios."

Pertenceu Varnhagen ao bramamo HISTOR/CO, tenda
apenas 24 annos de edade e nos restantes 38 de sua utilissima
existencia sem-pra se dedicou com o maior interesse a .09(P
associação. A Revista do Instituto publicou mais de cincoenta
trabalhos seus, constituindo a sua Historia, da Indepenclencia o
tomo ,794.

Em Assembléa Geral de 23 de Maio de 1851 foi eleito
primeiro secretário do INSTITUTO, cargo Que OXCTOCU até De-
zembro do mesmo anno, quando partiu para o exterior.

Ultimamente teve o humilde secretario, que agora °ocupa
a attenção do INsTrrtno, a honra de propor a repatriação dos
restos mottaes de Varnhagen, bem como os de Manuel de
Araujo Porto Alegre (barão do Sande Angelo), sendo que os
deste tambem 'ilustre Brasileiro' é assumptp de que o INSTI-
TUTO cogita desde 1909, quando na presidencia o inolvidavel
barão do Rio-Branco.

Suscitaram-se dúvidas quanto ao se,acharerri ainda em
Vienna os despojos' de Porto Seguro, suppondo al guns que já
houvessem sido transportados para Ipanema, togar de seu nas-
cimento. A dúvida, brilhantemente dissipadapor um artigo do
er.conde Affonso Celso, publicado nó Jornal do Brasil de 21
do corrente, e que leve ser incluiu° como annexo a ac:a da
presente sessão, não procede absolutamente. Em Ipanema
está o monumento mrmeria do grande historiador, te-do a
Revista do Instituto em seu tomo 650 (1882) inserido extensa
noticia a respeito e transcripta no artigo do ar. conde de
Mins° Celso.

A secretaria do rNsTrrtpro acaba de receber sobre o facto
o seguinte telegramma do sr. capitão Mendes Teixeira, dire-
ctor da Fabrica do Ipanema: (Monumento aqui levar.4.ado
memoria de Varnhagen, visconde de Porto Se guro, tem uma,
placa onde se lê que, seus restos morties repousam em Vienna
d'Austria, onde. falle eeu. Vou mandar abrir caminho ntii o
monumento, afjm de tirar os dizeres das placas, o que remei-
terei por officio.»

Vê-se, pois, que a idéa do nesTrrutro merece completo
apoio.

Joaquim Manuel do Macedo, em 1878, disse que eRoeha
Pitta foi o percussor de Varnhagen na Historia do Brasil;
foi . c . patriareba iniciador, mas Varnhagen foi o escr inuma°
illunimador da Histora do B•asil.»

Talvez com mais segurança se possa
-
 dizer que Varnhagen

foi o regitimo successor de Gabriel Soares, o creador da nossa
Historia. O INSTITUTO memoatco deve a Varnhagen todas as
homenagens.

O SR. CONDE DE APPCNSO CELSO (presidente perpetu.)
que o "Ilustre sie deputado Alcides Meia, que já apresentou
um projecto de lei auctorizando o Governo a repatriar os res-
tos mortaes .de Perto-Aleere. apoiando aceire a iniciativa do
INsTrruTo, prornettera offerecep um additivo, extendendo a
medida aos despojos do visconde de Porto Se guro, vi l o ter
ficado plenamente provado que ainda se acham em Vienna.
onde falleceu o eminente historiadot em 1878, no ca-go de
ministro do' Brasil. .

Diz mais o sr. C INDE DE APPONSO Colmo que lhe entnpr4
participar o fallecimento do SOLiO effeetivn, ar. Paulo Bare
reto, eleito em Z9 de Julho. de 1907, registando-se na avia da
sessão um voto de pezar, e mie no momento opportimo o in-
signe orador., do Instituto tractará da notavel individualidade
do mesmo consocio.

Diz ainda o sa. coNue DE APPON.SO CELSO que o diens non-
sooio, ar. dr. Jqão Coelho Gomes Ribeiro publicou, ha dias,
um estudo denominado: — A Historia de Portugal e a do Era-.
sil através da historia de uma familia — estudo esse mi - en-
cerra curiosas informações, achando, por isso, que deve fazer
parte, como annexo, ia acta da presente sessão.

O SR. ROQUETTE PINTO propõe TIO o iNSTITFITO Solicite do
ar. prefeito do Districto Federal dar o nome do visconde de
Porte Seguei) a alguma das ruas desta c apital; será um.. ho-
menagem justissima á memoria do nosso maior historiador
O.	

,
iNsTrrueo approva por dnanimidade a lembranca do ar. Ro-

'-quesito Pinto,	 -
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CriS a Commissãe que o dr, Maria Barreto muito hod
rara a cadeira que acoimar no INSTITUTO. Rio, 27 de Maio d
1921. — Pedro Lessa, relatar; Alfredo Valladão; Clovis DeviAurelino

O parecer é approvado e vai, com a proposta, la Controü4
são de Admissão de $ocios, sendo relatar o sr. TaVares deiIara.	 ,

•
, , • .) sn. Famas justifica a amuais doa conSoeiOS era Atla
gueto Tavares de Isyra e Jonathas Serrano. Diz mais que •e
xtr. dr. Samuel Augusto das Neves offeréceu para o museu
.alistorico do INSTITUTO bellissima photographia da d. Pedro II

de d. Tereza Christina, tirada em Petropolis no anno do
1887, e que o grande artista patricio, sr. Eduardo de Sá, of.

; ITeixeceu lambem para o museu historico do 'asaram" busto
i--em gesso do barão de Saneio Angelo, o qual serviu de molde'
apara o Monumento, feito pelo mesmo artista, existeato em
i•fOrto Alegre.

.	 O ,E31+. PRESIDENTÈ diz que o Instituto muito agradece as
I.aatliosas °flertas.
1 • O sn. AGENOR DE ItOURE ,(seuundo secretario interino)" ie
:"03 seguintes pareceres;

COMIVIISSÃO DE HISTORIÃ

ssa monographia (Causas da Guerra cah-in o Pararmay¡,
'tid >lameiro tenente do Eaercito, Sousa Docca, revela mais
de que a propensão do javali militar para o estudo da nossa
Historia, assignalada pelo firefaèiador do excelente estudo.

Reuniu o tenente Sousa Doera neste livro duas causas, nua
e'm geral não se combinam facilmente: a inVestigaçao

•aiente, o criterio, a imparcialidade, a serenidade do historia-
dor, o um grande amor á patria, que sarnento se catar ia, base
soado em factos bem apurados, como logica conclusão da ex-
posições fartamente documentadas, como irrausavel corala
lario da verdade histarica.

Desprezando as infundadas varges: que lam corridti
acerca das causas da guerra do Brasil com o Paraguai. o ou-
etoa muito concorreu para o conhecimento e a divulgação dos'
facto, examinando minuciosamente as nossas relações cota
um dos' paizes vizinhos.

E' uma preolosa • contribu,ção para -a historia da uma
guerra em que o 'Brasil, vencedor, outorgou ao vencido estes
dons beneficias: liberdade e progresso.

A commissão, abaixo assignada, é. de parecer que o te.
nente Sousa Doma é digno da eleição para membro do iam-

- • -Tua° HISTORICo E GEOGRAPIIICO onASILEfuo, a cujos trabalhos
'com sua fecunda cooperação dará ainda maior. utilidade e .

Rio, 28 de Make 1021. — Pedro Lessii, relatara. Au,
relino Leal; — Clovis Bevilaqua; — Alfredo Vallacião.i;

O parecer é approvado e vai, com a proposta, á Commis-i
.'sreo de Admissão de Sacias, sendo relator o sr. Manuel Cinero,

—*São excellentes os titulas, com que foi proposto o dr.
'Mario Barreto á. eleição do INSTITUTO HISTORIO° E Gnowtt4-
PHICO BR.A1311,E1110.: — Factos da Lingua Portugueza, Novos Es.
lados da Linaua Portuqueza o Novissimos Estudos da Lingua
Covluquezu, eis os livros já publicados pelo dr. Mario Bar-

'	 roto o que foram enviados á Commissão abaixo assignada.
llada um dello é um (besouro de riquissima erudição.
O INSTITUTO, que tão carinhosamEnte pesouiza os factos

Listoricos. haurindo as liceÁles que elevem guiar-nos no are-
aento e•no futuro, não Ode ver com indifferença trabalhos -
teimo estes,. que ora lhe são. apresentados. Quem tão profun-
damente e com tanto saber, investi ga o passado da nossa En-
tala, e da sua historia induz as -regras cantemporaneas do
talar e do escrever correctamente, com clareza o elegancia,
hem merece um jogar nesta casa. -

a NingUem poderia justificar melhor a necessidade . dos seut
trabalhos do que o próprio Diretor. quando pondera: *Nota-se
com inagtja a sempre crescente decadencia dos estudos da
nossa lingua. De dia para dia a boa linguagem se Corrompe
e vai perdendo com a facilidade e a.falta lie eserupulo na In-
trodlicção de vocabulos e modos peregrinos. A raiz do mal
astá.em que vaidosamente cremos saber a nossa lingiia e nãa

estudamos, ou estudamo-la imperfeitamente: os diccionas--
- ;aos que se deviam manusear assiduamente, pois que são

inilcos livros que, sinão toda, conieem auasi toda a lingua:
IDA diccionarios que os maiores meatres das lettras confessam
abrir quatro ou cinco vezes enquanto escrevem urna pa-
gina, não merecem a honra de um olhar, e o • tempo que util-
mente se emprega em os ler, reler, estudar, gasta-se ria,let
tura do livros cxtrangeiros, principalmente francezes. qUe são
o amor e 'o encanto da gente de agora, ou na de frívolas e ba.,
toras novellas, que hoje em dia'se escrevem apestadas de Gab-
licisrnos; as dignas mestres que procuram difundir o uso e
amor da lingua poraigueza, pura e castiça, fazendo-lhe a pro-•

í pagr,anda com livros nas catliedras onde ensinam, em jornaes
au revistas, e fazem advertencias eadareçadas a impedir a
corrupção do idioma, são ridicularizados com os apodos de

moinas, ,pedantes, graminaticos, por aqueles que, em vez de.
Confessar que empregam as ccistrucções viciosas ou barbaras
por ignoaanela das castiças e correctas, preferem fazer de• aambenita gala, e mofar dok qu gianténe
Égrtugueza,*

- aO sr. dr. Olympio Arthur Ribeiro da Fonseca, aiDe62.
tuado clinico e cultor das baas latiras, possue, entre o meriaias
que lhe lião grangeado a resneitosa estima dos -seus patriclosa

que, para .0 IINsmuTo IIISTortnio E G1OGRAPIII0
LEIRO, a todos sobreleva—o de ser um conhecedor abalizado dl
historia da medicina, e, em particular, da medicina no Brasil..
Secretario da Academia Nacional de Medicina, benemerital
instituição, que se vai abeirando do centenario, pois a qual
on1emporanea de nossa independencia, e onde têm fulgurado

os mais laureados mestres da Biologia, em nossa pataia, o
$r.- de. Olympic) da Fonseca achou-se, por assim dizer, cola -
locado em posto eminente', de onde pada com o seu gosto pela
arudição e a tacto de sua conspotencia profiSsional, accompa-
adiar o desenvolvimento da arte e da sciencia, a que se cansa.
grou, desde os seus inicio, no Brasil, e destacar os que niaiot,
brilho lhes deram, ou mais proveitosamente lhes espalharam
os beneficias entre os soffredores. Ou faça o-retatorio do anuo'scientifivo, ou discorra sôbre os pro gressos do ensino medico
entre nós; ou -dirija saudações á entrada do confrades eill
gremios scientificos, sempre se lhe apresentam opportunida-
ales para salientar o erforço dos que promoveram o progresso

..da Medicina brasileira ou se anteciparam á sciencia do seu
tempo, formulando hypotheses que se traduziriam em bri-
lhantes realisaulea. E' assim que em sessão da Academia Na-
cionai de Medicina (Annaes, 1911; pags. 210-212), faz notar o
injusto exquecianento, em mie °aliam as idéas do dr. Utin- -
guassti, que «em 1884 e 1885t muito antes das viciarias sotana
tif idas alcançadas em Cuba»,' sustentou a theoria, attribuida,
unicamente a ,estrangeiros, de que o mosquito .a o agente
transmissor da febre amarela; é assim que, recebendo, nassa
mesma corporação scientifica o notava' cirurgião, 'ir. José 110	 -
Mendonça, mostra-o como preclaro contiimador das glorias
que outros Brasileiros haviam alcançado: — Barcas Montairo
(visconde de Itadna), que se arroja a emprehen.der a opera-
gão de ligar a aorta abdominal e a consegue com extto'admi-
ravel; Haddockstabo e Marinho Americano, que: <cantes mesmo
que a Europa se apercebesseada grande descobertas, empre-
gam, com vantagem, a etherização eirargica; saneia Isabel,
que antecipando-se aos resultados felizes, alcançados por
Czerny e Péan. defende a Ilynerectonlia do eancPr, é (desereva
defeitos de conformação nelviana, cujo estudo apenas deu- glo-
ria, aos extrangeiros»; Feljó que «inicia a sua-carreira pra-
cticando, com exito completo, a operação cesariana, quando,
desde oitanta annos, todos os casos, sem excepção. eram, inin-
tearaptamento seguidas de morte» (Annaes da Academia de
Medicina, 1916. pags. 315 a 316). O perfil biagaaphien do no-
tava) parteiro Francisco Julio Xavier, inserto no Pnroinlario
Phtieo, de 1916. é grandemente ifistructivo para a historia da
medicina brasileira. O elogio de Miguel IPereira, escripto com
a grave emoção do acientista, que se desvanece &ante dos sur-
tos de um talento peregrino, o soffée, patriaticamenta com o
seu precoce slesapparecimento: a oraçap em honra a esse ad-
mirava' polytypico. o insigne Ramiz Gaivão, cuja vivacidade
montai e,extensão de saber a todas nos desvanece; e os munes
rosas estudos e comnuinicaçasas insortas no Boletim da Aco- •
demio Ncieional de Medicina são contribuições valipsas paia a
historia da literatura medica brasileira. O INsarruao Barro-
Rico GEoGRAPH/Có BriAsiwrio. inscrevendo a auctar desges
trabalhos entre os seus sacias' effectivos, presta justa liame.
nagem a um digno devotamento á historia intelectual do
Brasil, em um de seus aspectos de grande interesse. Rio de
Janoiro, 10 de Junho de 1921. — Clovis Bevila4ua, relatar. — •
Alfredo Miadela,	 Aurelino Leal. 	 -
-	 O parecer é apiprova-do e vs.; coca a propoata, é Comia.s-
saco de Admissão de" Sacias. maio relatar o sr. Manuel eicera.

a-"A mamaria. aorn que o wc., Eugenio Vilhena. de. Moraes
cencOrreal pana o Congresso de Historia Nacional. promovido
pelo INsTrruTo, e que teve por theme a influencia dos Jesuitas
em . nossas letras, justifica- plensnionte a sua • admissão em
nosso-greis-sio, pelo Miaria, cuidado e exacta documentação,
Ou° a oliaracterizam. Achamos auspiciosa a sua entrada' para

noaso gremio, promissora, como és- da valiosa collaboração.
Saio, 10 de Junho de 1921..— Clovis Bevilaqua, relatar; Aura-
tino Leal; Basilio de Magalhães.

O parecer é asnal:ovado e,vai, com a proposta, á Commissãci
Admassã'o de Soczos, sendo relatar o er. Antonio Olyntho. -

—CO dr. Bernardino José de Sousa, como se depreheri-
-daria da proposta, si a facto nila fossa geralmente conhecido,.
por quantas acompanham em nosso paiz o movimento da fite-
ratura bistorica ffl soaraphica, é um investieador consrieun
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,ciaso eÃlevoladol das coustis.e::dOs homens do..Brasil. Além...doa
.trabalhos de Chorographia, dos ensaios biographices- e , doe ou-
aros- escriptos , reinettidos , ao hisTrrirro, merecedores •todos ea
eatima dos estudiosos, pondo de lado, .ainda, autras:publiea-
eões ..agualmesite .reveladoras de c,onapetencia e de amor ao

.,-paiz,..deve ser lembrada ai suaoacção prestimosasem diversos
"congressos de Geographia do paiz, sendo que, no da Bahia, , foi
.7-elle,. por .gua-actividaoe indefessas -e por- seu --reconhecido
tigio, entre -os congressistas, um dos elementos, ,que mais pra-
neitosamente corrle,orre~ para o exito • desse emprehenai-
mento. Para unÉbrasileiro nas condições do sr. Bernardino de
'Sousa, devemos abrir, num gesto amigo, as .portas no.INsmi-

. Turro, certos de que acolheremos um conaocio,.que muito lia de
contribuir para • a --realização * dos proposi tos, que são _a -razão
Àie ser e-a vida:do INSTITUTO, e para nos accompanbar.na mis-
etão-ságrada na fé,"qçe não vacilla. e alimenta um esdorço que
zião-descontinila, -e- a& qual vai o lesTrruro consa grando a sua
4existencia. Rio, 16 de Junho de 1921. — Clovie_Bevilugua, re-

-'" "lator, Alfredo Vallodao; Aurelino Leal.--" 	 ; • _
•O parecer -é approvado e vai, com a proposta, ã

atio de .etantistid0 de Socioe, sendo -relator o ar. 'Antonio Ois'n-
,

—"Entre osNbrasileiros que mais se'tém'distingaido Poi
,43 ininterropta , e profícua actividade mental, quer nas cathe-li ás
• lilagisteriaes, quer-em obras didactioas ou de cultura deein-

teresaada. conta-se o er. dr.:Alfredo Gomes, cujo nome é. Por
isso. largamente ,• 00111 tido e com sobeja - razão --prezado em
nossa Pateia

• Desde a • monographia sobre-o aeriberia, com a qual dic-
.' Outote a laurea de medico, até aos seus mais recentes e,scrip;Os,

patenteia-se a . toda luz o seu peGGGT para os estudos hiato-
: ticos.

'Foi magistra vitae- quem o guiou-na elaboração das va.
&ima theses. com qiM concorreu a várias -cadeiras da secção

• de liagu.as do Collegio Pedro 'II e--da Embola Foi a
Nestis n temporitm--quem o --norteou na feitura das-diversas-obras
e—ten- encomiadas 'pelos especialistas e officiafmente adopta-
las -nos-estabelecimentos de ensino em-nosso asaiz, -oom as

gumes ,..aprofundou os conhecimentos ph i Reagi aos relativos -•á
/armação e -evolução dovvernaculo. Foi, , enfim, -a lux •veritatis

• quem o iluminou na lucubração dos • trabalhos que-vão fi gu-
.. lar com apontado-brilho no • Wiecianario :Ilistorico,"Geoara-

-	 pitico e Eth.nographieo do Brasil" e nos annaes•do proximo.
luturo Congresso Internacional de Historia da 'America.

Em taes condições, a commissão -abaixo assignada,—tende
em consideraçãO a proposta,- de 'que foi alvo o -ar. dr. Alfredo'
CGD-WS, -para sucio effectivo do IstsriroTo HISToRICo - 5 GEOGRA-
/411C0 BRASIT,PIRO. -- -é - de parecer nue ,a0 nosso referido cone'.
patriota, digno, som duvida, &metia investidura, por sua
Comprovada erudição e por outras • peregrinas virtudes -que
The exornam o coração e o Character, devem abrir-se de par
em par as portas deste augusto templo, consagrado • ao excelso
oi.perenne . culto 'das -.venerandas tradições -nadarmos. Rio
Janeiro, 6 de 'Junho de 19?1. --Basilio de Magalhães,' relatar;
Alfredo Valladlio, Clovis Bevilaqua.

•O parecer .41 approvado e :vai, com a proposla, ,á Comáis-
kdo de Admissão de Socios„.sendo relator o sr. Ramiz. Gral-Vão.

—g() sr..general dr...José Maria Moreira Guimarães. auctor
. varios opusculos que versam assumptos -militares, já é hem
Conhecido em nossa Companhia, pois a-sua momoria ``Ovoarti-

• 7.GcãO do Forra Militar", está insPrta no totnrwespecial da Re-
+vista. consagrado ao -Primeiro Congresso -de Historia Nacional.

-• Nesta sua these official estuda o ar. general Moreira Gui-
tnarães 'a nossa organização _militar desde os primordios --da

:col ouiz,ação 'até 1871, concluida a camrranha contra LOGRS.
•Anima -toda a monographia. em que se revela -o egneetalista,
Cm sopro de patriatisano São. sem illosorios n ontimisruog nema
pcseimismos estereis, que -não °oculta os defeitos .e -aponta
ee reinadios opportunos.

Como soei° --effectivo, . o ar. -general Moreira , Guimarães
-que já -é até -certo -ponto dos nossos.-trará valioso contingente

obra patriotice do isisrirtrro.-'Rio • de'Saneiro, /1 de Junho ‘le
'1921. — • ionathos Serrano,-relator; Alfredo Valladão;.-Aurelino
Leal; Clovis • Bevilaqua."	 •

'O pareeer é approvado e vai com a-proposta . á "Coramis-
o de Admissão de Soeios, sendo -elator-o sr.'Tavares de Livra.

— -ar-. dr. 'Mio -de Mello `Viana, clinico brasileiro
residente -em -parle, homem de fina c, ' mira litecnria. off0-

' Teceu ao-INsTrruTo o , seu volume: tEm 'Tempo de Guerraaleni
• foram -reunidos -chronicas e 'artigos -referentes 'aos dias
4bmarguradovdo • 1914 e 1915. f-quando - o mundo.inteiro vibrou
ente o, iMMEMBO horror da Conflagração. -Interessantes todas

; e bem trabalhados, são alguns desses . estudo particularmente
. dignos attenta- leitura péla cópia .de informes true•depara.m,

pela .viva-descripeão -dos aspectos deBordéosi— ,séde tempo-
- raria -do governo'francez,--'doe -ataques :dos Zeppelins. dos"Hel-
' ias 'no exalo, 'das obras da- Cruz Vermelha, das ambulancias;
. • hos/Ataca -de aan gue, , detPeris r no 'estado de ;sitio e -na. iromi-
: te4912 dinlill . ltilaalke do 1111111jgo' jornajdavel,,i 	 •

•
'Membro ala -Aaadernia.de"-Scieneias de Lisboa e da ,Aca.

:dem% :Maranhense tAlte 7 Letras, xi ar. tclr. João , de 'Mello Viant
fu !n'..-,ner:.:Isti rjp et.v i :+ efin . já firmada, cuja enhano-gpda

-como soe-lo- eorreispondente-mu i *prove i tosa - será ao aosso.
'TuT0.-Itio,'11 de Junho de 1921. — Jonathas Serrano, relatei';
Clovis hi.miioqua;Aurelino Leal: Alfreco • Valloclão.»	 '

•' O-parecer -é approvado- e 'vai, • com a • proposta, á Como-
missão, ae Aamisedo- de -Sacias,. sendo relator • o -Jr. Manoel
Cicere.

— «0 se. dr. Nuno Pinheiro de AnOrade. indicado -para.
sócio effectivo -do INSTITUTO, é já 'bastante -conhecido peloS
mortiplus trabalhos 'em que se tem revelado -um estudioso 'de
questões administrativas e economicas.

Para o Primeiro Congresso de Historia 'Nacional contri-
buiu com.excellente moapgrephia — O Contencioso Adminiss,'
zrativo no ImperiO.

• A grande guerra europ4a azou ensejo ao se. de. NUM)
Pinheiro para intereasantissima sério de estudos sobre At
questão da Mack. List. a 'fiscalização do cambio. o Brasil e 0%
subditos allemães, a Conferencia da Paz, e varies outros, en-
feixados em volume- sob o titulo Problemas do Guerra e da
Paz (Legislação • de Guerra do Brasil). E' ainda relativa'ã
goerra -e á *situação economica tios povos, e est . i cie e _questão.
do Nacionalismo, a ação inaugural do -Curso de Questões Agrai
rias e Commerciaes, , regido, em 1917, pelo dr. Mino Pinheiro
na .Faculdade de Philosophia e Letras, ne que é cathedratico.'

Estes e outros trabalhos demonstram ivalte oonmeteneia
a:feounda •.operog idacie,de,auctor, cuja cooneração- em nosso

• grenno certo -será das mais apreciaveis. Rio ae .Janeiro, -11
da Junho de 1921.--..lonathas Serrano, relator; Alfredo Vai-
ladão; Clovis Bevilaqua; Aurelino Leal., 	 •

O parecer é approvado e vai, com 'a proposta, á . COM.*
MiRSãO -fi e Admissão - de Socios, sendo relator o -sr.
do Carvalho.

• — "Com-o seu trabalhmôbre es . --Falsos tropheus 'de!
• Ituzainqo foi o ar. or. -José Carlos de -Macedo Soares,-

advogad(r-residenf e na capital do Estado de. São %filo oro.
posto sotsio;correspondente:do INSTITUTO. ESse, trabalho _sé pôde
merco-ar app!RuSO.Y rpOis app Ía¡P RO nosso LlWOridlt4 ren - E' reNist
um protesto contra o êrro historico de quelsandeíras
loiras- houvessem sido tomadas-na batallig_de Passo do Rosario.
E. dissertando, o •auctornão se -apoia, apenas, na valiosa do-
cumentação -existente em nosso paiz..sôbre o assumnto, sinão,
ainda,-em provas que colheu nos.archivos e-bio graphias argeo•
tinas e uruguaias.. com paciencia,e demorada pesquisa.- Nistt
consiste o -destaque do trabalho. - Pe.los motivos ..aoonlados.-,a
CominisSão de.Ilistoriã- é de parecer que o. seu auctor, que por
essa Miem revela -.a sua conmetencia, seja admittido entre oe
socios do _INSTITUTO „Ilumine°, sendo certo que o mesmo .1.ã.

meio do Instituto -Historiou de São Paulo e como dir
proposta apresentada, a seu.respeito,:tem revelado em outros .
eseriptos suas, prooecapações peclagogicas, econo.nlicas e juri-
dicas. Sala das-Sessões -,do Instituto Historie° e Geographieo
Brasileiro, 28 de Junho de.1921. — Alfredo Valladdo, relatorr,.
Chnlifr Bevilana: Anrelino' Leal.»

0..parecer é approvado ,e vai, com a proposta, á Com-
"missão , de Admissão 'de , ,Socios, sendo relator o ar. Rarait
Gaivão..

—1) primeiro tenente -da <Armada Carlos da Silveira Car.4
neirá é um dos secretarias „do Divcionario do Centena:rio, de-,
dicando-se a essa-grande obra com raro devotamento e in-4
talligencia. -Disso -mesmo é testimunha o relatei, do presente
parecer que, vindo ao INsTrruTo quasi diariamente em busca

.documentos -relativos .á His t oria Judiciaria do Brasil. -que
está escrevendo --para •aquella grandiosa obra comnnemorativa
'ia--primeiro -, soculo da nossa lodepondenda.• anui -encontra o
1° tenente Carlos .da • Silveira Carneiro, assiduamente des-s.
empenhando- a 'sua 'funcção com . grande inethodo -e com uma
oriontaeão -segura nue -muito o i eeornmsnda. Além disto. o
1' tenente Caticis,:da"Hilveira Carneiro foi incumbido .de es-
crever a Synovse da Historia 'Naval. trabalho . que já' termi-
nou- e aue confirma..a sua operosidade. pondo em destaque is
.seu critorio como e,scrintor. O exito desse trabalho tornou
indisnensavel a sua eollaboracão na Congresso Internacional
de . Historia .da America, tendo-lhe , sido dlistribuida a these •
relativa á Evolnedo do Marinha no Seculo XII. Assim. -a oro-,
posta que. indica o -i° tenente Carlos -da Silveira CarneirO
para sociokeffectivo do INST/TUTO merece ser .armrovada.

:Rio, 28-de Junho de 1921. — Aurelio° . Leal, relator.,-*
Mela ,Begilaouo.—Alfredo:Valladdo.•-

-.O . parecer- é ,anprovado-erval, com a Proposta, •d Conta
MiltRizO; de •Admissdo - de --Socios,.setado relator . o -ar. Augusto!
Tavares de .Lyra.

" COMMISSIO. DE .GEOGRAPHIA:
rer. dr..0thello de Sonsa :Reis, arde- 880r do Co11-45-;

.gic,Pedro'llI--e -da 'Faculdade -de Philoonnb	 . e ,Lpirao foi
DruP.019 Pin SOM effegthre deste Icill.TI,T511(4
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As suas obras didacticas demonstram a sua cultura e
111Ma operosidade pouco commum. 	 • •	 -
- Dentre os trabalhos que lhe foram enviados, a Com-

imissão de Geographia aeceitou, como titulo para a sua ad-
miastio, a Enolnção daR Férulas Litoraos. em nue o aueim.,
apoiado nos melhores mastros e com criterio seguro, tracta
dos factores que concorrem para a modificacão do litoral, es-
tudando com mais desenvolvimento o prinalpal cesses agen-
tes — o mar — que na sua meta perenne com a terra. na
faixa em -que se encontram, produz alterações nos contornos,
destruindo com as suas correntes e vagas, ou construindo
com as meterias que transporta.

A acção de 'outros factores, menos importantes, é tam-
Ziem dascripts com clareza. 	 •

Neste traba l ho, o auctor revela aturado estudo e conheci-
aramos que muito recomm endam e inclusão do seu nome
entre Os dos socios do INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHiC0
Bammasmo.

. .fr P M e n parecer da 'Comm i aão• Rio da Janeiro. 20 de
Junho de 1921. — A. C. Comes Pereira, relator. — José Can-

- dum Gnlliohel. — Gnoão Ruch.».
• • O parecer tç anprnvado e vai, com a proposta, á Com,
rnissão de Admissão de Socios, sendo relator o si'. Miguel de
Carvalho

_ — "Entro aa_di aarsas obras p

▪

 ublicadas neto sr. rir. C.
f. Dalaridn de Carvalho. destacam-se duas oue. nolo seu va-

lor. nermittem disnansar o exame das dernsis. com o fim de
iii'nnr do morenimonto	 tnietor nora adini fti-to no seio do
INSTITUTO II ISTORICO E G ROMAPIIIE0 BRASILEIRO.

-• DreSa g 01WaR,, e nrimaira é constitu ida paia deArdpeãO
da parte geral da Gooaranhia dn Brasil, cujo p refacio, es-
cravo por nosso ;ilustra eollega Oliveira Lima. fórma mais
eloelosa das recommendacões,, depois da qual pouco me
?catará mie dizer.

Abandonando n,a esminhoS tri lh ados Dor tantos imetores
da conmendins de Geograohia patria, oue o precederam. o
dr Delgado. seemindo essas palavras do J. %unhes: " yrs-
r i ;dado no assine°, variarão no tempo. laca são asi duas ima
erips (manearias , oue devem penetrar o e.snirito dos dn a se

•operem fnmi1 4wt;79r com os factos aconomicns. Jean Pana
sities — La déographic Hurnaine», tale tomou nor epittranbe,
tra ria de.esirrevar o ambiente coastatilido or la formar5n
Urram) e pelo clima, nara dalii deduzir as condições sociaes,
meie nines o homem vive e trabalha no Brasil.

atm vp 7, dP fndinqq PntimêreoNn doa ficcidontAs
irraphicos que enche tardos comnendlos de Geograohla, an-
tigns P mesmo modernos. encontra-ao no nevo livro e de..
sannstraello da conna aão. mie une as nhanomenos genaranbiaos,
sasain pomo base a neelneie. a fl '.(1 r0 1 0Zia e. a Climatolocia,
para ehegar por Indução .ts razões da repartição das po-
pulaenes.

. r,m locar ala saram e Tnnnotona ppempla dos argians astros,
ani que não se pada desenbria a liraerin one nre n Ce as Condi-

. OPR do mi ada nhvsino á e.R.N t elle.e flaS 001l e1“ MCindee
mana!, concantraaas em dada loca l idade. o auetor ronstra
Coma as rondan'sações de populações resultam das condições
physieas da região,

nassa maneira, a laitárts do sati livro daanaata interesse,'
pornita () gr f•Ir In ct en»ízem Inefearnenle ene n .rl aaring A ner-
n,ite,m comprahender as causas da prosperidade de uma.
rAgtírin nu, de .‘nt,^e,a de outra.

A sasomda obra, e. a meu ver. siada Mala inmortante
lorai crsoneranb l a do Prasil». 4 a Afeleorolocia do . Pi•agil",
eseripta em frannaz e pab l ieada PM Londres em 1917. com .noatrefneio do eminente fl ineetne 4o UctPoroloairal °Moo 4421Londres , ata W. Nanier Selim. V. R. S., o que bem dispen-
saria minha desnretenciosa analasa. 	 •• Par outro ledo. ne .1~-10,1 do Comrneroin de IR da Janeiroel- a 19 4 R, a ped i do do ~loco ~iro rir rnorn itfpneQA.
blimiPi uni nPn,,Ann PO"	 QAhre	 d"
em que enram am(' trananaraee minha oni ia' i nvaraval a
epste nnfaval Aralaillin (ma (-apunha á luz da pablieislasle
grande •narta das finallmarons Mima f nInaien« emarrlados noa
arehivna d Directoria • de MetenrnI nei9 e Astronom' l a da Mi-
vistorio da A gr i eulfnra. 'cujo conheaimen l o é tão util ao by-
gieniet n: ao aer ieal tor rn .n a ,•02-ante. ao eronnol to,a et .

D'z ia iu então o seguinte, , que peço venta para repetir
e cornar-liar:

• Diz este illustre e acatado scientista (Sir Napier Schaw).
Ilapatasan da diaisan Tlel	 riso rp,rtlliZaS meteorologicas em
Climat olecr l 9 e A lu oravistin do falar

. cA primeira consisto em collec iar os dados eatatisticos
ef OTOS de fé, de trideQ as partes do nniz. ~ides durnpf.
versos annosde aceardo cm um plano invar i avela As infor-
ana eões assim racolhialas constituem o . arahivo .publico
b*tron. lir"' o 9" q1 f94 ^ n Vfine9 -?^^^ 0. 9"00" "P" ''-ia peado;
como - o se-ria o de um homem privado do memoria.a•

O livro do 'dr. Delgado de Ca avalho vem preeneaer
falha existente no Brasil e apontaoa pelas alavras de Sir
N. Schaw, e nelle se encontram reimisloa e q seutidos nume-
rosos elementos recolhido: poi •diverso, aufttr,	,	 .•• ti" ••• a-
dições elimatericas do territorio da Republica. Nesse traba-
lho que comprehende 514 paginas e numerosas tabellaS, o
auctor considera no primair° capitulo as causas gentes mio
determinam a grande variedade de climas observados em
poj phitieta prinriorli elisraptaristien 4 a ternporitora
do ar. No capiallo seguinte, as influencias sooiaes dos clima
são discutidas, mostrando-se a impartzineta dos factores me,-
teorologicos no exila das colonizações pelas raças brancas.
• A segunda parte da obra [ pacta do estJdo di. disia.touicãO

dos factores mateorolozicos no territorio brasileiro. No capi-
tulo primeiro são determinarias as influencias de ordem as-
tronomic.a, como a latitude e a longitude, bem como as pro-
venientes da disiaibuição dos continentes e das terras na su-

iparficie da Terra. O .seglaino e.sto•;:. o mmonante papel dos
yeatos, que são - classificados ann geraes e 'cicies.

'No terceiro, a questão da precipitação fornece assumpto
,para notavel discussão. As chuvas são repartidas, conforme
se apresentam em dous perimi" u.i em tini so 01 1 a Lb.» • lis-
tyihuidas por todo o anuo. Termina a segunda parte com a
Canitulo quarto, em que são eatanmaaas as à versas ~iras.
pelas quites podem ser repartidos os diversos climas brasi-

ilemos.
A terceira parte consta de estudo pormenorizado fias di-

versas ondas clanatericas, exemplificando cada uma pela
alesser ipção do clima de urna localidade tomada como typo.

Termina o traLallio extensa hialioarsoaai, elà .. que e ei;"
fada a o pasi totalidade dos trabalhos publicados sabre o clima
do Brasil.	 .	 ,
• Rasumirido, pensamos que os dons Miadas trabalhos do sr.
dr. Delgado de Cana%) dão-lho amplo direito a ser aras
mittido-como membro do INSTITLTO, onde estamos certa' sua
operosa e erudita coilaboração bastante a j udara nossa insti-
taie5n pairiotica em sua nobre tarefa de elevar fosso querido
Brasil.

Rio de Janeiro, 2 de Jimbo de 1921. Henrique Morize, r s
'ator: José Candido Guittobel, Gastad Ruch; A. C. Gomes Pe-

rei.V.parecer é approvado e vai com a proposta á ~mis-
são de Admissão de Socios, sendo relator o si'. Antonio Olyn-
tho.	 .

«Terra á vista., é uma nova contribuição át, letra, coro
que ent re outras se apresenta agora aos suffragios do lasai"-
TIrr0 HISTORICO E GEOGRAPHICO BRASILEIRO. a SI'. capitão te
gente da Marinha Brasileira Eugenio de Castro.

A' guizo.- de -Alberto Rangel e Viriato Co aasia. o ar. com-
:mandaria Eugenio de Castro realiza com brilhantismo a his-
toria 'iteraria do Brasil colonia.

•Todas as paginas da sua- obra revestom-ae da fórma bis-
lorica, em que na «festa das canoas» que se effectuava a 20 de
Jara Iro. relembra .nio o mi '021 e 11 e 5. SON ,  9e 1 ' • :"'', de
Castro se embrenha no coração das mais notavals canitanias
em que se divic1ia então a nossa hm-nanai) lande materna.

Desde Marfim Affonso, João Rai palha e Tibiriça. mie
findaram a villa de Son et o André da Borda do Calma) na Mais
gloriosa das nossas ca pitanias. a S. Vicente. donde parti-
ram, «subindo a serra ralo anti go caminho dos Mios em Ifi547+,
os bandeirantes, guiados nela cruz a a fé. condlisieln Q pelo
suava amor dos miss ; onerioq ehristEtos, dos ~e:R avultam cri
grandeza Nobrega e Anchieta, Peregrinando os campos de Pi-
ratininaa, e entre os rios. de Tsmaadilatab i e NI1Wn In111115,

•_varando selvas e montes, até á Mi .ssn de 25 de Janeiro de 15M,
a primeira que feira ouvida naqpelle cantinho agreste e hu-
milde. para onde Main da Sá sè dir igiu era 1560. afim de
aaesidir á mudanca da villn de Ptralinio2n: e PM Isti, (manda
Tnoininnnins. Cari jóS e Gnaiana7es. no tragico e nona oitavo
dia_da visitaaão de Nossa Senhora. aióbae a villa nascente se
laneam com arrilido atroador". 1.11C10, enfim nassa,. pacipas
ele ampolgante le i tura nos fas l erIlly'fir as' b ielas, rm
o labor e a energia que, «havia de -Inspirar a essa nova alma.
em flor esse sent inienta do querar, traço mais forte do chilra-
ater da nova gente).

nizamto teria da Bailia, minas-Geram. Paraná, Sanefa
Catharina, Rio Grande, Gniaz e Milito (1"0940. mais, terras
pizariam ainda si, como dia Eu genio de Castro em astyln
aorosco, cheio de amor ont aiotico. «novos destinos os não cha-
massem á pa ra gem aendic,ta: onde se ha via .craado o tyn , va-
ronil do bandeirante., o se havia de ouvir um dia o grito de
inclepandanaiaa. ••	 •

• ‘1 1-10 são menos vibrantes nem menos veridatas as paginas
dest inadas á capitan i a- da Ba hia, em mus o ',rasa auetor funil
*toda a alma na peunas evoca a . leoda d .o Smné, os• embates
asaaasa paha. o, Ti In inn yinh,'",10 ginrin gn reeencavo.*iith i a no o
08 sous.rivaes das outras margens, -os- amores de Diogo Aivares!
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tiOnl a india Paraguas" a fundada da- Villa Velha por Fran-
cisco Pereira Coutinho em 1535, o tempo dos governadorea.
geraes, a chegada de Thome de Sousa. o ultimo , susp rn na
Mem de Sá, a fundação da futura cidade do Salvador, a for-
maçar do Brasil..	 1	 •

. Em toques Ligeiros, MS fortes, Eugenio de Castro vai
pintando com . encantadora linguagem os quadros mais vivos da
épocha colonial, crendo uma obra não de ficção, mas de ver-'

,dade.` em que até os personagens do seu cApollos, o moderno
cruzador 'de puro aço inglez são creaturas vividas no neta oa,
actual Marinha de guerra brasileira.

Dando ao sea cTerra á vista» a feição de um romance
historce. Eugênio de Castro poude com intelligencia fugir da
Inuthomenia, neologismo admiravel que o dr. Ernesto Denré
snrontrou. ao inaugurar o seu notavel curso ide Psychiatria
medico-legal na Academia de Medicine de Paris, e que cona
siste *dans une tendence plus ou moins volontaire et consciente
à ta creation . de fahles imaginaires), pendor mie, infelisinente,
tem obliterado o espirito "creador da maioria das romancistas..
E' um phenomeno patbologico, na opinião- da dr Dnnré, eme
até em Balzac se exerceu em toda a admiravel actividdekule
thica do grande romancista frannez.

Uma e admiração por d. Pedro II. E disto ha prova na
°flerta, feita em 19 1 4 por interinedio do nunca exqueolsto
barão Homem de Mello. pelo boje nosso consoai°, eia José
3. Biecima, chafe do Archivo allacional da Republica Argentina,
do artigo ,autographo luxuosa mente encadernado, de Bartho-
lomé Wire. publicado na 1Vaion, por occ.asião do advento da
Republica no Brasil.

No final desse artigo.' Que' está Obre a Mesa, Nitre esa
creveu o seguinte: — (Por to que respecta á la Repubhca
Argentina, eu politica debe sor siempre la misma. Buon vecino
y amigo 'y a veces aliado dei imperai eu pro causa comun de Ia
paz internacional, su politica para con la Republica Brasileira
será. tan fraternal, 7 ai s.aludar su advenimiento, debe incli-
narse coa respeto ante la augusta fiau ra dei emderador caido
a. m. doa Pedro II. cayo longo y glorioso reinado constituo
b ssta hoy la mas grande y berma% pagina de la historia bra-
altera. &Alada con la eme..ncipación de .los ultimos esclavoss
ai precio de su carona.»

O Sn. CONDE DE APPONSO CE,T.90 (presidente perpetuo) diz.
que o INSTITUTO ouviu as palavras do SR. SECRETARIO PER-
pEnvo e que considera intenpretar s sentimentos da asso-
ciação, declarando qi.e O INSTITUTO comparticipa completa-
mente clas'homenagens prestadas no dia 26 do corrente á
mamona do grande vulto araentiao, que foi sempre sincero
amigo do Brasil.

Diz mais O Sr. PESIDENTE une aproveita O ensejo para
nomear uma COMMiSEU afim de visitar o illu stre consoelo
ar. Pedro Lesse. que esteve gravemente enfermo. desiguando
para tal incumbencia os srs. Manuel Cicero, Max Fleiuss e
Roquette Pinto.

O S. CONDE DE A2PONSO CELSO (presidente perpe(uo) diz
ame o Instituto recebeu ob sequ ioso convite do e, dr. Alfredo
Lege para assistir em Juiz de Fóra ás festas do centenario
grande Brasileiro que foi Marianno Proconio Ferreira Taare,
pae do mesmo dr. Alfredo Lago. Pensou em convidar para
representar o INSTITUTO em taes solennidades o ittustre con-
soem sr. dr. Antonio Carlos: não podendo, porém. s. ex. ir
a ,Tuiz do Fdra em tal occasião snageriu para representar' o
INSTITUTO o sr. dr. Eduardo de Meneses, ao, que ele areai-
den te, sem demora arranha tara-tardo-se ("anum cavallie:ro
digno em tudo da consideração do Iaaarriarroa la O ar. dr.,
Edeardo de Meneses teve e gentileza de escrever commeni-
~do ter &do dec.emenho ã incumhem i a da nossa Q	 ••

cfin, que muito agradece o serviço prestado. com verdadeira
-relevancia.

G SR. Fatiuss apresenta a ~tinte nronosta:
(Propomos DDra socio effectivo do Tasanarro Higsannmai

E GEonamunco BnAsu.Emo o ar. dr. Alfredo Balthazar Sil-
veira, professor da Esebola Normal, auctor de trabalhos late
-constam da relacão juneta. convinde salientar que fc.) um doS
membros do Congresso de Historia Nacional, o-Amovido e rea-
lizado pelo Instituto- em 1914, tendo annareoido a sua disser..
tacão (these avulsa) no volume V. página 421, dos Annoe- do
referido Congresso. Rio. 28 de Jii n ho de 1521. — M. F1eittd1

Souto Maior. — Sebastião Gaivão.»
Vai á Com' inéssão de Historia, sendo relatar o ar. Alfredd

Vara
• Tem, em seguida, a palavra o sr. AGENOR Da RPM
prose, .e	 a nu tráboi! o. que Abre R = loria Eronomica

	

n Dir!rinnowio	 CenoraPhico
e Ethnographieo do Brasil, occupando-se das finanças nos nri-
men .os annos da Republica, sendo ouvido com a maior at-

.tenção.
a) se. PRes -rormTe faz ennOrl prsieNne Rinwe o trphohn

Pelo sr.Agenor de Roure, dizeneo ser digno dos fip plausos coro
ceas o iwornino o in_0 :Ift9.0,	 ollionto	 e i ro• in ctoor's de
presente um dos toais ronotodns :inone!istas brasilowno. n
lustra consocio sr. Leopoldo de Bulhões, que, ministro da Fe.,
vestiu errl duas administrações, sempre se impoz á maior ad.a
mirarãned.a

is havendo ca- tractar levanta a sessão.
Levanta-se a sessão ás vinte e tres heras.	 '"?

AGENOR DE /buiu.,

secretarioointerino*-

'ANNEXOS

445.
PORTO ALEGRE E VANNTIAGEN

Homenageni *aos deus illustes Brasileiros—Instituto Ilistariell
e Academia de Letras

Desde 1909, cogita o Instituto Historie° de promover 8
repatriação dos ossos do grande brasileiro Manuel de Araujo
Porto Alegre, barão de Sancto Angelo, que, durante 14 armes,
exercera. com ireacediyal brilho, o cargo de orador dagilea—associação&
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Ora, devendo ser o romance uma pramena historia pra.

vavel. como quer Paulo Bourget, e a Historia um grande
romance verdadeiro e elevado ao maahno de potencia. ó evi-
dente que toda a obra historica, realista ou, rornantica. so-
cial, militar ou politica, deve obedecer ao criterio superior
da verdade, inconfundivel, posto que difficil 'de encontra-la,
o Mie levava por isso mesmo o grande Ta ine a dizer que
tinha medo de (cleaner le coup de pouco à la realité, de rits
pas la conter tette qu'elle avait éte, eu la copiant tette qu'ila
Ia voyaienta.

Foi precisamente o que realizou Eugenio de Castro na
Sua «Terra á vista». 	 .1

Elle não deu ale coup de pouce à Ia realité», cerne temia
Taine: antes a encontrou até nos typos da sua creaeão
romantica. como no desse tenente Aurelio Pajebil. Elle foi
buscar o modelo veridico naksychologia dos fructns do tempo.

Não menos characteriatico é o de Godoftedo Silvares. esse
'outro tenente que viveu alguns me;zes nas delicias nocturnas
do Hyde Park ou nas decotadas ceias do Hotel Savoya. em
Londres, e que se deixou infiltrar todo nos usos e costames
inglezes, por snobismo muito peculiar - a espiritos frivolos 'de
Brasileiros que desconhecem a sua terra. E' um typo de te-
nente moderno, admiravelmente estudado por Efigenio do
Castro, cuia .psychologia Se resume- em preferir saber a his-
toria da dynastia dos Stuarte, do que, por exemplo, quem foi
TI1GIllé de Sousa ou o padre Feiid.

Para elle, era incompehensivel como se podendo viver
• entre gente loura e sadia se vivia entre opilados e pernosticosa.

Ora. «não se transmitte aos outros com palavras animadas
sinão os pensamentos directamente colhidos na vida, as cousas
vistas e provadas, os preceitos tirados da experiencia e dos
factos., Pois é justamente isto o que faz Eugenio de Castro:
trapsmitte com singeleza e elegancia toda -ai vida intima da
praça d'armae de um navio de guerra, com :verdade provia
de quem nella viveu, haurindo da experiencia e dos factos
os preceitos com que enfeixa dentro de um halo sadio de
observação e sentimento toda a trama do seu esplendido ro-
mance historico-literario. 	 •	 1

Assim. pois, sou de perecer que o Lasarauro Bala:iam) a
.GEOGRAPHICO BRASII.EIRo muito se orgulhará de contar entra
Os da sua illustre companhia. o Sr. capitão tenente Eurrenio
de Castro cultor apaixonado e brilhante da nossa Historia, a
cujo serviço se consagra coro amor e discortino.

Este é O meu voto. Rio do Janeiro, em 5 de Maio ' do
1921. — [Mut Tavares. relator. — Henrique Norize. — A. a
Gomes Pereira. — José Condido GulUobe l,. — Gatão Ruch...
• O parecer é approvado e vai, com a proposta. á Commis-
São de Adfflissão de Sncios. scndo relator o sr. Manuel Cicero.'

O Sn. FLEIVSS diz que é justo acordar o nome do ge-
hera! Bartolomé Mitre, agora que, com o prestigio do Gods
vwno Brasileiro, vai .ser levantado nesta Capital, um matula
n-Nrito em sua honra.

Foi elle unanimemente ele i to Sacio do tarsTrrirro
sessão de 17 de Novembro de 1871. presidida pelo entro Vis..
conde de Sapucahia e' mediante proposta assignada pelos coisa
soemos Canclido Mendes de Almeida. Olegario Herculano da
Aquino e Castro. José alaria -da Silva Paranaos Juntar,
d. Francisco Balthazar da Silveira, Joaquim Antonio Pinto
Junior e o conego J. C. Fernandes Pinheiro.

Na sessão magna de 21 de Outubro de i1908, o saudoso
desembargador Snusa Pitanwa, fazendo-lhe o necrologio, disse:
Clkias metas militares, como nas politicas, nos torneios lite-
rarios, como nos diplornaticos, affirmou d. Bartolomé Mitra
sim grande superioridade, imoonclo-se á veneração universal>

Para o usisarrumo ~olmo ha ainda úma face de .sua
personalidade, q4E, deve ser particularmente grata — a sua ea-
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Aventada a idea irL11 Xius8, app o-
Vou-e o então presidente do Instimto, barão do Rio Branco,
iras ponderou que não ora licito ventilai-se o assumpto en-
quanto ainda se achassem em terra extrai:lha os sagrados dos-
pojos de d. Pedro II e MD digna consorte.

Com a diligencia e laboriosa perseverança que, entro
ouras qualidades o distinguem. volveu agora o ar.
Fleiuse a Mictar da idéa, uma vez felizmente desappareoido o
cscrupulo allngado pelo barão do Rio Branco.

No 1.435' sessão ordinaria do Institvlo. a 28 de Maio
propoz alie e foi unanimemente aceeito, que, ouvidas as

pessbas da familia de Porto Alegre, se dirigisse a associaeão
ao eminente presidente bonorario da mesma e chefe do Esta-
gio, pedindo-lhe a interferencia para a desejada repatriação.

Pr000z, ao mesmo tempo, quo identico procedimento se
Obsnrvasso relativamente aos restos mortaos tambem jazentoa
na Europa, de outro insigne comi:nitrido — Francisco Adolfo
nionnes .en visconde. de Porto Seguro.

A iniciativa do Instituto teve a solam emundo.
Na Academia Brasileira de Letras referiu-se com ete

comia e alia o sr. Alcides Moia, que proferiu bellisshno diaa
curso sôbre Porto Alegre, e, dias depois, apresentou á Camara
aios Deputados, do que é digno membro, um proiecto de lei,
fundamentado em outro. beilissirno discurso, auctorizando
Cooerno a realizar a repatriação.

Na Academia Brasileira (IP Letras, o ilustre presidente
ar. condo Carloe do I.aet tombem, em eloquente Improviso,
falou sôbre os altos mentes de Porto Alegre, a quem conheceu
pessoalmente.

Propnz-se, então, que a Academia se associasse ao movi-
mento tendeote a repatriação dos ossos do auctor de Colombo,
bem como á dos de Varnhai.,en.

Aceeita com geral applauso a proposta manifestou-so, one
tratante, quanto a este ultimo. uma duvida.

atue o ai% Lauro Midler sino. havendo estado, ha longos
mios. na fabrica do ferro do 'Ipanema, perto de Sorocaba, lá

lhe mostraram o tunsulo do Varnhaeen, visconde de Porto
Seguro.

Additou o ar. João Ribeiro que lóra em um livro da co!-.
Iecção alternais sul-americana, — aDoutsch Charakterbilden aos
der braellianischer Oeschichtea refe.ronica a, da facto, existir
o tumulo de Varnhagen em Ipanema, S. Paulo, local onde
nascera o grande historiador nacional.

Deante do testimmiho de duas auetoridades como os sre.
Lauro Midler e João Ribeiro, natural ora que houvesse, como
houve, hesitação.

Continuariam a Jazer no extraneeiro os desnolos mortaes
do Vornhageo, ou já teriam sido recolhidos ao Brasil?

procedeu-se a cuidadosas investigações, com o seguinte
resultado:

Os Srs. Lauro Müller e João Ribeiro não se haviam erga.
nado: mas a ossada do :Varnhagen permanece em Vienna
d'Austria onde alio, em 1878, falecera.

O proorio sr. João Bfbetro com a delicadeza, cavalhen-
*sismo e probidade que noite coincidem com o alto talento e a
vaetiesima erudição, elucidou o caso. rensettendimaos tradu-
collo do que tecem a paginas 92-93 do mencionado livro ai-

Eis aqui:
eEm 1864 casou Varnbagen com dona Carmen (avalie, soe

nbora chilena. Depois de sua morte, a viuvo, com os dons
filhos Xavier Frederico e Luiz Guilherme, voltou para o
.Chile, onde faleceu ha abrume annos. O testamento de 'Var-
•:Magoo expressava apenas duas vontades: a do que seus filho
continasaem e mantivessem o appollido de Porto Seguro e a
do que seus restos mortaes fossem depositados em Ipanema.,
Esta ultima vontade não foi cumprida, e os seus restos repou-
sam ainda hW° em Vienna.

Porém, sôbre o Araçoiaba, montanha ferrea em Ipanema.
ilesde 1 88.?, no mesmo togar que Varnhagen havia determinado
quando visitou esse tranquillo recanto exactamente um orno
antes do morrer e onde vira a luz do sol brasileiro ao ruido
dos marsellos da fabrica do Inanema, rild foi erguida unia
eimnles lapido com uma cruz 'de ferro fundido o com uma
inserindo por ele escriptana

Etc.
O livrinho dá a inscripção *(que naturalmente seria orá

portognez) e na qual elle relembra o torrão nativo de quo
l'Ôra filho e historiadora>.

Por seu turno, revendo-se a «Revista do Instituto listo.
rico o Geographico Drasileiroa, encontrou-se no tomo XLV,
Parto II (Volume 65) paginas 483-484:

iSeseão de 7 de Dezembro de 1882. Presidida pelo vis-
toado de Bom Retiro, com a presença de s. m. o inmeredor.

— O se. prosidente amassoetoo ,• 11P. Dant, i 
t.a.ns entregues pelo sr.. barão de: Andraniri, remettidos do SM

aulo pelo si nunendado Fidelis Nopomueeno Prates, re-
presentante da senhora viscondessa de Porto-Sentina afim d.f4
serem arehivados no sInstitutoa.

Esses papeis (troa cópias) contêm, aléns do termo da
inauguração do monumento elevado á memoria do visconde
de Porto-Seguro, por ordem da dieta senhora, uma descripção
do mesmo monumento, da qual se vê, que, tendo fs illustro
visconde (moído na fabrica de ferro de banerna, onde sei/
pae ,o coronel Frederico Guilherme Varnhagen ora director.
desejava, como signal de quanto a amou, que no togar da seu
nascimento, no alto do morro Arneoinba so elevasse uma cruz,
rnooesta, em que se poria uma inscripção, que elle dissesse
43E0 seu testamento; e foi a seguinte, que se grovou em oomao
de ferro fundido, preso m uma face da pilastra, ar soatentii
o crus:

asa' momoria de Varnhag..n
Visconde de Porto Soem'o

haseido na terra fecunda descoberta p
Colonn

Iniciado por edu pai nas cousas grandu
uLei8

Estaaansoen soa pauis& e escreveu-lho
Historia

Sua alma lioniortal reuno aqui todas as suas
recordações.a

E na face opposta da pilastra, em uma piara tarnhern 4,4§
(erro: 	 .

cNase,eu nesta fabrica
a 17 de Fevereiro de 181a,.

Fallecau
29 de Junho de 1878, em Viepos	 ;,i't

onde repousam
seus restos mortaes.a

O Instituto resolveu, mie, elo ip flunna ,,.;,-In a	 c9
distincto finado consocio, fiquem arellivados os. (liem, p tooissa

Exclareeida, assim, a dúvida, o sr. Aloides Olaáa roontará,
do certo, ao seu projecto legislativo concernento a Porto Ale-
gre o nome de Varnbagen, — benemeritos ambo. da hornona-
gem que se lhes quer prestar.

Terá o plano apoio das duas mais impariantos agremio-
eiles literaria e acientifica do Brasil: o lnsf.ituto Historie() e
Academia de Letras, — a Academia que, em 18 ,17, o Instituto,
que funccionava desde 1838, procurou fundar.

(Do Jornal do Brasa, do 21 do Junho de laa

LUSTORIA Dli PORTUGAL E A DO DRÃS11;,, -ATRAVÉS DA IXISIOILIA Dà
UMA .PAMILIA

• Natas escriptas pelo sr. dr. Jon Caímo GoNiEs Marno

(Indice gonealoglco da Familia Coelho)

Divisal• Nos a senrivine regum veninws
guine reges

PORTUGAL

CoUslitUição da nacionatái,,I,,

1". -- Egas Moniz (O Aio) (1114-111nO, fino , e; . d. ,N),,p i
-tallo banques, descendente dos reis de Leão. casado Pin pri-

meiras nupcias min d. Mór Paes, filha do Aderintado de Por-
tuge!, d. Paio Gutiorros da Silva, senhor da Doma do Resende,
compreliendendo Felguoiras, Guimarães. ‘f • e. (Entro Douro o
Minho).

2.0 -- Filho:
Lourenço Viegas, por appellido sO Espodoiro n (1145)„

Casado com d. Maria Gomes, filha do conde Nunes do Toro-
beiro.

30. — Filho bastardo:
D. Egas Lourenço, valido de d. Afannso, III (1238),, Ca-

sado com uma nota de d. Egas do Pena Gato e de Doiro.,
4.s — Filho:
D. Sueiro ViAgas Coelho (o primeiro que usou do appeis

lidos , 1 942 CORadr) com d. Mio , Mendes, filha do Meai MoniS
de Candarey, ernsrto cl, Ecos Moniz. Certo de, evilhai,

•/	 soo-
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Formaçcio da Lingua, pelos c:une 	 *roa

- Filho:
I). João Soares Coelho, trovador da Côrte de Affonso

i285. Casado cum d. Maria Fernalioes de Doroes.
6.0 - Filho:
Pedro Aniles Coelho (1271). Casado com d. Maria Este.

vos Teixeira, 1 0 senhor da Vieira.
-- Filho:

E4evam Coelho, trovador da Côrte de Sancho TI e de
Affonso III. Casado com d. Maria Mendes Petite. Batalha do
Soamo (125 0 ' .

8°. - Filho:
João Colhe, trovador da Vaticana (Affonso III) . Cagado

00111 d. Joanne Pires.

Luctas em CastellO e honras
- e mais:

D. Branca Pires Coelho; casada com d. João Pires Alvim,
sogro do condestavel d. Nono A. Pereira, cuja filha, d. Bea-
triz Pereira, foi casaria com o duque de Bragança, ligando-se
a (meei todas as familias renas da Europa:

10.0 - e mais:
Pedro Coelho, valido de d. Affonso IV (1325-1357). Ca-

Ca rlo com d. A'donça Marques Pereira, fill:a do conde d. Gon-
çalo Pereira Trae rdia de d. Ignet de Castio.•

I°. - Filho deste:
Egas Coeloo. Fundador da Casa de Monta'VO -(Flispanna)...a

Detalha de Trancoso (1385), mestre-sala de d. João I.

Expediçties rnarit imas
12.°- e mais:
Gonçalo Pires Coelho, 1 0 sennOr de Felguelirali (I-385•

1450). Casado com d. Catharina de Freitas..
13.0 -- Filho:
Gonçalo Coelho, grande navegador e descobridor do Rio

de Janeiro (1503).
14.0 - e mais:
Mutilo Coelho. Aio do to rante d. Pedro, conde Colmbrn

(1430). Combate de Alfarrobeira (1449). 2° senhor de Fel..
(guelras.

15.° - Filho:
Gonçalo Pires Coelho de Azevedo. 30 senhor de Felguel-

ras. Casado com d. Violante de Magalhães (1440) .. Tronco doa
*Albuquerque C‘)elho, do Brasil, por Duarte Coelho, seu filho.,

• 16.0 - Filho:
João Coelho (da Porta da Cruz, em Lisboa), i• expedição

tnallograda ao Norte do Brasil. .(1494).,
17.0 - e mais:
Nicoláo Coelho, grande naverador, companheiro de Vasco

da Gama á India e de Alvares Cabral ao Brasil (1500). O pri-
Cieiro portuguez que pisou terra do Brasil.

18.° - e moia:
Duarte Coelho, navegador e to denotado da Capitania Mi

Werpapabuo (11503).

• Combate de ALLo.rrooetra

e 59.0 - e mais:
Pedro Coelho, fidalgo dá casa de d. Pedro, conde de

Coimbra. 4° senhor de Felgueiras. Casado com d. Leonor de
Góes. Tronco dos Coelha de Carvalho, por seu filho João Coe.
lho, Bailio de Leoa; seu neto - Francisco Coelho, anhadel ¡ling
Espingardeiros; seu bisneto, Francisco Coelho Soaras de Frei-
tas e seu terneto, Feliciano Coelho de Carvalho, adeante.

20.* - E mais, filho:
Gonçalo Coelho da Silva, 5° senhor de Feigueiras (1557)'.

Casado com d 	  Tronco dos Teixeira Coelho, cuja
Ilação, segundo C. Castello Branco, é a seguinte: d. Maria Coe-
lho de Mello (filha), casada com Marfim Teixeira de Azeveoot
cap.-mór Go.nçalo Teixeira Coelho; Marfim Teixeira Coelho;
Bernardo J. Teixeira Coelho e Gonçalo C. Teixeira Coelho da
men° Pinto de Mesquita.

21.0 -- Filho deste:
A3rres Gonçalves Coelhó. 60 senhor de Felgueiras. Trem:Kit

dee Pinto Coelho, por sua filha que segue:
22.0 --
D. Francisca de Noronha; casada com Francisco Pinto dâ

CunhP (o V). Alcaide ui& de Celorico de Bastos,

Expediç'do de d. M. de Mene&e.1
s-	 123.6	Filho:

n'ntonio Pinto Coelho, 70 senhor de Folgueiras. 'Veio ao
13ra91l em t624, na expedição de d. !Manuel de Men•eâtig.,
çado em to .1 i,qn d, FrAncita, tai3 Atibódo.

••••,

Francisco Flato da Cunha (o 2°), da casa de d.. Pedro e
(1696).

- e MIS:
João Pinto Coelho, 8° senhor de Felguelras (1640). Ca.d

eado com d.mariaiina Franciaca Teixeira ira Silva.
26.0 - Filho:
Antonio Luiz Vaz Pinto Coelho Pereira da Silva. 9 0 se-

nhor de Felgueiras (1707) . Cssruo em seguneas aupeias com
45. Marianna da Silveira Noion.a, filha de Martirn Teixaira
Coelho (U. 20).

Extincção do vinculo

- Filho:
João Pinto Go gh() Pereira cia Silva. 100 senhor de Fel-

guelras. Casado com d. 	  Depois de 1738, passou a casa
para o senhorio dos Coelho Peixoto, dos quaes o uniam mor-
gado. Antonio Peixoto Padilha 3 vendeu, extinoindo-se o
vinculo (1874). (Pinho Leal).

BRASis.

(Ramo dos Albuquerque Coelho)

Capitanias ao Norte - Guerra em Africa

Duarte Coelho, filho de Gonéalo Pires Coelho de nzeveew
(ri. lb retro). Casado com d. Rries mie Altelfu'orque ,t0
fiatario da capitania de Pernambuco (1534-1554). Militou na
Iniba e China.

2.° -,- Filhor
Duarte Coelho de Albuquerque. 2° donatario da capitania

de Pernambuco (1560-1572). Morto solteiro na batalha de AI.
cacás-Kibir, juncto ao rei (1578).

Na vacanicia da capitania, governou fferopymo de Al-i
buquerque, cunhado de Duarte Coelho, o qual, da india Taba-.
jdra, Maria do Espirito Santo Arco-Verde, teve Por filha Boa.
triz de Albuquerque, que se casou com o nobre italiano Fe.
lippe Cavalcanti, tronco dos Cavalcantis, dos quaes são affine
o marquei de Pombal e o actual cardeal Arco-Verde, do
Brasilo

Guerra em Africa

3.0 **-.
Jorge Coelho de Albuquerque. General, feito prisioneira

na batalha de Alcacér-kibir (15781. Grande protector das ar-
tes e agricultura. Redel3eu a dedic ol.eria da Prosopoped, de
Couto Teixeira Pinto. Casado com d. Anua de Meneses.

Guerra kollandcza e hispanfida

1F.4	 Filhos:
idathias de Albuquerque Coelho, General notavel.

guerra hollandeza, govern....or do Estado do Maranhão. Ven•
ceder da Batalha de Montijo, 1644. 1° conde do Alegeete. Casado
com d.

5.° - E mais:.
Duarte de Albuquerque Coelho. 4° donatario de Pernams

buco (1593-1597). Guerra hollandeza. Casado com d. Joannej,
de Castro, filha de d. Diogo de Castro. vice-rei do Portugal.
Notavel historiador.,

CeDitataias ao Norte

D. Maria Marga! ida de Castro e Albuquerque, 5° riOnatan-
ria da capitania de Pernambuco. Casada GOLO o conde de Vi-
raios° (1658-1689) .

7.• - Filho adoptivo desta:
D. Francisco Pau t o Portugal e Castro. Bastardo do (onde

de Vimioso. 6° donatario de Pernambuco (1(i89). Cessão eik
capitania á Coréa. em 1716. Casado com di. Rosa de Meneeeso
filhe do marqu3z de Alegrete. Geração em Portugal •
Brasil,

RAMO DOS COELHO DE CARVALHO

Capitanias ao Norte

1.°-Feliciano Coelho de Carvalho. Filho de Franciselli
Coelho Soares de Freitas (n. 19 retro). Capitão-mór Partiu
Mia (1592-1ta0) e do Pará, até 1649. Casado com d. Maria).
Monteiro, tendo filhos' Francisco Coe:be de çar:vailig, .@ autoG
no Coelho dsà tquyAibo. Rua- acama;



5.• — Filho deste, n. 4:	 S. 1- Filho da n. 5. retro:
Francisco de Albuquerque Coelho de Carvalho. Titutos dó' José Feliciano Pinto Coelho de Cunha barão de- Co,eáaos

pae. Ultimo iti -natario da capitania de Camela (17:3) ca- 8rendente de Minas, na revolução . d 1 0 '. ). Dopotado geral.
oom d. Teresa de Lencastre. Geração em Portugai.	 asado com d. Anna Thotnasia de Figueiredo Neves.
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2.° — 1• Filho:
Francisoo Coelho de Carvalho, capitão-rabi' da Parahlba

r(1608-1612); 1° governador do novo Estado do Mar moa°
(1626-1638). Donatario da capitania de Cometa. Casam C00/

d. Brites de Albuquerque, filha de .l.ntonio Casealeauti dei A/e0
buquerque, filho de Philippe Cavalcanii (n. 2). 	 a.

3.° — Filho deste, n. 2:
Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho -(0 velho);

governador o cap. general do Estado do Maeanhão e Grau-
Pará (1667-.671). 20 donatario da capitania de Camehl. Ca-
Bodo com d. Ignez Maria Coelho, filha do Antonio Coelho de
Carvalho •(a. 60 adeante)

Capitanias .ao Sta
94"	 Filhe deste, n. 3:
Antonio de Albuquerque Coelho . de Carvalho (O moco),

gOvernatior do Maranhão (1690-1701); governador da cata-
Dia do Rio de Janeito (1700-1710); da de S. Paulo e Minaa
(1710-1712) ; f e de novo, da do Rio de Janeiro (1713). Fan-

dador da cidade de S. Paulo, pacificador dos Emboabas, etc.
Casado com...

4., * —I te tubo:	 •	 -
Falido Moniz Pinte Coelho da Cunha. Coronel e clie22;

mér em Goete (Minas) . Casado Men d- guiai:mitFurtado de Mendonça (1788-4833).	 •
Governo provid0Pie eia Minei (1824)-•

'

5.° --1° filho:
Antonio Caetano Pinto Coelho da Cunha. Brigadeiro •

membro do Governo proviaorio de Minas em 1821. Capittid•
mór. Casado ,com d., Anua Casimira Furtado de Aleadouçais

6 • ---a3' filha •
- Antonia J. Luiza de Ataide Portugal. Casada com

pai, 4 . marido de el. Dowitilla de Castro Cauto e kei/o, more
gado de . Ma tto Grosso.

7.* — Filho do n. 4, retro:
Falido Moniz Pinto Coelho da Cunha e Mendonça. Coro

nel,1° marido de D. Domitilta de Castro Canto e Mello, mar-
queza de Santos, amante de d. Pedro 1, divorciado da mamata@

.	 _
Revolução de 4842

6.0 — 2° filho do n. 1. retro:
Antonio Coelho de Carvalho, embaixador á França e oepué

tado ordinario do Santo Crfficio. 'Fundador da villa de Alcali--
tara; do conselho do d.- João IV e desembargador do Paço'
Donatario da bailia de Cunan e rio Tinclaré (1648).

7.°	 Filho deste:
Francisco Coelho de Carvalho; sobrinho (denominado —

b aSardoa). Governador aidliuncto da capitania do - Maranhão
e Grão Pará (1646). Vencedor dos Hollandezea, na bailia da
Traição. Casado com

8.0 — Filho'deste:	 •
Feliciano Coelho de Carvalho. Governador do Estado do

Marmilião e Gr- Pará (1619). Donatario da capitania de Ca-
Mota. Geração 	 Portugal.

JoSe pha de Azevedo Cotai-0o.	 João Manuel (Pinto
Coelho Coutinho e Luiz José Pinto Coelho de Souto Maior.

— 1° filho:
João Manuel Pinto Coelho Cantinho. Capitão-mér da ciai

13ade da Campanha (Minas) (1808). Casado com...
3.° — 2° filho:
Luiz José Pinto Coelho de Souto Maior. Coronel do regi-

Monto de Pitangui (Minas) (1780) . Casado com d. Antonio
Joanna de Miranda COSil. Moniz Pinto Coelho
da Cunha. d. Antonio J.Luiza do Athaide.Portugal‘ o Antonio.
Caetano Pinto Coelho da Cunha, a saber:

Minoridade de 11 Pdro

9.° —. Filho lo n. 6, retro:
Manoel ignacio de Andrada Souto Maior Pinto Coelho-.

rnarquoz de Ranham), senador por Minas. Tutor do imperador
d. Pedro Ff (1833--1840) (1867) . Foi casado quatro vezes:.
1° com d. Thendora Arnaut de R:os; 2' com d; Francisca Ma-
thilde Pinto Ribeiro ; 3, com d. Marianna A. Pinto Ribeiro;
4' com d. Maria Angelica Beltrão. Ignoramos a deecendencia
desses consorcios.

t0.° — Descenclencia do barão do Coadas (n. 8,. rotro):
Dr. 'Antonio Feliciano:Pinto Coelho da Cunha; d. Anua

Casimira Pinto Coelho da Cunha, casada com . o tenente-coro-
nel Bernardo Nascentes Pinto (do Rio) ; d. Julin Amalia
Pinto Chelho da Cunha: casada com o tenanie--e,oronoi aa;die-
Casar T. -Coelho da Cunha i• d. A. Themasia .P.. Coelho da
C00119, casada com- o tenente-eoronel J. Jacyntlia de Agida,-
Le.i4,4 Pinto.

A g.eração dos 13 ;nto Coelhos é numerosiasima, em .,Minal
e S. Paulo, ainda hoje, se-verifico da- 'Genealogia Paulirtana,
do dr. Luiz G. da- Silma ',cibo e ,outras. 	 '

Na impassibilidade por falta de elementos

Átflfl..WflflfltQflOA.

RAMO DOS PINTO COELHOS

Capitanias ao Sul.

• 1.• Antonio Caetano Pinto Coelho 'de Souto Maior, 1

lho de Francisco Pinto oa Cunha (o 2°), n. 24, retro. ae Por-
t e d Maria de Castro da Silva,. filha . de d. Pedro Ta-
veirti de Souto Maior. Ultimo governador da capitou a no

mano, do Brasil. corno seyam — os Rodrigues Coelho, CoalheItanhaen 071-1721), em S. 'Paulo. Casado com d..'Maria-, de Senna. Coelhos Nettos,- Coelhos Lisboa. Coelhos Gomes e

apenas aue o Fel
muitos outros, deixamos de refer&os neste indica, notando

berço dos Coelhos . legiliatos é. como off:roiam
os geneatigistas, ,ducira g. comarca.. Dburo e Minho,. do
antigo senhorio de Egas 'Monit.

Rio de Janeiro, 20 de Janeiro de 1921.. 	 "JOÃO C. Co-
RIBBIRO.
Do ;Instituto Historie° e Geographico Brasileiro.

(Excerpto;de um livro, prestes a publicar-se, com a dovilia

de hgar.• aos .Coelhos primitivos. de Portugal, ps rumos nome—

- (Do O Dia. Edição de 20 do. Maio de 1924).

NOTICIAM° • •
•

O Sr: Praaidente da Republica, por motivo
de se achar iigairameete enfarai°, consereou.
se durante o dia do hontent Arn seus apo-
sentos particulares, não tendo recebido pessoa
alguma.

A Commissão 'Excentiva do 10 Congresso
Bra-ileiro de Pr itoc .A.0 á Infanda. a reunir-se
'soo o oatmoio do Exalo. Sr: presidente da
Ropublica, em 7 de setembro vindouro, con-
tinua a receber presdirioso apoio do todas as
olusses ovises o corporações as mais impor-
tantes no ruim.

O Sr. deputado Dr. Andrado Bezerra, sacro-
. tario gerai do ~tomou, registrou mais as

-
adeesises da Avociação"Brasileira do- narina-
aeuticos o do Mil) dos Diariose.

Com estas fica elevado aa 2.382 o total das
adlaostSes até hoje recebidas, sendo de notar
tino entre cilas figuram 111 corporações e
instituições.

Foram remettidas as seguintes mc-•
movias:

Dr. Alfredo Nascimento - A consarguini-
daie e o Codigo Civil Brasileiro (theina ofile
ciai).

Dr. Luiz Carlos de Oliveira -- Anomalias
dentarias constatadas pela radiographia.

O prazo para a entrega das memorias fina-
lizará. de accbrdo com • a resolnção da Com--
missa() Executiva, em 3 do corrente, devendo
pois os seus autores remetter quanto antes,
paio menos as.cone usOes de seus trabalhos.

Imitara em Thita 30 Eseript0-
rio Oleai da Goinaiiasão do Cantenario, onde

foram solicitar. informações - sobre olaeal em
'que devera° ser construidos, na „área. cia_ Ex-
posição de itlae, os pavilhOes de sim , paizos,
os Srs. Moina llorigoinani, enviado egtraor-,
dinarie aministro plenipotencia lo do Japão;
Antonio Senites,„ enviado extraordinario
ministro plenipotendario da licspanha. o MO-
riueau pelo Sr. Alexandre Co nty, embaixador
da França.

De accordo com o que deliberou a-Commis-
são Executiva do Centenario, acha-se abertea,
desde o dia 5 do corrente, paio ora go de (bus
meros o concurso para a apresentação da
proortos dos soltos postem eninmeroorativaa
de ceia, cauto e oincoenta e litizeinos reis.-

No F.soriptorio Otficial,.installadie em de- •
pendendo. da Bibliotheca- Nacional, poderão

.os iiiovessados encontrar. além do edital pu-
blicada na Afaria Viciai, todas as demais
informae0ea mamarias ao rei:crido couourse.



13276 So,hbaclo 9 DIARIO (4'1,101AL	 Julho 'cle 1921	 s> 
1

s> 1

Estado
do tempo o
phenomenos

diversos

Chs.(e. manhã)
13. (o. manhã.)

B.

1.
1.

n.

13.	 .

(n. manh5,)
13. (n. o. man.)
B. (u.o.ge.

13. (o. manhã.)
B. (b. man.)

E.
E.
13.

in.
E.(ge. niadrgi
B.(ge.adrg
13. (ge. manha

Il. (ge.inadrg.)
13. (ge.inadrg.)

I• Temperatura
do ar

B.
B.

13. (o. Inanida.)
B. (o. manhã.)
B.

(11t. mau.)

B. (n.o. mau.)

Obsertraçães da vespera

11,1

E •

E
es
>

Estado do tempo
e phenonionos

diversos

dommimmemempale

31.0 22: 10.0 C. &g..ptp.5.
31.0

28.0 24.0

25.0 21.0 0.0 C. atrt. pua:
30.0 19.0 0 .3 C. pra.

24.0 21.0 3.0 , C. atm. pau:

29.0 12.0

220
25.0

--
3.0

,Chs,

19.0 7.0 $
4.0 -	 O. pme O. pme

15.0

24.0 , 14.0
18.0	 7.0
27.0 17.5

17,8 1/.2
22.0	 15.0 -	 N. pra).-	 N. pra).
14.0	 8.0
14,5	 8.5
19.0	 ii.0
25.0	 14.0 -	 1. an).-	 1. an).
42.0	 7.5
15.0	 -0.3

-	 I. ata. flui.,-	 I. ata. flui.,

17.0	 7.0 --
15.0,	 1.0
14.0,	 -1.0
12.0	 -4.0

16.0	 -0.3
17.0	 2.0
11.4	 2.0

•

13.9'-
11.9
1/.9

•

Postos

1
19.6
19.5
20.8

19.6
19.5
20.8

11
20.0
19.0

0.0 1/.0
13.0 111

I Tijuca 	 	
. 4(:((}Engenho. de Dentro 	

Penha 	 	 0.0

S. Jo.nuario 	
13angti 	
Nitheroy 	
Pedregulho 	

Nts.is.NegraNiit

Directoria àe Meteorologia Institáto Central . - ServIçO de Previsão do Tempo - Boletim do Tempo - Synopsa do tampo em todo oi
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. nó Rio de Janeiro) no dia 8 de julho de 1921.

Zona norte - Com excepção do sul de Ceará o tempo obteve álcerto nesta ,zona onde foram registradas chuvas fracas esparsos
bordem a tardo e hOlp de manha. Zona centro O tempo nesta regiã.o do paiz continuou bom salvo um ou outro ponto do sul de Minas t,1
do . extremo leste do Estado do Rio em que lanem incerto. Chuvas fracas esporais cahiram hontem a tardo em algans pontos de Minas,
Zona sul Em tola esta zona °lampo continuou bom, claro. As maiores temperaturas verificaram-se em: Barra do Corda, S. Luiz e São
Bento, com 31°.0: as mininias em: Curityba tom 4°.0 abaixe de O' District° Federal e Nicthwoy. Tempo. bom sujeito ainda a neblusidado-
varlavel. Temperatura: noite ainda fria; as ascensão de dia. Ventos: predorninarã.o os da sul a este.
ObservaçÕes meteorolo micas ellectnatias sunultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 8 do julho de 4921

-	 (Restituo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia

g
Temperatura

.	 do ar Vento o

Estaçães e.. a Estado do

c, E
Cd	 .
1. e

CD

a, 4,
0 ai Direcção I

1. mar
•

o .- E

S. L. do MaranhãO 	 762.3 24.0 10 Tranquillo.
'Barra do Corda 	 61.7 25.0 E 14:
Fórtaleza (X) 	
Onixei. amobini (X) 	
Natal 	 64.5 21.9 4 Vagas.
Parallyba (X) 	
Recife 	 02.3 26.0 SW 7 Tranquillo.
Pão de A.asucar 	 62.4 23.0 SE 3 7
Aracajú (X) 	
Bahia 	 65.9 21.0
Caetité (X) 	
Januaria.... 05.0 21.0 O
Mello Horizonte (X) 	
Theopbilo •Ottoni 	 70.0 Calma O
Uberaba 	 67.0 18.0 E 3
Caxambú 	   72.5 7.0 -6.0 Calma O
Poços de Galdas 	 72.1 12.6 NE . 3 -
Goyaz. 	 63.0 23.0 4.0 SE	 . 3 - .••••n

Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	  	 63.4 li .3 0.3 1 n••••n

Corumbá 	 63.5 7.0 -4.0 Calma O
Vietoria 	 72.2 19.5 0.5 SW 3
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	 73.0 15.5 ,	 1.0 NW
Campos 	 71 . G 19.0 1.0
Friburgo 	
Petropolis 	  

71.3
72.8

13.0
10.5

1.0
-1.0

S
NE

2
1

Eezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis 	

71.5
74.3
71.0

13.0
17.0
12.0

0.0
1.0
-

iaitna,
NW
Calma

0
1
O

.	 -
Chão.

•
S. Paulo 	 70.8 10.5 8.0 NE 4 -
Santos 	   73.0 15.0 1.0 S' 1 Vagas.
Paranaguá... ti, ... 	 73.5 9.0 1.0 SW 1
Guarapuava. I-. 	 -- 0.0 -4.0 E 4 o
enrityba 	 - 73.1 3.0 3.0 NE 1 o
Florianopolis (X)......
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	
NIontevidéo	 	

72.5
74.0
69.3

4.0
7.0

13.0

Calma
s

o
2
6 nnn•n

Buenos Ayres (X) 	
o

	 ~~~~1~ k

Estado do céo em deeimos de céo encoberto-0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; i. incerto;
na, mau. Phenomenos diversos: e, chuva; nÉs. neve; ns, nevoa seeca: nr nevoeiro denso; nt, nevoeiro tune; sa, saraiva; go, geada.
t • , trovoada com relampars .

'

 t, trovões; r, rolampagos; o, orvalho; "ar , , ventania.	 .
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala 13eaufort de o calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

o. C., ao nivel do mar e a gravidade normal. 	 : •,
.	 Observações meteormogicas realizadas em alguns postos da Capita/ Federal - Nota: A chuva foi medida no dia 8 53 7 horas o al
(mugi:aturas foram observadas no dia 7 ás 21 horas.	 .

extremas
ITemperaturas I	 I	 Temperaturas

ou	 extremas
Postos	 ij-rJ • Maxima MinbnaMaxima	 àfiniina
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Na Primeira Paeadnrla rio Thasouro Nac io-
nal serão pagas ',teia, 9 de julho. as suguintee
toem do eita. yo dia mil: En.pacturia Vehi-
culoa Moitteain •10 Eeteri ,r Cninniissarios
l a classe e faiarei . oaes. 1n3iituto Osivaido
truz, NU:rifa :lia ,i,t •a.. i r, Por , Commissai.ios
de 2 daa, e. , ;abineta liereifica-ato o Esta -
eistica e Filiaas. Avulsa da gricultura e In-
spectoria de Posn (extincta).
-

Nula\ -Os qt:e tlaixa 'em de rerobar no dia
froprio só errio attendidas do 20" ao 22' dia

•n•nnnn

Na Caixa do Amortizaaao negaiiirs,e ,ioje. 9,
de 11,:10 ás horas, os jhlos de aplicas
vencidos no 1° setuustre de 1921, aos possui-
dora, segainuas:

•rolie's naminativas—Lettra-F.
‘palicasco p,,, rador:

• Vmprestimo de 1903, relaçaes as. 1 a :;0.
_ Ebiars , eimo de 1917, velaeõos os. 1 a 50.
, A adira ja . nas bancadas se fará desde 11
.até ás 1.1, horas.

O Si. Dr. Dulohn Pinheiro Machaelp, supea
rintendente tioaleistecirnetito, recebeu ntais
doas triontoriaes, sondo um com 150 assigna-
turas, e pedindo a histallação do unia foira-
livre em Campo Grande, e ouro. com 207 as-
eignattiras, solicitando a inaoguração , de um
dessas mo ca los cai Cascadura.

Dizem o segitinta, os referi l os inemoriaes:
aos abaixo assinados residentes em Campo

Grani& voem mui respitosainento solicitar a
V. Ex, qUe iate isifioue até aqui os beneficios
da feira-livre, visto ser esta 1 calidade o pin-
to mitra' do flama' de Santa Cruz, como póde
V. Ex. deprehandor, já pela, propria Estrala
de Ferro rentrai, que estabelece &nitrida se-
-ao°. já i o •cpui está ligada.a Goara:iba o Rio
da Prata, paia linha do bonds da Companhia
Ferro Carril''.atelpt, Grande e Cuaratiba. Conto
eçae la eeicçao, isto é, pagando-se sómealte

is de ida e volta de primeira classe ou
iiu reis de ida o volta de ssunda classe, coa-
tuna-se as s 'euititos estavas : Moleiro, Villa.
apitar; [(alongo, lLtnru, Sautis4mo. Sena-
dor Vaseme,alos. Etileabairo Tern .: ade, Pa-
ciencia e Sairia Cruz, mia poderão comp
lima do beneficio prodigalizado pela feira-
livre'.

• «Os abaixo assignadns, moi-adires em Casea-
a1 tnia e adiaceacias, animados pelos grandes
•eneacios prestaaos aos menos favorecidos
peias feiras-livres, que em tão boa bora vie-
ram minorar consid iravehnente a carestia tia
vida, voem, appellando p ira V. Ex., que n.o
liumanitariamoute SE3 bale pelo interesse da
iclasso pobre desta Capital. pedir com vivo em-
penho valiosos bons ornei e do V. Ex. no
sentido do ser a bailada em que residem
i(Caseadura), contemplada com a realização de
tão benemerlio certame!).

Certos de que V. Ex. não se negará a co-
ferar em piail da solicitação que temos a bali-
ra de lhe dirigir, apiesnritittnos, de envolta
obra os nos3os sinceros agradecimentos, os
proesstos do nossa elevada estima e conside-
rado. )7

0.1.1.111.••

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje
Polo Mina, para Santos, Paranaguá, São

Francisco, Itajahy, Florianopolis e Laguna,
ratinhando impressos até ás á horas, cartas

para o interior até as 5 e l o ditas com porte
dopio até ás 6.
• Pelo Rassirce, para Vietoria, Bahia, Maceió,

Cabetiello, Natal e alossoré, recebendo
iioerossos até ás 6 horas, cartas para o inte-
rior ate ás 6 112 e ditas com porte duplo até
ás: 7.

• Fel . ) Lutetia, para Lisboa, Vigo e Bordeaux,
recebendo uapresses até ás 16 horas, cartas
para o exterior até ás 17 e objectos para re-
gistrar até ás 15.

Polo Mann para S. Thomaz e Nova Yoric,
recebendo impre ssos até ás 7 horas e cartas
para o exterior até ás 8.	 .

Amanhã:

Pelo Itari aera, para Santos, Parannuá, São
Fratibisco e Rio Grande, racebendo impeessos
até ás 6 horas, cartas para o inierior até as
p 1(2, ditas com polo chiplo até ás 7 e objectos
para registrar até ás 18 coras de hoje.

Pelo Itapacy, para Ilhéos, Balda o Aracajn,
rerebando impressas até ás 11 horas, cartas
para o interior até ás111/2, ditas com porte
duplo até ás 12 o objectos para registrar até
ás 10.

Nota — Vales postaes intarnacionne3 e na-
eMnaes na Thesottraria, nos dias uteis, até ás
14 I'
• Recabimento de encommendas postaos in-
ternacionaes. pela i Sapo() do Trafego. para
Portugal e Hamburgo como correios perinn.
tantas com tolos os paizes da Unia° Postal;
Açores-, Madeira e Estados Unidos, dure :ta-
manco nos mesmos dias até ás 15 horas e até a
vespera da partida dos paquetes que se dosa-
narein a Lisboa, ilainburgb e Estados Unidos*
exceptuados os da Companhia Sud Atiantique,
'e entrega tamboril 1:103 mesmos dias dag
10 1/2 ás 11 horas.

PARTE COMMERCIAL,_
Camara Syndical

Cum OrPICIAL no CAM.M0 •E MORDA 6fITMliair

Praças
	

90 d/v	 a' vista;

Sobre Londres 	 	 • 6 51/64 6 47/a
Sobro Paris 	 	 $786	 •5785
Sobre liarei:arre° 	 	 --•$132
aebre Unha 	 	 --	 $477
Sobre Portugal 	 	 --	 v32o
5 )bre Nova York 	 .	 -...	 9,804
'Libra esterlintt em moeda	 ..	 -_
Sobre Buenos Aires (peso

PA Pan 	 .	 2'l910
•

.Sobre Buenos Aires (peso

Sobre Montevidéo (peso
ouro) 	 	 ....	 65650

ouro).. 	 ... ..	 --	 65193
Sobre flespanha (pesetas)	 _-	 1 277
Sobro anissa (francos)... 	 -,..	 45•v73
Sobro Belgica (francos).. 	 --	 5-77
Sobre Hollaiiiia (florim) 	 	 35200
Sobre Japão (yen) 	 -	 45700
Sobre Diaarnarca. . 	 .	 ••n••

So i n re Noruera  -	 n••

Sobre Suce:ia 	 	 ..
Sobre Palae k ina e Syria 	
Sobre Canadá 	

Moedas e
Liras (panei) 	 	 • 'PIO
Fra ecos papel) 	 • 4 	 :	 S 75
Posncas (papel) 	 	 15 O
Es-ndos (papel) 	 	 15 #0
Dollars (ouro) 	 	 9aoti0

Apoli es uniformizadas de 5 !I,
mindas 	 . .. 	

Apolices uniformizadas de 1:0008,
5 *a 	

Apnlices *do Empeestinn Nacional
do 1903, port 	 . . •

Apolees diversas omissões de
• • 5 %, rabulas, noto 	
Apolieos diversas emissões de

r :03'5, 5 %, nom 	
Apolicee diversas eitliSSÓCS de 1:0005

5 %, port. (1917) 	
Apolires diversas orniss5as de

1 :0005, 5 % , port. (1920) 	
Apoli, •es emprestirno municipal de
• 1916, port 	
Apalices do Emprestimo Municipal

de 1011, pari 	
arares e,ap 'estimo municipal do

1917, port 	
A poucas da P..efeitura do Nitheroy,

100S. 6 % eort, (2'
Apolices do Estado do Ri , Gralido

do Sul do 1 0005, 7 a., , nora 	
Apoucas do E3tado do MinSs Ge-
- nes de 1:0005, 5 %. nom 	
Apolices do E ,zta,lo do Rio de Ja-
• neiro de 1005, 4 ^. pari 	
Companhia Anna Brasinira 	
Com aanhia Progresso lndustelid

Brasil 	
Companhia Confiança, ladustrial 	

	

Companhia Docas de Santos. UU,11 	
Debentltres da Compan:da Docas de

• Santos. 	

Vendas por carará
h apolices uniformizadas de 1:0005,

30/	
sac iama taa da catnara Synclical

Janeiro, 8 de julho de 1921. — A.
synlico.

8105000

8255000

8105000

8335000

8233000

7935014

'7918000

1785000

1740000

1705500'

81PD

9705000

8105000

980000
h$000

140S'000
145,000
4705000

2oosodo

8a5S000
do
Simánsc,n)
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PATENTES DE INVENCÃO
411, 11.94E — Memorial descriptivo da

invenção de (aperfeiçoamentos em te.
Zegraphia sem fio>, para que pretende
privilegio a Marcont's Wireless Tele-
graph Com pany. Limited, estabelecida
em Londres, Inglaterra. cessionaria de

' Ilenry Joseph liound e George Maurice
Wright, domiciliados na mesma cio
dado
Nos systemas de encontrar direcção,

Como o de Beiline-Tosi, occerrem cern-
e uldades praticas de operação devido á
necessidade de afinar cuidadosamente os
;somos. Esta boa afinação é necessaria

'afim de que as correntes geradas- nos
aereos possam supportar a afinidade de
phase correcta entre si. De accerdo com

invenção, obviamos esta difficuldade
construinao um aescobridor de direcção
<Bellini», de modo que a inducçã'o mutua
erttre as bobinas de campo o a de explo-
ração seja a maior possivel, e, ligando
no circuito de exploração um só conden-
sador variavel. podemos empregar aereos
de olhal fechado, mie não teem de si
mesmos periodo natural definido, por-
que podemos toda a ecessaria harmonia
varianuo a capacidaue do dito Condensa-
dor. nimbem descobrimos que por esta
invenção, quaesquer erros devidos a li-
geiros descuidos no retirar os aereos se
tornam de menor effeito.

A invenção é representada no desenho
annese. em que fig . 1 é vista perspecti-
va e fig. 2 um diagramma. •
. A as 'C e A is s sue acua liemos de
idbal de um systema tBellini» de encon-
trar direcção. Estes aereos teem bobinas
439 campo GH eJ K, dispostos da ma-
to lira usual, mas aperiodicos. A bobina
de exploração L é disposta para mover-
a° nas bobinas de campo, e o conjunto
4 construido de modo que a induceão
inuhia entre Le3KeG Ré .a maior
possivel. Si esta inducção mutua for
bastante grande, todo o systema
aereos e bobina de procura pôde ser afi-
nado por meio de um condensador varia-
vel M em série com a bobina L. Deste
modo dispensamos a afinação separada
de caia aereo, sempre mantendo a per-
feicão e a efficiencia.

Afim de evitar todos os mãos offeitos
devidos á conjugação electrostatica en-
tre os aereos e, a bobina de procura o
seus circuitos de receptor associado,
achamos de grande vantagem ligar os
pontos médios do G' II e J K entre si
e ao sói°. Dahi resulta assegurar-se que
as bobinas de cam po pPrmaneram defi-
nitivamente- em potencial de isislo. A's
vezes julgamos conveniente enterrar este
ponto através de um condensador, indu-
cção ou resistencia, ou uma combinação
das mesmas.

Em resumos reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

V, a combinarão de dons aerens ape-
riodicos de olhai fechado, r,OM uma in-
dileção conjugada com ellee e ligada a
um condensador variavel, substancial-
mente como se descreveu;

2°, a, combinação de dons aereos ene-
riodicos de olhai fechado, cada um tendo
urna inducção no ponto médio do que é
enterrado, com uma inducção conjugada
aos mesmos e ligada a um .condensador
variavel, substancialmente Como se des-
CreveU;

systemas de encontrar direcção, em'
telegraPhie sem fios, substatunalmente

como se descreveu, em referencia ao de-
senho.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1020.,
t.P. Por procuração, Lectcre & C°. 

(3.710),

V. 11.943 Memorial deseriptivo da
invenção de "uma officina-dtaga sub-
marina com movimento automovel
por lagartas (chenilles ou ctaerpil-
lars)s, pqra que areie ode privtvii,
Charles War,tizel, domiciliado eia
ris, França

O presente invento tem Por objecto a
applicação do movimento automovel por
lagartas ' (Chenilles ou Caterpillaes) a
insiallação de uma officina-draga sub-
marina que permitte effectuar trabalhos
no fundo do mar e especiaimente ses a
fluctuar objectos afundados. Esta appli-
cação das lagartas (eaterpilars) e parti-
cularmente interessante devido ao facto
do fundo do mar ser constituido por
areias moveis que são em geral inc,apases
de supportar grandes cargas como aguei.
las e que tem de se recorrer para etre-
ctuar trabalhos do genc eo de que se tra-
ta, sem que ellae se enterrem.

O apparelho será, por abreviatura,
designado no decurso da descripção pelo
nome de Tank, por analogia cum a pri-
meira aplicação que se deu no movi-
mento por tagartaS ( Caterp ilars) , nos
anparelhos assim denominados. Este
"Tank" é composto de uma caixa estan-
que feita de modo a poder resistir a
pressões muito fortes e que é provida
cie paredes interiores que constituem
muitas caruaru, uma das quaes é de se-
gurança e communica chio as outras por
uma porta estanque e com a parte ex-
terior por urna escotilha (capot); não
tem nenhum organismo que trabalhe da
parte de fóra a não ser as entradas de
ar e de electricidade. O "Tank" é movei
sobre lagartas (Caterpilars)' exteriores:
/O motor electrico collocado da banda de
dentro transmitte o movimente por meio
de veios com menivellas transversaes,
que atravessam a parede do "'Innk" por
interinedio' das caixas de estopas; tem
marchas pare a frente e para atraz in-
dependentes.

Uma bomba de aspiração de areia mo-.
vioa electricamente, eollocada no "Tank"
permitte os trabalhos de dragagem, de-
senterramento da areia, escavação de
trincheiras debaixo dos objectas afim-
dados etc., por meio de tubos de aspi-
racão exteriores moveis e que se mauo-
bram da parte do dentro.

A electricidade e o ar são fornecidos
por um navio especialmente preparado
para este fim.

Ferramentas diversas, tesouras, pin-
ças, alavancas, etc.. estão do lado de 4.5-
ra e manobram-se da parte de dentro;
atravessam o casco por um prato estan.
que, porta-ferramenta, collocado em
uma rotula; as ferramentas podem ser
mudadas por meio de uma camara de
represa cylindrica disposta na rotula.

O "Tank" está provido exteriormente,
na sua parte superior, de uma suspen-
são e de uru cabo ligado a um guindas-
te 	 no navio que tem de im-
xnergil-o. O seu peso pe•anitte-lhes uma
pequena fluctuabilidade. A este peso
junta-se-lhe um lastro com algumas to-
neladas suficiente para o fazer submer-
gir e assegura!-lhe um certo peso no
fundo do mar. Este lastro, collocado
baixo do "Tank", pôde ser solto por um3
disposição interior, no caso do cabo se
quebrar. Q (Tania edb.e eRtãO P0Z ai A

superfideT È', portanto, um lastro de semi
gurança.

O desenho junto representa a titulo de
exemplo: fig. 1 uma vista schematica
em alçado do apparelho objecto do pre.
sente invento; e fig. 2 uma vista tem-,
bem schmatica em planta do mesmo aram
parelho. Os mesmos signaes de referen-
cia designam os ,n3esmos elementos nas
duas figuras: a é a caixa estanque que
constituo o eTanka dotado de paredes es-
tanques, cujo numero pôde variar á
vontade. No desenho, apenas está re-
presentada uma só parede b com uma
porta estanque c, que communica comi
o compartimento de segurança d no
qual se pdde penetrar por uma escoti-
lha e o escada f. E' neste compartimen-
to que estão os tubis de aspiração e
de injecção do ar bem como os fios ele-
ctricos e teleplionicos g; h são as lagar-
tas (Caterpilars) exteriores que servem
para tornar o (Tania movei; são accio-
nadas por um motor electrico k que es-
tá collorado dentro do cTank» e que lha
transmitte o earvimento por meio de
veios com manivellas convenientemente
dispostas; 1 é a bomba de aspiração de
dragagem que conununica com tubos
apropriados m: que podem ser levanta-
dos, como está representado no desenho
por meio de uma tubuladura o e de uma
corda ou cadeia i secionada pelo lado de
dentro por exemplo por meio da manes
vella j e que atravessa o casco do
eTanka por uma junta estanque n; p são
projectores que servem para illuminar
os pontos em que queira trabalhar; q
são escotilhões; z uma rebita porta-fer-
ramenta com comera de represa movei
e portas estanques ex.e.iomes s e a sus-
pensão que serve para manobrar o
erank», isto é, para fazei-o descer ao
fundo do mar e subir.

O funccionereento deste aparelho 6
dos mais simples. Depois dos operarmos
terem entrado no eTanke pelo com par-
timento de segurança que constitue
lambem o compartimento que serve pa-
ra receber as communicações telepho.-
nicas ou para as transmittir, desce tilde
ao fundo do mar no sitio previamente
determinado para pôr a fluctuar obje-
ctes afundados. Feito isto, e com os seria
proprios meios, o eTanka que recebe da
parte exterior a corrente electrica de
que necessita, desloca-se em .torno de
objecto a per a fluctuar, effectuando
com as ferramentas de que dispõe, todas
as dragagens necessarias para libertar
acnaelle, de modo a -permittir levantai-o
total ou parcialmente por meio dos ap-
parelhos de que dispõe. Como os opera.
rios do eTanka, estão pelo telephone, era
communicação constante com a superfi-
cie succede que estão em condições de
poderem pedir para cima tudo o que
necessitam para fazerem o trabalho.
. Como o apparelho seja fluctuante por

si mesmo, succede que sóbe por si á su-
perficie; em caso de accidente basto
para isto soltar o lastro que serve parti
o manter no fundo do mar.

A titulo de variante, deve notar-se:-.e
1, que, quando se esteja em presença de
fundos mais resistentes, pôde-se tornar
automovel a oficina-draga acima descree
pta por meio de pás aruoviveis ou tain-i
bem por meio de largas rodas; 2° que a
draga submarina deseripta poderá ter
apenas as tubuladuras e apparelhos
tenores de aspiração quer seja destinam
da a guir para desenterrar da areia aux)
objecto afundado, abrir trincheiras da..
beim deste. etc. Neste Mo. as IAScilid
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N. 11.944	 Memorial deRerirtivo
invenção de «aperfeiçoamentos e.e.4
aros pnenmaticos de carros automo-
veis e nos meios tie effectuar a mut
,montagents, pnra que pretende privi.
icaio B..rencionelr's Snnrlicat Voor Boa-
elen in Deeten, estabelecido em Ams-
ter,latn, Hollanda.
Refere ae a invenção a aporfeiçoaa

Mentos em aros pueumaticos da carros
automove , s do typo em que o aro com-
põe-se da ema pluralidade de partes oa
secções contiguas urnas ás outras em
volta da eircumforencia da roda, em
combinação com meios para applicas
estas secções ao aro metallico.

O aro pneumatico segundo a presente
Invenção differe dos aros ia conhecidos
deste typo em que as partes separada
ou secções do aro teem comprimento tal
na direcção da peripheria da rada, que
sena • todas as secções c011ecadas con-
juntramente em contiguidade, sem com-
pressão, formam um aro cuja °iratim-
/arei:aia intetna medida ao longo do ta-
lão 4 ma'or do que a peripheria
beira interna do aro metallico de sup-
porta, e por consequencia todas as sa-
tocaios podem ser montadas devidamente
310 aro metallieo só quando foram com-
primidas conjanctamente.

Comparado com os aros pneumaticas
sateialetis, o aro deste typo alam das
vantagens conhecidas, principalmente a
de que quando damnificado localmente
é necessal in anbstituir &imante as par-
tes darnnificadas por outras novas. tara-
bem Leill a vantagem de que devido a
estarem comprimidas umas contra as
outras as secções na roda, obtem-se um
aro cuja borracha está sempre em esta-
do de co, pressão e que portanto offe-
reco resjstencia .effieiento a objecto

agudos no caminho, pois que toes obje-
ctos itã() penetram tão facilmente no
material comprimido que farina o aro.
Al am disto, com o aro inteiriço do Lapa
°atanada, a sua cireumfereucia é sem-
prn mener do que a da oeripheria da
beira interna do aro romanas de sina
porte. e portanto para monlalao é
193 ri O que o forro iniertio lie tala e 0
borracha do rasto sejam i?sticatlas e er-
manaçam estia:talas, na roda, e aasint o
ruo está muito sujeito a ser damnifia

cal(31°s.. aros já conheeidos compostos da
uma pluralidade de secaões são tocaia
atrancados ao aro metallieo sem ficaram
sal; compressão. e comquanto não te-
nham os incoavanientes dos aros infoi-
rwes não são mais resistentes , do que
faies corara objectos aguoos que paaa-
iram no aro durante a rodagem &nuli-
ficando o rasto e estragando o aro com-
pletamente.

Além d: sto prOvOu-Se que o aro se-
gundo a invenção achata-se menos dir-
ranto a rodagem do que os outros aros
pnetimaticos e portanto esquenta-sc
muito menos,

E' evidente que é absolutamente
possivel applicar á mão no aro metalli-
ro todas as Secções de que é composto
o aro pneumatico segundo a invenção
pois que a ciretimforencia interna da
con.'uncto das secções é maio,. do CIlle
peripheria da roda, e que para se poder
inserir á mão no aro matall ian a ultima
secção é necessario comprimir Iodas
mente todas as secções ja collocacias no
aro mobilie°, e Portanto permittir que
se movam eircumferencialmeato na ro-
da. Comprehende-se facilmente que ista
a•menta póde ser conseguido, sem ema
as partes subam umas contra as outraa
si se empregarem meios ou disnoaitivoa
adequados para ligar movelmente .ao
aro metallico as secções separadas do
aro pneumatico, e para comprimir estas
Secções; e por ene motivo estes meios
ou dispositivos estão em connexão in-
tima com o aro segundo a invenção, e
Jazem parte da invenção.

Para ligar movelmente as partes do
aro pnenmatico ao aro metallico segua-
do a presente invenção, applIca-se uma
peca de sujeição. que tem uma cabeça
e um pé salientes nos lados da peça
cujo pé é introduzido entre o aro me-
ta i lico e o lado inferior do talão de cada
cabeça comnrime constantam snte as
beiras do ta i iin contra 99 ha ira4 infamas
do aro metallico. Para ligar segurama n-
te todas as secções colloca-se em valia
da roda um numero conveniente do pa-
çaa de sujeição, em contacto ou fóra do
contacto umas com as outras. Date
modo todas as secções do aro pneuma-
tico ficam ligadas saguramante urnas
ás nutras e estão ligadas permanente e
seguramente no aro metallieo e podem
ser movidas neste aro durante a mon-
tagem. o esta connoxão permanece mes-
mo mia o aro pneumatioo se afrouxe,
e. portanto. nunca é passiva perder-se
qualquer das secções. Note-se que a
peça de suje' 10 serve apenas nara os
fins acima me aci anados e (rue não é ne-
cpasaria para manar o aro em boa no-
sieão durante a roaa gem do carro. Alam
disto Lambem se ob! em uma superrieie
de rodatrem homogenea e sena soluções
de continuidade.

Segundo uma das Incorporaçaas
inveneão a peça do sn i eicão tom a for-
ma do um r. cusin q flanes inf-rinras,
com farma correstaondentot.11 da nada,
descansam sobra e : o aaaalliiat.
cujos flanaes superiores S5.0 curvados

um pouco para cima para se adaptarei*.
á fôrr»a do aro poeuniatico.

(Mira ince.rporzsçâo suuch a inven-
ção consiste em ser a pea de sujeiçát»
111J 91 lia 00 seu :ado	 11n1' tor). de Ulula

(7110 entra eid /. I
nervura transversal
taco com as beiras cUrVatifts para &li-
tro do aro metallieo, pala segurar a
peça por este 1110410.

• 2,Sla tiVC19,!9() taml•em tem por oh.in
cto um appareltio para inserir a ult
Secção do aro paauniatico, que consisse
pr:nclualinent e com dons braços pivoRi -
do; cada um por um doi st. tis extre.dios
em um supporte commum movei e el.is
quaes os OU Ll'OS exlreutus que de preto-
reunia são mais largos. podem ser col-
!orados contra as faces doa tixtremoa tios
talões de secções do aro pneurnatico ad-
jacentes ao vão destinado para a ultima
secção, e em uma alavanca manual, ou
um dispositivo de parafuso ou outros
meios similares para fazer descer o
stipporte movei, e afastar os braços um
do outro para comprimirem as secções
adja centes d o aro paetimatic. a
val -as na dlirecaão eircumattrenelial da
roda, até ao ponto de pormittir a inser-
ção, entra as ditas s 0 r'õ.	 ri ton caço
que tem .fórma corres pondente á da ne.,-
p ipilaria da roda e comprimento igual
pelo menos ao comprimento da SeceãO
por inserir no estado normal sem ~-
pressão. Removidos os brocha, POR
calco mantém a distancia necessaria
para se inserir facilmente á mão a til-
tinia soceão do aro pnetimatico. EM13
dispo s itivo além de facilitar a insa..çao
da ultima seeeão no are met all'en. lam-
bem torna o are pneumatico muito Mala
resistente. po is que devido á compres-
go a mia as seceõas são atihrnattaras
remata um certo esforço coe depois de
completado o ar. r) poolimatico todas as
partes ficam anertarla e 'imas ás outras
(formando juntas estanques.

Nos desenhos inntoS: As figa. 1 e .2
são uma Facção longitudirfal e uma .20-
mio transversal de daas partes nonti-
gnas do aro pnatimatico e das peças da
sutpiero para tirar estas partas ao afta
ma f allie,o. As fias. 3 e 4 são senci:Ses ái-
;pilares As nas fir_rs . 1 n ? nni m i o astaa
renresentada outra fôrma de peça de
sui elcão. A fig. 5 é mo^ v ; sja d(• (*e
do a pnarelho para in serção da ultinia
serpão do aro oneumalico. As fias. 6
a 10 rem-ase-atam outra fôrma de peta
de sujaiçao para as duas ultimas se-
cçõ aa . A fie. 13 4 urna vista de. frente
de nutra fArma de apparelho para in-
Barc a () da ultima saccão.

Pa ra ligar ao aro metallien as so- -
ceR 1 do aro ne ee real to- or, mnrio
ell n P possam Ser movidas, empregam-se,
p e " s s de suieicfin	 (nn, a r&on ., Ite

um 1. peca é introduzida e impelida
pa"a o seu lovar, amo o a • IJ flartaa in-
feto nr 2 entre o 2"0 metallien de soo-

rio" doe dodota''Irãno Pd7sumsencçi	 edoo alarodopinetue--
matico.

Na con,sitructlao representada nas
fie.Q. 1 e 2. A neea de sule idin com-
põe-se da Ires abanas R nionons IAR e li
fadas conlint t amaitte por moio de re-
b i tes C. das mIn Ps a super i or farma os
flanaes superior-4s 5 e a infartor os flad-
go a inaerinres 2 da paca. A' face afine-
ror da catana stmerior olá ar-Atirado
um ferro R (IP tela de constrnnea.o
ares nneumaticos ou de atttro material

á face,	 da mesma
&l ana está tamboril annlicado um forro
sim ilar 9. e os atlas r-^ans nn las
um ao outro nas beiras, e servem para
prn # 02•pr a ((arte ils CaniFl ea rie ar que
desranU stnbre a peça de sujeição.

elas de aspi rago estarão colloradas a
bordo do barco que acoito-a-
rdia a draga subraariaaautoalovel, o que

. dimanaria cotai ar, aaiMerio o espaço
ot upado pela caixa alia c,..stltue a a-
fiei ii a-uraga

O derosito do pr i meiso pedido para o
invento acima macripto foi efectuado
em Franca, em 1 C (1. 'ehl) de 1.319.

Em resumo. raivinffico conto p00 OS e
itaracteres consta ulivos da invenaao:

(maça m i e constituo lin a officina-
tirava ar btnarina una se póde mov ,r no
'fundo da avin por moio Io uma d:sno-
aição conatinada do la gartas (narinas
ou (ab a-ninara) troe oarmitte prodasir
o dosioca p lanto daotiella em torno do
ponto em que dava ter Inaar traba-
lho (malquer: e dotada de ferrantentas
anronriadas, manobradas do lado de
dentro nara effeetal e r todos oa trabalhos
uncessaros para libertar por exemulo
um olaeato afundado que se deseje pôr
a fluctuar:

20. a titulo de variante a apolicacan á
oairina-drawa oito ob'ecto da ra ivin-
ditarão 1, do puas moveis mi de largas
rodaa Otto parmittam affactuar o atai
deslocamento, no caso de terrenos Mais
resistentea•

-as. em combiraratn com as disnosieUti,
objectos das raia z aracaaaas a „,aa
var i ante ga p consiste em collocar as
machinas de astaracão a bordo tio h •o
de servia°. leva n do a nfficina-draaaIstruns,in 89 a ‘aulatittras e a nnarPlhos ex -teriores de aspiração destinados a

Rio de Janairn 27 de favarairn
2920. — Por procuração, Leclerc It C.

(3.710)
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Na direc,cão circumferencial do aro
ostea toma promusism-ise paca ruem nos
astsrenius eis peça de amaças', e estes
proomaamenstas 10 tiram svi.a,e,pubcds Lifr4
CGS Otitt'98 tias peças ue lje.w0 auja-
contes. Deste modo as peças coe sujoiçao
pluisatinls uivas uitSous em vuL‘a tia
Soatl urinam uma connexao continua, e
como se ve onuantenae. na fig. u tavão
de eaua (mação Uj aro pneamatica fica
eonanionido piainianeusemelite acaro da
beira reourvaua ao aro riletallicia rettas
Inumes 1:sirvamos para einia tia 1.14.na no
SUjeigãO, e eava counexao não se aaera
Irmanai quatro° o aro puetunatieu estiver
atesinciliauo.

Na construccão representaria nas ft-
gusas 3 e t a peça oe sujeiçao aopti-
aaaa ao 'asar em que se jt1111.32/1
3eet*:(50: . 1 e ia do aio pueunaniou. Para
este caco, a ponte 11 da praac de cosei-
cão tem no mau inlerwi unia nervura
transversa( 1t; cm lanha corresolaluana
to á secção transversal co aro metallieo
3, e a p.t,,b. tte 8U,JC•vtau e inaerrua uettu

É.01 medo tai que a nervura J2 fi-
que acidamente nc vão oure as seeçaas
1 e 1a do aro pneunratiaa. Na constru-
oçao represernaira h ne .uia tratisvelaal
é formada integralmente com chi Hauges
curvados para anua t3 uo peça de sujei-
ção, e conto na da construrção nas figs. 1
e 2 estes flanges são munidos de uni ferro
14 de tela ou oe material ,itibiar pasa
proteger a mimara ue ar. ti &Pia, pro-
4on oa-se srara rara do 'tida inferior da
ponte 11, nos (mus extremos, forma:too
beiços 15. Este lado inferiar lein 'son-
hem beiços curvas 16 e 17 pelas mates a
peça de sujeição descansa sobre a parte
cen ai do arn metallico 3. Com esta
coustrucção tala/rem se obtem urna con-
paxá° airrnananto mesmo qua.noo tiver
aido re'duzida a pressão de ar no inte-
iior do aro.

O apparelho para inserção da ultima
t3eaçâo do aro,. depois de inseridas todas
as outras, representado nas figa. 5 a
10, consiste principalmente em dous bra-
ços 18 e 19 (figa. e 8 pivotados por
um dc3 sou» extremos em um eixo com-
mum 20. Nos seus outros extremos estes
braças são mais largos. O aparelho
Lambem comoraheade uma armação 24
Tnuaida de orethas 23 pelas quaes e,ssrl
pivotada no eixo 24 dos brarsis, e unia
alavanca manual 25 ou semelhante acaso
ser introduzida na dita armarão (fig. 6).
Es tia alavanca tem o seu fulcro em um
extremo oe urna armacão 26, cujo outro
extremo está oivatasip em um maneai 27
fixado em uma finaria munida de um
pino 2/8, que penetra no furo ao do ano
niatallico para a valvula do ar usual. Na
annatrucesa rapeasentasta nos idi•aarinhos
(fig. 6) a armen 26 consiMe co, dMIS
Pinos baldos um ao nUtrn PM uni dos
seus fxtrernm por maio do maneai 27
no outro extremo doas oinos 34 situadas
a curta dislanrda um do aptra. A (IN—
tangia entre n, den g brace,Q da arrancão
é de ,praferencia igual á laigura da ar-
InacSo 24„

As sacarias do aro nnatimatico aão an-
pliaasisis ao aro mate:Men pelo moda st:a-
guinte: applicam-se as aecci5A orna a
uma ao aro rnerathro e a.n r” .,rnr, (0,00
iiinrnentl-se Dr ' baixo destas portes a
peça de a •ados-ta. (fi gs. t e 2) caia ng
tonto flances* i nfarlOrP Q entre o aro metal-
fico e es partes na formam o aro nneu-
Illaficio. Inseridas .nor este  modo todas as
secoões Plt Port0 Urna. póde- qe em,o,”ecar
uma daça de anjeirão especial segundo
a invenção, (me está representada nas
fi ga. 11 e 12. . Os flaages inferiores 32
desta Peea de siflieiOão Nem em um dos

tiaxtremos flanges voltados para time

33, çao se apoiam contra ias lados da
Ironia do Unau das nuas :trititnaai secções
ou aro appneadas.

Como lar dito acima, as dimeasões de
cada secção do aro pneumatica SM) taes
que a cii eumstancia cio aro leviano Iara
Ou arei nssatilleu por houars etlim e malar
lo que a circumferencia da rods h. o por-
Lanho GlUallun buo appiicadas ao aro /1:la-
tiam:o, a ultima seco não frade ser ap-
pirsada, á mão ainaio em auxilio de uUtruS
:nelas, e para este lim emprega-i3 o
aapo alho acima descripto poio macia
seguinte; Coiloram-se os braças 18 a
19 (lig. 51 nu vão que ficou entre a.i`
ultimas secções por modo ta/ que
erremos 21 e 22 fiquem em . contacto
com os Hauges 33 do flange inferior lias
paças de sujeição. Em seguiria infla-
dia-se o pino 29 da chapa 28 no furo
para a valvula de ar do aio metallpo
.1g. 6), e colleca-se cru posição var-

ara' a armação 26 com Os pinos 331
cp aocados exactainente em frente da
ai nação 26. Em seguida introdue -se o
cabramo da alar rica 25 ou semelhante
entre os pinos 31 e na amaça° 24. A
alavanca Ode ser munida de um pino
ou saliencia 35 (fig. 6) para servir de
stapporte á armação 26. Puxa-se para
cana o exto s mo livre da. alavanca 25,
peio que o seu outro extremo compri-
mo para baixo a armação 24 com o
mancal 20, e os dous braço i 18 e 19
abrem-se para os lados para, poios seus
extremos largos 21 e 22 transmittir
a pressão ás secções do aro pneurnatico
já aplicada ao aro motallica, apertan-
do-as e moveude-as uma cortra as ou-
tras na dirocção . circumfareneial deste
aro. Contint:a-se a operação sté que se
possa introduzir á mão no aro mudai-
lico um calço ( f i gs. 9 e 10). Este cabo
consiste por exemplo em urna barra 35,
cylindrica ou prismatica. Com curva-
tara segundo a peripheria na roda, e
com comprimento lama! .aelo menos ao
comprimento da ult i ma secção do aro
pneurnatico ainda não inserida. Para
que ae possa introduzir .e remover fa-
cilmente o calço, estão fixados nos ex-
tremos da barra 35. por lamina) Por
meio da rehies, abanas 36 em cada uma
das quaes está formada uma saliencia
38.

Collnoado o reto entre os extremos
das SUaS ultimas SeePÕPS. na beira de
um !ukiá do aro metallico podem-se i a-
mover os braços 1C e 19 e 'as outras
partes do appaoelho. e em segu i da pó-
de-se inserir á mão a ultima secala do

*aro, e remover o calço 35. Envido ao
èafftra prodtzkida, dmanta a compres-
so do aro. 33 be reÕ r s MOveril.se
panos) rara traz comprimindo com for-
ça a ultima Peerão.

Na fig. 13 estiá rep rosentarla outra
fórma de apparelho para inserção na
ultima secção do aro lueumatirn. raia
armarelho comnreherde um membro so
cujos pateemos tem a forma de uma
focnueta. Entre os xfremo de rada
anroilata estrio pivetadas em 43 brasos
41. 49 s imilares ri ns braros 18 e 19 do
an n o re l im renrasontado na fi g 5.
membro 40 tem um furo central por)
aval plria passar um pararas° 54 Pin
cu to 0.0renin Ri , rwi nr PslÁ montada
urna barra trana vergal 5. nula parva de
manivella. O riroat'irso Ode passar inalo
tara para a vs! lula de r no aro ma

-tall ioo, por.tm alo tem roscas na narfe
asparier, a nade ter ma le,- esne4guna
abaixe da barra 45 para formar um col-
lar 48 crua raponsa na fane superior do
membro 40, e Nate membro dasaanaa
em uma arruas 47 segura por um pino

48. O comprimento da parte roscada do
paraluso e tal que quando o membro
cata tia posiçao mais elevada, isto o, lua
pusiçao em que os braços 41 e 12 está°
em contacto com os extremos das Ulti-
mas secções do aro pneuniatico ainda
mio camprimidas, esta parte fica suifi-
cientemente saliente abaixo do aro me-
tailico para se poder aparafusar na
mesma urna porca manual 49.

Para se inserir a ultipia secção, col-
loca-se no espaço que Inc está reserva-
do o apparelho, introduzindo-se a ponte
da parafuso no •itiro para a )alvuia de
ar no aro metallco, e applivain-se
braços 41 e 42 ,3ontra os extremos das
duas ultimas secções. Aparaiusa-sc a
porca 49 no parafuso, :riterealandu-se
entre o' aro metallis e a porca unia
amena do CCUre ou material similar
para que a panca não gire core o pa-
rafuso. Em seguida faa-se girar a nia-
nivella 45, para que o [anafas° desça
através da porra arrastando comigo o
membro 40, e fazendo abrir es braço
41. 42 e estes braços compainiem as
socções do aro já inseridas, contin pan-
do-se a operaçãe até utio entre as se-
crães extremas baia uma distancia que
pe,rmitta a inserção do "alço acima
mencionado. 'Remove-se então o appa-
relha, desaparanisando-se a porca 49,
e itisere-se a ultima secoito. Por este
modo a inserção da ultima secção é
muito sinenles e leva pouco temno.

A invencão pôde ser realizada por
varias mim os sem desvio das caracte-
risticas ratvindicariss.

Em resumo, reivindico como pontos
e caracteres constitutivos da invearão;

1°. um ar s priatimatié para carros
automovais s semelhantes, comia-isto de
uma pluralidade de secções adjaealites
dispnstas eni )(alta da molda oorac'e risa-
da. norque cada uma das seccões tem no
se t ido eircumfe rancial da roda compri-
meato tal que, qua ndo callooadas todas
as secarias em contianidade mas sena
cornnrassãa para for ar ura aro a eir-
cumferenria deste aro medido no fano,
(5 muito maior do ous a cironinferencia
da beira istrraa do aao metallica. e. por-
tanto. todas as rreef; andorn
VOS a es:e aro só erland o são ."*.ompri,
midas umas contra ai outras:

nneuruct ico. secundo th
redvindicseão 1, cuia , secrõP ,4 são 5 rgrIl-
rPs4 na roda ()rir um numera de pecas de
siaicilo di g pnct gg errl volto da ri," am
Cnr.taefo nu f4ra do corla .;!fn mnaa mora
as outras, e em ca cada uma de Q tns pe-
cas de Piti e iato tem um pé e lona ra-
beca salientes nos dons lados da peon,
sondo o pu introd11-1.10 4ntreo ar e rre-
tallieo e o lado Pirarias ,do ;filão 438 Se_
ernes do al-n noPurnatien, e tordo cada
ppea de 411j Piit0 fárma tal eme a sua
cabaça cansprime ne"rnir eot c, m e.r t r emb.
tr. o aro metallico os lados ila talão das
ditas seria-aos;

3°. uma nora da sn i a ten, se rgundo g
reivindicarPe 2, mie tem a farrna o a tira
1. cujos flanes inferiores tem fat"na
correspondente á roda e desnari ga sahre
o aro meiallico. e cotios flanes sunerio-
'aos sÃo	 Tx-vg eim,ria accardo
com a fórina do aro anaimataso•

3°, urna peça de sujeição, sugundo
reiv indicação 2.e ran aras nervura rans-
Varsal nue Élenotra lias beiras ia:atina-,
das do aro metailliets, para segurar a peia
ça de snietelo:

um apparelho para inserção da uN
tima sedela do aro pneomatico, asigundO
e ro ivindiearão lama eompreherale douU
braços (18, 195, montados para girar enS
volta de um eixo movei comnium, e tont
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os extremos livres (21,22), apoiados con-
tra as faces terminaes dos talões das
duas secções extremas do aro pneuma-
tico por work; tal que, sendo o eixo mo-
vei (20) comprimido para baixo por
Meio de tuna alavanca manual (25) ou
Semelhante, os extremos , livres dos di-
tos braços rfastam-se um do outro, e as
secções do aro pneumatico silo compri-
midas até se poder inserir no aro me-
tallico um calço (35) cujo comprimant0
ê igual pelo menos ao da ultima senti°
nAo submattida á compressão e ainda
não in gerida. pare alta o calço tiaaagitra

ospaço neeessa n para se inserir di
ináo a ultima	 cão;

6*. um apparelho, segundo a reivin-
dicação 5, em que a alavanca. manual
(25) para abrir os braços tem o sela
fulcro no extremo superior de um mata-

' brio ea caio outro extremo está piorando
em uma chapa 2R, atue, por meio de um
pino (29) que penetra no furo para a
-valvula de ar no aro metaiico, é man-
tida. contra este aro por modo tal mi&
depois de introduzida a alavanca manual
no 10.1TiROAO (26) as diffarantes partea
ao mantidas na posição exacta;

7a. Mn apparalho, setrundo a reivindia
caco 5. em aue os tiranos (41:42) ada-
ptiadas a serem collocados com os seus
extrnmoa ar dados contra as senões ex-
tramna aio aro onannwil im ecfe'n
doR nm um Membro (40) cujo lado RU-
perior se anoja contra. um collar (46)
ale em parafino (44). adaptado a passar
tkPln tarro para a valvula da ar no aro
an otallico, pare abri r os bramia (41.49.1
ata ao oontó -neeessario quando se dta
volta ao parafuso para o fazer descer;

Ra. uma peça de suaelefin para as se-
toe extrema cin aro pneumatiara saa.
gundo u reivindicaeno 1, earacterbada
po r ter na sua base duas saliencias vai-
tilam; nana rama atm andam enri t0:. RS
faces da frente do bilro das RRAC&I.9 ex-
tremaa do aro rinanm atieo, sendo as di-
tas. fialiancias &atinadas a servir de
apoio para os extremos dos braeds do
apparelho, segundo as reivindicações 5,
O e 7.

Rio do lanairo. 21 da marco du 4h`2á
ra Por procuraON Zelem tf C.
ir- ' ar	 "'	 f.(3.710i)

amua) ""4" ••
L11.960—Menoríat deseriptiro da inrendio

de (tem nevo arOCalIa para regular e emis-
eilo de raios eathodieos e um 4ppareno ?Dem
esse fiei» liara ente are/ande mini/agia de
inre 'são Radio Cor poration of America, es-
tabelecida em Nova YoRi. Estado de Vezo
York. Estalos Unidoi da America'. cessiona.
ria de Alhert Waitnee Iludi, estabolecido ina
Seh-nectofiy, Estado da It'CU) York, Estados
Unidos da America

Tom-se pronnsto, até o presente, regalar a.
desoarva electriea de um tubo de vacu° par-
cial por meio de um campo magnatico. Neste
caso, a corremte deponha da ionisação do
gaz. e o enito de em campo maanetko au-
e.mentaio ora augmentar a corrente.

Nós descobrimos que, em um appareiho roa-
venlentemente construido e com vamo surti-
ciando, um campo magnatibo ronvenirlitenian-
te suplicado pólo reduzir a capacidade conde.
ata a do espaço. e tine, por uma disposição
miennada, a corrente pólo ser reduzida de
um grane valor até um valor substancial-
mente zero, or una ligeira augmento do
campo maguetico.

DTAIO OPPIeirit 
_

A nossa invenção ~prebende um dispnal-
tivn novo que coagiste de um e ivoltotto eia
que SR estabelerello vann0 O que contém ele.;
otrons (raios cathodicoa) e um anodio. e que
é guarnecido de um li-positivo para o deacn-
iroâ intento de um campo inagneticn para a
regulação da corrente entre o catioullo e o
anodio: a invenção comprehendo nimbem uni
proresso paaa regular uma descarga de ele-
ctrons por meio do em campo magoada°.

Mais especificamente; o nosso apParelho
contem um cathottio destinado a emittir alc-
atroas. indeaen.lentemento da ionisação do
gaz, e uni anodio. ennttios em um en oltorio
em que se estabeleceu o 'acuo, em uma bo-
bina electrica addicional para produz r e re-
gular um campa maguetico, por meio do qual
se pôde variar ou reduzir a descarga de ele-
atroas do cathodlo para o anodio substancial-
mente até atiro. Estes e outros pontos ria
nossa invenção serão drterminadas com mais
particularidade na' reivindicações annaxas.
Para lima descripção mais dntalha a da nossa
Invenção, pôde-se fazar referencia á empe-
eificaçâo seguinte tomada em relação com os
desenhos. annexos.

Nos desenhos, a fig. 1 ilustra, em scliema,
uma fôrma da nossa invenção usada como
amplificador de siguaes radio-taloa aephicos.
As tias. 1-A o 1-13 são cé..tea de detalhe do
attodio. As figa. 2, 3 o 4 sio sebentas, que
mostram as caracteristicas elactricas do nreso
apaaroltio. A fig. 5 ilustra em scheina uma
app l icação da nosaa invenção a um apparetim
de tratislacção telephottico. A fig. 6 illastra,
em schema, uma ligação em sé .ie de amnli-
fira fores. ano miam corrente alterna para o
aquecimento (a) catbodio. A fig. 7 illustra
um systema transmissor radio-telephonico para
a oro lucção de oscillacaos moduladas de alta
frequencia. A fig. 8 'é una systeraa receptor
radro-telegraphico em que o novo apparelho
é empregado coma amalificador e come de-
tectar, o que illustra outros caracteriationa
da nossa invenção. As figa. 9 e to si vistas,
esu achem;, de modificações de tubos que
encerram os caraoteristicea da, nossa in**

A fig. 1 Magoa uma (arma do apparelho
que oncarra es caracteristicos da noas ia.
vença.° e que comprahende um tubb de vidro
alongado 1 contendo um catliodio filamen-
tar 2, destinado a sor aquecido até a ia an-
descenda, e em cylaadro cancantrico e faia.
dido, que circunda o filamento e que constituo

anoclio.
O °anedio está substanciabnento

distante do anedio, em todos os pontos ao
longo tio seu comarimento; esta est untura
é a preferida nos apparelhos que comprehen-
dera es caranterivicos da minha Invenção.
O catlatitlia 2 é destinado a emittir ele-
ctrons inelepeardantemente da passaaem da
corrente através do apparelho. Elle con-
siste de uma sabstanela refractaria, ade-
quada, preferivelmanto o tungstano, o
está liado por moio dos conductores 4,
5. a uma fonte adoinada de corrente ele-
etrica, tal como, per exemplo, a bateria O.
Pôde Haver uma reaistencia variarei 7 sara
regular a corrente de aquecimanto e, deste
modo, a temperatura e a emissão eiectronica
(raios cathodios)' da cathotlio.

O espaço que está dentro do envoltorio está
sob vacu°, o as partes que estão dant .ta do
envottorio silo privadas do gaz até o ponto em
que os ralos cathodicos podem ser multados de
um modo substancialmente ' independente da
ionisação do gaz. Urna quantidade ligoaa, de
ionisaçao do gaz não preindica e pôde melho-
rar a operaçao do appa elba pela reducção
da carga do espaço. Si a pressão do gaz for
muito alta, por exemplo, tão alta que eia
permitta, a descarga com a cachola) frio,
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enato as trairetoriaa lisrea o mornas doe iliba •
cathodicos toanattese tão cortas ryne aias nan
po em sor reguladas por um campo MegUe+,
tioo no modo descripto.

O anodio tambem Ode consistir couve)
niantemente de tusigsteno. porém podem-ser

ou o nicke1,oxem plo, o moa/Moldo. o cobre ou
ema . oear divertias outras substancias. po

1O anodio cylindeico é fendido. como se indina
na fig. 1—A, adro de Impedir que o anodio
entalara o espaço que ha outro o ano lio e o
ca andio do campo variarei aroduzalo pela
bebi .a 40. Péle . sti usar Malhem como amoito
um danosa° mealh a° sobre a parede ao vidro,
do exivoltorio, em vez do cylindro metallico.1

Os eleotrodioa do anparellia indicado ma
fig. 1 estão dispostos em straatria circulai'',
um relativamente ao nutro. Essa d'sposição é •

attriblito conu	 eninto. comquanto não no-
cessaria, do apaarelbo que comprehende osi

ni	 aa

principias da nossa 'taverna°. Por aplacaria!
ci rcular queremos dizer urna disposição em
que as superficais do cathorlio e do ano lio alo
substaacialmente superficiais de revolução dist-.
postas em volta do Mi eixo commum que 6:
prefe ivelmante o eixo maior do racipie n ta.
Por examplo, uma ennstrucaão para o catita-
dia pela total se obviai urna symetria sub-
g •mela/mente circular está ludloada nas
figo. 5 o 7.	 i

Na oorearneçao indicada na fig. 5, o calha-
da) tem a forma de banca, o na fig. 7, elle,
tem a forma do ima bellce dupla. Quando ta
ao alai é relativamente grande, rt cathodio
pdde ter um formato que se afasta grande-
manta do uma staperficie de revolução, aso
parder o attributo de syraetria circular. Pot"
exem plo. como SA mostra na fig. 9, o cathodio
pode consistir do dons fios na formado um V,
sem perder o att ibuto de synneria circular,
comtanto que os fios estejam bastante proximo
um do outro para que o cariam electrostatico
outra o cathodio e o anodio seja essencial-
mente vadiai. O anodio pôde assumi,', do
une mo modo, diversas formas sem perder o
attributo de symetria circular. Por exemplo,
o anafil° Ode coaaistir, como se indica na
fig . 10, de ama. volta de fio substancialmente
circular, envolvendo o cathodio.

Em valta do °avaliaria 1 ha um aispositivo
adequa lo para a producção de um camtio ma-
gnatico variavel. Na fôrma ea nossa invenção
indicada na ii. 1, o tubo é oirtaundado per
um saleneiae 10 que está ligado aos conduz-
atores 11, 12 que recabem a corrente do en-
rolamento sacundario do transformador 13. O
enrolamento primario do tratisformador 13
está ligado em série com uma antena 14 que
está liaada em torra. Ligado em dealvação
com os conductores 14, 12. ha um condensa-
dor 15 nor meio do qual se pode variar, como
se desejar, a resonancia do circuito da admis-
são II, 12.	 _

Em volta do envoltorio 1,11a uma. segunda
bobina maguatIca 16 que é alimentada com
corrente continua por moio dos conductores
17, 18, per uma bateria 19. A regulaçao de-
sejada da corrente do excitação é feita nor
inalo do urna resistencia variaael 20. A fruo-
ação da boiaria ia é gorar um campo polari-
sacia do valor aesaaado. sobro o qual se sobre-
põe o campo inagnetiao fluctuante ou varia-'
vai. gerado pela bobina 10, deste modo va- •
ria-do a emissack dos raios catholiCO3,C01110 ja.
se explicou. Uma bobina de choque 21 h:a-
peio a eircutaçao da corrente de alta Cru-,
qnencia. que é induzida na bobina (8. 1) cir..:
et Vai do sabida 22 contem uma fonte de cor-
recto continua ropresentada pela bateria 23,
um detector adequa te, representado pelo
e aatal 24, o um instrumento receptor corno,
por exemplo, o co entor telephonico 25.
quando o cathalio 2 está cunao'vario na in-
candescencia adequada pela corrente de acue-
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cimento e quando uma voltagem adequada é
applicada sobre os electro • ims, ema eurretite
circula pelo cireuito de saairla 22. Se n o
campo roo dficado, o valor (lega corrente é
determinado por diversos factores entre os
quaes estam a voltagem alipeèa.la a tenmera-
tura do • atbo tio, as oimansoes e as relarees
geornetrices dos ele-t, odias e das rasistel ias
do circuito na sabida. lis electraus tine con-
duzem ou 41fie eorpojtoem esta CO . 113 'te 1110:4
yen, se para fóva a !wd-tie do estilo iI0 e se- -
gume para o anolio que o circarn ia,. Quando
tun emano temeu:eivo é gerado ic modo sub-
stati , ii,t Maude oarabelo ao caahudio, os

ct .ons sao nisviaans e oerigados a ae lenver
em tinia trajecto ia espiral em volta do COtOO-
dio na seu movimento tiara o anojo. A Me-
dida que a Mien- da 'e do canino é angulou-
taeta, a traiertorii espi el dos falece ons $ orna-
se mai- longa, até que. thea.mente , a uma
intensida.o critica do canino toaanietico, ca-
racraristiea de- em& aparelho estiaria', a•

-guns do& electrons deixam de a tateei, ' o ana-
dio em vi Vide cles . a desvia, • resate- nen deste
mo , o em uma iiimermiço) aa corren e Q ando
a inu widaié do canino é anda mais mino mi-
ta la,.acima do seu valor critic,n, a $1es •arza
dos abstentos cae ran i daireute e é finalmente
reduziria a subatanc atinente gere.

Esta rolaÇo entre o campo trominetico e a
corrente tramoni 1 la pelo apnaesleto e-tu in-
ali ia ta. para ditlerentes temperattneis do ca-
thodio. pelo dia,gi amola que c:institue a fie. 2,
sendo os valo as do campo manet co usados
Cniti a ahsi.ipas e os valores corresnondentes a
correnee como ordenadas. Pode-se observar
one. com (malquer teinneratora dada para o h..-

.lamento, a medida une a lure Ieda ie do cana XI
vacilado!) é augnrintada a parir de zero, a
Coerente fica substane ialeuen te constante até
que o campo magneuco tenha °negai() -o
valor indicado por oa. Una novo amima.°
na intensidade do campo pred az uma re-
duiiçao rapida da corrente até -qi.e. si-
dada do catir o .ole a corrente cais até sedas-
taticiamente zero. Os ramos das curvar; de-
signadas por t a . It. e ta refaratn-se a ditlerAu-
tes temperaturas do cathodin, o valor ma-
:timo da como e néde se' 'imitado quer nela-,
babil.clade de endeeto do cathodio ou pala
carga uo eapaço, sem se afastar daeararte-
(estica in acada na fig. 2. Por exeniolo, !Me.
Se assumir 0110 as cartas It e t2 se •ieferem a
temperaturas taes que a corrente sela limita la
pela habilidade do emissão eleatroni.ca, e
pó e-se assuin r que a curva ia se refeie a uma
temperatura ta° alta que a conecte seja

-limitada pela carga do espaço.

RI o campo do polarisaçao. gerado pela bo-
bina 16 for fixo em algum va lor oa e oh. an-
ta° mesmo uma pequena mudança na inter).
sid-idn do campo produzida pela variação
campo germin pala bobina 10, roduzirá uma
variação relativaintinte grande na corrente
transmittida pelo apparelho.

A curva caracteristica do appa relho, &ter-
minada com e voltagem e a ampera gem, corta
tim ramno magnetico constante. está indi-
ceda na fig. 3. oaale-se observar elle neoimma
cor ente passa até mie a voltarem se tenha
elevado a um valor critico O. atue depende do
valor do campo magnetite) appliealo. Um au-
gmento da voltagem acima do op produz nin
augtnento muito rapido na cor .ente at é o
valor critico da corrente oa que é uma cara-
eteristica do ap aarelho. Um novo anemento
Ga Voltagem obriga a corrente a se elevar
como uma futico° da potencia 3/2 da volta-
gem até a corrente de saturação que não ostá
Indicada na figura.

'A fig. 4 repreenta. por meio de tres cor-
a relação en tre a corrente o o campo

ta ,aenetico em differentas voltagens constantes
ilaaelgnaclaa por VI, Vál e VS. assumindo-se que
a temperatura do cathodio seja &acicate-

mentes alta para que a corrente sela limitada
pe'a carga do emaço. A boa ponte-d. pd-
Xa ia d e vro atrr.vo , dos josIllos
V t . X e x' s tom sub,taucialuieute a fóraia de
unia pi r.,bula.

Nu systema rednoto-; rad'o-telaerapbi eo in-
dirado na fie. 1 os acenes re ebi etil • ao-
temia 14 ',rol zem eia al ternio da corr vire
do i iemito 22. em escala auetuaneada, cem-
Uva o que a corrente de oalari saçao tetiaa
sido conveldenteme ,to •-ez p la .m. Um detector
ne rertiti eaçan a meditada 24, itioi ealii se ga-
bolica mente Num um c ysed. torna na
giue au ,nir meio de um receai a te e-
Vendeu 25. Como será descripto a Rama em
re ateio com a tig. 8, o nos o apparelho onde
ser etnerega to ta alo .como inc detector
para Os signaes radio-telegrapiticos.

Na fig. 5 se illustra um systoma para am-
plifica- uma corrente com a fraimenria da
voz em um sysf ean telen .enieo rum fios. Os
cooductorns terniinses 11 e 4 di bobina 19
es A., 1 godos ao secou ano de um traasfer-
madei 27. cujo primado está ligado a um
ti amaneiso 28 nue está, etn eira, ite com muita
baheda 29. O circuito de sabida 22 in tono
es t ligado ao pri., aviei de mu traust-irinador
30 e contem uma 'moeria 23 e lima resististe
cia variava! 31. Um coodotetadar 32 é ligado

_em darivaç:o com a ()ateria e em serie com
a rasisteecia 31, afim ats offeracer tom cir-
cuito ie baixa resiAell a ia para a coerente da
f taluenoia da voz. O enro lamento secundado
da trans e voador 30 está ligado a um rece-
ptor telep.ionico 33.

No systema amplificador tolephnniro ind;ca-
do tiauir. 6. estio comorebetoli os diversos
caracterietiros a idicionaes da nassa invetiç .0.
Neste sys . ema. 118()OU3 am iliticadores A e 13
estilo ligados &meada afim de amplificar as
oildulaçaas de corrente, produzleas pulo tran-
smissor teltipbonico 28., Os Mainentos nos ca.
Cuideis de am	 aboo os mplificado os A e li sao
aquecidos cela coerentn alternada fornecida
pelos transformadores 34 e 35, espactiva-
mente, aos enrolai-meros secundados aos
tp.se.; anão . ligados directamente os conclua
ctares 4 é 5 do cothodio.

Nos ampii6cadoras indicados nesta ficara,
as fim .cões dos enrolamentos de polorisaçta e
de regulação dos apparelbos A e B são com-;
bireale !tos enrola& res simples 36 ft 36', res-
pectivamente. O campe de polarisarão do
tubo A é produzido por unta bateria 37 liga-
da orn serie com uma b ibica de aboque
38 e com uma resistencia variava' 39
em derivação com os conductores 40
e- 41. O CA11 .3'013,20- 28 está ligado, em série
com uma bateria 42 e com una candeusador 43,
aos conductnres 40, 44 do circuito de admissão.
A corrente de frequencia da voz passa atra, eia
do condi:irosa lor 43, porém é imoodida de cir-
cular nela circuito de pnlarizaçin pela bobina
de arme 38. ao passo que a corrente con-
tema de nolarizaeã.q . 6 impedida de circular
no circuito transmissor por um coo em.
gador 43. A -comporielite continua da cor-
rente do oratismissor correrá no clreuito da
bobina de imiti% to 44.

O eiredfto 40. 46, que liga o circuito de
Sabida do amplificador A ao circuito de
admissão ,do amolificador Et está ligado ao
pinto central do eur 'lamento secundado do
transformador 34, de modo que o anodio 3
esta rá. cima uma voltagem média em relação ao
cathodio.
• O campo do polarização do amplificador
é pra wrido por uma bateria 47 que está
ligada, eu sério com a bobina de choque 48 e
cem a resisi,e, ela 49, em derivaçao amo
os cooductores 45, 46. O circuito de sabida 50,
51, ligado entre o anodio do amplificador B
e o ponto centrai do secundado de trails.'or-
tnador 35 contem uma bateria 52 e um re-
ceptor toleplemico 43. 	 •

Na fig. 7, nós mostramos o nosso amnlifN
carlor em relação com um systeina de eaderie
teltmlionia. • o anil,' ficador de reeleaçan

• inawitetica é usa do ne-ie s”vema para g.drar
micidPções de alta frequencia, moduladas
peia corronte da frequettxma oa voz

4i ampl ificador indicado na fig. 7 é gnome.
cio eivo aiee.,tos nourneticos 55 e
56. O enen.ainento 55 por coneemanaia está
imlicado fé •a no tubo no deee ia porei('
deve-se enmprehondor one o canto° oestR en-
rolaineeto está relacionado, de (inalem-te
maio desaiado com o ca $ipo de enrolamento
56, étimo se mostra, oor exemplo, na fig. 1,
O enrolamento 55 combit a as' fim çaes
um etirataniceero do tiel tdIza, Q'd e de " lu en'"
&clamava de regmaçito. ro.So iá se les ,evatt
em releçao com Ozi "corola mentos 36 e 36' da

6. Cano as liga Ora do .ransinissoc ode.
paonico 28 COtit o n *O éttlientt) 55 Sn° Hen.
ticas ás ligarem.% correspoudantes a lig.
não é nece&saria liem-Jorna expi.caçio nova.

O enrolamento 53 é ligado, em série corai
os elet oi os 2, 3. a muita (finte de co rimo
contia na (que nau está indi ata) paios confim?
atores 57, 58. lacluilo no comemoro! . 57 ha
um L ~tina de (moque 8 e o enrolamento:,
primado de uai t aesanalla•ior 80. Um con-
dein arfo,. variakel 61 e•tá lig do em oeriva-
çãe á bobina 55 e ao prituario ou trausgar-
inacior,
' O enrolamaeto saenneado do tranaforma-

dor está liga :o ela serie can, a bobam de cliv-
ou° 62 da antena 63Inie os á I,ga a em to ra.
Com uma syntonivçao acbm- aia. produzem-
se oscillações de aita freqi e-cia pela Roça° da
bobina 5(1 no circuito dos eiectrons, sento a
referida bobina de 'ai uno o iiisooaa e do tal
modo ligada á fonte de corrente coatimia (oue
nio está indicada), que a correr' e que cir-
cula através oella e que vem da refarida fon-
te, produz um eamoo icaretico que se adiei-
dona an campo m goetico coastad te, nrodua
sitio cela acção do enrolamento de polariza
ção 55.

Nestas condlçfies. qnanPo os circui tos fo^era•
cornele . adog, a c, .rre , te começa a ciem tae

•no ei rctWo de sabida, porém esta corrente
em vez .te ir até o seu vala. rua sumo eleva-se
apenas a um valor que está ene as valeres
MaliM0 e minimo. Ao eivar-.e até o valo?
em mi o iS °amuos magna( oios comhi n lados, ore.
duzides peias tiabi a, 5ti e 5, impe mai quale
quer augmento da corrente, o coudenaaeog
61 será carregado.

Quando a corrente do circuito de &lida
atingir ao valor mattimo que e la pdrii• as.
sumir nestas coo lições, o condeosador 6 se
descarrega através da 'bobina 5 produziada
unta corrente na direcção imposta á nua foi
produzida pela fonte de corrente confirma. a
canino magnetico produzido por esn corrente

.se opp)e ao campo nitegaetico coustante e perv
mima novamente o de.sedvolvimento 'de cor.
rente através do bobina 50. vindo essa cor.
rente da fonte de corrente continua.

O desenvolvimento desta corrente, produzis
rá no'-atente um campo Magni:eivo iate se ad.
diciona ao da bobina 55 e obriga a cor ente a
diminuir.. A freouencia &sins inudadiças da
corrente depende do oeriodo natural do cie.
culto oscillatorio que comprebende o coa leu.
saior 61 a as bobinas 56 e 60 podendo essa
oscillaçties serem modal: das \unia bobina 55.
Si se desejarem oscillações DL) moduladas,.
omittem-se a bobina 55 o o sou circuito.

O circuito de admissão 65, 66 do tudo IX
está ligado ao enrolamento i.ecuniario de ureg
transformador 67 que tem o seu eurotament*
primado ligado em serie com a antelitta 6,5$
que está ligada em terra. Um condensa mi'
69 está ligado em derivação ao enrolamento'
de regulação 70.



50,	 apparelho	 accôr•lo com a reivin-
dicação 4. caracterizado peio facto do (p ie o
valor &crivo do canino noieuorjaa a.,(.0.
ibid .) do tal mo to, reladvamaine a uma dada.
vo:'arrem para os elictrodioar mio tuna ¡nu-
dailça DO ca .ipo magnetico produz uma MU-
dana na corrente;

60,	 apparelho de accardo com as reivin.
dicbas 4 e 5, caracte s izado oelo facto de rine
O alio io 646. diS , Aàtf1 ela nbi 10' espacial rata-
tiram oito ao catho	 aflui de não obstruil-o
suusiancialmente ein saymetria circular;

70, una 'apparelho de aCcôrdo coro as relvin-
dicaçars 4 e 5, ca mete rizaio . po io Noto. de

, que a intansidade do canino • magnatico é ama-
servada dentre de urna gran (mala de va-
lores, em que as alterações na edens' lado
eff !ativa do campo Mo acompanha Ma por
alterviles da capacidade de conducção do•
apparolho ;
• 8°, um apparelho de acctirdo com a reivin-
dicaçao e, carac s erizado pelo facto de que ha
niu dispositivo para prod izir. variações na
in tosisilarie do campo impetico entre um
va . or em que um augmento na inten-
sidade do campo diminue a co s Tente, e um
valor de saturação do campo magoada). em
que não ha substaucialmeutá omisso . do,
raios:	 .
- 9°. um apparelfio de acchrdo com a retiniria

• dicação 4. destinado esnecialmeitte a letsar-a
&Lho o processo estabelecido na reit:vindica--
çao	 caraareriza,10 -pelo, facto de tine 'Me •
com Orate-111de -11 ui circuito .osti a terio externo
entre o catoodio e *0 ~lie; -eme OirCiD t0 •
contém uma fonte de corrente e urna 'bobina'
uriuctiva cm atine, caindo que a bobina =-
manda o receptacti10...	 •	 .	 .

Rio de Janeiro, 29 de "janeiro de 1921.-
'Pedro America Werneele. 	 (3.'727),	 _ _ ,

RENDAS PUBLICAS
'Recebedoria do Moldei* lidera

Renda arrecadada de 1 a 7
de inibo dn" la21.........

Renda arrecadada em 8 de
julho de 1921, 	

Em igual perlado de 1020:4
/•

Alfandega do Rio de Janeiro -
met os somo os 4921

Bonda arrecadada em 8 de

Rio ouro 	
Empapei 	

Total  " - • '
	

361:9015705

1.925:8085493

274:2423824
111n•n1
2.199:8515017"
.2.139:2938321.

4
	

20854408245
136 461-460

'	 amua	 •

flanco
ilIALOCETE EU 30 DE: JUNHO De Mi,

• Activo
Letras descontadas 	 •

Empresemos em conta oor-

Valores depositadoa 	
Cor -espondentes 	
Titules e fundos pertencen-

tes ao Banco 	
Caixa 	

'Dl/tarsos 	
.	 ,	 n

.	 ...	 .	 Passiva.
Canital 	
'Depositei eus c/ corrente

c/ ;tiros 	
Depositos a prazo fixo 	
Titulo.; em caução e deposbs

tados	.
Caixa matriz 	
Letras a pagir 	
Diversas contas 	

•

1.417:1248360

1.409.71aX8a0
4.36a:65 esa)O

217:4381130

)29:3975800
572:2518100
112 378420

8.22* dererl•

400:00010001

940:27681601
25á : 94157501

4.366: 6605000j
2 .197: 60952901

3 . 5755610
60:92 8000'

8.224:987/4876i.
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4", Qin &anavalho destinado a levar a en'NTO
Cr n"0 da; reivhalicações i e 2. caram~
tiza In pelo facto de que elle aoniureben bs u nta •
timo de vacuo ião voo do des aa eleciro-
ni-a ou ron tubo do termo thermionico em mus
-a carreute do espaço circula de inudo.substau-
c,annoate homem ' tento da ionisaçao gaz,
um disnositivO para applicar sopres i:eei to
na rorrenus do espaco um campo magnata o
- soiavel, de intensidade sutiã lente para ra-
gu: r o valor da referi Ia contendi;

O enrolamen to de p da isaçao é alimentado
com a cornou.° rectifica la fie ivada til) mi-
rol-rmento 72 do transforma tor por moio tosa
com:boato es 73, 74 que contem um rectifi-
eador. duas resistem ...as '76 e 77, ligadas em
serie, e urna rasislainnia de car ga 78 .ara sus-
ten ar a corrento. Ligados ani derivaaao com
O tercuito. como se in d ica, esmo os coo iole.
•aoures 79. 80 e kft, que, com a re.istancia
76, 77 o. 78 constittirmi um filtro de oapaci-
da'ss • resist-ticia para toruar continua a
co'. a rectificada.

O u-aileo 83 do , transformador tem um en-
rolamento primado 84 alm...orado de ror.
rente altornativa /35. O enrolamento secou-
dariu 8st alimenta o caem lio 2 cl. tubo C c .m
a corrente de aqiiecimento. e um ao, eia-
revivo k7 alimenta o c- tho l io sio rectificauor

cara a oi,r-ento .rie aquecimento.
O circuito de sabida 89 e 90. restá ligado a

enrolamento 91 ma taba j . sendo os coada-
etores 91 . condozidos para o ponto centrai do
enrolamnrito 86 pel s s cooductor 92. A resoi s an-
eia é obti .a por um cod-ledsad n• variava, 95.0
calmai° sto tiem Dó 'aulieei , o pela correute
alterilat•va de um transfor ma !or. • .	 • • • •

O circuito de wahi da, 96', 97 está ligado
em serio com uma fonte adequada de cor-
rente ema nua (que mio está indicada' e com
um nrlica or sia, tal como por exemplo, um
rec-n4'or toiephousoa.

Os ampere-voltas do enrolamento 91 são de
tal modu escolhidos que o offelto magnotiro,
produzi -o por.elles. tom o valor critico de
poutristação, como se descreveu com relatem á
EL» . 1, em que um aumento na intensidade
do campo produz uma diminuiçao da cor-.
rente.

Por cnosegirinte. roo signal recebido pela
antenna e atm 1..tikado p alo tubo C produz um
aagnionto o ficaanagnoto so do pirrolanr-nto
91 e uma siiiiiinsnçao da corrente no circulo
96, 97. que é indicada por um som ou por
outro modo.

Os apparelhos que encerram os caracte- is-
tic is da min a lave ç s to -a aveia e reu
ductivei.. mele o ser operad . ,s dentro de urna
grande escala de vo l tagens. applicadas, o uma
pecioena Var aça° do	 magnetico pro az
uma variaç o rolativamonta geando na cor-
rente te desrarga do ap a relho. Estas uro-
piedades tornam o ap a sol io esaecaornante
vantajoso Como um amplificador, 0 para outros
tios.	 •	 • .	 ,,,,,

Em resumo, 'reivind leamos como-pontos e
aftVa	 is •teres constitutivos da Nesente nvenção,
O seguinte:

1 0 . um processo para regular a omissa° dos
raios cano licos em um apparelbo que com.
praheu te uw . oath dio para a emisSão dos
elel .ons e um asaidio,cooperante, 'caracte-
rizado pelo No to de que alie c snsiste em e:ta-
bele er um campo magnetico na região p tr-
ecos' ida pela corrente do espaço, e em variar
a beensida le do referido campo entre Mn
valor critico, em que um augmento do camoo
diminue a corrente, e uni valor de satuPaçáo
do Campo maneada° em que não lia substan-
c:aimente emissão de raios;

)° nrocesso de accório 'com a reivindlo
cario 1. caracterizaelo peto facto de se 'man.'

'ter a pressas do gaz em volta • dos elect.sodioe
em um ponto • tito- baixo, -que a variação do
campo magoado° produz uma varsaçto in-
versa na coe-auto' que circula outro os, rafe-
tinos electrodios; ' 	 •

3*. um processo de acclirdo com 'as medro.
delações 1 la 2, esaoc alm nte para a pro-
da s:cito do cor:antes aite nativas, cara oeri-
sado peio facto de elle consistir em produzir
um elmo° maaneticn con tanto em uma' 'li-
roo :ao suis-amido:tente aerpandiardar á t-a-

• je • tori ins elararons, e em recusar a emisaaci
doa •aio cathodicos entre o calhodio e o ele.
c nabo cooperante.' por meio de um canino
nua coam produzido nela corrente dps ele-.

SOCIEDADES ANONYUS

920'.4068248
2.048 '73.'910

Rto de laneirOp	 de jul lio de 19el.
1.128'"s"12 .13 2,1 "o 'Alli mita -- Carlos Pi qt0 caem°.

orai221. -. Luiz Viaana, chefe da Cne alni4

'Companhia, de "Propriedadelle
Flu.fulaense

ACTA c.a NONA assomo es GERAL ORDINANIA, IN •
SONSO DE 1921

Aos vinte dias da mas de junho de mil no-
vecentns e vinte e um, reuniram-se na sele
da cornaardlia, oe confortniciado com o an-
nuncio feito, os accioaiiras da companhia,
amido presdida a aammbléa pelo Sr. Na. C.
'Miner, que convidou os Srs. José daria T. Fie-
nu les e H. A. Liviags para couscituirtun a
mesa.

0- Sr. 'residente submattan á deliberaçIe
da•asseinbléa o rolatorio la lireetnra. imbua-

o ~cear do amuram &cal, raferentes ao
armo findo.e já publicados, do ai serardo com a

• -leu, e que slotelos (seio socretarso.
o -Sr. F. de Miranda Pinto 'mapa., do ao-

- doido 'com o disnosto no artigo 5° dos ostatu-
-tos, que, em vista da situaram da cedtpannia,
não saiam distribui - los divi tecidos, mas que
os lucros, verificados no balanço sejam lava-
dos á «conta da reserva». Esta proposta á
aprovada.

Em seguida, por pronosta -do Sr. 11. A.
vinga, foram .approvados o relatarei, coroas e
parecer do conselho fiscal, relativos ao anuo
do pla9s2,0.a n

lo-se á (deka° da directoria, verifi-
cou-se a segisinto votação:

Para direi stores: Mo. C. Miller (reeleito) e
F. de Miranda Pinto.

Para o conselho fiscal: Dr. Emilio M. Nina_
Ribeiro, Adrephn P. de Figueiredo o Alteaste

:Bernardas da Silva (reol000s•.
Para suppleates: Jasé Maria T. Fernaisdes

(reeleito), 11. A. Livings e Pa.ulino ANEWO
Porei .a.

Nada mais - havendo a tratar, foi encerrada
• a aesaão,'Sendo lavrada a presente acta, que
"va&por tolas assignada: '.... .	 .
_- Rio- de Janeiro, • 20-de junho de 192i.

:Mc.- C. Miller.-José Maria T. Fern.awk;:.-
11. A. Levo/ ,s,-Adolpho P. de hytteiredu.
-P. de Mirando Pirito.-Eatilio V. Nimi Ri-

«beiro.- Alberto Remardes da Sitva.-Paulino
Amaro Pereira. 	 (3.793.

Diferença a ale

Renda arrecada-da do 1 a 8 do
corrento 	

Ein igual periodo de 1920 	
•

~MO.•.	 inc-ro .s o sobre-posto ao refdrido campo um- 	 -znetico fixo;

•
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3.707:000300q

467:145300G

- 200110$000
1.31:4293950%
1:777:287335%

82:0000000
•.0)

' 27:0005000
1.894:3813386

•

3284 - &Mal&em".

TheLoudon	 Plate Bank, Linxited

• Estabelecido em 1,86a

	

autorizado 	
Capital subscriPto.., 	
Capital realizado 	
Rondo de reserva 	

	

Capital ~arado para o Brasil 	

EÃLANdETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA - EM 30 DE JUNTIO DE 1921

Activo
Letras descontadas 	

Letras a receber;

Letras do exterior 	 ••

Letras do interior 	 	 13.707:9575130
•

Emprestimos em couta corrente  '?
Valorea caucionados
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Filiaes e agencias 	 1.11

Titulos pertencentes ao banco 	
Diversas contas 	   	  

•
aaa: •

Em utoeda Corrente 	
Em moeda do ouro
Emoutras espeeies 	

- --	 17.118:6903230

•
.37.018:30a570

9:57531'40
171:4283600

-••••••••••••••••••••••.......

"United States Rubbor
Export Co. Ltd.

RIO DE JANEI 10 BRANCII-BRASIL
EALANCETR GERAL FECHADO EM 31

DE 1920
Activo

Contas correntes:
Contas a receber 	

Caixa:
Em caixa e bancos 	 .. : ...

Obrigaçães a receber:
Latiras a receber...., 	

Fazendas geraes:
Segundo inventario 	

Moveis e utensillosz
Segundo inVeutario 	
• Conta de seguros:

Seguro não voncido	
• 'Diversas contas:
Saldo de diversas 	

•

!s

290;5595267

287J,638$100

5..9:r).2.(10(310.

2.153:8683794

3,3:484.371.

- C.:532373i

U6:3685009

DE .DEZEMER#

2.983:9783217
MIMO

Passiva"
Casa matiz:

Saldo em tonta eSrreiite..*:
•• 'C	 1: apita

2,612:20538,4• .
40:0005000

301.7723319

2.983:9783217

£4.000.000
£ 3.000.000
£ 2.010.000
£ 2.100.000

7.250:0005000

6.218:8A0$590

30.32.3:64733GO

16.945:7165560
45.351:5523760

.101.198:1563250
102:058$000

'5.457:2055610
1.021:3683100
7.613:8813530

Capital declarado no Brasil.
.	 Lucros a perdas:

Perdas nos negocios em 1920

37.829;3993310

•

Passivo

"Capital 	 - -
Deposites em contas correntes com juros 	
Deposites em conta corrente sem juros.... 	

Depojtos a prazo fixo 	
Titulos em caução e deposito
Caixa matriz 	
Filiaes o agencias  •
Letras a pagar...;.. 	
Diversas coutas 	

S. E. ou O. Rio do Janeiro, 7 de julho
A. Lind Gillan, contador,

221.5651:4855370

1.500:0005030

	

9.862:7515410
	

n,	 •

	29.741:7825980
	

39.601:5313390•
5.601:4513610

116.549:7093010
16.888:0423370
9.139:9393780

231 :1123870

	

tes.
	 31.910:7953310

221.5'65;4853370

de 1001.- Harry Wcfgalt; garonte.-,
(3.773)

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS E3
31 DE DEZEMBRO DE 1920, a una

Debito

Saldo desta conta 	

Saldo desta conta 	  !!"
• Lucres e perdas:	 , -

Despezas geraes:	
309:0173502

27:743$80

. Cambio:	
330775581GSaldo desta conta 	

• Descontos e juros:
	 5 .4 •• •
	

76:870702saldo desta conta 	

745:0135825

Credito

Saldo desta. conta 	 	 t.

	Fazendas goraes:	
413:241350e

	

LIMPOS O perdas:	
301.7725319Saldo dovodbr 	 • •

745:013384

4/•••••• 	.

• '

	Titulos descontach3, 	

Titulos depositados 	

	

Titulos caucionados 	

Moveis e utensilios 	
a

Diversas contas 	

• • •

• r

O Credito Popular

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitaçla
Passi'vo-

' rtinao de reserva 	 •

	

ilkife,tD de reserva dspecial 	
 5 

Fundo de resgato 	  19:81.4000

Ca i

Fundo de garantia 	
 370:0003000

p tal valor do 37.070 acções de 1005 	
;	 .

27:3308000
0:0005000

.111.•

	Caução da directoria...; 	
_Valores caucionados 	
Deposito em conta corrente o prazo fixo...... 	

9°dividendo:
A distribuir do 12 0/. ao anilo de accoão com as

entradas de capital:realitádo das anões de nu

	

meros 001 a 16.850; 	
Juros de 8	 :

A dbtribui^e do accordo Com as' entradas de capital
'realizadas das acções dons. 16.851 a 39.830 	

•Diversas contas 	  

Caixa, saldo existente e depdsitos em bandos. „ ;;. t

Activo

Accionistas, outrathq a realizar 	

Emprostimos por _consignações • 0.230:401$14Á

1.129:2993148

• 755.4295950

• à:00001)0

10;p905000

154:009340T

305:5633310
;

1 .07C497,03f)00

44•••••••••n•••••••••••n••••

9.320:20;5088

' RIO do Janeiro, 7 de ' jnitto .cio 1921>-.V. de Paula Banias, presidento....-r J. Dar, contador.;

0.326:2435688.

(3.787
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julfie tio 14)21	 13285

— Companhia Centros Pastoris do 13rasil

BALAINGETE EM 30 DE JCNEO DE 1921 -
MARCAS REGISTRADAS'

1111~111MffliMMIMM~mmeme•bee

Capital 	
Fundo de reserva... 	 -o 	

Caução da directoria 	
Acções caucionadas 	
Mobilia 	
Fazenda de ltatiaya. 	
Fazenda dá Saudado 	

sFazenda da Graça 	
. Fazenda de Ubá....; 	

Fazenda da Cachoeira, Arcas
Sitio da,s Oliveiras e Pullen

• insfallação dos deposites 	
•, Gado 	
• - Baliu aliray 	

Debenturés  •
Luares o perdas 	
Juros de debentnres 	
Fazenda de S,," José 	
Fazenda Coqueiros.... 	
.Café existente 	 •
Despezas gemas 	

• •Contas correntes 	
-.Ordenados do .empregados 	
llonorarios da directoria 	

. Fazenda de Santa Rita 	
•Arnia.zen de Ubá 	
'Entreposto. .. 	
-Ray - & Braga Grou' 	 .... s....s
Fazenda do Ubá cio 	

Yasenda de Itatiaya c/c...,
'Deposito de leito 	
Fazenda da Saudado	 . 	

•Dividendo 2.6° 	
• Dividendos a pagar 	

• Adelino Valia  ' •
Francisco iltattainine & Coinp
Dance Nacional do Brasil 	
Café exportado 	

•••

	 4

Credita

1421:3705000
, 139:8878362

.	 9:0005000

,	 .
.77:600000
283:4328052

21:7378312

27:0705360

• 2:801$100
11 :0215G0Q
2:45.95187

51:0575228

13:9915380

Debito

6:0005000
2:0005'00

450:0005000
330:00 $000

50:0005000
600:0008000

31:9935000 - •
19:9635800
26:6935IAS

278:5255205
6428160

2:9105010
50:Q005000
14:000$00n

0:42GS000
3:7905000
6:0005000

13:8005000
3:8415100

14G:0335893-
M:9635230

9725500
39:5958011
2:5225014

65:5155530
' 30:0188920

	 à 	

27:2625300
	  rim

N.' 10.79C •

/rinãoã Azevedo, estabelecidos ' 'nesta pravi
á rua Visconde de Itanna n. 99, apresenta
afim de ser registrada do accôrdo com a lei
a marca supra collada a qual consiste na do-
n prninação caracteristica «Flor do Levantai.,
entre aspas, afim de distinguir portimarlas
do sua fabricação o commorcio taes como:
Petroleos, tinturas para cabanos, agua de
colonia, sabonetes do quaesquer qualidades,
solides ou liquides, essencias ou extractos,
•com ou sem alceei. agua do toilette, agua do
lavanda ou. alfazema, vinagro aramatico,
cremos, agua dentifricia, oleos, brilhantinas,
liquidas-ou solidas, agua de quina, pé do ar-
roz, pedras anticopticas, glycerinas, liqui-
das ou solidas, vaselinas, perfumadas ou não,
pomada hongroise, parfuniadoros á base de
chlorureto de etyla,., tudo de sua fabricaçao
o commercio. A referida marca que poderá
variar de typo de lettr,- cbrea e dimensões
ervirá tambem pára dizeres e reclames do

referido estabelecimento (sobro unia estam--
pilha de 8600).,Ilio do Janeiro, 2 do feve-
reiro do i991.—Irmos Azévedo.

Apresentada na secretaria da. Junta Com-
marcial da Capital Fe lerei, ás 13 horas
do dia 1 de março de 1921.

Registrada sob n. 16.792 por despacho da
Junta Cornmercial, em sassão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 do sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 16 do junho de 1921.—
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o
Carimbo da Junta Commercial.).• -

•

N. 10.800

'	 Rio do Janeiros 30 do junhO do 1021.— Os directores: Carlos de Itezende.—, Alberto,de
F. Guimarães.— Ostoaldo da Ilocf/a Miranda.— Josj Gonçalves de Senna Rabello, guarda-
livros.	 (3.769Y

Cano Pareto Comp.
'

. BALANCETE EM 30 DE JOU° ()EIRA'

Activo

Caixa — dinheiro em cofre.
Titules — de nossa proprie-

dade 	 ...
Contas garantidas 	 saldos

e deposites em bancos— .
'Fazendas geraes, stock exis-

tente 	 • oefoli•e***0

Despezas geraes, saldo 	
.Jures o descontos, idetn...:
'Saques aleitados, idem 	
Letras a receber, em car-

teira 	
Effeitos descontados, idem 	
:Moveis o utensilles,
Ordenados, idem 	
Catnees, titules cauciona-
- dm 	
Diversas contas, saldos,"

1.919:1905000
2.946:0935480

14.086:7218793

• 0l:391300
20:0945850
23:7555 )00
76:7488300

303:7695650

1.126.225s030

1.798:3005105

3.202:1558080
52:3558690
7:8885/10

2.418:4518350

lemiwimmeimmmemommw nM

Passivã

Capital .com
marcial 	  .2.00:000S

Capital banca-
rio 	 ...	 400:0008

	
3.000:0008000

Coutas correntes, saldos..:.	 621:8875714
Contas suspensas, idem . 	  3.043:8348710
'contas correntes do calor-

.	 -

netas, idem 	  .. 674:711$580
Saques o remessas, idem 	  2.330:5805250
Correspondentes no estran-	

183:7958240geiro, idem.. 	
Letras a prazo fixo, idem 	

	
102:4665920

Letras a pagar, idem 	
	

255:0005000
Contas o liquidar, ideia 	

	
258:3705411

*Titalos 113tanados,	 1.919:1908000
Lucros e pwdaS, idem 	 -

	 ,191:5485300
-Diversas contas, idem. •

	 '1.202:2978610
amirrrr—rrroa rrrom

1,1.086:721$795

Rio de Janeiro, 8 de Julho de 4921.—

vario Pbrew &.	 :Toaquirn
g larda-livr' os,	 (3.792)•

-
.1 tirnia Marcos de alendonça & Comp.,

'estabelecida actualmente á rua Sete de Se-
tembro n, 33, com negocio do papelaria ,ss
&Reinas á rua Marcela S• . Vicente n. 460,
cujo eontracto social foi acatando nesta junta
'era 27 de dezembro de .1920 sob o n. 83.438'
apresenta a marca representada na figura
acima, o que é a seguinte:
. A figura do uma mulher representando a
«Industria» sentada em unia cadeira com as
pernas traçadas. tendo á mão esquerda sob
o queixo em attltude contemplativa, o a mão
•direita sobre uma engronagena que se acha
ao lado um pouco atraz. Esta engrenagem
.acha-se junta a uma bigorna na qual se vê o
.cabo de um malho. Ao fundo da figura acham-
se representadas dando idéa de grande distam-
eia. as torres o chaminés do fabricas indlis-

• triaes .tudo isto dentro do uma circurufe-
=rencia .
• A presente marca, que Ode sor usada cm
alto ou baixo relevo, será representada eia
„qualquer eár ou tamanho, o servirá para dis-
tinguir as trabalhos, de artes graphica.s pro-.
duzidos pelos requerentes, o será appncada,
pelos mesmos, em seus"Ca.rt0es, facturas, pa-

. pels do carta, onveloppos, caixas, taboletas,
invólucros c em tudo mais quanto possa coa-
vir aos requerentes a sua appRcação.

Soare unia estampilha do 300 róis: Rio
,de Janeiro, 14 de junho de 1922.—Marcos de
Mendonça & Comp.

Apresentada na .secrotaria da Junta Com- 	 •
marcial da Capital Federal, ás 13 horas O
10 minutos do dia 14 do junho do 1921.

Registrada sob o n. 16.800 por despacho da.
Junta Connnereial em sossão da bojo. Papo no

2.364:5235881 2.364:52358gt



nist Sabbado
_

rialdr0 eeismolar 20$ de sedo por estampi-
lhas. 1/11.) de Janei le de jantio de 19:; . —
:Moro Apupos di ortor. (Ao lado esta va o
taadiebo da Junta Commitruial.) 	 (3.775)

•n•••n•

CERTIFICADOS

• N. 1.286
Certifico que a marca «Pé de Anime com

41
guress le homeni n cadhor o. para eiza
o rabeio ,le Azevedo te Coam., redSfrana

na Junta Conimeedial de Pernambuco. sob
o. 1.289, tei.do satisfeito to.tae as formali-
dades Icemos, foi denositada nesta Junta em
SO416l0 de 9 de mato do corrente atino, ao
que fumo a prema ,e. Se .. r daria da Junta
Coinmateial da Caiada! Federal. 2 - de i ureia
de 1921.-•eniz Auinsto Alve. Nito.a (gawe
uma estannelha de 2S Oa), 3° &n etal. . vido,
Junta Commarcial em 27 do itinno • de 1921.
—1s ;c1nro Caotres, director. (Estava o carim-
ba da Junta dounnercial).

N. 4.251
Certifico que a marca «Snniatt, Dera Pi-

fão. ien e°, far nha de ma ndid-a, arroz, len-
tilha, -trigo fav-s, berva-matte e banha. do
com mercio de Alfredo dett Irm o, ceeis-
traria -na Junta Commercial do (lio G -ande
do Sul, sob nume o aliarr0 mil thiZesuns o
cincoenta e um. tale' 8 , tis eito todas as for-
malidaees legada. foi depdsitada nesta Junta,
na sessão de trinta de junho ul t imo, do ano
passo e presente. Seeretaria da Jleita
anemi a] da Capital Federal em 6 de julho de
d921—dniz Au u qta Alves* Feiram, á° rendai,

aire uma estempilha do valor de d
féis).	 (3.7a8).

EDITAES E AVISOS .
leiterviço Eleitora!

puéenia SECÇÃO ELEITORAL DO ENGEnI0 NOVO

O Dr. Braulio de Castro Guidão, 25supn4ente
do juiz .1a 5° Pretora Civel. , Orai lente da

secção eleitoral da Freguesia do Engenho
Novo -

Faz saber aos eleitores da referida seco
e aos mesadas da mesma, Srs. Francisco
Marcondes Palme° e Eduardo Lara, o bem
assim ao secretario nomeado Sr. Suveeal
Gaivão da Costa Braga alie, estando marcado
o dia 17 do corrente para a eleição de um
intendente municipal, convoca pelo presente
Os eleitores da secção o os respectivas mesa-
rios e secretario para comparererein no dia
referido ás 9 horas da manna á Escota
"'Municipal da rua Vinte e Qaatro de Maio,
o. 227, série da 3° secção eleitoral do Erige-
nbo Novo,* afins de se proceder , á eleição
raticida.

Rio de janeiro, 8 de julho de 1921. e.-
Beaulio de Castro Guino, oredidente.

•n•

Serviço Eleitoral

%IMUNDA ZECÇÃO ELEITORAL DO ENGENHO NOVO,

O Dr. João Evangelista Ribeiro de Andra-
da. _presidente da Segunda Secção Eleitoral
do Engenho Novo, ate.:

Faz saber a todos guantes interessar possa
que, nos termos da vigente lei, convoca os
mesaries desta secçao..Srs. Pedro Francisco
/Vedes e Armando •Mattarana, para temos./
eeuereqa no dia dezesete do condoia ág

nove he-aa da • manhã, no edifieio da escola
muniripai, sita a rua Vinte e Qeatro mio Maio
n. 165, afim de se constitnir a e eea eieit ral

'da remenda secção. lie •an e a qual se piro. e.
deri á eleição aninitepal mareada para
equelle dia e nora.

Convidoemiltrodni. o Sr. secretario Mario
:doura 14azil no Ninaral a comosseendr no
Ti' tentai de Contas, afim de assen ta • • as
baaes da referida cons itnição da mesa. por
não ter servem essa prestdautsia na ultima
eleiçao procedida.	 •

Dado e passado nesta •Canital Federai, aos
oito de julho de mil ~e tentos e 4 .11,4 e
in João Cv,tnlil.s ;ftil,etro de -Andrade,

presidente da mesa (olfactivo).

-
Serviço Elediéral

QUARTA SECOO ELEITOR 'L no DISTRICTO VU'OCIPAL
190 METER	 . ...	 •

O Dé. Mario Fialho -de Valladares, presi-
dente da Quarta Secçto Eleed eo diStr cto
Municipal do :dever. de conformidade com o
art. 25 das instrocções• n u m baixaram coe o'
decreto n. 14.361. de,19 de janeiro de 1921,
convoca os Srs. Arzeuor Gonzaga do Amaral e
Alvaro Pereira da itocha, minados de-ta seed
çào para comparecetem no dia 17 do cor.
retire me g, ás 9 horas, no edificio 'da. carola
ph,i,a, da rua 1/r. Jo guiai Meve •, afim de
se proceder á elejo° ara o preenchitnendi -
da vaga exi-teate noteneelho Municipal, pela
re macia do Dr. João Baptista de Azevedo'
Lima.

Dado e passarin nesta cidade do R io da da.
neiro, aos sete de jimbo de 1921. :3 . J

-Sa ldeis	 d reS seceetado d siguauo, o es-
•oi:evi. Marta Fialho de Vallqdares.

•'	 '	 •
•

f Miniaterio da Justiça e NegotioN
Interiores

• Commissio Executiva do Centenario da.
. Indapentiencia .

EICRIPTORIO OFFICIAL•

Séde: Blbliotheca Nacional — Rio de Janeiro
• De orc'em do Sr. director geral do Escri-

pforio Official da Cie/eludia° Executiva do
Centetiario da Indeperideecia, faço publico
que se acha aborto concurso, pelo prazo de
30 dias, a. parte . da presente data, rara a

, aprese dação cie projectos o deeenhos de car-
/azes de propaganda da cemmemoração do
primeiro Centenario da -Indepandencia, dentro
das seguintes clausulas:

I.° A concepção arti stica do cartaz fica ao
In oiro evitado do concernente. convin do, ene
treanto, que os desenhos sejam coloridos.

2.° O cartaz deverá ter no m elmo sessenta
ce.ntimetros e no emalam oitenta centena-ma

' de largura e no iniebno . noventa eertinietrOS
O no maximo centô e vinte CenUMEICOS de a-
ltura ou de tom primento.
. 3.0 O concorrente deverá desenvolver o

..thema do cartaz, tendo em vista °dedal a
printaganda da Exposiçao -Nacional do Ceuta-

•natio.
4.° Os prolartos ideverão conter o menor

numero pas.sivet de dizeres, afim de que ')"Q.
pondere a repeeeen meio graphico-artistica
do grande commetimento nacional.

5.° • Os prnjactos 1 -deverem soi expressivos.
edequados e ougo posivtil eimplekt

e.concurrant.e subscreverá o seu daead
'lho tom Um toou tonem° e em envoltorio te-
ceado declarará o seu nome e direcção._	 •	 •	 .7. • A outrora dos trabalhos devera ser

:feita tm.Eseriptorio Ode tal. insiaWdo em de:
pei lenda da Billiothe a nauseai, á avehda
R o gramo, no dia 30 de julho predial°, até
ás leitoras. .	 .

8.° Dos trabalhotejaigados em condições de
publicaelo Si .tle • prMisdog bus. seg . II o a
o anil de a eriedinetito, cabeo u() ao priamice
ciam/Tirada o peemio mie 1 diir ld ao aLgundo
de 750$ e ao terceiro o de 5o0$000. - 	 • -

9. ..05 trabal h es edeeiaens pertencera° ao
Governo para todos os effeltos.

daeriptorin M etal da Comissão Executiva
do d.enteeatio, 30 de j. oh • de 1921.-- J. B.
Mello e Souza, secretario geral.

••n••••••
••

' Como:deado Executiva-do ceatenarto da
Ineepeadencia

ESCRIPTORIO OFFICI n L

Sé ria: liteliodieca Nacional—Rio de Janeiro

De ordem rio Sr. director . gerel do &crie
rodeei cotejai da Cormni-sPo Executivt.
Cotitenai io da belependencia. -(aço puldi00
que se acha -aberto concurso. pelo prazo de
30 dias; a partir da •ir-sente data, '.ara a
apreseetzçae de perece os . o nese nhos de
ca rtões jostaes,de propaganda da Coa/memor.
raç/to	 erimeiro Centeuario da ladepena
detida, dentro das seguintes cliesulase

1.0. O artista' • tornará por danma todo o
qualquer aSiiimpte ligado á cornitiernoraea.o
do Ceotenaido do Brasil, podendo Cear:imitir
ideias no sentido de sedem feitas referencias
espedidei á Ex posição Nacional.

_ 2.° O conrurrente subscreverá o seu tra-
Sali.o COM cnn psetelonyino e, em •envoltorio

' fechado, declarará o sou nome e direcção.
3. • A entrega dos trabalhos deverá ser

feita no Escripterio Itffitvi u I, instadado em de-
p ninam da flibdothera Nrcional, á avenida
Rio Branco. nu dia 30 de Julho premi/no, até
ás 16 horas.

4.° Dos trabalhos juizados em condledes de
pubdcação seno premiados deus, setuu id a
or um de merecimento, cabe ndo ao primeiro
,classificado o premio de um conto de reis e ao
sagitado o do quinhentos mil réis.

5.° Os trabalhos premiados ficarão per.
•temendo ao Governo para todos os °trenos.,

Esnriptorio Official da atendem Executiva
do Cancena cio, 30 de junho de 1921.— J. B.
Mello e Souza, secretario geral.

~MN

Instituto Nacienol de Musica
•

CONCURSO et muniam% a PREMIO DR V/ACIEir

De ordem do Sr. director, faço publico que
no dia 9 do cor este, ás 16 1/2 horas, no
Theatro S. Pedro de Alcantara, Se realizara°
as provas de mis. 1 e 2 do concursin de violou-
ceio a premio de viagem, e no dia 44, ás 13
horas, neste Instituto as demais provas; tudo,
dia conformidade do progranima esta , ai cm to
no art. 42 do regunouto interno e que 4o
seguinte:

I°. eixecudia de- uma peça ti rada á sorte,
dentre seis alie o concorrente auresen ta r: . em .•
o ritmem das gumes será obrigado a incidir
unia -das Mies de J. S. Bach, para violun-

;Ce12:0
execução de unia peça a escolha do coa-

-oursoute;
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recto' a ohas, que-enfio, os proornstatios dos
rei' ri 'os ;ire lios ou seus represeotaines /e-
gaes e dem eis intecissados que ex,staiu.	 •

Sec era, ia ia Directo. hl dos Serv ços Sani-
tar os Terres . res. 6 cie julho de 1921.— JOU,*

(tuim Vi.1at, sec&etario.
,

Policia do District° Federal 	 r

~1 .1

- finhhaein	 MARIO OFFICIAt	 InTho de 4W1 4R9'47

3°, analyse e aareciação critica de urna
peca: Sonata, Fantasia. Figa, e c., escolhi ia
pela eunimissAo jit ga lora que ia â ao coa-
eu Tente unwazo para apresentação do sen
tranalho esc ., mo ou odral.

Qualquer Mem ro da commiasão jaaariora
poderá exigir a execução oe mai, do tuna ,eça
das sois apresentadas pelo cone ir ente que é
ainda obrigano a unia prova de couheciumo-

' toa guraes •la linrua ir •
So emicli rrevites: Nowton de Menezes Pa•it

doa e Carmen 11.'4.m.
A czar de sereia poh'icas tolas as provas,

exige-se a oe,n a oriiout e do c-guiam ,/ 'to
po que se rege o r, fo ido theatro, a apros,,o.
taça, de hillete de ingres.o, que po.iera her
rerlainado na porta do lostit.,to.

Instituto Nationil O de de
1 021. — O secretario, Ali,erto Tolen.ino da
Ceou.

Departamento Nacional de geede
Publica

0111ECTortia Dos sEnvi, •08 8ANITAR100
I'ERHEsTasS

• De arcórdo com o art. 458, g 2° do revi a
arroio) do 'ovaria meotO Nacional de S. w)e

approvado pelo dee sito n.
de 15 de set muro de 1920 e já •havendo mo-
delos aopro va . os pela,bisnectoria de Fiscali-
zin to do Geueros AL meu i ;los. que pceeviccem
perautatnunte os seus ti is, firam pelo prot.
'Mut edita i intimalos todos os lure s• emas
ou pasto. restaurantes. peasisoa. caju.lei -
terias e esta delecimentes anaiogos. do Dis-
trict.° Federai, a substituir «den t ro do prazia
¡moro; agavel de 30 lias», a -pâriir desia data,
os actuaes assocareiros existentes nestei es-
tabehichnotttos. pop um dos lá approvadus,
ene. sem tirar a uniria. per guntem a retirada
do assoemr sem a intrOeinerAo de edherea.

Ser-to milita los oe accArlo com o mesmo
regulamento (art. § .1°) telt,a arou-. es
que ilan o cumprirem • fielmente o preun.e
ediial. dentro do p• azo esta..)eloci +o .

Directoria dos Si ...viços Saudados Terres-
tres, 8 de Julho de 1921.-0 dileotor, Dr. M-
torto da Cunha. .

• •
~Nb •

• Departamento Nacional de :ande
Publioa

011ISCTORIA DOS SERVIC;08 6A11ITARI0121
TF.IIRESTRE9

IDo orde n do Sr. director interino. faço sa*;
ber gim, de arcório com o art. 774 e sena

arranhom. do aguiamento em vigor, serão
upjeitos á vistoria aanitari ,. . no dia 13 do cor-
rente ás 14. 14 114. 14 1/2, 14 3/4, 15 1/A e
115 172 horas. respectivamente. os premas
na. a5 e 20 da 'aia do Cotovello, 19 e 't.1 da
travessa da Na tividade

' 
ae.da, rua S. Pedro e

139 ia roa Ouvidor. ficando nolo nresente
edital citados a comparecer a alias oue.rendo,
Os oronrietarms dos referidos ore 'los ou seus
reg -Pa. '0,,ntes legaes e deinais interessados
que existam.

Se e ,a da Wrecto ,la 1104 Serviços gani-
titrios Terrestres. 8 de julho de 4921. —
Joaguini Vidal, secretario.

I
.1.ffil•n••

Departamento Nacional de Sande
Publica

Gmactocte DOS SERVIÇOS SANITARIOS TERRESTRE

De ordem do Sr. director interino, faço
naher que, do acco-do com o art. '774 e acua
parattraphOS, cio re211litolOnt0 em vigor, serão
Sujeitos á vistoria sanitarbi no dia II do cor-
rente. ás 13 horas e 13 h./10tn, resnecti-
vamonte, os pre los na. 109 e som numero
gni fronte ao n. 109 da rua 4 do Setemnro,
ficando pelo presente edital citados a comp4-

coser/Iço rias o Promano ez uma vaca na
Rscatvlo DE DALEGACIA DE POLICIA DE 1a EM.

TR RUA

Tio ordem do Sr. desombarcsdar Chefe de
poleia faço publico nue se a, h- atirta. nesta
sec‘ce raria, a, iludi uçÃo de can lidaras a0 coa-
corsoé "ara o p"ovitiriento de uma vaca fif, os-
criv io de d . :legacia lo policia de 1 a entraocia,
co go lo e4ses iidatos apresentar Os se-
guinte+ documentos:-

1. Certidão de idade ou documento qiio a
mora:

Folha corrida passada pelo Gabinete de
Idootilicaçáo e de Rstati-ira :

at.o.a.aelo de residoncia efect iva no
Distinto Federal. da protissau (pie e ,e ca ou
tcona exereon. e.da.b •ni Oesefopenho delta:

IV. ttestado medico p:ov.indo no sotfror
de molestia alguma que o impossibilito do
exercido rio cargo

V. Atesta do vaccina passado pelo De-
partamento Nacional de Sande Publica.

A inscripon será encorrada a 15 do cor-
rente me. ciando —Sfi prafareimia a tod es os
caidikl atoS que a Pr sentarem suas car eiras de
res .ritista.4 'do ExerCito ou da Armada Na-
Moita).

As nrovas dP serão ornes é es-
eri onts e constar-,o. a prova- e-cr p'a. de
con iccimento da lingua portugueza. de uma
questão uiri	 /e redacçao e cor-
re,soondencia, 	 . a . prova oral de ele-

direitn constitucional brasil as,
no,

•

 ./543: de rlicoito o . prOceis0 penal, Oeisaui-
Za-ao e divisão Policial.

tl io de Janeiro, 1 do julho de 1921.—
0 secretario ge.al,Damaso .de Proença Gomes.

Policia do Ditaria° Federa/
INSPECTORIA DE VEIIICULOS .

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada nara o dia 9 do corrente As fii
horas na Companhia Light, á rua Visconde de

Albino . Rastos. Rira-Mino Pessoa Manoel
Joçê Bernardo». Manoel da.

Silva Peixoto, Deo fo co Pinto da Silva. roãO
Chridiago, Augusto Marques. Luiz Marques
do oliveira e José Rooriaues Barbosa.

Turma supplementar
João Pelegrino. Josino Aordonio da Cruz'

kle/ino Angusto, Antonio Afonso, ASeendin0
Ferreira e Manoel Moreira.

Inspectoda tie Ve delitos, 8 de julho de
1921.-0 Inspector, capitão H. Mtilier.

Weeemarree"~ffles

'Enlataria da Fasendd
Concurso de segunda entrancia para em-

pro..os de Fasanda
Tendo em vista o despacho do Sr. ministro,

de 28 oe junho ultimo, faço &abo., de ordem
do Sr. presidente, aos candidatos insorintoa
no concurso de segunda entrancia, para em-
pregos de Fazenda, e que estava suspenso nor
ordem superior, nue o rneSIDO deverá oroseguir
dentro de dez dias. a contar desta data,.no
Lycen de Artes e Meios.

Voam. em virtude do mesmo despacho,
aguilhadas as provas escripta o o ai
Eoutiumia Politica e Finanças, que se lo de
novo presta-las por todos os candidatos ap-
provados nas de legoilação do F .zenda e
pratica de Repartição: com exctuaso. porem,
dos cmididao s A itonio Raymutido de Miranda
cae,aiho Juoior e Alfredo Ro-ges.
• 1.4iortiolainerite será publicada a relacão

nominki do.i caril latos que 'daverao compa-
recer á prova escdp a acima referi 'a.

Sala do e n 11"11 ,Q0. 3 oe julho de le21.—Jodo
Tav.res Dias Pessoa.

-TrJbnnel de Contas
Peio pref1ente é intima& I o as-avente *0

Cru . elo •ia aça() chi «Francisco Sal esa no
Es . ano do Assas Garapa, Prafirisao Jusd: de
(ni g iva,p.st .a.n0 prazo de tilita dias coutados
da data fia primeira publicado desre. aleitar
O que for a bton de seu iireito, produzi r do-
comoilios, constituir procara. lur na sede do
Trionual ou d ,clai.ar o domicilio, oura o
eneiço de ser nen.. r oOt , fie l.rio das que
forem proferidas tia tomach: ria , contas selam
oba, iliforlocuto ias oo sefluirivas. elativa-
meote ao siranne de rés 35140:1. 'criticado no
respecti'vt processo de tini da de sua' coutas,
concernentes Do veri do no de julho de
19i4 a 19 de dezemaro do 1915, soo pena
de revelia.

. Te rceira Oire-toria do 'regional de Ccntla.
I de nino de 192 . O director, 'Fretnnaco
José Poreira de °diedra.

Directoria no Patrirnonio Nacionas
sua-DIRECTORIA TainNicA

gnantidade—Qualids do—Preo por unidade—.
Total

100 ~ma de Co de chumbo a

250 ab2r%r	
'

	  204,11100
eiras c. p. a 400 reis	 2.4tooe

2 linerroptores de 10 ainp. a
35500 	

II caixas de derivaçoos T a 21;500
11 11 rAot }ft -aj4o

arsraate3ct)0c0. o. a 18600
11 Sapportes c. p. a 21,..49 	

Total 	 	 337s; ,00
. Sub-directoria Technica Patrim on, , , N t

-eimo°, 2" ae junho . e 4921.— Archime,„es
Trujano, couductor tecoulco.

lerment••

Directoria do Patrimonio Namora
EUE-DIRECTORIA TECHNICA

Em cuirlAriroento ao disposto no art 98. da
lei n: 4.242. de 5 de ja loiro de 1921 tardo
publico Que esta directoria tae a ,quiri • da
Crua lau'as •!it Comp., á avenida Passos n. 36,
os seguintes matoriaes:
1. 100 mer co* de fio de chumbo a

21000 	
2. 250 abraçadeiras de c. p., a

100 .éis 	
3, 2 iworriptores de 10 amp. a

315000 	
4. II caixa. de dirivackes T, a

23500 	
5. II abat-jours, a 311000 	
6. II rozet•is para tortos c. p., a

110q0 	
7. 41 supportes c, p., a 23500 	

mau... ruo...

Total. 	  337149

Sub-directoria Technica do Patrimonlo
chutai, 2 (Miolo° -de 1921 .—Archimedes Trair
jano, cOuductor technico.

01.	 -

731.10
273 00
3 ,a0.10
17/500
273à00

2001000,

251009'

71000

278%00
331090

Inane
273500



A abertura doa amainas propostas dar-se-ba
em dia e togar que terão aanituciados opnor-
tiautineute Ma aviso a inserir-se no Diario
Official.

Procuradoria Gerai da Fazenda Pateies'
4 de aluar de 1921.- Dirlimo igapito Fer-
nandes da Veiga, procurador gerai.

doirada
1 &mia de lapia Veons 118.....	 00°Untlei
' 

2 cálix -5 de pf3r0SbujOS de metal,
_ a 5%50a. 	 '	 148000

2 dadas do lapis Faber n. 2, a 	 •
2a100 . 	 	  41800

1.000 folhas de papel de linho, sem
paut

1 dna a de co os »ara agua 	  301070
a 	 '	

 5
2. dunas de lapia (duas caras)

Faber, a 85590.. '. • ..• .. • 	  175000
1: pasta de 1a.05x0a.74x0a.006t 545000
a duna domadores paca papel 7$200
4 resma de papel pautado

500 tiras de rnata.bo rão, a c/3e00. 1254:906000
3 litros de goinina arabica Cai'-

tara,. a 114000 	  42$090
SI perfurador Soeunecken para

,

	

1 transferidores. 	
minutas 	 '

.	 . • 1a4 821íliti0n 03. par tto esquadros
. 25 folbass de papel Cansmaa 3$009 758000

CotamissIo do Cadaetro e Tombamento doe
Proprme Nacionaes

De ordem do Sr. presidente da commisaão
e em cumprimento aoadistesto sio art. 98 .1a
lei o. 4.242. de 5 de janeiro do corrente
anuo, faço publico rine aa,e ser adquirido ia
firma J. L. Costa 4a Comp., a rua na‘
traida n. 105, o seguinte, para„o ser% iço desta
emmuissão :

1. caixa de peruais Leonardt 516,

ãnalrensa, Nacional
Serão chamados ' segunda-fiara, 11 do cor

rente, ás 12 horas,, afim ee ;rogarem a !mina
contairar para os meares de coareeentas

TIPL	
' '" O	 durantefl$.az do

ba f103 do Congresso • no correcto ano- e
seguintasaandidatos :
1. José Prudente de Siqueira (tachamasia)..,
2. Japim Villalonga,
3. Jarmo Spinela Teixeira.
4. Lafayette
5. Laurentino Oliveira Azambuja a
6, Manoel Jacintho Crave.
7'. Manoel Fragoso Ribeiro.
8. Mala) Luiz ' te França Costaa
9., Milton de Assis.

10. Nelson Queiroz Martins.,
11.. Nelson Foydit.
12. Nadar de Queiroz Paim.
13. Nestor Barbosa Guimarães;
14-. °atacai° Cardoso.
15.„,Ortaciano Chrysostomo de Souza Moreira.
46. °liando Rodrigues.
4.7. Osvaeldo Fernandes de Souza acerem.

. Caixa de Amortítaodo
Faço publico que, tendo-se extraviada a amaaaa

ice da divida publica Jatara fundada, do
valos nominal ao I r0o0$, umfarmizada, sura
annual do 5 n, papel, de n. 92.057, pe 'teu-
conte a Luiza tionriqueta de Moura Couto,
brasileira, ajusta, voa ser expe Ide' nover tItUtO
se; dentro do prazo Maluco , dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa, de Amortização, ta de julho da 1921.
O inspector; F. Chegas Gaivão,	 1.

. ISM Sabbadta 9.
~saeaseeas
Placa:adora Geral da Fazenda Pablitia

De ordem do . Sr. ministro se las publico,
que fica ataria por tres mem a (andar .esra
data,. na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blisa. a caneurrencia tiara o saraivadas Lote.
rias Feoesaes, de arcôrdo colo os arte. 1.9. 20
e2! da iii n. 4.320. de 31 da dezeauhro ao
Ma. (Lei do oir‘amento da. Receita).

Este stmaiço, que dará ao concossinnario a
exclasiadade das Lo terias Federae-. será Can-
tractado com quem molha .es vantagens otfee
recer, relativamente (s.seguiptes bases:

1°, importanda, em dinheiro, oferecida
para ser amei( a da ás- subas tmhes, a . estabele-

. cintel:tos-de beneficiencia e in strime:. o qua
serão animaanente examinadas o votadas pelo
Congresso;	 - •	 •

à renda produzida para o Thesouro;
3°, maior percentagem de premia a diael

tribuir;
4°. os proponentes a esto serviço deverão'

provar:
a) a sua nacionaliaaae brasilaira, ou safar

eampaneia. que a tua lado é na Brasil ;
b) terem previamente feito, no Tliesoura

. Nacional, urna canção de 2000008. que sara
perdida em favor da Fazenda Nacional, si ata
15 dias apés a acceitaceo da proposta não fôr
asagnado o respectivo contracto;

5°. o contrast a nte do serviço de lotariaa;
além do mie offerecer em 'sua proposta, se
obrigará ainda ao seguinte:

a) elevar para 1109:00'4. a caução cima
acima sa allude, até a raspara do aia da.si-
gdado para a assignatura do contracto, ser-
vindo essa cau,ao para garantir a execeçaa
da mesmo contracto;

4) parar adaantaalamente por qtainzennaza
Lidas as conta ibuiçOes a (mese obrigar;

c) recolher ao Theaanro; adeantadamente
no rues.da março do cada anno.,a imporsan-
eia de 40 . 000S, para estipendiar' da fisga&
2açã.o das loterias.

'ss) iniciar as extraeçaes no dia 2 de março
e 4922;.	 •
e) possuir tres Jogos comple tas-da ma-chinas

((Fiches» para fazer-se promptainente a sub-
stituição, quando se verificar algum defeito)a.

4. Oawaldo Ferrei 'a.
19. Odiai) da Fonse a Chagas.
20. Olynoso Lima Freire do Pillaaa
21. Pedro vercian.
22. Paula gaaae acendra da Sana
23. Ria; de Gouvéa Nobre.
24. Raul de Almeida Coita,
25. Severiano da Motta Mala.

Turma supplementra
a. Rubens Rairignes Coelho.
2. Silvia., da Conceição Silva.
3. Vasca dos Reis Gonçalvea.
4. Vital ilaaerra de Freitas.
5. Wattar de %lrnelds Baptista Porteava
6. Waa lemar Vieira de Aquipo Leite.
7. Mal leinar Ferreira.
8. Arado tires da Almeida e Alenquerguti

(2 (lesmada).
9. Antonio Coelho da Costa Guedes (2` cha-

mada).
10. Adamastor de Oliveira Lima (2' chami

macia).
11. Antonio Rolando Parei a (29. chamada).
12. Ardo ao de Tateio Pires (a' chamada).
13. Carlos Travassos alontebello (2' ehad

14 Carlos Games Pereira do Oliveira (2' cita.=
• mata).

15s, C.amillo :aigneira da flama (23 chamada.
16. Eduardo. Sa n tos Mais (2" chamada).
17. Banidas RIM iro Vianna (2" chamaaa)...
18. Erneata Ferreira Franco (2" caamaea).
49. Frantiseo Coalho de Panla (2 e chamada).;
20. Gentil Gomas lo Amaral (2" iama .a).
21. Henrique da. Silva . Tojeiro (2' chamada.
22. Ivo da. Silva • Martins (2.a chamada).
23. Joio Ataronesda Carvalho (2,, oltamadaU
24. Joso Leal lanas (2" chamada).

• Inspactorin da SegurC
Ministario da Fazenda Iuspector ia de Se

guros-(Egava o anila/ema, da Republica)
C.arta patente n. 183.
• Aos trinta tilas do mez do limbo da mil no-

aerantaag vinha e um, temi* a Catnnanbia
anal doSeguros Ganes». da Capitat.
do-Estado de São Paulo preanahido todas as
formalidades rias leis vigantes„ lhe foi capo-
dida a presente carta patente numa o canto
O oitenta e tres para mia poda timo:Muar
nrs Estados Unidoado Brasil, em segures te,!..
retreae masithaos, de ar..cardo como decreto
numero quatorze uali oitocsatas %tanta O,
ate, de quinze de alinhada ind novecentos 01

vinte una, o cagando as bis da, ReouhTica.
Be. Mario do Bulhões, segunda ascripturario da
Inspeeto la de Segures, hvrei a.preseute que
fita egaisarada no livro cdmpeteuta ás paginas
duzentos cinepenta e einco e delientes.etua
aponta e sais. Rio de Janeiro, trinta da junho
de mil nOverentos o vinte, ministro de.
Fazenda Homero Rept sta..- O Inspector do
Seguros. Pedro Vergne d'Aireti. E' nada mais
constava do docemeuto acima do nua!, bem u
fielinente, extrabla presente cépia em trinta
de junho de mil novecentos e vinte e um.-
Maria de Bulhões. nunrio escripturario. Pela
companhia foi *preservada a carta declara-
teria do Ministerio da Fazenda, de devaseis
de junho de rail novecentos vinte e um, da.
qual constava a seguinte nota do pagamento:
N. 170 fia. 1.18 Fis. 1:0095'000. Pagou una
conta de réis de sego. Recebedoria do Dis-
trict° Federal, 17 de junho de 1,921.- O fiel
do theactureira. A. Guimarães. -O escrita° do
seio, Elpidio B. Filho. Confere.-• Mario do
&guies, 2,0 escripturario.	 (3.786)
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ão)ild de 1924
,

Totaa.a.•....••••• .-.•• • 404000

Rio da Janeiro, 8 do Julho de 1921.-= kdo
Vorees a° exripturario._

em qualquer delias;
f) não capar bilhetes á venda que não as.

talam devidamente adiados;
Ca, o proponente, cuja paspoara, far aca

coita. não poderá, tua hypotbese alguma,
transferir a outrem a Concessão do wrbirp da
lotarias;

70 , o prazo de contracto, será de cinco
annos, a contar de 5 de marco de 1922,alentro:
do qual nenhum onus ou imuosto, além, dos.
estauelecidos neste edital, recabiaá•directa on
in 'rectamente sobro as loterias contra-
etadas;.

o proponenteficará subordinado a-todaa.
as dispo-ições legaos vigentes e as que do
futuro vigorarem sobre Medas, inclusive. na
estalização, regimen do extracção, escripas.
raceao .de assas, approvação de planos e quaes-
quer OutritS, que não -forem de encontro ao..
Clat1SttlaS do contracto.

As propostas devem ser entregue dentro
do prazo aduna fixado, no Gabinete do Pro-
curador Geral da Fazenda Publica, no adiado
do afamar° Nacamal, encerradas em ouve-
'opaca lacradas. redigidas convciareza, sem
rasuras oh emendas, e trazendo tecouhecidas
por notaria publico as astagnaturas dos proa

.Lepanentes.

25. Intuti-Conraao Veiga (2' chamada.
26. José itssiam de Aguiar ( ta oaamada)...
27. José gaia Outeiro (2" chamada).
28. Ioséalihvard (2' chamada).

Saia da enlear" 8, de Julho de 1921.4;
O seciletarie, faytne Gonçalves Nunes.
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Min.leterio da Marinha

Inspectoria deaSaude Naval

De ordem do Sr. ministro -la Ma .inha tão
pbblico qua se acha nesta. re 'adira°,
po, osNel de trinta dias desta data, a ins.
criva° para non mrso a unia vaga ac pratico
da pha marfa do Postatal Central la Marinha.
Os candid tais dai em a ira e dar dacitinata,os
quo movem a alia moralidade, carta ia de re-
servista ou acatid aa de ali.aanien to. miando
tes d'03 de 30 anima de ida !e 0 cartidko .18

zapp ovaç to ou habilitaçáo etu ptatica de

laspecatria de Rateie Nlaval. 20 de !unho de
1921. -i e. . V. No.fuei) a da Silva. capito-te-
tente eludia°, reformado, adjunto.

Inapectoria de Saúde Naval

De ordem do Sr. ministra da Marinha fao
)publirn ima se , cha aliaria nesta aliam icão a
ans ... inção para cone ,r.in a dita varas de
a l uamos pausianistas do Pospital C, nt • . 1 de
Marin ia, por aspaao de 30 dias desta data.
Os candidl tas daver , o aa'escutar doantneatos
que nrnvinn a sua irloneida- l e mor- . 1 e coati-
BoVo de approvação nas matarias da 4a sário

insnectoria do Saúde Naval. 20 de Pleito
do 1921.— Dr. V. No ~ira da Silva, capitao-
tenente medica, refartna io, adjunto.

tnepectoria de Fazenda e Fiscalização

C0NCUR II0 PADA SUR-COMDMARIOS

De ordem do %a contra M •ni-anta insne-
&or. fica a liaria fitada luso . cora. pala praxe
da til ea dias, Gomada: n a presente data, a
liii,caaar ,o tiara o eolictirso de admis. o
Corpo	 Coornissarin- da A rmada, modiante
renne imentos. fimun los reina candidatos e
convon n ent monto lustro Idos cem	 doritoom.
to. de que tra'ain os n .z. 4„ 2 e 3, do art. 3°
e "1 art. 5° do r ogdIr.tnento nava o rn.4sluo

anarovario palo doerei° n. 11.838, de
29 de de ,arn l irn da 1915.

Ins pe tara. da Fazeiria e Fiamlizaçaci. 25 de
Jen' rb do 1921.— n sitha'ris ,ento San'ia .o
tt' aHo, capi oa° do mar o am arra, chefe do
Corpo de CC.3m irurios da Armada.

-

Escola ia'aval
De ordem do Sr. contra-almlranta,_ atra-

rtor, faço miblivo para er.li'oeni "eido dds
s-di 'as nue ne,am na sarre-

awaa ae4,- (Ne da, a par tir do dia 4 do cor-
rente, as insar'pcbas [ta . a os exames de pi-
loto	 leaini.aaa	 tuarioha mercante, as
(par= s	 "orPrrarla q tio proxitna dia 14.

E a.al" N a val ., 2 de i. Pio ri0 1921.-1. de
Araujo e Silva, aub-secretario.	 t*

Capitania do Porto

pe ordem ao Sr. caratio de mar e guerra,
sit,it.in .4o ool to e em ohoiieacia ao

win-'do p	 Dr, tal astro da Marinha,
previtie-ca aos prnpretarioa do va por na-
dem' tlisto, que fio lo o prazo da licença,
que ora lhes é conealida • de tOis metes. para
emeroo disse navio natifrazaiio em Pan'y,
será o mesmo em-p..118m10 em abandelo,
vista ea a °rogação de liaanças autoriormente
cone, didas.

Secretaria da Capitania do Porto da Ca-
pital Federal e Ratado do Rio de Janeiro, 6
dn julho de 1921.—afenoatl, da Silve Oiti-.

Deposito Naval do Rio do Janeiro
TERCEIRA SECOO—FARDAMPIITO

113 ordem do Er. contra-almirante,
da direear, previita-se t.s Sras. co..re l

-rt. i'as matrinalarina tia (pinta caa Piara ia.
e •s no Rabin_ lo 9 do correate moa, das 11
hor is e 40 mi oitos ás 14 boas e 30 minutos,
h/verá distrib nçt	 casturas.

inooaito Naval da Hin de Janeiro. 6 'te
jorto 410 1921.—No inane inidnto do ttb-;li..
r °ror, Mal io de Segadas, capitao-tenante, aias
xillar.

Ministerie da Guerra
tiraetokaa do Sand da Guerra

enxceasus PARA MEDICO .: E VETERIYAR109 DO

EXUCITO

De trilem do Sr. cativai directar da Sande
da Guerra faço noblic que par alitaizaa o
do Sr. ministra da q ue Ta. a da a mardn cru
as ilaitmeçaes publica ias no Rol - tint do • Exnr-
eito ri. 4'-. de 5 de ahril de 1:110. noventa
Mas dol,nia da data deita puhli • açin, estará
atoar a nesta di me tor'a. durante vinte dias, a
insaripção lua ai os . eaciasoa da mediens e
veterioarios do FAer ci 0. pa 'a o nr enahi-
monta das varas nr e .;ist tes e das coe se
aorifnarem nos otitu'ros acima rneuc,oitaJas,
durante o anna de 4921.

Cada candidato daverá. para osso fim, a pre-
santar an.ição escianta e assiana ia por si ou
prnriirador. e exhihir donamentn pravaado
ql .° é cidadão orasile , ro..an aleito zo o e
snas direitos civis. meio;' de 35 andes (verti-
do de idade em nracinal) foi a corrida. di-
ploma do reaNective curso, por famol'ato ou
ez, ela °Meial ou acanparada e caderaota do
re;ervistP .

Provará mais cada candl lato que ¡atavie
aptidao. saiote e rolu.stex necoss. avias 'ara
serviço militar em tem po de par e de aolfwra,
anti c' qt e este rcau	 sará comprovado umn
iasnaaato de sairia resta Gapital, perante a
Juata Superior de Sa.t.de.

1 1s interessados. para mais in'orniaçõeos
poderlo dirigir-se a est a directoria ou
chn,es do serviço de saude nos Estalos.

Di toda do San 'IP da Guerra. •!?0 c'e maio
do 4921.-- Dr. Alfrelo Mendes Ribeiro, co-
ronel chefe do galanate.

Primeiro Batalhão de Engenharia
CONC.talliaNCI1 P‘IIA O roaaactuarto nc it.cr,rs

PRFPAR pita . POFIRILGENS, EX e 'EMENTE, Roer,.
DC CAMA E AMIUDAI. DR LIMPEZA

De ordem do Sr. ma Gr commaadante, t a
-teiem), no hattiliVo e ta•csi i-ttire do Cais pio

Admita, vivo. pravina ima 1 lterassados
no dia 53 do corrente, ás 13 horas ttJ quar-
tel leste hatathio, -ata na Villa Militar. sara°
açael as pronostas para o forne imen so, da-
ratita o merottdo seinestr ri cste armo. de
Tarõos ri cena carla g «ara offloiaes e paaçaa
batalliao,do raçe' pre ara las para as ',raças
baixada:, á euf simetria d ha , a1 ;, ão. d onr-
raueni, expediente, roupa dd cama e material
de liam Ia.

A3 ref • iaões serno :arai las nas horas rego-
'amainares. c:Gastando ,ios :macros abaixo:

Pridrira refeiçio —Cara pela anedia
chara mé Jia, pko de 70 grammas, com ~-
tema.

Segunda refeiçao— Almoço (faiNo, arroz,
calme secca o verde com verduras ou batata
nadou!, ou peixe, caté em abicara media,
pao de 70 gramtuas com manteiga e sobre-
mesa de (nat.:tos.

Terceira refekto -a- Merenda (matte ou café
em °bitolara médlik, pao_ do..10 gamam cum
manteigalk

Quarta r , feição — Jantar (Opa. rei t' o, ar-
705. carne ver ie e tema. On peixe, ',ar kirali
aohremesa Poetas, cangica ou doce e cara
pequeno siintees).

as rafeiçõe:: i .ara as praças baixadas 4 en-
fermaria serão conforme as diétan em numere
de sete.

Da mado rna. para as raaties, devem ger de
p 'parira qual lado e examinadiat ao entrarem
para a estie ra.

tu ha`allt io fornece .á todo material para o
serviço do r1!)( . :1() e tem asai o as -aquisições
nacass rias aeli Estrala de Ferro Central do
Brasil nara o transp,. te dos genoras.

A aomposiçio das rações (lavará obedecer
o estab de icio na respectiva tabella ein
vigor tio bablhão.

A mia tia a servir a cada praça deve
ser tal, que a ¡vi gi' ça, poderio ser padi ta
neva pnrç to, tt In &ando, porém, /.ariiiiitido
pr rerir nina das leitarias forapei

hatala)o to airá tamisam o terreno e
adubos necessarios ao estabe °cimento de uma
lto

o 'eiae saca° deve ser nacional (pirarocil,
tain'ia. etc).

Na pronuáta deverão ser Indicai" Penam-
~elite. os voi:os de cada refoiçao, tanto
para °Meia'. come para praça.

1) va lor de cada .aç to não poderá ser
malar d • que o da diaria g aitai po'o Glaciam,
isto é . ai almaço para oliciaes e 2$.95 para
pagais. raçio conadeta,,

prnaolian'es aarasentarão suas propnstas
5001 emendas 011 rasa 11 4, da e. n lo v asa
siraamio-as cio fres vila, setido a nr 1,16:ra
sanada, de acataia com a lei o. 3.9a6. de
2a de, lezarnhro.; , le 1910.

SnrAn endsideradca	 l'OTIPOS. p ule P"a20
de t vPS aMIOS (av iso o. 54, de - 30 de aanato
de 192o) taaos os coam] Tentos ima se lo
atam, o á assienntura	 caataaato. 1 alie

tive min ai , eito, em taro da com:atraem a pu-
iam" u tr e a': simm..-q te ao!.

Os 00 ('irreates apaeatut tara° docutueutor
que provem:

a) a sna Mon& 'aio
h) ter raile.olia In no caf.e do consalNe

a 1 . n . ni ç trative a imanratai aa de 1.0005,
estahale 'lia  para	 asdzaaatra .lo
rom.ravto, a q, ai rever l c -á em Numa o do

cofr maus in o propanente. atam °se
paaraadomo no aaaa yer na data tlxa::a para
s Colobraçào do mesa-o

e) ou . 	fic,roonte, o 'Mimo non-
tr i 	 ori atas r. n • p,115,111 .0,40 c brn o GUY1..ril a ;
caso	 ia ter sid • f

r1) havn- ano na i iimaztas fa 'vaias e muni-
ciava, reata . os á a ia ac ,. vi ;Ide commereial
no nPlam semestr- venci lo

'ei a ' ,gemi:voe matrie r18 'o. intstan40
para as fir,naacninmerdaes apresedtaçao do
rasaartivo contracto

J.) n vaso .4e eeiial Me . 1e p .asaos core di,ns
prmos'.as, será preferida a do licitantc que
p o luza , por es -ruo, e e...Tua:imante o maior
ao; ti .. ent ; v ,fica 00‘0 canaate, terá
°rafar meia a do ”Dreln t i4ote que iá (latiam'
fere 'eu in, prn-a'lea ai-sis á aortas se este
nao tiver coacorrido.

q) n'41 -0 fio tomadas em aonsidararain qaao,a
quer offert-s de vaistaeens in rir 'vis tas rio
paaa, nte edital, liam as nriaarstas guie co A-
variam. apenas, O OriO cdiii • O r n de anal re..
d l ,. 0 0 sAbre a oroposm umiit !larti'a falira a
do ar'. 54 da lel n. 3.221, de 30 de dezembro
de 1999).

h) ar governo, fica reservado o direia, de
annullar a nresenla encieurreorima.a. os pra..
ço+ ¡HOS sejam sim peri Ire+ aos la

i) si o pronon-nte on o seu representante le-
gal não comparemr á aptiraça da propasta
entrego% essa correrá á sua revelia.

a) os proennantes sujeitar•se-1110 a tolas u
demais condiçaes, nos termos previstos nu
bastruordhes approvadas pelo aviso do Minis-~Aos. wret.rio,
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téirio da Guerra da 24 de dezembro de 1917. e
isubtluado no Di io Wicial de 6 de jaileira de
1018;

k) rar nrcasiau da as q 'enatura do contraatn
ao deposito de dez por cer,ta (1 .	 ?, I é

•000S. e cinco por cento (5 ^.1 sub e q ual-
qual' avessa ia ' , asma ininat . t. , 11cia cal P uta la
sobre o for .eciiiientn •freova , ei •twatile a se-
gundo semestre. estimulai) ,o o cooselho a
cau r, , o inodina que eleve sor.

—Os omicurre tus atiro .titarrio abaixo a
rala :ao cl ts pre,es po ted lade ,d , ni'iio por
este batalhão na pioxima coneurreucia, a
saber.:

Forra7em

Alfafa Nac : onal, kilo 	 	 Irmo
Milho mi da vormelito, kilo 	 	 $.240
Sal grosso, kilo 	

Expediente

Barbante fino. noveio. 	
B ) o m.-q uoltan :rim. de cor, com btl 	 -

press i0. 100	 uai 	
Tirita preta aardida.
Tinta ca mim. Saaliteia, 1. 14 da :itro
T ta violeta. para carimbo, 'vidro 	
Colchetes S,3. caixs 	
Canetas rela .es. dirda 	
•Gioaarua *maios «Sa Miada», vidro de

1/4 do . lAr. ,•0 	 	 2'ço00
Laais preto Fdiy tr

'
	8. •'uzia 	 	 28 )00

Lápis bi-colar e'aller. luz a 	 •.	 855-00
Laias de bar .arma, dnzia 	  gskam
Da amena cai basto. um 	 Sa00
Papei alinasso pula o 22 x33,

-b.ean, coesa dlos, resina.. 	  181000
Papel almasso, pautad o 22)03, tYP0

bom, seis ici l ng . res. a 	
Papal Yolanda 02/.á0x0"'.3i i , cadarno 23000
Papel amasso. pautada .22x.33, typo

bom. str iI s, resma 	  218000
Papal inata-bo . rao , branco ou rosa,

cartão, folha 	 	 $450
Papel pa do forte, para embrulho,

cadarno 	  18000
Papel para cartas. tamanho méd.0,

cOui tiroorr! o envetooes, caixa 	 	 68')00
Patinas Mt.lat 12, caixa de 100. 	 	 65(100
Paririas Perry 420, cad,a de 100 	  48800
Papei para ronha de ntachina, caixa

de 500 f; lhas 	  .. 121000
Pape meio linho para machina, caixa

de a00 fainas 	  148000
Pape i &MIMO violeta e azul, caixa

de 100 folhas 	  	  14030
Fitai pa..a maehina de uma e duas

coma, bula 	 •5$J00

Roupa de cama

Colcha de tricot pailli-ta,- brancas,
uma 	

Fretina de cretone 0 a .70 X (P.40,
lima 	

Frondt . de a t eodtio alvejado. Or°,7oX
X,40, in114 ,, 	

Lemel te rretoce, 2r°,2 n X1 m30 Hm 	
Leuç .1 de abrodao alvejado, 2)°,20><

x1",30, uin 	

Limpeza
Antboxyclo, lata de 1/2 litro 	 .. 31500

Gra	 a

	

xa p.;. etiie, lata de 10 kilos.....	 9 ilifi
-811ohil oh, A, gabo 	 	 9$0:10
&listo], lata de meio litro.. 	 • •	 25mt0

lata de 1/2 litro 	 •24010
Lixa preta para fer ro, In i bi, 	 	 $2 0

Nota — Deixa-a- de niedei.r). e rio nresadte
(edital as qual . ti . !ades dos artices a sere o fui'
neei, ns, na parte relativa á alimentar: 1,o rire.
para. a, por não ser possivel a sua pie-
'fixação. •

()minei na Villa Militar, 2 de julho de 1921.
- ..- Widetemir Aranha .11- i, a de Vasconcellos,
V %nauta secretario interino.	 -1

rilluisteria da Agricultura, Industriai
e Commercio

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

Em cumprimento ao disnosto no a rt. 98,
.51° a liii. 4.2+2 de 5 da junede !labia).
face aublico nua a .,ta rapartialo vae adquirir
eus Srs. brombare iSz C., oSfá: hn'eeidOi á rua
do Hosaic o o. 22. nesta om for (o
c ,P n vat,,, rio anibutante para inc a eracão e
c;.daveras d alii.raes, di aaaória c r i a pra-

"a fal ta palr mestria firma, na imporancia
de - 5.000 Én:imos.

Rio da Janeiro. 7 de julho de 1911.— Fran-
klin de Almeida, pilo director geral.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

E ri cumprimenta ao disnosto no art.' 98,
§ 1° da iii il. 4.212. de 5 re janeiro ultimo,
faço inibi cv que esta reqartiçan va
aos strs, Rareado- & e4lahe3 - ..1 as á
avenida Mem ie S; (i. 41. a forra,: nn abaixo,
mia será fornec ida parcelladan rue, de
acederio com as necessidades do Serviço.

28:251000

1:3501000

9:5008000

1:95080J0

18t0008000
8:850W0

2:7008000

8808000

60000

11:000SWO
- --

82:8008000
Rio de Janalrn, 8 de julho de 1921.— fi an-

klin de Almeida, pelo director ge,al.

Directoria do Serviço de Povoamento

De ordem do Sr. director faço publico doe
e51•N direr taria recabe .á até o dia 9 le julho,
ás 14 horas. propo.stas em carta fec aia e Era
dunticata. para o fornecimento d,is med ca.-
mantos e diversos artiros nec3ssa io á abar-
mania da Hospedar:a de Imillierantos da 11..a.
das Fletes, constantes da relaçã,o que a este
acompanha.

Contabilidade da Direc toria do Serviço de
Povos/milita eu 28 le junho de 91. —
Eduardo Metades Lianoeiro, enate da 30 secçao.

64ateão dos medieam•ntos e outros artigos
necesRarics te Urina .ia da Hospedaria do
Iminiurantes da Ilha das Flôres-

6 caixas de ampoulas de oleo cainplio-
rade.

6 caixas de ampotilas do Eleotargor.
a enha: de arnpouias de Lyeto-Soro.

lês
z0

500 g-ammas de aricio
moa miais: em branco para renaitnariN
2 kdos de camna,,r,.

( .aax.,a rIu caC,Is ct ions n. 1 e 0.
5 grozas de Cat,W pra

wrws lo raia .4 para 133 P ls -
500 criminas de
5 :frami. as d quni amarela em pá
Boo grimma,s de Y, 1-ryti 1.
100 grammas	 Tavo.el.

ti caixas de granimos de iodo- rormio dose.%
rost,,iv,n;
2 e ixas do atranina d Içarem:rico.

200 latas para nntn,,di. le 30 e ri0 gramava.
500 granirias de IRO") r),osn ato de cal.
10 :dile de vasq lloa amerirana

2 0 ertimilas . (a ioduro,to e sodio.
100 irramilia s de io 'uive

rema (le oap ,1 branco Iara embrulho.
450 vi-lies de rontar gottas «pateia» da

45,(0 e ts0 arammo..
• litaris do cogaac francaz.

soa grammaq e extracto fluido de kola.
100 gramma.s de oersina germaidaa.

". kilo de herva rinre.
100 gr! minas de salohato de aninino„

2 kiks d e acido barco cai nó,
ano era amas e neauaneanato de potassio.*
12 erammas de Tardar-.

• espatolas de aço de 2" de comprill e to.
• espa,,nlas ' ta aço do 4" de (emirja:tento.
2 funis da vid o nlita 120 erammp.,..
2 faros de vidro para 230 gramam.
6 ir ro: .-'e Held ui Nakin.
1 terno d pesos zramitarios.

kilo: e algodão hyd . mmilo aJohnsona.
12 caixa .: da ataduras do gaze sorti ai de

3 a 10 cc. )<;', in.Ntrosi.
12 caixas de gaze hydrophila do cinco me-

tr0.4.
1 litro de essancia de Thorebentina.

ki os oe st rato (ir' sorlio.
4 litros rie oloo e ..itti..o.

500 graminas de salleilato de sodio.
Contabilida de da Direetwia do Serviço

rovoamanto. 28 de junho de 1921.~ Eduardo
Meato Limoeiro.

1n~

Directoria do Serviço de Povoamento

De ordem do Sr. director faço publico rine
esto directoria receber; IN', o dia 13 rio cor..
redre propos,as em dooliCata e em car a fe-
chada. liara o fOrne,.ineavo de matariaes,
linarific,anies e ateu ...lio., necessa rios á: em-
barcaço desta directoria. e constantus
reiaaão alva xo.

Contabilidad e da Diracieria do Serviço de
Povoa-mil:o rn ti de Filou, de 192t.--tvc,
cbere da 3' stiotàao. —Adiado da Costa Bastos.

—
Relação dos m.at-riies, luhriPantes e Iam.

Raios a que se refei e o eaital supra

6 acnlhas de costur l r lona.
6 iigulowsde 0. usirir brim.
4 abra:ao:ias de cobra, com mola, para melo

12 arruelas de borracha, diametro 3/8".
lD metr s de a ame do ço, diametro 3".
5 kilos te altintinio .lacare.
1 bandei a n raci mal de tres panaos.
2 ba nfiviras namouaes e dons pa
6 baldes de zinco para baluea,;ao.

nuenots•
2 baldes ie ferro zincados para cinzas,

ar/vidos.
30 kilns de barro refractario.
10 kiins ile horrac.ia em lençol, com panno,

,,e 1/16".
12 ~ates salva-vidas.
6 cabo para limas.

12 ,a g l p crenlina.
10 metros d'u corrente do ferro galvaniza(k.

$800

3090
48 toe

st400
S9 ,0

38000

tY Po

221000

15000

22300

1g4n0
78500

58000

53.000 kilo: de alfafa nacional,
.ilo a 563 réis 	

5.000 kilo- de nolno vermelho,
ill0 a 310 céi: 	

	50.000 kilo- de for , Ilo ae trigo 	
:Ha a 19 . • réi. 	

5.000 kilos de filha grosso le

	

milho kilo a 390 réis 	
50.000 kilos de fe do de ~mu

jaragila ou favorito
Ki l o a 340 rés 	

	30.000 kilo: de pulha d .. arroz 	
2.000 kilos de avia trilura)a,

kilo a 1$380 	
2.000 kilos de inilo picado,

kilo a 44'
300 kilos da sal grosso, kilo a

00 réis.... 	 . 	
10.000 talhas de (ta mi ver ,e,

talha a 13100 	

arammas de salo,,,,eno.
di ao te nua (J1411.4(12.
latas le aleitei de 40° em latas de

18 litkes.
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de 3/4".
30 kilos da carbonato de soda.
10 kilos de cabo da l nbo, iiamatro 3/8"a
10 talos do cabo de huhu. -danar° 1/4".

150 kilins . de cabo de manilha elo a".
100 '<fios de cabo de manilha de a".
40 dlos di caho de manilha de 3".
1 chaleira ele cobro para dons litros.
1 tordo de bancada, giratoria, co a aber-

tura de O", para apertar broiaaes.
6 escovas de cabeia, para tubos de cala: ri,.

diarustro 2 1/2".
150 kilos de estopa branca de primeira qua-

: alado.
6 esc aras do arame para tubos de 1 314".
6 escovas de rahello para tubos de 1 3/4".

ailo iie esmeril ein pó n. 0.
la alhos de fio asbesto da 7/8" de largara.
go alos do tio ambasto de 5/8" de la Nitra.
5 .kilos do tio asbesto de 318" de [arnica,
O silo', de fio asheato redondo. de %lã".
• altos de fio asbesto, redondo, ao 1/4".
2 ditas de tio rin lã.

10 ailos de graxa do Rio Grande.
5 kiloa de gacheta do algodão de 1/2" do

diagletro.
O kilas de eacaeta de algodao de 5/8" de
• niametro.
5. kilas de gacheta do algodao de 3/4" de

diatiaetro.
10 kiloa de gacheta asbestoarodeada, -3/4"

dia metro.
10 kiios de gacheta do asbesto, rodeada, de

5/8" de diametro.
10 kilos . ;e R.a:chata da 'asbesto, rodearia, de

1/2" de diarnetro.
5 uma de eacheta tio de algodão, quadrada-,

de 5/8" de dia metro. • •
O kilas de gachata fio de algod4o, qualrada,

de 1/2" de dtametro.
O kilaa de gattlieta ao de algodão, quadrada,

do 3/4" de diameirn.
2 limas parallelas, bastardas, de 14".
2 limas pa • atidas ,noras. de 14". •
2 limas meia canoa, muras. de 14".
2 iiinss ine,a calma. bastardas, de 441•4
2 limas parailelas, morsas, de 10".
2 Umas paralisias, baatardas. da 10".
2 limas meia canoa, munas. de lo".
2 amas meia es una, bastardas, de istrj
a batata°, rode ido, dg 04".
1 limita°, rodetaioade

• 1 limara" rodeai°, de 112".i	 •g
1 littiatataro teado. de 3/4".
1 limatiloaradca io, dei/?".
6 lampebes de cobro para forniatas.

▪ 	

•
6 lam peoes cie cobre para casa de-machia

nas.
115 folh is de lixa para madeira.
3 metros do na.agueiat do borracha, 0010

pana° de 3/4" por datara.
251 marte° inalezes. do 250 arammaa.

roachin.i. nava corrar vaivulas com cabo
de chlce de vgano.

10 kilos'de tnaram branca.
11 marretas de aço de 3 kilos.
30 metros de rano:aleira do lona branca,

mametro de 3".
5:08 kilos te deo dd ricino. • .„
30 altos da oleo io colza,.
2 kilos de tararmos de ferra de 1/2"X

x 1 112".
• kilos de pardais-os de ferro de 518"X.5 /8".
2 lialos de nuatbsos do fano ao 1/4"X

xa 1/4".
2 Mios do parafusos de ferro do 5/8"x

xl 3/4".
5 kilos de pretos diversos tamanhos. .
5 kilaide arava de coh ae 3/4",

10 kilas de ¡tapetara bydraulico d 1/16%;
2 kiloa de tlemhogina.
6 pás de aço. quadradas.
6, litros de doai.
3 renuxos com dedal.

10 trilos de sola caustica.
lailaa do tinta oxydo de ferro,. atu massa:f

100 kiloa de tinta branca. oxydo de zinco.
35 tijolos refractariov,, inglezes.
1 reunira de cortar folha te Plandea.

caloadetras de aço sor lias.
1 torneira de metal do 3/8".
Contabilidade da Directoria do Servia° de

ot oeuto. em 6 de imbo de 1921. - • fo
ea.sfe da 3a maça°, dirima° da Cosia Bu.".44,

Gama

Directoria do Serviço de Inspecçio
Fomento Atoladas

Da accôrdo com o disposto no § 10 do arti-
go 98, da lei _n. 4.242, de 5 do janeiro de
191. faço publico que esta directoria vai
adquirir dos Srs. Manos & Comp., esfabele-
ci;•o4 a roa Coronel Pedro Alva as. 9 e 11,
nesta Capital, quarenta e oito 481 daiallhado-
r03 ie milho construidos em ma eira Gon, iio
Alt'sa . á razão de 5-4 cada um. importando o
fornectmentri total em 2:6408000.

Secrntaria da Directoria do Serviço do ins-
pecção e Fomento Ari .olas em 5 ie julho do
1921. - Arihur Torres Filho, director.

~Mal

Directoria • Geral de EstatIstice
Em cumprimento ao disnosto no arder) nu-

mera 98. da lei n. 4.242. de 5 de ¡anele()
ultimo, faço palia) que esta dii •ectoi•ia vae
adniiirir aos

Vilas ileas & Comp., mandantes doideja
liadas a rua Sete de Setembaci n. 923
50 vidros de gomtra arabica Sardi-

nha O, a 1170a 	  85$000
J. de Almeida anstosa. negociante

domiciliado a rua do Ouvidor n. 89:
1 tinteiro duplo de vid 	  208000
ti dizias de taldette s de borracha

/tuba_ n. 102, a 58500 	  275%00

1325a00

• Rio de Janeiro, 8 de julho de 1021.- O
lêem'', Bulhões Curvull‘.).

~.0

Directoria Geral de Estatistior
- Em cumpcimento ao dianosto• no art: 98.
da lei n. 4.242, de 5 do jairiro ultmo. 'aço
pabliao que esta directoria va.e adqinrir á
Companhia Nacional da Electrici irado, domi-
ciliada á roa da Quitanda n. 47:

ao iamaaaas eleetriaadas do 50 velas A.
D. G. a 1$800, total 90s000.

Rio de Janeiro. 7 da julno do 1921- O dl-
motor, Bulhões Carvalho.

Escala Wenceslau Drag
• De ordem do Sr.- diractor, de confarmi-
dado com o art. 98 da'lei n. 4.242, fie 1921,
•faço publico para o conhecimento dos imite.
ressados nue as-a escola vae adqui-ir aos Srs.
Moreira Barbosa & Comp., estabelecido,
rua do Ouvido? a. 83, um esqueleto humano
natural. pala quantia de trezentos mil reis
(3008000.).

Rio de,Janairo, 2 de julho de 1921. - Joilo
Ferreira Pacheco, almoxarife intorino.

Observatorio Nacional do Rio de Janeiro
PINTURA DE ORCO CUPOLA3 1 UMA TORRE _

De ordem do Sr. director deste estabe-
leahnento, faço pulo/Ivo que deverão ser rece-
bidas na Secaeiaria do Observatorio Nacional,
no morro de S. Janoario, no dia (5 do cor-
rente, ás 13 horas, propeataa para a. pintura

externa o interna do casco cupolas, sondo
duas graadaa e tres pequenas, bem como de
uma torre de ferro.

As propostas dever ia) ser apresentadas em
dun'icara. sem emendas, nem rasuras, devi-
daarmte asilaria a prim aira via, e ambas
data las e assieuadas pelo concurno .Pe ou Seu
reoresentanto legal, dentro do envolucro fe-
chai() e lacrado.

&NO ensaibram será acom panhado Por outros
conteado a volta de ser i ¡nom O p inonenta
e da catar quite com a fa2, ala publiaa, asvimi
como o recibo da quantia do (1:0M$000) una
conta da réis, a atido de fiança, a qual lhe
será restiapda quatro meus após haver sido
rearabida o trabalho.

As p-opast . 9 n . o poderão conter senão a
ema-essa° de comp l eta submissão ás &aliado
deste e tilai, um sendo tonia.la e,n considee
TaAtoistgais.iaesquer orladas de vantagens tl ,t0p 

4o passados oito dias depois. da autorização
esor • p ta rio começar a pintara. o concorr. ate
esrolbido não ha dér inicio. po: .derá aIV:i•ca,
e si aa.sarios . tolis mokes denoi4 do Inicio não
tjvr concliiido o trabalio, soitrevá o da.cont0
de (v08001)	 mil ré s por dia de atrazo.

As untas enutregaaas soro da melhor ~-
Liado o poderão sor re'enadas polo fiscal
da obra ao não corresponderem a esta caia
gerida.

As ~das e a torro- são diariamente visl
•vols. doutro das ho as do oxped o. as. (bri-
gada Se OS cooriirreines ao Sr. ;uacari ca que
dará todos os esclarecimentos que , forem no-
Cessa rios.

Tida a pintura existanta será retirada,
sendo tap da as obras em foro aopareth . das a
za e ato '43., to tudo devilamente ommassado o
apoarelhwits.

Por sia ure esse apparelho prévio, sarao dadas
duas demãos do tinta a oleo. salvo .udo 1 	 -
vor nalaçlo crie será ratai a, sen to (atacar-
tatits as paradas onde 11011t(V necessidade. ' •
" A parte inovai dia ciowlag será coneanada
onde for neePs -ario. uneliate remetidos ore-
fios c ar .ebitea no que for (aro, e por meio
de nedaços	 linaleo ou cla lona pintada, na
cupola cabora com asse material.

A rir da tinta utitizsda bera a escolhida
.pela.fiscabzação.

Nenhuma proposta sopeior a 8 :230000
-(dua contos duzentos e coiroenta mil réis),
será tomada om eansidre

A proprata mais barata será a escolhida,
mas de roalzar o trabalho só
será anitiva depois do aparevada pelo Sr.
ministro da Agricultura, Industria o num'

m 

Essa concurrencia poderá ser annullada
pelo Governo antes do inicio do trabalho sem
que isto de direito a indemnizaçut.

Secretaria do Ob.servatorio Nacinnal, 2 de
Julho de 4924.- l i secretario interino, Ala-

'rico Milttão diz Rocha. 	 (

•Observatono nacional do-Rio do 'sanem

SOSSECIM&1TOE ECILLOCAÇÃO DE MACAS DE MAR.
MORE

De ordem do Sr. director, AÇO publico que
no dia 15 do corrente, nesta soa-ataria, ári
13 :soam, serão recebidas propostas para o
(orlara:imanto e assentamento de placas do
naarmore branco, com doai centinietros dra
espessura, em substituição aos eattiq ies exis-
tentes nas corrijas dos pedestaes das oolam-
nas e pilastras, no hall dos does pavimentos
praticamos do &Moio da administração, bem
como das pare es que lhes são correspona
doiras e nos ,OrritnileS e peitoris da lialaula
irada da abertura Central e da escadaria..

e

,
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AS placas de maritore steostituirão as „ e0r-
nulas exi iitentes, de estuque e rerao -um per-
31 que será indicaoo peia-fiscalização.

Será tamboril collocada ama placa de mar_
lIfere branco, Com cinco centirnetros de eSs

• pOsura no laca' existente ladro os dons'
lanços da. escada. 	 ••

0 concorrente acetato rara os retoques no
estuque. .n.ecesoi r a 'os 'pela •snasolo i oato do
marcho .0 P 1 n 91T1 "1 ,:nifn cor marta r as fl . :1 et ra,s
Ire já existem nas quinas, ou as quo venham
a se produzir durante o assentamento.- ,,,

As propos rae. (lavarão, ser apopsentarlas em
&ror, ata, sem emolidas ou razures. devala-
mente soltada a primeira via, e ambas
datadas e assigl1R nia g 'wil n concorrente ou seu

•repoeseotanta logott, Omitas' .do involucro fe-
aba in e iria .ado. Esse hionlacro serO Recorre-
panbaclo por entro, cOnteno .a prova da ser
icianeo eirnnonentO, e, de estar apite com a
• azemos nacional, aasimocomo o recibo de
•deposi to no Thesouro Ne o'onal. da (rant . % d.o
500$, (quinhentos mil rais): a titulo -cle treliça,
a qual será restitui ia dmia onzes •depois de
33, asco sido acceito o trabalho.
oAs propostas no° poderão conter 'senão á

expresoan Ol a completa suba-jogo ás claro:fitas
- desea telhai. não so n do 'tomadas em coosi-
deraoao quaesquer ()Mortas de vantagens-não
proi. ista,s	 —

'Se passador; dez dias depois- da 'ausorlsaaao,
escriota, não for inicia 3 0 o trabalho. mon-

•Corroute poolorá a fian,•a e so. rasgados onaa
renta e cinco dias depois de iniciado não es-
tiver concloolo osasselitainento,aolfrera Q des-
conte de 10$ . (des mil réis), por dia de atrazo.
•Não será tornada em consid eração (putirfuer

proaosta, crio preço exceda de, 5:5008 (çinco
. tontos e quinhentos rui ! réis). A mais barata

•er:1 accei t a, mas a e:scollot só será definitiva
learis da apoonvada pelo Sreoiniiiistroedo
Agricultura, Oidus t ria o Commercio.

•A concurroncia piolerá ser annuliada pelo
rOoverno sem que isto dé direito a indenta
aisação.

Socretaria do Observatorio Nacionaloalorro
do S. Jannarin, 2'de julho de 1921. — Øse-
c.retario-iater,no, Marico Wird° da- !tocha.

(•

Observatorio • Nacional do Rio de Jaiseiro
,.	 .
CONSTRUÇÃO DE QUATRO PILARES DESTRA PAU

INSTRUMENTOS MERIDIANO3

De Ordem do Sr. director; faço publ ico que,
no dia 20 do corrente, nesta secretaria, ás 13
hora, seco° recebidas propostas para a dons-
trocçadde does pares de pilares ou colurnnas

_de non .a. sendo um par, o maior, para o cir-
çulo meridiano grande, e o menor, para a lu-," neta meridiana da hora,

As. plantas respentivas estão denositadaa
sesta secretaria, onde podem ser coasulta-
-eas pelos candidatos. nas horas de expediam°,
podendo obter (16 engenileiro que fez o pro'e-
ato, as indicações complementares que forem
aecessarias.

Aspropostas deverào ser apresentadas em
Juplicata, sem emendas nem rasuras, devi-
Jamanta sellada a primeira via, e ambas da.
'adas e assignaclas pelo concurrente ou seu
representante legal, dentro de onvolucro (e-
chacio e lacrado.

Esse envoluoro será acompanhado por Outro,
contendo a prova de ser icioneo o concurrente,
e de estar quite com a fazenda nacional,assim
como o recibo de 1:000,O000, (um conto de
réis),,depositado,n6:Thesouro..Nacional, a ti-.
talo de fiança, a qual lhe será restituida seri-
acata dias depois de ter sido accsita a obra.

-As proro.siai nlo ptyleieto contar senão -a
expressãe da aiiIplets submissa) ás clausulas
deste edi ai, não sendo tornada em corroi loca-
ção quaesquer -offertas ou van!agans não pie-

- vistas, nem preço superior a 12:504000 (doze
-contos o quinhentos mil réis).
•• OSe • passaclõa dez dias depois de ter sido au-
torizada o canstructoro por escripto, a irá-

-Mar o serviço. não tiver sido começado este;
perderá a fiança o constructor o .se, passados
dons inezese clepais sde iniciada, a obra não
es'tver prompta, • soffrerá o dose. nta de
20000 (vinte mil réis) por dia de demooa.

- Os maaeriaes empregados serão de pri-
meira qualidade e no caso de .não satisraze-

•rem esta condição, ou de não .ser feita a
•construcçãoale maneira satisfactoi . ia.- a fisca-
lização ji •dará mandar substituir os noite-
•riaes. e recorearuir a parto defeituosa, sem
que isto dé logar indernuisação.-- • • 	 •

'A proposta mais barata será a escolhida,
ficando _porém enteniido que a acc itaeso

Será definitiva sómente Otepols • cle approvada
ia escolha pelo ministro da Agricultura, Ia-

Ouso-ia e Commercio. 	 -
A presente coneurrencia poderá ser annol-

lada pelo Governos antes do inicio do traba-
-lho, sem dar direito a indem-nisação. •

	

.	 ••

• ESPECIFICAOES
• .

	

, •	 Fundações . •

-Ai fundições serão de alvenaria de pedra
com argarirassa de cimento e areia, aosaraço

ide-1: fs. ,Torao as , dimensões indicadas no pro-
jecto e assentaeio "dleectainente sobre a
roçha. A profundidade a qtre esta é Moem-

•traia é asegninte: No caso,-da mira do rir- -
sento m poidiapo no, pilar da . obtoctiva 0o,50,
-e no da mira li,!sà; e, no . caso da Mira da
.1ml( ta meridiana 0%50 nas duais columnao.•
• As fiar-inales serão revestirias • • sup 'ror-
mente por urna cama 'a de concreto '&m1

•1:3:5 de traço e 0'1%10 de espessuaa.1
• • _

Pilares c abrigos
_

'Capilares sei:ão de alvenaria de bom-U.0116
com argainas sa, de cimento do traço 1:4.

Cada g. ' ilar nui coluinna será encerrado cai-
um abrigo feito com a mesma alvena-
ria. 'tendo por cobertura uma pequena abo-
basta de' berço, oom 1/2 tijollo de espessura,
cujo plano • das impostas respalde o topo do

•
Revestimentos

Quer 03 preoes, -quer a supro:flete intarnti
das paredes dos abrigos, serão revestidos com,
argamassa de cal e areia, ao traço. de 1:3. O
revestimento exterior será feito com arga-
massa do cimento branco e areia ao traço do
1:3. O revestimento interno terá a 9srssu-
1-a de 1/2 pollegada e"o externo uma poilega.-
da. Fato ultimo será feito em duas cama-
das dq112 pollegada cada uma. As moldu-

' Tas serão revestidas • com a mesma argamas-
sa, tnixturada a do seu volume de cal em
pasta. .

• Portas c janelas

-As portas e janellas serão do cedro e as ja-
nallas,emadracadas, recebendo tudo tres mãos
de tinta, a oleP.

Escadas-	 n .
As escacha. indicadas nos dons pilares , do

circulo meridiano grande o que são em nu-
mero do duas para cada pilar, serão forma-

',das cada uma por dons montantes verticaqs
de barra chata, entro os'quaeo serão crava--
dos os degráos de varão de forro.

Condu'Is -

NOS dons pilares mais .afastados dos instrn-
meigos. se j a embotai° um conauit, com 2/3
de pollegada, de dianietro que, partindo do
_topo, venha saier na base, a trinta oenti-
'metros abaixo do uivei do solo, afim de ser
ligado . átanalizaoão electrica.
' Secreta-ia dm Obsorvatorio Nacional, Morro
de S. Januario, • 2 do iulhp de 1921. — O
secretario jataria°, Mítico 41ilitiio da Rocha.

Instituto niologico . de Defesa Agricola
.En-t cumprimento ao que dispiie o ar.-

de 1921, 'faço publico, que ésta directo-
1igo 98, da lei n. 4.212, de 5 de iineiro

ria vae adquirir aos Srs. Arnaldo Pra-
ga & Cone., • negociantes eo tabelar. idoo
rua .da AsseMblért n. 98, 'o scguuzLe ma

feriai:
S. resmas de papel branco
• • 66X96,-- de nO kilos,

a . o • cjamoÉtra • 	  550$000
25. 0 . f, olzheanstii:f16a8 x p5oapel cino

• 7-5$000
,000 fichas de cartolina de
• o - . accdrde com . • o ' mo-

-	 - • delo . 	  1C0$0.00.
, - 1 resmw_de -papel mani-
- —	 .lha inglea '  •	  1308000-
.	 6 callaccriés d.e • carreies

alphabet¡cos	 .	 ,
60$000

* dele.	 ; _••••	 • ••••0 	 9.!

• n 	 9745000
.	 -

5 resnme do papel branco	 .
66 o< 96. 	 30	 kiàos,

.2 raspadeiras com cabo '..55:40no°0°

efarboitra . 	
.1 tarimbo . 	  aeD00

• 1 caixa- de pennas Jobli
,.	 . •:' •dliaesath. 's, 808 doura.

8$000
1 e'stante para machina

4.00Cf fichas	 de cartolina 
1440000• de escrever 	 .

• cimodelo 	
1 livro de remessa de pa-

--• s -	 15X,18 . 	 	

..	 pais . clmodelo 	 	 2r$000
180 carteie° de cór, formato

24. pedacos de mata bor- • 188"
rão branco

2,000 . memoranda de ace
-•' 48800

brdó
, 

•1 caixa de colchetes n. 4.5	  325%9
• com o modelo ....

1 
furador

• :.1 , deaposi itio para,,a? go... 
	 .•
.on, ma	

2$500

-8 -1 ( 15 Sa 0:0 00
•

.	 -
Rio de Janeiro, 28 de junho de 1921.

Carlos floreira, director.,

Instituto de Chimica
Em 'cumprimento ao disposto n6 ar-

tigo 98, § 1° „da lei n. 4.242, de 8 do
janeiro ultimo, faço publico, que, esta
directoria vae adqttirir, da ,firma 'Al-
berto de Almeida & Comp. negociantes
estabelecidos á avenida Rio Branco nu-
fiVét's 09 e 101, nesta Capital, afim do
ser pago pelo Thesouro Nacional, o se-
guinte material:	 -
I duzia de limas de ti-es qui:,

sias, de 4" ' '	 •	 .•..:..; 40$000
5 latas de Sapolim, de 500

.grarnmas, a	 •	  308000
8 molas para portas; a- 98500 	  578000

Total 	  978000
Inatitet6 de Chimica. em 28 de junho

'do 1921.-	 Mario Saraiva, director,
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llinisterio da Viação e Obras Publicas -

Repartição Geral dos Telegraphos

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE LEMAS E EsTAÇnEst

Do ordem do Sr. director geral, faço publico que durante quinze
dias, a contar da data do presente edital, esta repartição receberá
propostas para o fornecimonto_, durante o corrente anno, do material
abaixo especificado; até a quantidade indicada do cada artigo.

As propostas,.qm duplicatandeveraO ser entregues na 3 4 secçãe
da Sub-Dirartoria lochnica, sendo soltadas na primeira via. escriptas
ou dactyloerapliadas a tinta preta, sem emendas, rasuras, nem en-
trelinhas, • datadas e assinadas.. .ectal Ç preço -em algarismos e por
extenso, em moeda nacional, o deve rão conter a decla -ação de que o
Proponente se submotte a todas aS condiçõos do presente edital;
serã.o encerradas em envolucro fechado o lacrado.

A idoneidade dos proponentes será julgada antes da abertura das
propostas, na° sendo abertas- aqüellas cujos autores não forem jul-
gatloa idoneos.

Será tinia das Condições de idoneidade a prova do pagamento do
ti:opostos cm lia.

Os preços indicados na relação abaixo são :mimos, além dos
guetos não serit tomada em consideração qual q uer proJaasta. 	 • ,

'Cambem não será tornado- em considoração o offerecimonto. de
vantagens não previstas no presente edital.

A preferencia êaberá á proziosta.do preço mais baixo, fazendo-se •
o desempato, se houver, mediante declaração em carta fechada, a
cujo abertura poderão assistir sos interessados.

. Dessa caução serão deduzirias ois multas que forem estabelocidae
por infracção do contracto, repondo o concorrente as importancias
deduzidas a titulo do multa. .

A entrega do material será feita no Ahnoxarifado• l i Vr0 dei •
despezas para a repartição e nos prazos que o contracto estabelecer.

O contracto só será considerado válido após o registro peio Tri-.
bunal do Contas.

No tnostruario da ropartição encontrarão os licitantes-os typos do
material especicado na relação abaixo.'

- A concurrencia poderá ser annullada. pelo Sr. director geral,
sem que aos concurrentes assista direito a qualquer roolarantto. •

Rio de-Janeiro, 30 de junho de 1921. 	 Francisco Bhering, sab-
director-technico.

Relação do material necessario á Repartição Geral dos.relegraphos.
durante o anno de 19521

Nninero — Especificação — Unidade Preço maximo — Total •

13.500 kilos do solda preparada a
50 or, kilo 	 	 35200

à. 17.500 metros de Do isolado n. 12,
para tempo, de cobre,

3. 11.00) braços do madeira, typo Espi-
$6-50metro 	

rjto Santo, com ferragens'
do U",80, UNI	 	 95000

4. 9,000 braços dó madeira, typo Co-
trim. com ferragens, para

. postes do ferro, uru 	 	 63000
5.350 colheres de bico, para der-

reter solda, uma 	 	 5$000
6. .4.000 forragens para braços da ma-

deira, typo Espirito Santo,
de 7", uma 	 	 53000

3.000 ferragens para braços de ma-
dorra, typo Europeu, urna. 	 23500

20000 metros de tiosle cobre iso-
lado n. 14, para tempo,
metro 	 	 0500

9. 6.000 metros-de fio de cobre iso-
lado do borracha, a. 18,

'metro. 	 	 3280
40- 6.200 metros de fio çie cobre iso-

lado de algodão; fluiu),"
• metro 	 	 $600
/h	 200 metros de cabo de chumbo

de 2 condutores, n. 18,
metro" . .. 	 	 400'

1i.300 met ;•os de cabo dê chumbo
de ,2 condutores, n. 14,

.--e-a

metro...	 ,,, ,	 .. 13800
33 kilos de fio de cobro, francez,

isolado de algodão; kiln,.

.%:..

153000

.9:4504:0000a,

1.000 isoladores R. P. 5-, dt5 Parchl;-
lana. com pino, para braço
do ferro, urh 	 33000 3:0003000"

15::	 100 braços de ferro,para 6 linhas,

	

153000	 1:5003000
10.	 708 litros de pise, (siri quarto/á,

litro 	
47	 ceItl..	 100 kilos de °leo e	 g	 -iü'W—	

,
-_	 Ho, Éluddel Spenéer, - .. $6°0	

424$80

kilo 	 • •	 • - -	 33200	 3203000
18;,	 40 litros de alcoal. a 40, em

cascos de vidro litro 	 	 23000
19.;	 2 apparelhos telephoulcos Eri-

- csson n. 37i, um 	 .	 2753000
20.	 1 apparelho telephonico Ed.;

cssont de campanha, em
caixa de couro, um 	 -	 2903000

21:	 as. apparelhos telephonlcos \Vos-

	

tern n. 6.012, W. uni: ..	 3003000
22‘.•	5 commutadores Ericsson, para .

- duas linhas, um 	 	 635000
23;	 5 campainhas electricas Ecly 	 	 .

25a,	 3 microtelephonios sem ponto e
palhota, de Ericssort, um.

26: phones Ericsson n. 315. um.
27: 10 capas para pliones Western,

uma  •
interiores para pilhas Leclati-

ché, complétos,
interiores para pilhas Ericsson,

completas. uru 	
zincos para pilhas Leclanché,

. 	 ••••caixas de madeira. enverni-
zadas, para -2 Pilhas, uma.

3 .	ip caixas de madeira. olival- pi-

	

sada, para 3 pilhas, uma. 	 163000	 1603004 \
op cordiles para phouo.Erico' 4,

um 	 , 	 	 03000	 %408800.f

	

99 cordões nara anparelhos telé: 	 .•	 .. : •
• -	 jábálliC0sWeStern a 3 fios,

um 	  . 5500	 4953 8000
25. if) metros de corda 'Ericsson a

, 4 ilõs, mete° 	 	 103000	 4003O00
26. 40 metros de cordão Ericsson, a

6 fios, metro 	 • •	 125000	 4803000
37.	 150 cord6es a 3 fios para pégas,

103000	 1:5003000.

73500	 6005000

15200	 48050061.

506100,

soosowi:

53000	 500300,0.';

13250,	500$000:'

4'00304

1.
43:2'03000

11:3753000

99: 0003000
•

51roo03000

1 mwoo.

20:00500'0

s.
7:5003000

. 100003000

1:0805000

• 3+,203000

golooq,

Os proponentes farão na thesouraria da repartição uma caução 21.:
de cinco contos de réis para garantia da proposta; o pre • rido . man-
terá essa caução para garantia da execução do contracto, per-
dendo-a. se o não assinar, caso em que a preforencia caberá á pro-
posta imrnediata em preço.

28. 100

29. 100

30. 500

31.

_ . pse. de 5", uma 	 	 403000
microtoMphonies com ponto

e palheta, do Ericsson,
um 	 .	 • •	 953000

um

gssoao
288000

63000

65000

,73000

$720

153000

• 80300,0

5sosooq

I
2.003000k

4: sons000À

31530091

2003049,,,

2853000

2553000
140$0014

003000

004009

7003090.,

3603000

11253000'

!0,t	 .29_1\izi y&s0,40maticos. )a,nterii.
canoa, Wasterq• 089%.3,

222,0,• arçontr,a•

um 	
38.	 80 metros de corda° a 2 fios,

com 4 cores, para pégas,
Metro 	 t • •	 -	 •

39.
.
-	 400 metros de cordão de seda

•,	 para campainha, inerro..
40. 10 comi-lutadores americanos,

circuito metalliço, 3 pa-

	

lhetas o 2 •direcçOes, uni.	 . 505000
41. 20 commutadores de ebonite de

2 pontos. um 	 ...	 logo)
42. 100 Tampadas eleotricas de 21

volts, iguaes á . amostra,
. uma 	 . •.••••.

43:	 rk00 fuziveis de 0,3 ampéres, do
vidro ignaes á amostra, uni

41;	 .400 fuziveis de. 0,3 ampères, auto-
roaticos, eguaes á amostra,

.. um 	 • 	
.
	 •

	

.,..	 000
45.	 50 fuaitieis rolha, (1E1.1 a 10.arolta,

3409uru 	



tenazas rara estirar fio- de
-ferro de 5 min, coar cor-
rentes, ima 	

	IS ganohos para tenazes. um 	
200 t.anonetas de 1 tao. eguaea-á

aiuo-tra,
300 kilor de earvrio•vezetal. typo

til ava vivirern, ko 	
_20 limas bastardas, de

-	 12.pollegadas, atua. 	 .

	

61.	 20 limas bastardas, de 3 quinas,'
O 'MU:radas,. urna 	

45.000 kilos ic lin de ferm, Com
pio gaiva	 diametc0
5' tuim: kilo 	

•;3. 35.000 kilos de fio de ferro, tám
pio galvanis.no, ohnuetro
4 rn/11. 440- 	

20.000 kilos de fio de ferro, condo-
plo	 dialutitrO

• • •	 3 ru/M,silo 	
5.000 kilos de fio de l'e rrn, Com du,

pio ilvaisrno. 4 amaro
4 1/2 in/m, kilo 	

66,, 1.000 kilos le fid de cobre duro de
2 412 tu/m, kilo 	

2.300 kilos de fio de cobre duro de.
1 1/2 mim,

68. 1.000 kilosde fio de aço galvanisa-i0
de 2 1/2 in/m,

69, 1.000 kilos de cobre 'puro em cila-
pa4 do 1,1 /2.m/m de. isea-
pessura, kilo 	

70. 8.000 metros de fio de • Cobre' dor
2,58 mim, isolado. aliai..-

.racha e junta,. metl
71. 10.000 kilos de zinco puro. para Sun-

di4o.- kilo  '	 •	 •
72. 2.500 copos de vidro .• para . pilhas,

uln•	
73. 2.500 tampas de madeira para pi-,

Pias. 11/1IN 	
74, 11.000 kilos de -ailimato•de cobre. em-.

cryst •es, kilo. 	  •••
75. 7.000 metros do , fie flexivel de cobre;

ismado • a seda; dapto,
metro 	

8.000 metros de fio de•cobra, isolado.
a borraeha,.n. 14, metro,

77. 3.010 metros de.fici de.cobre, isolado,
a borracha .n.. 10, ladro.

78, 8.000 isoladores do po • cadima,- typo:
. carritel, 15.ml-m. de_ ai.-

tens, com parafesoa, um.
kiloi de a chloryl ra to - de. aro--

. monia, kilo 	 	 •
kilas de dex.	 amarella,.

%nal pó,kilo. ... 	 •

56.,

57.

59a- .

62.

44*

66.

47.

79:	 711

80. 1,500

1
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-50 condensadores2 MF qualquer
-	 tainatitui, eguaes á amos-

tra i Um-	
B. 4.010 isola inres de osso, com pra-

;OS, uni 	

4111.

	

	 450 roldtinasite porceliana. de 10.
undionerros, com pontal-.
sus, urna 	 .	 11200

500	 250 kilos de fita isolante preta,
kilo 	 	  • - • 208 00

na	 20 peça- de fita isolante branca,
peça 	 	 . 33500'

20 peças de fita isolante de bor-
racha: poça.	 	 6$100.

53.	 12 placas de carKo para Caos- •
nii<.sar. unta 	 	 223 0

54.• -• -	 30 alica•-ms de corte late ral . do.
sete poliogbdas, um..., 	 ,	 65250

55.¡	 15 tenazes para estii.ar fio de
ferro de 1 1.2 mim, com 	 •
carrentes, uma  -	 105000

•
I	 '

74000	 3105000

1120	 480.000

81. 15.090 folhas depapelcommiinic-,tivo
--cle Inas (Lias. de Ou'..iaX
X 0'	 folha 	

82. 10.090 folhas de papel tionnounicat o
demita só face,- e 010,33xt
XO`i'.22, folha 	

834..	 20 latas com 18 litros de- Meti
Valvoline..para ma biaa,

- lata 	
84. 40 :atas com 18 litros do olao

para cylindro, lata 	 * 
85. 200 kilo .; de estopa de aluda() id-

. vejaao. kilo 	
86..	 40 latas de um litro de Zaz-t.'az,

lata 	
87.-	 40 kllos da sabão graxa. ai  ri-

cano. kilo 	
88. -35 metros dtarorreia do grita ia-

gleza, de
89. 30 eruvas de cobre arawati,:o;

typo L. 1. ilina 	
90. 3 mancaes e-phe

n. 210. um
01.	 15(r) piavas de coirro orú. de

1 m:20; uma 	 	 152,01	 '180;000
92. 50 lu:tendas de filamento es- 	

•triado, thillf‘ips Ou Edi-on,
100 %elas, Irma 	 	 550004-	 2508090

93. 80 lampadas de 50 velas. caio fi-
lamento est 'mio, Paliam.
04 Eiison 1111111

91.	 50.fuSivels de rosca de 10 atn-
• pèras, um 	

95. •	 6 . kiloa . de.•colla farte para_clia 	 •
• reli, kilo 	 •	 .•

96. 3 grosa.a de- acrebite. de Cobre,
eha.os, de 1/8x 5/8, grosa.

97. 2 galões de vernii. Nobles
erystal. para motores,

-
98. 30 latas de 1/2 pint de esmalte-

• ver to escuro Ripolin. li ta.
99. 5 kilos-	 tri l ical : em pó para<

solda, kilo 	
100. 200 tolhasrde lixa do panno mi-

- 	 meros 0.00, e 1 para fei to,
folha 	 om e '	 000 ,_	 603000

101. 400 metros de fio flexivel n. 14„,	 .. .
motro 	 	 $I,0	 455000

102. 209 metros de fio • branco n..14,
moiro 	 	 fi..0	 90500-0„

103:	 25 suppo 'mas americanos com cha- <
-'	 .Ves, uni 	  •	 15600	 405000 •

101:	 20 rosetas para tecto,, com paia--	 , _
fusos, uma. 	 •	 15 - '0	 2000A5 	 •

In, chi.te....tripi- asicas, uma 	 	 35 O-

	

.	 - 353 00
20 iliterrliptores de 3 secções., uni	 3i,Lu0	 ' 708,ACK
15 interruutores simples dal se.- _	 .

Nati ., um	 . --- 	 184•00a	 2'5000
	3 colherei' pata pedreiro; uma:,	 45U0'	 ima,

,	 3.1anternas para kerozone.para., 	 •	 •
trabalho á noite, . tuna 	 	 155090 - ,	 455000. •

110:'	 !jogo de vkras de-limo,. conju--, 	 -
• g:Má. de 200 metros. jogo i • 690 ',NO() • 	 69050001

II/.	 200 curs.ires ne RilllUill o,: mu.--	 9ait00.-	 1:804000 -'
112 -a- '1.000 couenewas . ile se mura,. de- 	 . ....

.	 7 eimx6 c/nix4;mettata,
uma.. 	 '	 . 	  •• 85900*	 8:9003000 '•

113. 3.000 Metrns de conçoeiras de pinh'a
oo Paraná, de 3 X 9"pollora

• das, 3 tios ao alto: 1 ., is.
de 4, metro.. 	
	

25100'	 7: waton
114. 3.000, metros de couçoeira de oi

PAI aná de dx0
das, 4 fins ao alto, rolam
ale 51. muro 	 	 2.3;;00

	
7:5001000

6o8510834-
•
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3805000'
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15200."
	

8:404000

90) 4:004000
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1:350000,

$300, - 2:400$000

35500'	 2:4508009
j

2$o90: 	 'ill:000511011
-	 ••••4"-_

-

	

$260	 359005000

	

$180	 1:8003009

	

125000	 15105000

du.duSL,

	

208000	 804000

	

18809	 3605000

	

35:00	 120000

	

15800 - 	7250.00

	20)0. 	-	 840 00!)

	

404000	 1:2t'000

	

sosorl	 1505000'

23209
	

1765000

5500	 -
	

25,,000

356_O
	

is ;Nie
	 •

55000
	

15800i

245 (100'	 42".000

25810
	

8440

231C3
	

' &MOO.

103;,,
STA	 0:0005000,,- 106:

107,
25250 1 22:5008000 '• 	 •

-••	 108.
•

2$310-	 0:250$n00 109-.

5750 	 ;1:8735000
•moo	 12:200500.i.
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Estrada de ferro Centrai do brasil
en ceNCI1outr.ECTA PATIA O F '11NEc1mENTO DE CAL De

PtuttA EM Pó, PARA O RAMAL DE MONTES GLA-

aos, E( 1921

Conetirrencig n. SI

De ordem da diredoria fa c,o poobliro mie
ÁR 13 ld.i .as do dia ia coo Piau de MJ. na
bre., 'envia Estra Ia. na Estarmo da i-
tima, ser -o ruebnias propostas para o forno-
Ciam, to de,

m.000 de hartos de a,1 di pe'ira em pá,
de avim ara tlad id a de. f4 R1 Ja,C, ( ) , de 75 loto os,
sendo o preço Ma á1110 Chi litro 27 reis o o
pagamento 0111 apaiirds, pe l o lacrau, nume-
ro 1 «.7a3, credito para o Mamai de M dites
Claras.

A moven será dentro dos varies da Es-
tr a, em guaiacol' estaçao (pie :o.loia oiesv
Ou esnaços do to uno suxes-ivos ue temia
dits, à contar da data .lo registro do e on-
trac o paio Tribunal de Cootas em pcoreoes
egoaus toma que to o o Coro udaddito es eia
ternita .0 em ;31 le dozembiat do c oriento
ou antes. car.en1n te ias as despe gas até o
local a entreza per culta do calit.artan e.

A ea revi to se , ,e) no prao marcado &a-
pita o contra Lau to a uma multa que, a juizo
da diwcoria, Notara ser até o %almr ia cau-
ção i lo codoracto, e a inn acogulem.° em cada
UMA das !minou a eNtrogar, que coorresc,on.la

onlantidade o o. falta, Si mito p •e.bri • a mesma
direcooria a -escusai:ido contracto, por sim') es
acho ux, tioliticacao. in epotiduntfi de ata a.o
elo iitterpeliaão jo.didial, com per Ia da rau-
ça°. e soou quiN asaista ao codteactaute direito
a reclama ' •,10) de ';speCie alguma.

No caso de multa, tira o cont actanto obri-
gado a entregar A i •espedix a ion• cortinada na
the oura ia, no prato oe 48 ho ras a contar
da Ara do roo ebiumato da intimação uor es-
cripta, sob pena tie ris is in do contracto, rias
colaliçõas já acima estabelecidas, si não fen•
cumprida a intimação.

A concurrel.cla vorsat .á. apenas sobre o
prno. em ré.s, para a uni laje est:Abotoei ta
do artigo acima pedid , cubando a p oleron-
cia ne direito ao autor da pronoata mais
barata, por mitahna qLiP a diferença en-
tre e Ia e ottalquer o . tra.

A Estrada recusará as pronoatas que anFO-
%enteou preços suporto:as ao maxium eata.-
buleCitto.

As propostas, qno devem estar devidamente
GelladaS, datadas, assiguataa, com a indicaão
das respectivas residcncias, serão entregues,
etu tres vias, em involuoros fecha n os, com
a deciararao, por Ora, do aasunipto e da
tioine tio praponente.

Esse itivolucro deve ser acompanhado de
um outro. ern separado, contendo todos os
doi:meeiros que possam provar a idonsaciade
do proponente, comprenendendo-so, entre
enes. os recibos de quitaç to da ultima coltecta
dos ilitpdstos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nen . ° oeverá exhibir o rombo da cauçãat de
GOOS. em dinaelro ou em titulas da meida
pualica fadaral. previamente feita na thesoua
raria desta estrada para garantir a assignatu-
ra di contracto, cauçto que revertera para
os cofres da mesma Eatrada si o propfineute
prefer.do recusa'-se a assivnar o respectivo
contracto, eentro lio prazo . le seis dias con-
ta ios da data da entrega do convite que fôr
expedido pa ai essa flui.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, cauciooará na thesouraria
&ata Estrada a quantia COITeSpendellte a
5 • do valor do fornecimento a realizar, em
dia heiro, ou cm titulos da divida publica
federal.

O contracto só se torna rá °Efectivo dormis
de aperovado defini ivaniente pelo Measte ao

.,da Viação e Obras PubliCoS o re;giátracto peio
tribunal de Coutou.

A questão de Idoneidade dos proponentes
será Mita .a e exatninada préviamente antes
de abei ta as pro usas.

att prouostas, (iodos autores não tivaram
aio cousid. r Idas iaottesos. uso ser.:.o aba tas.

empoe de juig..cl, a Imitei lado cios pro
no . otes, sara() marcados o dia o a nora para
abrrtara e leitura das eaoixedas, nue, atices
dr onalauer &cisa°, seno pubLeadas.

Fi sa reservado a Estra .a o dir. n.o de não
acceitar neithouna das nr000stas aareseira-
das uo anoul.ar a cooicur..encia, caso assua
emito:mita aos seus i Aterrasses.

As propostas ti to lio leram conter sio uma
fkoloula ;e comnleta subulossao a todas as
ciausulas deste edital e o preço, conforme já
fiam) ostabolacioo.

N . o se tamar to em considersção-quacenuer
(planas de vauta gelos naco ioretistas oeste
ad: tal. nein as , tropo tas que contiverem ape-
nua o offeracitneato do uma redueçao soure a
proposta mais barata.

No caso de abaolpta, igualdade entre pro-
postas, terá prnfoietiala a que apresentar
p aço mais vanta:oso do desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restriugir
as (mato:idades ptaddas.

Toda. qualquer proposta que não estiver
intoiratileate de acArlo com este edital não
sura tomada em e , nat .erarao.

S 4ofetaia da Estrada de Ferro Central do
Brasi!. 4 oe julho de 1921.— O sacretario,
Diocheiano Cundiiio de Vasconcellos.

.11•nn•••11

Estrada de Ferro Central do Arasil
ONCURRENrIA PARA A FORNECIMENTO DE CHAPAS

DE PERRO Elle4D0 1 CORRUGADAS, PARA A 4'
InviSÃO, EM i9.1

Segunda correcçao do edital de 30 de maio
• da 192,

Concurroteia is. 70
De ordem da directoria, faeo era,

ás 18 horas do dia 13 de julho de 1e.21, .ta
intendoncia desta estrada, da Eataçao Mari-
tima, serão recebloas propostas para o for-
necirnento

Cuins corrugadas de ferro zincado
1.000 do 2,90x0" 80, para vagão serio V,

das . nho 680.
500 de 2w .911x0a1 ,91, para vagão serie Q,

desenho 42.
1.000 de 3ro .00x0"ã .94, para vagão serie Vàf,

desatino 881.
250 de 2°1,90 x 0°878, para vagão serie VB,

desenho 831.
100 de 2`a ,90, curvas, para carros desenho

680.
100 para tapamanto de vagão V. A., de.

senho 777, para !seio, de 4,'1330X
xtrati92.

Preço médio, ruaxituode do kilo (dol-
lar) 	 	 $0.30
A ontrega será dentro das vagões da -.5-

tra la, no Cães do Porto, direitos a mamilos
por conta da estrada e todas as demais das-
pazas por coo a do fornecedor, em um espaço
dc tampo do 90 dias, a cantar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Cootas.

A entrega não sendo no prazo talaccodo su-
jeita o contrac ante a lima Milita que e011.
fo .me entendimento da Administraçao, po•
dará ser até o valor da caução do conteaelo,
sendo dado novo prazo, si não preferir a
aduiiiiistração a revisa() do contracto, por
simples atriso ou noplecaçao, indenendento de
acç to ou iateraellaçao judicial, com perda da
caução, e saio que assista ao contractante
direito á reclamação de espade algema.

No caso me muita, fira o contractante. obri-
ga o a entregar a respectiva ininortancia na
thasouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por as-
orbito, SOO pç-tna de rescisão do contracto, nas
condieaes já acima nstabeiecidas, Si não for
cumprida a mrionação.

A. eenetweelicaa rasará Apenas sobre o

preço, em qualquer moeda, para o kilo, ser
vindo para cuim acaçao dos ireçoa o catuOID,
á v is ta aue vivo ar ua veapara elo dia Mar.
c do pira com:Hm-meia, catando a Kele-
raleia de dita it.) ao autor da proposta nu.,
barata, par inhuma mie seja a cliderenair
entre cila e quiquei . outra.

A Estrada re.aosara as propnstas que aprog
snucartion p..eçus superiores ao 'luzidio esta •
beleciuo.

o os orares que apparece-em em detalhe não
serao eateeMs e ,e coo st , ocra

As p croosoas. que devem estar devidamente
setadas,fiata las, aasizna las, com a Indicação
dias ['e-outivas real eoci.cs, ser to entro-opala
em rios vias, em euvolucros recitados coou a
de earacau. por fera, do aaaumpto e do unte
do propoaence.

Eaae cais/Moer° deve ser acamnaahado tle
um out o, eui semeado, cultuado to os tis
documentos que possam orava?* a tiotoel •ade
do pro miamo, comp mit-adendo-se, ateio
eles, o ratiihoadi (militou da Lona collecta
do .: impostos a que estiver siij.ato.

No acto da emiti. gim fia p' oposta, O propo-
nente devora exaioir o recibo da cauça., de
4 . 0005. em dinheiro ou em titiolos da dvida
panca eideral, jiréviamento feita lia thesou-
cari., nesta Estrada, uara zaratnia a otssigioc-
tui•ado contracto; cauta .o que cave lerá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
praferido reenzar-se a as:signa oesoectiv0
contracto, 'murro do prazo de seis dias, con-
tados na data ia entrega do convite que for
expedido [e ra es:e rim.

ta fornecedor para garantia da execução do
fornecimento, caocionará tia thAsouraTia da
Estrada a quantia g tirrdsnOITI .,nte a 5 %
co valor do fornecimento a realizar, em di-
aaheil o. ou em ti tulos da ' dada publica federai.

O contracto só se torod.rá u.ffd...tivo depois
de approvado detinitivamante pelo N1inisturi0
da V aça° e Obras Puulicas o registrado peio
Tribunal de Contas.

A questa° da idoneidade dos proponentes
será miga a e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.
, As oropostas cujos autores não tiverem sido
Cousiderwoos i °imos oito sara° abartaa.

doteis de jdigatia a alonuidade dos proas-
nenttas serão marcados o dia o hora pra
abertura e leitura das • propostas que, antes
de aualquor leci. , serão publicadas.

Fica reservado á Est .a ta o oi elo de não
accei . ar ~munia das )ripostas apresenta ias
ou annallév a concurrencia, caso assim con-
venha aos Mis interesses.

As ropostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissa° a todas as
clausulas leste edital, e o preço coar° . nie já
acoil estabelecido.

Nao se tomarão em consideração cpiaesquerl
offorras de vantagens tmo previstas nestol
edital, nem as prouostas que contiverem ame-
nas o utforacitnento de uma reducção sobreJ
a proposta mais barata.

No caso de absoMia Igualdade entra pro-i
post..s terá - preforencia a que apresentar
preço mais vanrajoso nt, do.settipale.

A Estrada reserva-se o direito de restriugie
'as quantidades peaidas.

Toda e qualquer priposta que não estiver
intetranlente accordo cum este edital nao
tará tomada em co si beraçao.

Secretaria da Estrada de Perro r.en'eal do
Brasil, em 2 de julho de 1921. — O sacra-.
tario, Digcícoiuno Cundido de Vasconcel1os4

—
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURtIENCIA PARA O FORNECIMENTO ns cositsus:
DALATAS E OUTROS ARTIGOS PARA A 4' alusão,
EM 1921

, Terceira convocaç,oi i2do 	 de 30 de maiot	 ,

Conetterowia n. 72
• De ordem da citreetOTta, faço publico que to
(3 botas do cda jtà de julno;do 10M, na uued•
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deet., estidde. na eetad to Matitima,
eerto recebidas peopoSta3 para O forneci.,
mato 40:

Correia balata
Troa dobras:

200 metrds do 1", metro, S0.30
150 met •os do 1 1/2", metro,
250 metrds de 2", ir d t ro. 80.68.
250 dietros de 2 1/2", metro, NO.844
150 metros do 3". metro. St .0...
100 metros de 3 1 ,2". metro, 1 .204
doo inutros	 4", metro. S1.70.
60 metros de 1 3/4", metro, 80.45e

Quatro dobras:
100 metros de 3", metro, 8t.03.
100 te dros de 3 1/2", ree • ro. 51.1Se
100 metros de 4". (redro. 31. '5.
30 metros de 5", metro, Si?. 0.,
10 metros de 7", metro, 3.de,

Cinca' doeras:
100 metros de 6", metro, $3.9d.
100 metros de 4 1/2", me tro, S/ .904
e50 metros de 5", metro $2.00
.200 metros de 5 1/2", metro, J3.504
50 metros de '7", metro, 83.20.

Seis dobras:
50 melros de 8", metro, 85.00e
25 metros de 9". metro, 37.110.
50 metro- de 10", metro, 89.00;
15 metros de 12", melro, elo odre
25 metros de ir, metro, 812.00.

As correias pedidas clevom sde eas mar.%
eas DScks, Calderon.Lir,cona,Cux, A dddel,

Almidko e Polia ou de outras de esbrida.-
ções nacional ono r.:ritiare sitia exami-
nadas nesta Estrada.

150 metais lineares do palhinha trançada,
c-,m forro, do 1 2,20, metro linear,
56.00.

50 metros lineares de palhinha trançada,
com forro, de 02 ,75, motro linear,
84.00.

Ire) rdeerue lineares de 'palhinha trança 'a,
com forre,- de 1 2,10, metro linear,
$5.50.

ferramentas do catalogo n. 7, da
Pratt Whitney:

Machos com rosca Withworth i‘dfachielste
[landes Tapes, pag. 12

$ Jogos de 3/16", jogo, 5 I .20e
3 jogos de 1/4", jogo, $ 1.35.
3 jogos de 5'16", jogo, $ 1.50,
3 jogos de 3/8", jogo. 1.65-
1 fogos do 7/16", jogo, 1.80,
. 'jogos de 1/2", jogo, $ 2.10.
2 jogos de 5/8", jogo, 8 2.70.
2 jogos de 3/4", jogo, 8
2 jogos de 7/6", jogo. 8 4.80.
e jogos de 4", jogo, $ 6.00.

jogo do 1 1/8", jogo, 5 6.75.-
1 jogo de 11/4', jogo, $ '7.80.
1 jogo do 1 3/8", jogo, 3 9 00.

eeeo do 1 1/2", jogo, 8 10.50,
Brocas Aspiraes de aro carbono Coai pti-t,

sitio Morse pag. 178.
• broras de cada dimensão, augmontando

de 1/32", a começar em 1/8" em dia-
metro ató 1" inclusive, preço total,

435.00.
0 brdeas de cada dimensão, anginontando

de 1/16" em diametro do 1 /Vate 1 1/ 2"
inclusive, preço total, $ 456.00.

brocas do cade dimensaoaugmentando do
1 1116" em diametro a começar em
1 9/16" ató 2" inclusive, preço total,
$ 1.100.00.

brocas gis cada dimensão augmentando
de 1/8" em diametho a começar em
2 1/8" ató a" inclusive, preço totah

L)0,00,

•Coreielords angulares, pag. 106:
eeddeeee angu lar direito, com 45°, (Right

are-0 de 3 1/4"x1/2"Xi 1/2", um.
5 S.W.

comedor enetiler eirquerdo, com 45°
deeed,add) Cio 3 1/4"X1i2"ee1 1/2eure
5 3.00.

Co•:dedores angulares, pag. 107:
3 cot . reior duma:. direto. rota 40, (Light

.,n :ui) de 3 Id4"x1/2"X1 1 /2', um,
5 8.90.

Cnid adores	 pede. 88 e 89,
tters:

1 de. 5/8"Xl 1/4x4", ein, 5 4.00.
'e 3 '4"x 1 112"5<4", une. 5 5.00.

4 de "' 8"X4 3/4"x4 1/2", um, $ 5.50.
1 oe reei 314".<4 1/2", um, 8 6.1er.
2 de 1 1/4"x1 3/4"x1 1;2". te.,, S O.003
1 lie 1 1,12"x2"54 1/ e e. um, 8 6.50.

Cortadores illustradoe, pag, 1111;
de 5 8", um, 8 4.40.

1 de 3/4", um, S 5.00.
1 de 7,8", um. $ 6.00.

dO	 um, 5 7.00.
Certadores para amainas de tezes e
Pag. 90:

1 do 3"Xd 1/2"Xl 1;4", um, 5 7.50;
1 de 3"Xl"x1 1/4", um, 5 8.5d.
1 do .1"x2 112"x1 1/2, um. $ 12.d0;
1 de 4 1/2x2 1/2"x2". um, S 14.00.

•1 de 4 1/2"x3 1/2"x2", um, 8 15,00„
1 cie 4 1/2"X6"x2", um, 8 26.00.

Pag. 92, Stradd e MLIlizmg Cuttere.:
1 do 4" x5/8"X 1 1 '4", um, $ 12.00a
1 de 5"x3/4"x1 1/4", um, 5 i3.00..
1 de 6"x15/16"xi 1/1", um, 15.00.
1 de 6"Xl"xl 1/1", um, $ 16.00.

de 8"x1 3 8"x1 1/4", um, $ 19.00.
1 de 8"Xl 3/8"x1 1/2", um, 5 22.00e

Sorras (Ilustradas, pg. 86:
1 do 4"X1/16"X1", uma, 8 2.10.
1 de 4"x 3/32" x 1", uma, $ 2.05.
1 eic 4"x1/8"x1". uma, $ 1.95.
1 de 4"X 5/32" x I", uma, $ 2.90.
1 de 6"x3/1e"x4 1/2", uma, 6.504
1 de 7"X4/8"xl", unia, reem.
1 de 8"5<4/8"x1", uma. 5 10.00.

Alugadores conicos para ,pine pg. 1G0d
de n. 2, um, 8 2.50..

1 deu. 3, um, 8 3.00.
1 de a. 4, um, $ 3.50.

de n. 5, um. 5 4.00.
1 de n. 6, um. 5 4.50..
1 de n. 7, um, 8 5.00.-
4 de n. 8, um, 5 6.00,
.1 de n. 9, um, $ 7.00.
1 de n. 10, um, 58.00.
e eatraca n. 3 Renshaw Ratelidt Drille

pg. 2d6. uma, 8 18.00.
pente interno para rosca 1-1. S. de 44 fires

nor pollegeda, pg. 215, (Insid Iland
Chasrete), um, $ 1.00.

pote externo para rosca Il. S. do
14 fios pl. polegada, pg. 216, (Outsid
Hauri Chasrcrs), urd, $ 1:00.

1 portaecassinetes (Dió liolders) n.4 , pg.83,
por 8 2.50,

1 porta-eassinetos (Dié'llolders) a .5, pg. 83,
por 8 1.50.

1 caixa do alarga.dores parallelos, de 1/4"
a 2", eariane'o do 1/32" em diamotroe
pg. 131, por 5 300.00.

Alargadores conicos para loccmotivas,
pg. 153:

3 do 1 1/16", um, 5 7.50.
3 de 1 1/8", um. 8 8.00.
3 de 1 3/16". um. 8 8. d0,;
3 de 11/4", um. $ 9.50.
3 de 1 5/16", tan, 8 10.004
e, de 1 3/13' 1, uni,8 12.04 d

Estes alargadores derem ser mais com-
pridos seis eollegadaa na parte cortaoW
o tanibem cs piiiihds devem ser um twe
mero maior do que está ' 'indicado no

Berrelotee com rosca Withworth da pg.30
Sorth Shank Hos, para ceeededeo de?
ca,siaetes para borrachas:,

de 1/4", uru, 5 1 00.
1 do 5/16", um, 8 1.10.
1 de 3/8% um. 8 4.30.
1 de 7 id", um. 8 1.50e
1 do 1 2", um., 5 2.00.
1 de á/8", um, 5 2.50.
1 de 3/4", um, 5 3 .03. )
1 do 718", um. 5 4.00,
1 do 1". um, 8 5.0.,.

do 118", u m. 5
1 do 1/4". um, $ 5.30.
1 caixa de tarrachas com roem Withwdras

de 1/8" a 1/2" inclusive, pg. 58, por
$ 42.00.

caixa de tarrachas com rosca, Withwortk
1/4" a 314" inclusive, pg. 60, uma s .

$ 50.00.
Caesirie . as solides, Cena WOthsvortlig

pg. 74:
1 de 1/2", por 5 2.00.
2 de 5 '8", por 8 2.50.
1 de 3/4", por 8 3.00.
2 de 7 , 8", por 5 3.50.

do 1", rem 5 4.d0.
1 de 1 1/8", por 5 4.30,
d de 1 lel". por /3 5.00.	 .„

Caseinetes ainstavois com nuca do ir nu,
Hm, pg. 76.

de 3/4", um, $ 3.00.
3 de 7/8". um, 8 4.00.

Cassinetes apistavele com rasca With*
worth, STD, pg. 76:

3 de 1/4", um, 8 2.00.
3 de 3 '8", dm , 8 2.50.
p de 1 2", um. 82.50.

Machos conicoe pra Caldeiras com rosca
N.Vilitworth, de 12 603 poi. pollegattet.

- • Pg. 25:
do 4 1/16", um, 5 3.30.

Ide!  l ir, um, $ 3.50-
4 de t 3/16", um, 3 1.0Qe
1 de 1 1/4", um, $

Pg. 26:
1 n. 1, um, 510.00.
,1 n. 2, um, 8 15.00.

Machos para estaos de cairieires com Tosa '
Whitworta, de 12 dos por pollegada o
comprimento total de 21 rollogadau
pg. 30:

3 de 15/16", um, $ 0.50.
3 dei", um, 5 0.55.
3 de 1 1/16", um, 5 0.69e
2 de 1 1/8". um. $ 0.65.
2 e 1 3/16", um, $
2 do 1 1/4", um, 5

Machos conieos para caldeiras com roscht-
Whittrworth, do 12 adi por pollegadae

Pg. 24:
3 de 1/2", um, 81.2').
3 de 5/8", um, $ 1.50.
3 de 3/4". um, 5 2.10.
3 da 7 /8", um, $ 2.70.
3 de 1", um, $ 3.50.
'3 de 1 1,'8", um, $ 4.00e.
3 co 1 VI", um, $ 4.25.
3 do 1 3/8", um. $ 5.00..
3 de 11/2", ma, 6.ufte

Pg. 25:
3 de 1,2", um, 8 1.20.
3 de 9/16", um, $ 1.30..
3 do 5 8", um, 81.40.
3 de 11/1r, um, $ 1.60/
3 e 3/4", um, 5 1 e0.
3 de 13/16", uru, 2 10.
3 de 718". um, 8240.

•3 de 15/1r, um, 8
de 1", uni, $ 3,10.



Os rebites serão do aço, tendo oÀ1
seguinLs caraeteristinos:

Coefficiente do rue tura, 38 kiloa
mim quadrado.

Alongamento proporeinal, 30 %.

Iii
As calhas e conductores serão de e&

bre de °Mini de espessura e colloca-i
das, as primeiras entra cada duas te-
souras em toda eXlellSãO de 250m.00;
os conduetores serão collocados onde
houver calhas em odas a colvinalas
impares das offeenas, na extensão total
de 212m.50.

O diamelro interno dos conductores
será de 10 rim; as ea l lats terão de aber-
tura 22 clm e de altura 30cen interna-
mente.,

Os lantPrnins
hartos cit. vidao
com appareihos

IV
das (Oficinas serão co.'
de ainan lo espeasurti,
de dilatação.

Sabbado O 
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ro,	 Virritt.
-77~.111.-.111"11.011111~~11e

Machos cora rosca Whitvvorth aMaehine
Nut Tapsit, pg. 20:

3 de 1 '2", um, $ / .20.
3do.i8".um,51 so,
3 •le 3 4", um, $ 2.00e
3 ao 7/8", um. $ 2.40.
3 de 1", hm, 5 3. O.
2 .e 1 1/8", um, $ 4 00:
2 de 11/4", um, $

Os pente mareados são os maximos:
A3 forfe.mentas pedistaa sorvem ne (mal-

quer pelve elicia A ia acareio do catal ga
aannaa para que as dilue:ages de ~axe 'a-
lam as mesivas e a fôrma das forrament..s.

A antrega será dantre doa vagões da estra-
da, a C -3S do Poro, direitos aduane roa
por conta da estro ia e to iaaas dein iis dos-
pe,28 aor co :ta do fornece or, em uni espaço
de enuno de 90 dias, a co da .. da data do . e-
giqro lo eontraeto na eribunal de Contas.

A entreea n.o sen to no prazo marcado %II-
Pita o color c'attes a inna multa que, con-
formo otitendimetiCda \dministracle. pode-
rá ser até o valor a caliça) do contrato,
sen o dado novo prazo, si o preferira d
nen-ação a rescisão no vou .acto, por si gn les
aviso ou atiticaçoo, iode:ostident do
011 interpollaoo judic i al. vont perda da cas-
eai). e sou que assista ao co itractante di-

a reoiamaeão co espec.° alguma.

No ca,0 di . multa, fica o rontractante obri-
gado a caregar a ree.iectika iinnortaneia ria
thasouraria, no prazo de .8 horas, a co liar
da hora o recebimento da intimação nor as-
cripto, sob . pena de resciaão rontrauto, nas
coodieões Ia ateu , * estabelecidas, si não fôr
etunpriaa a ititimação.

A coneur meia ver4orá, anelas sobre o pae.
ço em qualquer moeda, para as uni aides
esta belaridas dos ariese acena peitos, ser-
vin eo para comparação do .; n •eçoa e earnbi á
vima que vigiar na n Cspiwa 30 dia marra lo
para a conerrreoria • cahOodo a nreferfmcia
de di .cilo ao autorda pi .o ,os'a mais In •ata,
por mie int W19 seja a dinrooça entre ella
o qualqu . n . Outra.

A estrada recosa ..á as propostas que Itere-
Seroarei:1 preços superiores aos maximos es-
taaeleei los.

As o .opos 83 guri devem estar devidamente
5D11a eia. data ias, a4iui as %In a in li• eaao
d..s respectivas rei tendias, sova , ' odtro..71•e.
Cli t,..?s vias. em involiicros fechados. com a

, de lar io, por fera, do aesumpto e do num°
do ma . , amada.

Essa invoeicro deva ser aeomeenbalo de
um outro, era seaaraela, emundo todos os

ano possam ,.r , var a Motim ale
do proponente, compre iedd ?Nd ent
eite4, os onoi;)G5 (10 (111irn '0 da ultima collacta
dos impostos a que e3tiver sujeito.

No acto da manga da piinpieta o prono-
:fonte deverá exlibir o recibo da cabeou de
1: 003 em dinheiro ou em titulas da divida
publica .'eleral, próviamonte feita na teesoa-

/ raria neatit esteada para garantir a as - isna-
do coatraeto, canção que reverterá pra

; os cofres da mesma estrada si o pronooente
pret , ri lo rGclirs+r-se a ir.signar o rasoecevo
contracto, • eatro do Nein) .o eis dias, con-
tados da data da entrega da convite que lar
expedido para esse 6in.

O foenecador, para garantia da execação
foraeciniedto, cama() Iara. na theemrara

desta estrava a quantia correspondente a
do valor do forneaimento a realizar, em

dea.airo, ou em titules da divida pubeca
feei

C contracto só se tornarei effectivo depois
de appreeado definitivamente pelo Miniaterio

da Viação e Obras Publicas e registraeo pe:o
Tribunal de Contas.

A questio de idonenale dos praponentes
será julgada e examinada previamente ante
de abertas aa peopostas.

As propoatas., cujos autores nao tivera:,
sido consideraute ido ricos. te,o sara, abanas.

Depois de julgada a i tonel lado dos propo-
nentes. serão mareados o dia e hora para
abertura o leitura das paopostas. (p.a, ames
de qualquer cleei,ã,n, sane pimilies as.

Fica reservado á Estrads o dita ito do amai-
tar parte de-uma proe nsta c parte lie Outra,
MI (Nitras, aonferme dieereu at para menos
nos pre os de varias artigos a serem iorde-
eidos, ass i m como de mito Jceit.ar mi n'uma
das pronostas atire se a eidas ou anntillar a
con - tirrencia, cal) ast,ili convenha aos seus
ineiressas.

As pro estas não pode 'ao center afalo uma
fendida de comp era subini,são a todas as
c aasulas oeste adilai, e o p reço coaforme já
ficou eseabalecido.

Não se tomara° em consilerieko auaesquer
°trarias de vaatagens teto provetas mamo
edit:.1, nem as propo tas ire contiverem ape-
nas o offer; nriinento de uma redueçao sobre a
proensta mais barata.

No caso ee a s dura igualdade entre pro-
postas terá nrefersucia a D1. 1 ' apresentar pre-
ço mais rant:jos° no desetro.a'e.

Estrana reserva-se o direito dc restringir
as qualidaies pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
lime:atuante de ardi .do comi.ste edital não
será tomada oin considerae to.

Seccotaria e,, E4ra,da ala Foiao Ceati-al
Prasit, 5 de juno de 1921. — secretario
Diucteej.ano Candido de Vasco/te:lios.

Estrada de ferro Central do Brasil •

CONCURRENCIA PARA O rOSNEGIMENTJflt
DOES Gal.PCSES- PALIA AS OFFIcINASDo
ENGENHO DE DENTRO, 	 oivieão,
1921.

(Primeira correação do edital de 6 de,
junho de 1921)

•
Coneurrencia n. 80

lie ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 30 de julho •le
1921. na Inlendencia desta Eiaua. na
estarão Niaritima, seaaa recebidas pro-i
postas para o fornecimento de:

Especifitat-des,

ee prosara° coneurrencia refere-se ao
fornacitnento de tesouras, colum nas,
Caminhos de rolametee, contra entos,
cobertura do victro, calhas e eonduein-
rês. para os gal pões a construir na es-
taaão fie 'Entranho da Dentro, Para as
nova) officinas de reparaçito de °arrue.

O metal de que
II
 devem ser construi-

das as tesouras, colutnnas, caminho-, de
rolamento, contravento e terças 3erá
aço definido pelos eeguintes elementos
mecanicos:

Coefficiente de ruptura min/mo, 45
kilos por mim quadrad a .

Limite de elasticidade, 28 li/os por
mim quadrado.

Mongamento ProP0r001191
i22

V
Os anparelims de dilatação das tesotS

ras serão de ferro.

VI
A cobertor dos galnõos, sendo da te-

lha plana, será foeneeeda pela Estrada, e
não faz, portanto, parte da coneatireo-

VII
As tesouras são em numero de 30,

sendo 15 para cada ga:pão
As colonmas para as oificinas são em

miraaro de 45. sendo 3n ,..Átornas e 55
internas, espaçadas de ata:Cardo com o daaa
senho,.

VIII ,
As terças para a tesouras das offiele

nas são as indicadas nos respectivoit
desenhos.,

IX
Os caminhos de rolamento. mijas sea

ea.aas estão ¡futicadas nos desenhes. saia
em numero da	 coam o cum)riri,e111.0
lizin,50. Extensáo futre 450 metros.

X
Os neatro Locas do cada eetrasnidade

das (Meeiras são conuaver.ades no
plano do telhado.

XI
O ~travem vertical se estende pe4

las tcsolitat exteenas de cada galpão.,

XII
Os concorrentes indicarão os preços,

livre de f:ireitos, entrega no enos do
Porto sobre os vagões da Estrada;
mencionarão o Pese da fornecinienie
mel- alije° com tolerancia do mis ou
menos 3 se' sobre o ca i rillo para as di-
ruoesees indicadas nos r asoactivos &al e-

Esse calculo foi o eesuinte:
Tesouras (3e) .	 	  T. 64.707
Rebites . .	 "	 0.819
Cobiinnas internas (25)	 " 29.382
Rebites . 	  " 05975
Coiumnas externas (30) e 	 , " 56.493
Rebites . 	  "	 1.395.
Caminhos do guindaste (4) * 57.0164.
Rphit es . 	

•	

W'	 3,558 I
Urus( ferro t)	 	  „," twattu
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Apoarelhos de dilatação
CITO galvaniyadoi

Vidros (1.350 metros qua-
drados	 • . 	

BASES
irlAPITUT.o 1

.Da iamteidadc
Artigo unir°. Nentimna firma poderá

apresentar-se aaia disputar o forneci-
Inerbo nas eniu,trucções ~mun-
i-lanas, som ser 4e1 ,o4;, , ei,cla idontsa, en-
tendendo-se por idoneidade.:

1°, ser firma matricuiada em praça
Conimereial brasileira:

2°. ser represebtante de fabrica oue
se Oreupe desse genero de faliiiicaeão,
provando esta eualioade. com documen-
to de valor jursoico reconliecioo;

3°. ter a fabrica de que for represen-
tante exe,entano obras semelhantes e de
identicas dimensões, provam:10 esta as-
sereão com photogrephias ou desenhos
dessas obras, devidamente authentica-
doe..

4°, estar quite para com a Fazenda
Publica, o que provará com os reciteis
de quitação da u l tima collecta dos ira-
10,41.08 a que estiver sujeito.,

emalem° 11
Das propostas

Art. 1.0 As propostas, indicando a re.
didPocia ou séde commorcial cio propo-
nente, serão apresentadas devidamente
selladae, datadas e assignadas. sem ra-
aUrat3 nem entrelinhas, escriptas em
língua portugueza e mencionarão Ge
modo claro e conciso:

1°, o preço para as unidades estabele.
Ocas. em moeda do pitiz ao qual perten-
cer a fabrica do fornecimento dos gel-
pites, entregue esse materia no porto 1.1
Rio de Janeiro sonre os vagões desta es-
trada no respectivo eaeS, isento de di.
Ifestos aduaneiros;

2°. o compromisso de effectnar a en-
trega no porto do Rio de Janeiro até 31
de dezembro do corrente armo;

3°. o compromisso de sujeitar-se ás
preserineões estabeiecidas peias presen-
tes bases;

ia o ~premies° de acceitar e cern-
prir as preseripeões estabelecidos pelas
astaseificaeões para o for:lascam-ido 00
sunerstructuras metallicas para pontes e
vieduetos legalmente approvacta.

Art. 2.° As propostas serão etremiee,
em tres vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no sobscripto o tio-
te do concurrent e, a fabrica de nue o
mesmo é representante e o objecto da
ooneurrencia.

Esse envolucro deve eer acompanhado
de um outro, em separado, eoniendo to-
tine os documentos OOP 008Stfill provar a
idoneidade do requerente de conformi-
dade com o artigo unias do capitulo T e
o recibo da cisura° para garantir a aeei.,
gnatura do contracto, de accórdo com o
art. I° do capitulo TU.

CAPITULO Ui

Do deposito e de condi°
Art. I.° Para a apresentaeão depra--

Destas. para o fornecimento dos galpões,
cada proponente fará previamente o de-
/mano na Thesouraria da Estrada, da
quantia de um conto de réis em dinhei-
ro ou em apolices fecleraes, a titule de
garantia para .a assignatura do contra-
cto.

1.* Terminada a coneurrencia e es-
Oolhido o fornecedor, os depositas su-
pracitados serão restitaides aos .concur-,
rentes exdluidos do fornecimento.

2' O concurrent•e escolhido substia
buril o deposito acima . referido PQr tlina

canção em dinheiro ou titules da divida
pubdca brasileira correspondente a 7 To
do va:or do fornecimento a realizar.

§ 3." A metade dessa caução 'será re-
stittrda ao fotnecedor depois de: t er sido
recebido no porto do Rio de Janeiro todo
o material da. eneommenda e a outra
meiade só será restituida depois cie
moteados os gaivões. no prazo demarca-
do ao antemao, respondendo ella por
avarias, verificadas no acto de recebi-
mento no caes ou defeitos de fabricação
que tenham esca pado á fiscalização.

CAnITUL0 iv
Art. I.° As propostas apresentadas se-

rão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e sere°
classificadas pela ordem ascendente doa
preços inibes-idos pelos ~terrentos.
avaiiados esses preços em moeda brasi-
leira para os effeitos da comparação ao
cambio, a vista da vespera do dia da
concurrencia.

Art. 2.° A que stão de idoneidade dos
proponentes será examinaste e inlgada
previamente, antes de serem abertas as
propostas.Depois de julgada essa idonei-
dade, serão marcados dia e hora para a
abertura e leitura das pronostas que,
antes de qualquer decisão serão publica-
das no Diorio Official.

Art. 3.° Não serão tomadas em consi.
&r ateio:

§ 1.° As propostas pulos autores não
tenham sido juncados icloneos de ne gar-
do com o art. 1° do capitulo I.

.§ 2.° As propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

a 3.° As propostas que não estiverem
de accórdo com o que determina o art. I°
do capitulo Fl.

§ 4.° As offerfas de vantagem nã.O pre-
vistas nas presentes bases.

5." As propostas que indicarem pre-
ços superiores aos nnaximos estabeleci-
dos, que são:' 1.300 francos belgas para
1.000 kilos de pecas de aco: 7 francos
beieas para o kilogrammo de cobre das
calhas e conductores: 10 franceie belgas
para o metro quadrado de vidro.

Art. 4.° A conctirrencia versará, a pe-
nas sobre o pre p.° para as unidades esta-
be . ecidas do material a fornecer, caben-
do a preferencia. de direito, ao autor da
proposta mais barata, por minirna que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

Art. 5.0 No caso de absoluta igual-
dade entro duas 011 mais propostas.
fica reservado á Estrada o direito de es-
colher a que lhe parecer mais conve-
niente.

Art. 6.° Fica reseevado á Estrada o
direito de não tweeitar nenhuma das
propostas apresentados ou anu-p ilar a
coneurr encia. caso isso convenha aos
Seus interesses.

easerrrteo v
Do eontrocto

Art. 1.* O coneurrente escolhido gest-
gelará, perante a directoria da Estrada,
contracto para o fornecimento do Inale-
rial ora em concurreneia.

Art. 2.° O concurrente escolhido nua
se recusar a assignar o eontraeto reme-
etivo. perderá, em beneficio dos cofres
da Estrada o deposito de que trata o
srt. I° do c,apitulo II/.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado se-
rãe estabeleitidas as multas que deverão
ser impostas por infracções, (ire se pos-
sam dar, de clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4 .. 0 N mesmo centrado eerá
tipulado o modo de ser effeetuado o pa-
gamento do material coutraciado, e que

sóm•ente será feito, depois de apresenta-
ção do conhecimento e factura ~minera
(mies acompanhados de, recibo que prove
haver sitio o material entregue no portes
indicado, em nwedaepapel brasileira, vt-
goraneo para -a cotasersão a taxa cam-
bial official á vista, da vespera do re-
spectivo aviso do alinis.teriu da Viação O
Obras Puis/ cas.

Art. 5." O contracto se se tornará et-
fectivo depois de approvado defini t iva-
mente pelo MiPisleito da Viação e Ouraspl.liicas e reg.sartiuo no Tribunal oe
C.0 usas.

CAPITULO

Da fiseolizaçãt,
Art. 7.° A Es;rada pooerá manter na

fole • ica um serviço de fiscalização. com-
posto de um engenheiro fiscal e cios au-
xiliares que lhe foreni neeessisrios,
jUlzo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome
de director da Estrada, moas as atit"Jas
de ordem technica que surgirem na exe-
cução do serviço e dever:

1° examinar .ciimaaosemente es .
minihOs de execução nos quaes lançará o
seu aapprovo»;

2°, examinar cu idadosamente a cons-
truação, de modo que a mesma Seja ixe-
moda de inteiro accórdo com as t Sisa-
CifiCaÇÕQS officialnteate appróvadae, que
farão parte integrante do contracto:

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condições &ama
mencionadas;

4°, autorizar, por eecripto, qualquer
alteração que, porventsira, se torne ne-
cesearia fazer no desenho de detalhes;

5°, autorizar por escripto qualeuer al-.
teração que, porventura, se torne neces-
saria no decorrer da constrticção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderá
pertnittir angmento - de peso para, mais,
si este aumento não prejudicar o con-
junto da obra. -

Art. 3.° A despezaoceasinnada por
esse serviço do fiscalização coserá nor
conta do fornecedor, sendo a mesma cies-
peza avaliada em deus por cento (2 %)1
co valor da encommenda.

CAPITuLo
Preseripções gemes

Art. 1.* o contracta•nte verificará
&idosamente o projecto que lhe ror
apresentedo, antes de preparar seus de-
senhos de execução, notificando o en-.
gonheiro fiscal de auaiquer engano' ou
esoueeimento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcções ou alto-
rações necessarias.

Art. 2.° Pepois de preparados os de-
senhos de execução. o contraetante e o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qual quer defeito que. porventura, se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
eueão. Qualouer modificarão, então ne-
cessaria, correrá por conta do contra-

"321113..  3.° . Nenhuma elt eração será feita
nos desenhos de detalhes SPIII autori-
zação ou a ordem, por escripto, elo en-
genheiro fiscal.

°acesa-al arem ;memento de neso corre-
Art. 4.° As alteraeões de detalhes mie

rão por conta do conteactante.
Art. 5.° As alteracões que trodxerern

austmento de nem serão nagas ao PC111-

tract ante. desde mie assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6.° Os desenhos de exeesseão cons..
tarfío, não só dos desenhos nitro as coal-
einae, como lambem dos diagrammas rie
centra flechas e dos desenhos de Tnn,,,a_
gem mostrando claramente a marcação
e a disposieão de cada oeca.

Fases diseenhee devem ser l'isitne de ne.•
c$rdo com os desenhos do projecto 13 a9

* 13.440

2 16,209
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'Art. u.* Todas as pecas seraer)iranizendO -rú' caixotes, além 'dessa indicacgo,

cem tinta a oleo,-.a Ires de anão, incluindo outras Que se tornarem necessimas,
a ooporetbagern e convenientemente juizo .do.,engenheiro,
marcadas.	 Art. 12. O engenheiro fiscal marcara

Art. 10. As grandes-peças não exi gem a ordem de expedicão e os detalhes da
emballagem especial, ou contractailte mesma tardo •em vista a rapidez e a ia—
deve, porém, tomar as neceasarias Tire- ciliciada da montagem.
eeoçoes para que as mesmas ;não soffratn Art. 13. Todas as .desperas com 4 era-
deformações importantes em viagem. As balagem, carga e descar ga e acidente
peças pequenas. como rebites, parafuaos, que possam occorrer durante -a viageil
porcas. pinos, chapas de ligação, etc., serão. falias pelo eontractante.
devem ser encaixotadas.	 Seerpefiria de 'Estrada de Ferro Central

Art. 11. Tanto as peças grandes como do Brasil. Rio de Jan airo. 24 do ¡linho de
os caixotes senão cuidadoaamente mar- .109 O secretario, Dioeteciáno Can-.
cados com a indicação do ' destino:4' . Ira- dido de Vasconcettos.

•gpecificações fornecidas pela Estra
tis quaes farão parte do contraelo-.

Art. 7.° As contrafleeha:.2 das vigas cle-
!vem ser as marcadas no dia g raninta res..
PentiVO o estar de accôrdo cone as praxe8
Ustules.

Art. 8.* Os desenhos de execuaão
Serão enviados as officinas depois cia
examinados 'approados pelo enge-
abeiro fiscal. Destes desenhos serão tor-
necidas ao en genheiro fiscal, gratuita-
mente. &as eollacções completas, sendo
ria s grandes obras feitas as cópias. era

uip l abul-tela.

Estrada de Perro Central do Brasil

CONCURREIWIA PARA o PMINECIMitNTO 	 MAPPRYAL PARA O PHAROL PYLE
PARA A 4' anulo, Em 1921

De ordem da directoria faro publiro que ás 13 bocas do dia 12 d

'ie
julho de 192 na Int o i encia ides,* Eatr fda, na emaçam Maritima.
sarau receuidia ptopostas pira o fortiwittlenCo de:

Comum-vicia n. 77-
Mate tal para pita,rol Pvie

sop h ispana de 16 vieits, 32 Yolts, para pbarol Pyle, filamento me-
ai:buo. urna . $ 0.68.

50 lampa-tas de25 watts. 35 volts, para ,pharol Pyle, filamento me-

	

u/taco, uma. %	 •
200 lampa ias de thamento de carvão de 16X32, uma. 50.68.
100 'amovias Wastinehonse Maz Ia de 16 velas, 35 volts, uma, 5 0.68.
400 tampadas Wosti !ghnuse ainda de 32 velas,35 volts. uma $ 0.58.
50 latnoadas WestinghodseNazda de 50 çelas,	 volts, uma i

100 lampanas Westinghouse Mazda de 100 vetas. 35 volts, uma $ 2.87.
100 lampadaa da 250 watts. 35 volta, tvpo espaerico, Westiugliuuse,

para reli ador Pyle„ tuna 5 5.78.
2 rolamentos S K a. 1.221 ET. ma $ 17.90.
4 rolamentos S K	 dianietro 27/1ó, furo 13/32, largura 11116,

um 5 17.90.
f 0 larnres para turbina Pyle, trio E. um 5 93.80.
2 reflectores esmaltados lua a 'amuadas incaleiescentes, um 26.00.
2 rotores para turbina Pyle tvpo a, um 5 57.30. -

20 vulamentos do 0.27. um 5 1 .7.90.	 •
10 suppor tes superiores para lampa-Ias do a reei Pç) um g
6 sunportas para graohite n. (530 ty i ea. um 0.60.
6 sul:mortes para graWitte 	 632 typo E. um $ 0.10.

suppu . tes para-grapoite n. 639 typo E, uma 5 8.53.
20 valvulas completas n. ti'rt8 a 650 tyeo E, urna .3 17.204
50 vaivilias reguladores 'Pala n. 622, um; ' 9.50.
50 valvinas reguladoras Pyle 	 634. uma g-8.30.
2á valvulas ;eguladoeas Pyle .n. 6340, lona 59.80.

10,1 valvulas reguladoras Pyle n. 134. typo E, uma 510.2fa)
6-caixas de vapor o. át10, uma. $ 24.20.
e caixas de vapor	 535 A. unta, 5 24.20.

10 caixas de vapor ti. 624 typo E, uma., 	 (124 2.i
300 tampadas de 10 velas, 1/2 watt. uma. O. -8:
100 Mamadas du 16 velas, 35 volts, uma. S 0.68.
50 tampada: de 100 velas, 35 volts. $ 2.87.

lampadas do .2. n watts, filamento ~talhe°, 32 valta, ema. $ 0.68:
20 lampa Ias de 50 velas, filamento ~abico, 32 volts. on- 5 0.08.
50 lamparias	 niteogenio, 100 velas, 32 volts, uma. $ 2, o
6 molas para valvidas reguladoras, n. 641, tylm E, u-.,, 	 .6.20.
6 tontas para valvulas reguladoras. n. 637,-typo E, uma, 5 6..aU.
'1 cofie ;toe para apparelho Pyte, um. 5 98.0.
10 armaduras tyno C, 32 volts, 27 ampere:, uma, $ 98.00.
• 1 armadura typo K. 32 volts, 16 amperes. uma, $
1 bohitia magnetica superior, rtypo C, uma, ;5 06.60.
1 bobina maguntica inferior, typo .C, uma, 5 67.30.
1 bobina magnetica inductora. typo E. uma; 5 99.9.
-2 bobinas para turbiaa, typ .E, uma, /3 09.95.
3 caixas de espneras	 pa.,a turbina, caixa, $
3 espheras para .turbina, typo E, uma. 5 17.90.

350 escovas para tu-bina, typo Pyle, ruma, 5 0.98
15 elqctroirlesde cobre para lampadas Pyle, um, $ 1.18J

500 metros de fio para calor RS, u. 10, por 5 3a0:00.
500 metros de fio para calor EIS, n. 14, por S. 258 00.
50 -metros de fio para calor RS, n. 16. por 5 12.25.
10 inductores inferiores typo E, -um, 5 66.60.
10 inductores superiores typu	 um, , .67.30.

1 installaçao completa Pale. typo E, uma, 5 569.00.
5 installaçOes camoletas Pyle, typo K, uma, 5 584- •00,
6 installações-completas Pyle. typo,C, duna, 5 50.00.

f '2 inductores typo K,	 65,00.
450 tampadas de 15watts, 32 volts, unia,81 0.68.

	

lempadas de 10 wat	 ints, filaentodnotailic,o, 32 velas, para pharal
uma,1 0:08.

3 collectores para dynamo, typo K 2, unr, $ 98.00.
03 preços marcados são os niaximeS.

A entrega será dentro dos varas da est ra4a, no (*Ma do Porto,
di eitoa aduaneiro4 pot cowa da esira ; a o to as dentais desossar
pct . caiu-a do fo-nocedor, em um esLsaco tie tempo de 90 oias, a coutai
da data do registro do contracto no Tribunal de C011fELS:

A entrega hão sendo tio prant tuar-a to suieita o contem:tante a
urna multa nus, conforme entendiment.I'da adminiswaçao. po 'era sei
até valor da caticão do conti'ac ro. semto dado novo prazo.-mi
proferir a adnibti-zi açAo a reseisao do cotorarto por simples aviso,
Ou itotifiçar,ão. ilmopen-tente de at • çã,o ou intorbel l acOo ilididal. core
per -ta do caução, e sem que assista ao coutraciaute direito a reela.
maça() d e aspe ie aleinna.
„ No caso du multa. fica o contrartanto obrigado a omiti-orar a

resnecte a importa-mia ua theao raia no - prazo de .48 no as , a
'contar da hora do 1",r e idm fm t a da ifrana00 por enrin1 ^. q^b Penada rustisNo do coniracto, nas condiVies já-acima estabelecidas, si
não fôr cumpri 'a a mia:aça°.

A mien -vencia . versart apenas sobre o preço, em qualquer.
moeda , para as unidales osta' .eleci as dos artigos acima te ti ,os,
serviodo cara comparacin dos preços o cambio, a vista, que vigorar
na v»-pe -a do 'mia ma cal , cpara a e.oncoreettria caboudo a praça-
relcia de ;keit° ao autor da propnsta mais ba ata, por minium que

• seja a differenca entre eia e quamtter outra.
A estraaa rucusará as propostas que apreseutarem preços supe-

riores aos maximos estabeleci tos.
As propostas, que devem estar devHamento selladv, datadas

assignarias, com a in tivaç to das respetivas residenci,.s, ser to outro-
gi las em teq vias, em p itvolucros fechados, , com a dec,araçao, por
Ida. 0 assumpto-e do nome do proponente. 	 -

Esse euvulucro deve ser aromeamonrio de um . outro, em seaa-
radr.), (amen et todos os accionemos que possam provar a idonei-
dsoe do pro ponente conitireheinion 4e4e, ,entre oiles, Os recibos do
quranão ria intima cofie ta dos impos'os a qu p estiver 4".jeito.

So avlo da entresta is propus a, o nroponentp do , er.exhihir 'o
recibo tia caução de 3:0005. em dinheiro ou em tantos da
puoliva federal, préviarnonte feita na thesntiraria-damia ~ i da. para
ga .astir a nssienatura do eontrazto, eattçvo flue reverterá para os
cofres da me ok.. estrada, aio pro-tonente preferido rel'usar-se a - as-
sig lar o respectivo contracto. dentro o orna de seis di s. contados
da data da ew.resra. 4 e invite que Rir -xprdido uara esse fim.

fornecedor para g'aranua da execução do forno-intento, cau-
cionará na tliesou 'adia dada estrada a quantia c,orresno dant° a 5'54.
do valor do for, eciinento a realiza,' em ditineirwou cru títulos da di-
vã.: mulica federal.

O.rotttrarfo 45 se. tornar i afectivo deirls de anprnvado clefi-
Oh:ameno- pilo ylittistetio'da Viaçào- e Obras Publicas e registrado
pelo 'frit:atual ,e Contas.

-A questão da idoti :idade dos propo lentos será julgada e exami-
nada uréviamente, antes de abertas as.p:o...ostas.

As oropostas cujos autores Mio tiverem sido considerados idoneos
não Sill'40 abertas.

nepois de julgada a idoneidade dos propannutas serão marcados
o dia e hora para abeentri- e leitura das propostas que, antes de

Ai.alcuier decisão, serão pubticadas.
Fica res:Tvado á estrada o _direito ,de acceitar parte de uma

-proposta • e parte de outra. .ott outras, (iodo ane a dillarenea para
manas nos preços dos varios.a, • tigos a serem fornecidas, assim como
de nau aoceitar nenhuma das propostas aorPs .. niarlas ou.annullar a
COneurreneia caso assim Convenha ao. SPI1S interews.

As propostas nao lioderao conter sinão uma formula de -completa
.submissao- a todas as clausulas deste edital, e o preço, conforme, já

cou estabelecido.
Não-se tomarão em conaidoração qiumsqner ofertas de vantagens

não-previstas neste edital, nem as propostas que contivereru.apeuar, o
,Offefectinento do nina redoma° sobre a proposta mais barata.

•.No caso de absoluta igualdade entre .:oropostas tOrft preferencia
que.apresoulac.oreço mais vautaioso no desempate.

• A estrada reserva-se ,0 'direito de restringir as quantidadespee
andas.	 -

'foda e qualquer proposta • .que	 nstiver inteiramonte da
accordo COM esteeditia não será.lotiaada em cousideração.

Secretaria da Estrada do Fe rro Central do Brasil, 22 do juilbt
do 1921. — O secretario, Diockoiono Candkio de Vasconcellos.

a
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"1/4itif!iàdisSY'' gos acima eclailidaorattieírsedelka
ferenoia de direito ao autor. da prop stas
Mais barataapor tainima que seja a diferença
entre etla o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apro-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

Os preços que apparecerem em detalhe para
os artigos do prego marcado médio, não serão
tomados	 consideração.

Estrada de Ferro Central do &ali

4:10NCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CANTO..
NEIRAS, DE0ZE VELI10 E OUTROS ARTIGOS PARA

4L MARTA DIVISÃO, EM 1921

foneurrencia n. SB

De Ordem da directoria, faço publico que is
13 horas do dia ta do julho de 19i, In-
tendetria desta estrada. na estação Maritima,
serao recebidas propostas para o for-acoimou-
to de;

Forro em cantoneiras

6 cantoneiras de ferro duplo T de 3"X
x 2"x3 16"

1.000 kilms de ferro em cantoneira 11 do
8"x 3"x 3/8"

500 kilos de ferro em cantoneira 1.1 do
10" x 3" x 5/8"

200 killos de f rro em cantoneira L do
2" x 2" x 3;8"

200 kilos de tarro em cantoneira L do
1"x1"x1/8"

Preço médio, kilo, 2$300.
.00Q kilos do bronze velho para fundição,

kilo, 18900.

Parafusos de ferro com porca
beça sextavadasa

1130 kilos de 21"x 1 1/41 sa
. 100 kilos de , 9"X4"	 d

100 Mios de 14" x 1"
100 kilos de 11" xe 18" •	 .
100 kilos de 16" x 1/2"
re) kilos de 1 1/2" xl 1'1" \

Preço mecho, kilo, 2S300de
g00 kilos de aço cm barra pura molas, de

2"Xt/4", Mio, 1e000a, aso -

Aço quadrado:,

100
.100

e00.500 kilo:: de 1/16"

Preço médio, kilo,
kilos de ferro em barra de 3"X2"skilO,

kilos de 1/8"
kiloa do 3/16"

1$300.
kilos de ferro em barra de 8"x7/8",400

kilo, 1$100.
kilos	 ferro em barra de 3. 1/4" X 3/8",400

kilo, 1$300.
kilos de ferro em barra 4ei 1,0"X1 1/2",400

kilo, 2$700.

Rebites de ferro:
450 Mios de 2"xl 1/2"
80 kilos de 1 3/8"x1/4"

kiloa de 1 3/8"x3/ed
Preço médio, Mio. 280.

300 Mios de aço doce redondo de 3", Mio,
18700.

Oa preços marcados são os maximos.
A entrega Será na intendencia, em um es-

paeo tempo de 30 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal de
Contas.
' A entreea

'
 não sendo no prazo marcado,

sujeita o contracta.nte a uma multa que, con-
brme entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da canção do contracto,
sondo dado novo prazo, si não preferir a mime-
nistração a resrisão do contracto, por simples
Aviso ou notificação, independente de acção

interpellaçãm judicial, com perda de caução,
e sem que assista ao contoactante direito a
reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesoitraria, no prazo de 48 horas, a contar
Ia hora do recebimento da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
scilidiçOes 'já acima estabelecidas, si não fôr
aimprida a intimação.

concurrencia versará apenas sobre o
•Preço, em réis, para as unidades estabeleci-

,

• As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas com a indicação
das respectivas re,sidencias, soem entregues,
°os tres vias, em involucros fechados com a
declaração, por fera, do assunipto e do nome
do proponente.

Esse invonicro deve ser acompanhado do
uni outro, em separado, contendo todos Os
docullientos que possam provar a idone:dade
do proponente, compre:len-lendo-se, ( ntre
alies, os recibos de quitação da ultima colleeta
dos impostos a que estiver stijaito.

As socicda les anonymaa deverão exhibir na
Intondencia desta Estrada, os donumentos
que provem estar legalmente autosizadas a
tratar com o Governo.

No acto da entrega da proposta o propo-
nnnte deverá exhibir o recibo ,.1a catioio do
500$, em dinheiro ou em titulas da revida
publica federal. previamente feia na thesou-
raria desta estrada para garantir a assigna-
tura. do contracto, caução que reverterá nava
os cofres da mesma estrada si o proporielite
preferido recusar-se a ássignar o respectivo
cota . acto, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data da entrega do convito que fel'
expedido para esse fim.

O fornecedor, pardgarantia da oxecução
do fornecimento, caucionará na thdsauraria
desta estrada a quantia correspan lento a

% do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, oa em titules da divida publica
fe leral.

O contracto se se tornará efectivo depois
de approvaio definitivamente polo MilliS,erio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A qUeStIO de idome'dade dos praponentas
será julgada o examinada previamente antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idonoos não serao abertas.

Depois de julgada a L.loneidale dos propo-
nentes, serão inescaeos o dia e hora para
abestura e leitura das propostas, quo antes
do qualquer decisão, serão pubhcadas.

Fica reaet •va.do á estiada o dreito de acad.
tar pato° de uma proposta osparto de °atra,
"oli outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a sarem for-
necidos, assim como de não acceitar nenhuma
das p opostas apresentadas ou antolhar a
concorrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.
• As propostas nesaa poderão conter 'alue° uma

fórmula do compteta snleniss to a todas as
clausulas deste edital e o peno, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesanar
ofertas de vantacons nã.o previstas 'ledo
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade enti e pro-
postas, terá praferencia a que apresentar
preço mais vantajoso do desemnate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accor lo com este edital não
será tomada em consi teraçao.

Secre taria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 do lanho do 1921. — secretario,
Deocleciano Candido de Vaseoncel:es.

Estrada de Ferro Central do Brasil 1

GONURnEXIA FAIXA A ema Dl ESTOPA SERVIU
EM 1921

Coneurrencia n.

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia 11 de julho de 1921 na Man-
dando, desta estrada na estago Maritima,
ser o recebidas propostas para e. un pra da es-
topa sorvida, durante o corrente animo.

A concurrencia versará mimosa sobre o
preço em réis, para o kilo de estopa servida,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais alta por minima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços inferiores a 100 reis por
kilo.

As propostas, que devem estar devidamona
te saltadas, datadas, assignadas, com a in-
clino° das respectivas residnecias, serão en-
tregues, em ,Mas vias, em involocros fechados,
em a declaração, por fera,- do assumpto e
do nome do proponente.

Esse involucro devo ser acompanhado de
um dates em separado, contendo todos os do-
cumontos que possam provar a idoneelado
proponente, comprehendondo-se, entre elle%
os wenn de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estivor sujeito.

No acto da entre ga da proposta o propo-
non' e deverá exhiblr o recibo da caução de
100e, em dinheiro nu em titulas da divida pu-
blica federal, previamente feito na thasou-
varia desta estrada, nava garantir a assigna-
tura da comi raeto, canção que rever: era para
os cofres da mesma estrada, si o prOponena
te preferido reniaar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite quo
lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do contracto, caucionara na thesoura ia des-
ta estrada a (manda de 500$, em dinheiro
ou em titules da divida pilhara fednral.

A questa° da idonehla le dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abortas as propostas.

As propostas colos autores não tiverem sido
Cometera:los idoneos não serão abartas.

Deuois de julga la a idoneidade dos propo-
netres serão ui relias o dia e a hora para,
abestura o leit ra daa propostas, que, antes
de 'qualquer malsão, sorvo publicadas.

Fica reservaoo á e-drada o direito de
não acceitar nenhuma das propostas apresen-
tadas on antolhar a coticurrencia, caso assim
convedha aos seus iateres,zes.

As propustas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital o o preço, conforme, já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
a l unas o oferecimento do um augmento sobre
a proposto mais alta.

No caso de absoluta 'igualdade entre pro-
postas terá preferencia a qae apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acrórda cum este edital não
terá tornada em consideração.

Condições para o contractoa

1
O cofitradante ficará obrigado a retirar a

estopa sorvida, da sacçio ça t•ga e Descarga,
da Intendencia, na estação Marititna, sempre
que receber aviso para esse fim.
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A retirada da estopa será em prazo quo
ao oeeeda do 20 dias, a contar do dia do re-
cobimilitto do aviso, sendo provi aeuo:add bula
intendencla a guia para o pagameoto
portancia correspundeuto, na Thesouraria da
Larada.

No caso de infracção de mialquar das cin.
sulas do contracto, pod .rá á directoria da Es-
trala multar o contractaute em importe ncia,
até o valor da catiçào do contracto si não
proferir a rescisao do contracto, por simules
aviso ou notifiraço, independente de acção
ou intorpollação judicial, com nerda da cau-
çtto. e sem que assista ao contractanto direito

raclainação de espoai° alguma.
'No caso do multa, fica o contractante obri-

gado a entregar a respectiva itnoortancia na
theemrarta, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intin.açâo por es-
cripto sob pena resciaeo do contracto, das
eondiçbes já acima estabelecidas, ei ttão for
gumprida intimação.

Ficará a directoria com o direito da rescin•
'Ur o contraeto desde que convenha doa ice-
fereaSes da Estrada, Sem que assibta ao con-
tractanto direito o redsinaçoilo do opecio ai-
Orno, •

• •
Ficará vedado ao conetratanto a frature*

remia do contracto: desde que nau obtenha
consentimento da directoria da Estrada.

Secretaria da Estrada-do Perro ' Gentral do
finei!, 4 ie julho de 1921. — O secretario,
Diocteciano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordorn da directoria, faço publi eo que,
ca agencia da estaçeo Central desta estrada,
se unam á disposeelo dps resnectivos donos,
os seguintes ohiectos, ~telt it'os no Hibe-
rne co 69, por oceastto do accidente occor•

•rido com o trem C L 2:

caderneta com apontamentos, inutilizada,
carteira para senhora.

1 livro ePrecions Scatn'pa.
1 lig ro de musica.
2 livro indica da casa Granado & Comp.;
5 toalhas de rosto.

cruxifixo pequeno.
2 chaves pequenas.

putseir:nha.
carteira de identiflcaçao do Manoel Fran•

fisco No% aes.
1 talo de cartões do visita do Manoel

Francisco ovaos.
carteira de pelliea,
albete de ouro para gravata.

1 maço de grampos e papeis sem Val0P.

corrente de metal branco com cuaees.
1 valise vazia em mão estado%

-1 formão usado.
1 livro etteautésa do Chatoaubriand.

caderneta de passo de policia n, 5.90,
do to/ephonista Manoel D. Oliveira Junior.

1 valise Om mão estado.
valise contando diversos objectos e peçais

de roupa.'
1 pasta de couro, estragada.
1 valise contando uma caderneta e diversos

livros.
1 Nota promissoria de 1920.
1 embrulho contendo peças do roupa.
I encapado do guarda-chova do senhora.

colhorinha de metal branco.
pnlseirinha.

1 carta para Mario Werneck de Castro.
valiso contendo peças do roupa do uso o

carias.	 .
caixa com uma =chita de escrever ava-

riada.
2 valises avariadas..
Secretaria, Rio de Janeiro. 4 de julho do

1321.—Bioelec1ano Vasconcellos, secretario.

Estrada de Ferro Central do, Brasil

CONCURRENCIA,PARA O PORNECIVENTO DE DORMENTES
DE BITOLA ESTREITA, DE RADELEUS DE LEI, PARA
0 RMAL DE MUNTSS CLAROS, Em 1221

"- Concurreneia n. 85

De ordem da directoria, faço publico que ás
la ha,as do dia 19 de julho de 1921, na luten-
dencia desta Est ada, na e.staçeo Marie ea,
serão recebi as propostas para o fo nechnento
de: 20000 dormentes de bitola eetreita cote
1%85 r, 0%18 0%13. •

O pagamento será em apolices, conformo
decreto n. 14.753:

Os dormentes serão das seguintes qualidades
de madeiras.

Primeira classe—Aroeira do sertão, cancha
prego, cantina preta, cautela sas.safraz Brasil
ou pão Brasil, guarattna parda ou bramia
par 'a. guarauna prata ou branna vota,
guarabe ou Toxitão escuro, ipé tabaco,
jacarandá cabitina, jacaranda rosa, jaca.
randá roxo, jacarandá tau, jatobá ou
oiro de jatahy, jatobá roxo, jacaré do sertece
massarandoba ve %telha, oleo pardo, °leo
vermelho ou balsamo, orelha de onca, pão
ferro, poroba rosa, pium., pão preto do ser-
tão, sapheria vermelha, sohrasil. sue» ira
ema alia, sucupira preta, tapinhoan, abata°
vermelho e urneurana.

Segunda classe—Angelin pedra, angico ra-
jarto, arapoca amarella, arariea rosa, arco rio
ripa, araça pitanga, cabrouva ou caporeby-
na, cancha parda, cancerana, eapobano, ca-
juciothem vermelho, folha do . bolo ou larza,
garapa amarella ou garapiapunha, gros-ahy
azeite, gonça'o :Nes raiado preto nu guara-
hú rajado, !pé rosa, ipé una, margeie. morare.
cuba, oity, pão d'arco, pequiá amartelo, pero-
ba amarella, pereira ou pão pereira, sapo-
caia vermelho, sebastito d'arruda ou páo rosy,
tara man, tajubo ou amoreira, batina o oleo
de cojahiba vermelho escuro.

Os dormentes serão perfeitamente seos, de
quinas vivas e isentas de brancos, (ondas,

brocas, ventos, nós canados ou outras de.
feitas.

Serão rectos, do secção metangular e com
os topos cortados cm esquadria.

As faces seno serra lú ou perfeitamente
laveaaas a macha lo, a que recebe o trilho
que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados na zona
comprehendida do Lafayetto a Sato Lagôas
o do Jararehy a Norte mão excitadas todas
as canadas constantes da relação supra.

No ramal do Santa Cruz a Mangaratyba
serão amoitas madeiras de la casse.

Seelo admittidee as tolerancias indicadas
nas condições gomos que se oncoutram aa
Intendencia desta estrada.

Os dormentes para se ama marcados deverão
ser dep ,sitatios á margem da linaa, dentro

- das cercas da estrada ou na Estação Marl-
-

Excopcionalmonto o com autorização da
directoria po :orac? ser marcados dormentes
Pára dos logaree indicados; ein tal caso a
ie via da no a do marcação só sorá entregue
ao fornecedor depois do terem sieis os dor-
mentes transportados á margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio durante a tnareaçto o empilhamento
imme listo serão feitos por passo& do torne-
cedo • o á sua custa ou por peseoal da (estrada
quando assim o reclamar o ternecedor, de-
vendo a importancia dos salarios dessa pes-
soal ser paga pelo fornece lor antes do pra-
cesso das respectivas contas, mediante nota
refutada polo escriptorm da via permanente
á Coatabilidado.

O marcador será empregado da estreda e
por ella pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a fornecer
partes igures de dorinen' os do I' e 23 classe.
Na falta do madeiras do ee classe poderão
fornecer todos ou maior poresucasens de l•
classe, com a banificação de 2 1/2 Ss para
os que =odeiem da pe 'contagem fixada. Ne
falta, porem de dormentes do 1° classe, 0
pr000nonte poderá substituil-.s por e. tendo
neste caso o aba timento ie 3 % quando a
qua didacta a completar a percentagem fixada
for inforior a 15 s; , e de .0 % quando cara-
dera 15%..

No caso de nenhum proponente se obrigar
a fornecer a totaiidad 5 dos dor' n-ntes pe
a estrola acceitarà as quantidades do cada
proposta pelos seus respectivos preços até
attingir a quantidade fixada neste edital, asco.
thendo taes propostas na ordem dos mais bat.
LOS preços.
. As propostas deverão mencionar:
• 1°, proc'elcia e togar onde serão retire,
dos os dormentes e onde serão apresentados.

2° as qualidades das madeiras quo torne-
cariem maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos serão en•
contrados nas condições gerae; existentes na
taitetu/enchi da estrada, condições que farão
parte integrante todos 03 coutractos.

A concurrencia vorsara apenas sobre o
preço em réis, para o dormente nas condições
pedidas, sendo o maximo 38500, cabendo a
preferencia do direito ao autor da p •nplista
mais barata, por mittima que soja a dilfarença
entre cila e qualquer outra.

A entre" será, a contar da data do regis-
tro do contracto no Tribunal do Contas, &os-
tro de successivos espaços de tempo da 30 tias
em porções iguaes, taes que todo o forneri-
mento esteia terminado 4 31 de dezembro de1
194 1 ou autos.,
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A entrega, não sendo O/intonsa está maro
cado, su ; eita o contractanie a uma malta
que, comheme entenclimento da administra-
ção, pateará ser até o valor da caução do con-
tracto e o augmento em cada urna das per-
çaes a entregar, que corresponda a quanti-
da, te -em falta, Si mio preferir a administração
a rescisão do eoutracto, por simples aviso ou
nodticaçao

'
 indepenoente de atra() ou luter-

pollaçao tulicial, com perda de canoa°, e sem
que assista ao coutractanto direito a recta-
maçãcede especie alguma.
- No caso de multa. fica o contractanta obri-

gado a entregar a respectiva Me ortancia na
Illesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hosa do recebiniunto da intanação por es-
cripto, sob pena de rescisao do contracto, n
condiçoes já acima estabelecidas, si não fôr
cumprida, a intiniaçao.

A estrada recovará as propostas que apre-
sornarem preços superiores aos Dialim03 esta-
belecidos.

AS propostas que desuna estar devidamente
soltadas, datadas, assignatias com a inalcaçao
das respectivas residenciaa. serão ene aguas,
om tres das, em envolucros recriados. com a
declaracwo por fora, do assurapto o do nome

? do proponente.
Esse involucro deve ser acompanhado de

mu outro, em separado, contendo todos os
decumentos qua possam provar a idoueidade
do proponente comprehendendo-se, entro
eles, os recibos quitação da ultima colecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega, da proposta o propna
Dente deverá extribir o recibo da caução do
1:000$, em dinheirO ou em siados da divida
publica federal. préviamento t-ita na thesnu-
raria &ida estrada para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada si o proponente
preforido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data de entrega do convito que fôr
expedido para esse fim. 	 .

fornecodor. para garantia da execuçãO do
fornecimento, caucionara na thesouraria des-
ta estrada a quantia correanondente a 5% do
valor do fornecimento a, realizar. em dinheiro
ou em titulas da. divida publica federal.
.0 contracto só se tornará atractivo depois

de approvado definitivamente pelo Ministesio
da Viação e Obras Publicas e registrado polo
Tribunal do Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
Será julgada e examinada préviamente antes
de abertas as propostas, e

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoness nã.0 serao abertas.

Depois do julgada a Idoneidade doa propo-
nentes, serão marcados o. dia e hora para
abertura a leitura das peopostas, que, autes
de qualquer decisão, serão publicadas.,

Fica reservado á estrada o direito do não
aticei Lar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a cOaCurrencia, caso assim con-
Venha aos seus interesses.

A4 propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste alisar e o preço conforme >
teou estabelecido.
• Não se tomarão em considcraceo:quaesquer
offerta,s de vantagens não previstas nosso
edital, mem.-as propostas que contiverem
apenas offerecimento do nata redacção sobro
a proposta mais barata.
• No caso do absoluta iomaldade entro duas
osropostas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

MARIO OFFICIAL

_
A estrada reserva-so o direito de restringir

as quantidades pedi ias.
Tola e qualquer proposta que não estiver

inteiram° do da aufere° Com este edital nao
será tomada eta consideraqão.

Secretaria da Estrads de Ferro Centro' do
Brasil. 7 do julho do 4921. — O secsetario,
Dioc leciono Condido de Vageoncctios.

• Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido a Sra.
D. Alcutan trina Ferreira da, Costa lima, a
comparecer nesta secreta ria, dentro do ;raso
de quintal (15) dias contados desta data, aflui
de uirituar o prOCcsNO relativo á ven ia do, im •
movei de sua proartedade . á rua Dr. Dias da
Cruz, pesca Capita/.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. Rio de Janeiro, Ide julho do 1921. —
Diocieciano Vaseene.lios, secretario. '

Repartição de Aguas- e Obras Publicam

1
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que no 4ia 11 de julho proxinto futuro,
is 13 horas, na soda da Reaartiçae de Agias
e Obras Publicas, á rua do Riaohueio n, 287,
serão recebidas propostas para o fornecimento
do sete mil (7.000) metros de cano de chumbo
não estanhado, flexível, protegido com arma-
dura de aço e revestido do tecido linner-
riseavel, aoilialtado, com o dia metro interno
do 0.005 (acometi a o cinco naillitnetros)
seguintes coadiocis;

114.•

As proposta 'deverão ser apresentadas
duplicata. sem emendas nem rasuras, devidaa,
mente sollarla a primeira via, o ambas data-
das o assignsdas pelo concorrente ou seu.
Oopresentante legal, dentro de involucro fea
charlo e berado, cum a obrigação da entrega
do arego no ' Alinwaritado da Estrada de
Ferro Rio do Ouro, na ponto maritima dessa
estrada.

-11n••F

O Involuero contendo a proposta deverá ser
acompanhado de um outro, tombem fechado
o lacrado, em. que s reunirá cada concorrente

sens documentos de idoneidade, provando,
estar quite doa impontes federaes e municipaes
e nen° inciuido o conhecimento do deposito
da quantia de 1:000$, feito em moeda cor-
rente ou em lettr as, de ar.córdcs com o dfsposto
no art. 30 da lei e. 2.983, de 28 de agosto
de 4915, conforme deterininaç.ão contida no
aviso u. 54, datado do 1.11 de °timbro de 1910,
do Ministerio 'da Viação e Obras Publicas,
deposito esse feito no Thesouro Nacional me-
diante guia expedida pela Secção de Espe-
diante. ,	 •

•• Esta quantia servirá unicamente de caução
para. garantir a azigimtura do contracto,

Julho de 1921

visto que o concurmite prefarido terá de
fazer uma outra caução do valor do 5 % da
ironortancia total do f mecimeuto mie lhe
couner, sen•-io amido primeiro deposito resti-
tuido logo após a assignatura do contracto,
salvo o do que se recusar cumprir essa forma-
/ida le, que o perderá em favor dos cofres
publiew. Os . depo-itos doa concorrentes nãO
preferidos ser-lhes-hão restituidoà.

3.4

O cano será importado directamente para
os serviços da Repartição de Agitas e Obras
Publicas e entreeue no Almoxarifado da
Estrada desFerro Rio (Muro, na ponte mui.
tima da Ponta do Cajú, correndo por conta
do fo mecedor todas as despezas até.° local de
entrega e por conta da repartição os direitos.
aduaneiros.

A concurrancia vorsará apiinas sobre o
traço para metro linear de rano, cabendo a
pi Premiem dd direito, ao autor da proposta
anais barata por amimo que seja a differeeça.
entre alia o qualquer outra, até ao maximo
de £ 2.6.0 Rio (duas libras e seis ahillingsj.

A caução correspondente aos 5 aio do valor
do fornecimento do que t ata a clausula to,
será feita para garantir a fiel observarias, dal
contracto e o pagamento dam mtiltas aguo*
mesmo dar- legar.

Todos os involcicros deverão ser entrogndp
no dia marcado para a concorrenclà, is 11
horas, quando, na presença dos interessado',
ou seus rep .esontantes logaes, serio aberto)
em arimeiro lagar os que contiverem os do-
cumentos de idoneidade e logo após os po-
sam.° Tarem as propostas dos que forent solo
gados idoneos pela commisolo de funeciona-
rios da repartição, designada pelo director
geral, propostas que serão lidas ft proporçãii
que forem sendo abertas, as quaes serão rne
bicadas pelos mesmos Interessados, es antes.
de qualquer decislo,publicadasna lutcgra,
Vario Crial.

d.*

As propostas dos concorrente; rilo JulgadoO
idnneos lhes serão rOstitoidas immediatas.
mente..

7.•

O fornecimento Integral do cano serã feltti
até 31 da de dezambro do armo corrente
esse cano será acondicionado em bobinas ori
carreteis com a extensão de 200 metros eta
cada, tendo nos extremos um Ganga cego ou
batoque perfeitamente estanque, desmontaa04
que impeça, quando applicado, a entrada do
agua para o interior do mesmo cano.

-Em caso do força maior poderá o directos
geral prorogar esse prazo ató I de dezombre
do 1921.

A.'

?'ocaso de não ser satisfeito polOs coei;
ctantes o fornecimento dentro do prazo estia
puiadooda clausula 7, ficarão os mesmos RO
jeitoo á rescisão do contracto COM perda
respectiva- caução, que reverterá A Fasendi
Nacional.

EDITAL DE CONCEIRRENCIA PARA O FORNECIMENTO
DE saia MIL (7. 0 K/O)avaos DE CANO DE CHUMEIO
FLEME/. COM ARMADURA DE AÇO FALA IRA-
VEsuà SIM-MARINA, ,DEsTINADO AO ASSENTA-
515570 DE NOVAS LETRAS apalICTOLV. DE AGUA
PARA o ABASTECIMENTO DAS ILHAS Do GOVER-
NADO& E PautatTA a Ás REFARAÇÚIM DAS alvsseAS
E DÁS Â oxisetorlss.
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t% caso de absoluta igualdade de Preços
entre tats ou mais concorre , e,. será prete-
riste aq .ielle que menores preços apresentar
• .1ia e bora previamente niaroados pela
esnamissae que presidir a concurreuria, em
S • 1 • 1 a ,„ reit l a s que sore° abertas em pre-
sença dos iussirossados.

'

ranart ii•10 80 reserva O direito de não
- ima das propostas e ue amiudar

a concurrencia. A 'MIO acceitaçao cie qual-
_ qu .r ou no tnia.s as propostas não dará

xeisi do raclaniaça.o posterior a IletlYIUM DOS
CutJulirr.enteS.,

. lis

As propostas não podorão conter senne uma
for... ; melem siihmiesa.0 a todas as
Clausulas do presente edital.

12'

No serão tomadas em consideração gruas-
que,. enevoas vaetagens n.o previ.tas no
e !dal, liem as proposras qn0 conti verem ape-
nas o orrere .imento do redacção sobro 3 pro-
posta mata barata.

13'

A rapartição fica reservado o direito do
.rejeitar as bobinas ou carreteis cujo tubo não
re-dstir á pressip interna de 20 annospheras
nt experioncias que o director geral deter-
minar e que poderao ser assistidas pelos for-
necedores. No caso de recusa no algumas das
bobioas devora° ser estas retiradas dentro do'
prazo di trinta dias contados a partir da
data das respectivas experieticias.

A recopelo do material entender-se-ba
Como definitiva oara cada bobina depois da

. oxfter t encia na fôrma acima indicada, a geai
deverá ser feita dartro de dez dias após o soa
recebimento.,

IP

A coneorrancikversará sobre o preço total
do fornemitioato." O proponeute indicara por
estante) e em al garismos o preeo do cano em
metro corrente, não sendo accei ta proposta do
(parto da encounnenda.

.	 ,
15a

O cano deve ter na parte relativa ao chumbo
A espessura miuima do seis e meios mililitro-
tros.

1G,

s OS pagamentos serão feitos á medida que o
inateriol for sendo acce , to , peta repartssão
Mediante contas que o fornecedor apresen-
tará, em tres viris. depois de processadas
accôrdo com as leis vigentes. poleado ~bera
ser apresentada unia conta unica sobre .°
total do tornechnento depois de acceito.

E .et coatracto só entrará em vigor depois
. do registrado na Tribunal de Contas.

Secçã,o do Expediente da Repartição de
• Aguas e Obras Publicas, em 24 do junho

de 1021.— F. J. da PV$1800 Brays, das da
moo..	 •	 •'	 •

SWIENDES CIVIS
'União dos Onerarios nstivar

dores
(Extracto dos estatutos)

A União dm Opera rios Estiva toras', com sé-
de nesta Capital, reger-se-á pulo dispus o nos
SMIS estatutos e de accordo com o CudigO Ci-
vil em vigor,

A Unian tem por fim: trabalhar pelo
desensailvim ento roera', intellei s teal e ma-
toda' da classe; defender obrieatofiamente
seus as.soeiados dentro da .or cia e do di-
reito; Protegal-os nos casos de iniustiças e
perseguições. prestando-lhes os iocursos mo.
raos e jedicia los; intervir jan'tb das em-
e •ezas ou companhias tie navegnao, para
oht nção de contractos para o se, •viço de
carga e sdoscarsza; regulamentar o melhorar
as condições do trabalho; empregar • todos
os meios possiveis para dirimir . quaesquer
diedias. coetroveestas e questnes, recorreu-
d iás autori adus o cribunaes quando se tor-
nar necessário; o• ganizar a classe dos tra-
balhadores de estiva, estabelecendo *Jacus-
saes ore todos os pontos vont/Mentes do
Brasil; representar-se nas fede . tações ou cop.
federações operarias legalmente onaniza n ;,e
e estreitar. pelos moios ao seu alcance, a
solidariedade Gen) as demais classes eonge-
neros, dentro ou fera do paiz: casar aulas
de •nstrucção primaria e uma bibliotheca
instructiva; promover conferencias e prole-
cções que interessem á classe; auxiliar um
jornal do propaganda e de defesa da classe
quando boucer coriven n encia social; forno,
cèr auxilios pecuniattios aos Sacias enfermos
e tamboril para o filtrara) dos mesmos, den-
tro da zona social; interessar-se para que
no serviço de estiva sejam 'inferidos os
seu; associados; instituir um fundo de defesa
da classe e coo aos manter as greves de
resistencia ás ,imoo-ações ou quae;quer ou-
tras circumstancias anonnaes que possam
'surgir contra a Unia(); connuelorar soles
umenienre o anniversario de sua fundação e
a data de 1 de maio.	 -
. A • Unia° é administrada por uma dire-
etnria eleita annualmeate, composta de:
presidni t e, vice-presidente. :1° e 20 secreta-
ries, thesoure;ro, procutkdor e um' conselho
executivo de 12 membrof. E' representada
activa o passiva, "judicial o extrajsdicial-
meato, pelo presidente.

Os estatutos da União só poderão ser
reformados depois de decorridos Quatro an-
.nos da sua promulgação, se motivos de
ordem social o exicirein, excemua los o artigo
20 o seus itens que jarnats po tarar) ser ex-
beatos e sim melhorados. Os associados no
respondem subsidiaaamente pelas obrigações
Sociaes,

A. União só poderá ser dissolvida% as-
siri] resolver uma assembléa geral extraor-
dinaria espacialmente convocada, na qnal
esta justificará a sua resolução com mais

• de 2/3 da totalidade, dispondo então do
peculio o haveres sociaes.
- Rio de Janeiro, 8 de julho de 1921.

ANNUNCIOS

Companhia Industrial naco/
10 um

BERGATE ' DE DEBENTURES SORTRADAS 4

Aos porta I res dos dibaritures na.' 2.015,,'
2.301 e 2.47, sortettdm em 2-1-20 o nunte•
ros 325, 473„5al. • 693. 9,9, 1.070, 1.2,
1.317. 1.005. 1.743 e 1.902, sortea los''e a
2-7.20, etnifarme oublicaç to feita neste j
nal e no Dia ,ia ()freia: de 4-1-20 e 6--.-20
respoctivimente e que até a presante anda
nho os aoressnta are a resgate. avisamos no-
vamente que os mesmos deixam de vencer
juros desde o dia da sorteio, motivo por quer
os convi 'amos mais uma voz a apreseetal-os
rim do S. Bento n. 7, sobrado, afim do serem
resgata los.
. frio de Janeiro, 4 de julho de 1921.--Fausto
itarazzo, director-se e te.

Companhia Industrial ltauo•
imny

DEBENTURES SORTEADOS

fle ap.córdo com a publicação feita neste
jorim l rtai 2 de julho do 1921, tocari] sorteados
os seguintes debentures:

127	 (41	 160	 189
210	 392	 510	 548
666	 988	 1.197	 1.865

" 2.398
Est..s debutares serão pagos- desde já no.

escriptorio • esta companhia, á rira S. Beato
n.,7. mamado. de 1 ás 3 horas da tarde, o,
en formo termo da eseriotura do emprustituo,
deixam de vencer juros desde o dia do sor-
teio.	 •
' Rio do Janeiro, 4 de julho de -1921.—Fausto

	

Ma urazzo, di • -c tstr	 •	 4)
Juizo	 aa bo ld u.o.utt ir tira.

Civel
QUArnm GFA AL DOS CREDORES DA vp,teverA. DE

moi" Pote Anntlo, . DE ACEir11160 Coe C
ART. 85 DO DErlitTO N. 2.024, DE 17 ri; 1)E*
ZEMBRO DE 1008'

Cre'leres da massa 	
Pelos que assim forem classifics-	 e,

dos
Cre torra da falleneia 	 	 . 	 $
Chiroirapha..ios 	
1. Arruda Filhos SS
	

•	

3:siltsisas
$

2. Camillo %tirão Comp 	  1:727$209
3. Cunha. Pinto tSz Comp. 	

	
7 t,S240

4. Figueiredo, Marinho & Comp, 	 810E700

Fis 	  6:76100
NOTA—Ra liquidstarios previnem ao inter-

media rios que se acSain a. sua disposlção,
'para quais-muar • informações, no Cantro do
Conluiarei° e Industria do Rio da -Janeira. á
rua Visconde de Inhatima n. S7, • 1° andar,
das 13 ás I. haras, diariamente.

t Rio de Janeiro, 8 de julho de 1921.— Por
procuraçao dos linuidatarios Arre la Filhos .4É

• Comp., Mo rte Atptino.

Companhia Poen arma tio Uri-
g-oritioa do 13rosil

ASsruELÉ& ' GERAL EXTRAORDINARII.

(Siegroula contocaçao)
Não tendo se realizado a assembléa geral

extraorginaria convocada para hontem, por
falta de numero legal de act bnistas, e de
ac lerdo com o § 20 do art. 22 das nassos esta-
tutos convocamos os Srs. accionistas a com-
parecerem na séde da Companhia, á rua
Buenos Ayres ii. 25. sobrade, no dia 9 do

•corrente, ás 13 horas pa-a, era .aaserubléa
geral extraordinaria, deliberarem sobre as-
sumpto urgentissimo que se prende a interesse . •
desta companhia.

Ria de Janeiro, 29 de ,julgto dn 1921.—,
4 'directoria. :	 .

Companhia. Odifteadora.
JUROS DE DEBENTURES A PAGAR

Do proximo dia 13 do corrente em deante,
serão pagos no escriptorio desta companhia,
á rua Visconde Inhauma n. 80, 1° andar, das
13 ás 15 horas, os juros relativos ao 1° semes-
tre do 1921.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1921. —A di-
?Maria.	 "	 (3./89)
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Companhia do Sieneurossi Tor-
rem vota o '.4.1ar1 ti 01.10;Uni to
Commercial dos VaArojibatas.

• Ruis- 1° de Março s. 27'
66° ravtomoo

Do dia 15 do corrente em diante, no eit-
erin'orio da Com aohia, du 11 ás 15 horas,
pagar-se-hs aos Srs. accierdstas o 6..° Alvi-
dendo, relativo ao q rn es t ro do corrente
onno, á raso de 10$ por arrio. o que cor-
resnoode a 10 th sobre o canital.

' • Picam enapenena até agalana data as traria-
torenela , dai ncçbes.

Rio de lartPilo. 1 de inibo de 4921. L.
Gmes B. A•ettmo0o, ~Vinha T.ix ira de
Novaes e Octau.o Fe, reira Nova!, dire-tores.

(3.790)

Juizo de Tirei' tee da Segunda
Vara Civel

Valleuma de Pereira. Baptista & Comp.
José Cbrysodomo. syndico da fali mcia

acima. avia nos interessadoi estar á disoo-
sição dos mesmos d iariamente. das 10 ás 12 o
das 16 ás 17 boras. noescriptorio do seus
advon 'os Dr. Prates dos San ros o Alexandre
Fonseca, á rua Sete de Setembro n. 207,
soorain. afim de receber as dedaraebeS de
e•edites o prestar euaciquer informações.

Ontrosim, .1-nine que o prazo cara habi-
litaçto de cro 'Pos termina a 25 do corrente
m ..z e que toas as nO: l icarbes referentes á
fallencia ser§o feitPs no Didrio

Rio de Janeiro 8 de julho de 1921. - José
Chrysostota, syndico.	 (3.782)

Se giod çtde em comm andara,
por acções «A. Rua«
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDMARIA

ConvPam-se .os Srs. accionistas a se reuni-
ren. lio dia 12 do corrente, ás 16 liaras, na
sé- e social, em asserneléa geral extraordi-
narra, para ruidár de intere.sses socaes.

Rie rei Janeiro, 4 de julho. de 1921. .---
Fsteltn Comp.	 (3. è383)

Fabrica de 'Tecidos Stanta
Rcsalia

Do dia 10 do corrante em deantc, param-se
na Banca Francesa e Italian.. pe .- l'animeca
dei Sue. os ju .os das d-bentures desta fabriea
relate os ao semestre findo ree 30 de junho
prodmo passado (erninon 2'), com o dei-
conto de 5 14. de imposto de renda de accôrdo
COE alei.	 •

Sorocaba,- 4 do julho do • 1921. -. Oetterer,
Speen' d. Comp.

(3.745)

Companhia In4Iustri..4 lt moo-
lomy

DEBENTURES SORTEADOS

De acebrdo com a publicação feita rebate
jornal em 2 de julho de 1921, foram sorteados
os si guintes debentares:

• 127	 /41
	

160	 189	 210

	

392	 5
	

588	 666.	 988

	

'	 1.467
	

1.866 .	 2.398
Estes debentures serão papá desde já no os-

cáiborio oeste companhia, á rua S. ,Sedto
a. 7, sotrado, de 1 ás 3 horas da tarde, e,
combrille termo da eseriptura esopreitimo,
deixam ue 11,0át:Cit juros desde o dia 410 Sor-
leio.
-Ro do Janeiro, 4 de julho de 4921. -

F•Átv;to illgtarez:N director-geruute. (3.7541

s. A. Compsnhia Toehnioa
Comutei-ciai

Rua do Ouvidor n. 185, sobrado
IN removimento do que dispõe o artigo

n. 147, do decreto n.. 434 de 4 de julho ;e
1891, acham-se na séee da companhia, á dis-
poeç to dos Srs.. ,acelo.iistae, a t eerern exa-
mi en:los. os documentos rola • ma balanço
tealizaio era 31 de dezambro de 920.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1,9z1.- 4 dl-
recturia.

Juizo de Direito da Primeira Vara
, Civel

Mie!~ dp Empresa Commerctal Auxilia-
do a do Inquilinato Limitada

QUADRO GERAI. Doa CREREIS

Credores da missa:	 e
O m. In. 11. juiz 	 	 ii
O Sr. Dr. curador das massas

fletidas 	 • '	 	 •	 S
O escrivão 	 •	 $

Credor privilegia-to:
Amorico Celestino da alotta.....	 1758000

Credores chirograpba rios:
Banco de Credito Geral, rua

Buenos Aires n. 47 ....... .... 12831: 

.00400

7008000,5: 00

0

0000
Antenor Marcos abracei° 	
TancredoSilvelra Rosa 	  1:
Annibal Albuquerque 	

fil. de Janeiro, 28 de junho de 4921.-0
liquiustario, L. Oberlaemr, advogado.

(3.791)

Companhia Industrial Itaco-
• lomy

RE,Cl iFICAÇÁO

Nas relações dos debentures sorteados e reg
-gatados. puble.ados no Diario Officer/ ee ;log.

tem, onde .e lè: nus regida o.; a81.. ir a-se'
56 on le diz 1.357. diga-se 1.317; onuess
• 1.00i, ia-se 1.60*.

Nos sorteielos:
Onde se le 583; leia-se 588,

Companhia In Insta-lat.

	

:	 lotny

	

.	 •
RESGATE DENEBENTURES SORTEADOS

Aos to-tado:ee dos debentares os. 2.045;
2.304 e 2.42 y , sorti . ai e em 2-1-20 e nume-
res 525,47a. 531,693.96.1.1.070.1.242.e.317,
1.606, 1.743 e 1.9 .2. sorteados em 1-7-20,
e „derme piibliraoto feita nate ;ornai e no

Diario rifficat de 4-1-20 e 6-7-20. respecti-
vamente, e que atO a presente ainda não os
apresentaram a resgate. aNisamos nimiamente
que os mesmos deixam 'de vencer j rus dee e
o diii,do sorteio. motivo por que os convidam ts
maiseuma vez , a ap esened-0.3 á rua de Sto
Benta o; 7, sobrado, afim de serem resgata-
dos.

Rio de Janeiro. 4 de julho de 1921.-Fausto
Mataras:o, director-gerento.

t niio Reneflo ,-nte dos MUI-
-	 tares

"'EMITI& GERAL MINARIA

(Primeirdconvocação)
Convido os Sri. socios para se rAnnirem em

assoei leéa geral ordinarla no proximo dia 15
de tu io, sexta-feira, ás 16 e, 1/2 horas, na
sede sol ial á rua Buenos Aires n. 58.

Motivo da convocaçao :

	

Art.400 â	 loura b) dqa oatatutos

Jane
•
 iro, I: de julho do (Q'21.-

Pr. Mario de Albuquerque- Mina, pres101 :( te.no5).

Compnnhia elesotionaria. dito
1Joeas do Porto da Balata

ASSEDIEI& GERAL EXTRAORDINÁRIA

De accbIlo com e coe dispõe o art. 23 dos
est- tutos da companhia, convidamos os S..s.
accionistas a se reunirem em asaembléa rural
erraerdillaria. no dia 9 do corrente, á ti,
horas, á Avenida RIO Brame n. 46. afim do
toma 'em ennhechnento dos termos do decreto
n. 14.787, de 30 do abril ultimo, e
rem sobre a execitção do dis osio na clausula
ea do m sino decreto, relativa aos terrenos
nella refe i los.

De . a(mOrdo com a lei, é indispensavel a
presença de mais de dous terços do capital ao.

claFLieam suspensas as tranSferenriaS dc acções
des e n dia 6 até o dia 9 do co.rente.

Rio d Janeir e 4 de julho de 1920.-Pe'lra
A. Nolasco. P. da C,Inha, presidente. (3.681)

Companhia TJzi na Cansanção
de Sinimbii •

De conformidade com a deliberaçao tomada
em asemibléa geral estreei-deteria do 20 de
novembro de 1920. esta co npanhia está
einittindo cautellas em patbstieliçi.o ás neeões
°reinarias actualineeto emectieniação, • v1110.
tre eoterFa. aos Srs. aceioalstas a birein
effectuar a troca dai acções que toem de ssr
ealtrellatas. -

Os interessados devem dirigir-se á sedo
social á rua io Bom Je us n. 221, afim do
rec	 r os seus ermos titules.

Recife, 1 de junhe de 191,-A. Li. Grif6th
Williamg, presi - Alvaro P:nto Afv.s,.
seeretario. - João Pereira da Costa Pinto,
thf•Vr*TP rO.

Raiano Espafini dei Rio de la.
Inala

ASgE3I131I,A GERAI. •

De acebrdo com os arts. 30 e 31 • dos esta,
toeis desta ieslituição. a directoria convoca.
o Srs. accionis ras para a assembléa errai
orlinaria, que deverá cri brar se no edifi lo
da sede do banco, em Buenos Avres. no ida.
10 de eg.isto proximo v ,douro Án 15 horas 0,
30 minutos ;Jara Os fins seg uintes: •

1°, leitura o decusslo elo relatnrio o ba-
lare° corres ondelites ao 52° ex ercido termal.
nado em 30 de junho proximo passado;

2°. fixaçao do dividendo que deverá ser dize
t r	 dei; e;

içao de cinco directores por dons
anilas. em substituiço doa. Se:. José Baymia,
Mantel Be . ienn Galli. Mutue. Sionser a le. Dr.
Ceedorlio Vicen te Panela o Jorge Alejae
Sautamarina. que. terminara e sen .memieto.
Deverá eenalmenle p 'ore , er-se á eteiçan da
dons synaicos em substitnicio dos &s. Caries-
Alberto Mayol e atariailo üstariz e de doas
supplentes cie seedicos: 	 •

4°, desienação de dons Srs. accionistas para,
Cm reoreseetaçao da assembléa, approvarenr.-
e assignarern a acta da mesma.

Lembra-se aos Srs. accionistas guie, de cone
formidade com o art. - 2; dos estatutos, para
poderem tomar pare nesta as ern elére .deve-

•rãe eepositar no banco as 'suas aertlea com
tras dias . de antecedencia ao fixado para a

•relAdia0.
Si no citado dia 10 de agosto a assembléa

não pude .- ficar legamiente constielida nor.
falta de numera suficiente de acções leserie
ptas exigido pelo art. 25 dos estatutos, fica a
mesma convoyada novamente para odnii.,atia&s.
do referido enes de agosto, dia em que fiem*
doirará com qualquernumero de aevio
que a elle con orrer, de accôrdo com o ar.
tigo 32 dos ditos esta Idos.

Rio de Janeiro, O de julho de 1921.
(3.73i
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO,

As oncommendas de obras que não

forem . acompanhadas da importancia

destinada ás despesas de porte a regi‘tro
no Correio não serão attendidss; não se
podendo acceitar, em pagamento de obras,

• ou de exemplares do eDiario ()Meiga,

selim; do Correio . ou estampilhas de asilo

gdhesivo.	 •

As vendas superiores a 1008000 teem

abatimento' de 15 % (art. 42 do Regula-

eaento).
tia obras que estão assignaladas com,

tan — (.1d) pertencem sus diversos

Ministerios e não toem abatimento. az-

•oepto. as «Leis Usuaes da Republica », que

toem o abatimento de 30 . % em virtude
do Officio do Ministerio da Justiça nu-
mero 1.204, de .8 de agosto dc 1.904.

A
Annuario cio Legislação do razoada, por

Alfonso Duarte Ribeiro:

	

Anno de 1916.... ...... -,„	 6$000

	

Armo de 191; 	  105,100

	

Atino de 1918 	 .. ,• Rao00

	

Anuo de 1019 	 	 8titt00

*ocidentes do trabalho (Deors. n. 3.:24,
13.493 e 13.488) 	  •	 3200•

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
do 28 do outuoro, e decreto
de li de novembro co	 $:100

Agua (Rogulamonto para a arrecadação
•das taxas do consum Decr. nu-
Mero 11.521, do 10 de março do
1915.. . . 	 	 $500

agricultura (Crta o blimsterio ;ia).
Decr. n. 1.606, de 29 de deze..o4oro
de 1906 	 	 3500

Alfandegas (Rehitorio apresentado ao
Min isteiO da Fazenda sobre fisca(i-
2ação das), por Leopoldo L. do Ateu--
Cor . . 	 	 1$000

•
Armazena gemes (Regulamento para o

estabelecimento de). Decr. s.4.102,
do .23 de novembro ise 19!3..	 $19J0

	

aair011 paio 	 (Traitd cl'), de, E.
Liais 	 	  5W00

Album	 2'yoos de obras d'ei•
	 J. 	 	 ElL41100

Bolsa dos Corretores, Mercadorias e Na..
ViO8 (Crés a). Decr. n. 8.249, de
22 de seteinoro de 1910. Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de 1e7.embro de
1911. (Dá novo regulamento g Regi-
mento	 .. 18000

39ncos — rarteira de Redescontas no
Banco do Brasil (Dec. no 14.635, de
21 de janeiro de 1921); Fiscalização
dos bancos e casas bancarias (De-
creto n. 14.728, do 16 de março de
1921), Fiscalização das operações
carlibiaes e bancarias (Dec. numero
14.857, de 1 do junho de 1921)	 18000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n. 6.711, oe 7 de novembro
de 1907 	 	 1000

Carta Geral dallepublica, peto Dr. Cro-
ckatt do Sá (M) 	  108000

Casamento Civil (Lei do). Recapitula-
ção em ordem alphabetira, por M.
Andrá da Rocha. 	  54000

Codig-c• Civil Brasileiro (Lei n. 3.671.
de 1 de janeiro de 1016, com as cor-
recOes ordenadas polo lei n. 3
de 15 de -janeiro de 1919 (M)	 28000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos reta-
- tivos á sua elaboração (M):
1° volume  -	 • 	 	  108000
2• volume 	 	 • 101000
— Projecto (Trabalho da COMMiSSU da

Camara dos Deputados) — 8 vo-
lumes (M) 	 	  41000

— Projecto (Commissãc Especai do Se-
nado), -1° volume -- Parecer do se-
nador Ruy Barbosa 14) 	  53000
Projecto (Commissão E-special do Se-

nado), 3° volume (M)....„	 38000
— Projecto do Dr. Antonio Coelho llo-

drigue i; ,	 35000
Cetra de Orphães. (Reoulareento pura a

oseripturooão do). Pear. n. 5.143. do
13 de março de 1807 	  15000

Collectorias Fedemos (1):1 nevas iro,trii-
cOes para o serviço das). Demo nu-
mero 9.285, do 30 do dezembro d.e

- 1011	 35.50
Colloctor Federal (Manual de). G. Ca-

tramby e Aclolpho •C.eolo 	 	 noi".0
Compilação ei;o: 1is feeSortoos	 e---

gao:.ran5o innoltipal de x)isexictr -I) •

r,-	 Sor	 eln

MeUe (:\;; • b •• • -	
e •	 •

V

Concessães de penas. d'agua *(Refuta..
mento para as). Deer. a. 3.05t
24 de outubro de 1898 	 	 $400

Consolidação das leis das -Alias-degas 	  38000

Consolidação das leis 'e/ativas aos 11»
mites das cireumscripções judiciariat

*do Districto Federal (M) 	 • 3800(g

Contrabando (Repressão do). Doer. nu-
mero 10.037, de 6 de fevereiro do
1913) .. 	 	 18000

— Corrige o regulamento expedido pelo
decreto supra citado. Decr. a. 12.419.
le 21 de março de 1917 	 	 8100

Contrabando a seu processo, por A. P.
do Araujo Corrêa 	 . 21000

Constituição da Republica 	  18000
Constituinte Republicana (A) 	 2 vo-

lumes — Agenor de Rotire 	  308000

Corretores de Fundos Pubticus (Regu-
• lamento dos). Deer. n. 1.359, do 20 de

abril do 1893 	 	 • s500
Cheques •(Regulamento sobre em'ssão

de). Doer. a..2.591. de Z de aggsto
de 1912 	 	 3500

•Chorographia da ,Provincia do
Coará 	  18000

Contabilidade publica ( Insi ttl re0es Para
o serviço geral de) (comprehendendo
as Instrueç,Oes para a adupçou, da
escripturação por partidas dobradas).
Doer. n. 13.476, de 3 de seterebro
do 1919 	 •$3000

Companhias de Seguros (Regulamento
das) 	 	 3500

(Regulamento
dos) 	  • 8500

Consumo (Regulamento para a arrecada-
Cão e fiscalização do imposto de --)•
Decr. n. 14.648, de 26 do janeiro do

-1921	 	 o.....	 3$000

_
Djccio.rjo GeOCrup,iii(4) i,t4s .ittinaz do

Brasil, pelo Dr. k'rareiiseo Iguncio Per-
reina	 68000-

Docas, portos maritimes, etc. • (Reporto-
rio da legislação eotro), por Caetano
Junior (M) 	 J-  •	 123000

•
Decretos do Governo lh oviserio:

do março de 181',,O. 	

•	

2$000-
1800.— 	  i.0$000

• .., on	 •6:10 	 	 75200

	

.....	 2S006

	

ii.o,otoilro do 1821 ......... 	 £§9§.

Clube do inercadorias

D.



•
%lb

4/"4 SaYhádo 9

1° e 20 fascículos (1890)....-	 )	 3S000
3° e ultimo: (1890) 	 	 2$000
Additamento (18b-0) 	  1140

do Governo (Collecções del •
	  , • „	 35000

3$0.00
3$300
4$500
asna

500
45.000
35,t)C0
35000
3$000
25020
3$500
85000
35(100
3$000
45a90
45500
45500

:51 %5:000°0

55000
65000
4$000
35000
300
4$00

Delegacias Fiscaes (Crhvo T ogar de con-
tador iws). 1iLer. n. 1.ii8. de te le
janeiro de 1004. 	

Desapropriações por necessiasde ou nti-
lid5cia publica da Irmão e do Dist -icto
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tos lig. 1.021 e 4.95o..oe 26 de ag.640
e 9 de setembro de 1913 	 	 $500

Direitos Autoraes (Define e garante os).
Lei n. 4O6, de 1 de agostn de 1898
e Decr. n. 2.577, de 17 de janeiro
de 1912 	 	 *500

E
Ensino Secundario e Superior-Cia . Repu-

blica (Reor_..oiniza o!. Dec:. n.
de 18 de aluço dó 1915 011 t$000

Falleneias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  1$000

Facturas e contas asa/nades (Regida-
mento para a cobrança tio igello cobre
as). Derr. n. 11.527, de 17 cie tria-^o
de 1 1	 ..a	 - -- $300

MARIO OFFIfIl AL

Facturas Consulares. Decr. ri. 14.039,
- -t.te 29 de janeiro de 1920.... 	 $500

Funccionarios [ Publicos (Estabilidade
dos), por Araujo Castro 	 '	 3000,

II

Herança	 ()Vos casos de successdo ah-
inienalo) — Deer n. 1. 5 39, de 31
de dezenabro de 1907 	 	 I•500

Historia dos tres 'grandes capitães da
antiguidade (Amália!, Ce gar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cegar Zoou 	 	 3$ n)00

Hydrographie da Haut Saint Francoisf
por	 . 	  1e5U00

1

Isenção de direitos aii •• rueiros (Regula-
mento . para as co,;,..,sões de). De-
creto numero 8.592 de 8 de marro
de 1911 	 	 5500

Industrias e . profissões in	 1
réis-	

k -Pg.inamii•nsúto09)

Invalidez dos funccionarios . poldices da
União i'. 11egularnente pari •c esaynes
de). Decr. n. 11.44i; de 20 'de
aleiro do ;1915 	 	 $500

Jogos permittidos (Approva 	 regula-
mento para a cobrança e fisca:ização
do impo g io de % sobre quantia., em

. gyro	 Decr. n. 14.808, de 17
de inalo de 1921 	 "	 $500

Justiça Federal .(Ccmpleta a) I ei n. 221,
de 20 de novembro c'e 18)1..	 "5.500

Jurisprudencia do Supremo Trilo/nal Fe-
deral (Collecções dos aceón • ãos) (M)

Anno; de 1895-- 	  25g00
Anuo de 1897 	  	  0000 -
Anne do 1898  - • 	  88000
Anuo" de 1899 	  	  0000
Anne de 1900 . 	 .. • • •	 0000

Justiça do' Districto Federal (Recre.4-
nização da). Doer. n, 0.2r3 de 28 de
dezembro de 1911 	 	 i$800

Limites (Questã'o de... — Minas Ge.
raes versus S. Paulo), Professor F.
•11e As.sis Cintra 	 	 35000

Livro Nr :-.der (Documentos Diplomaticos
do Brasil na Guerra da Eueopa) (M):

1° Volume 	
	
	 .	 55000

VPIUMea_• •n,,,p_q_o o'jy,	 •;;;;.:72)	 r,poo

Julho de 1921
-

Leis (Colleeçijes de):

de 1808 a 1809  s	 2$500.
de 1810 .a' ,1811. 	 	 25500
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1815 a 1817 	 	 2$000
do 1818 a 1819 	  2$000
de 1821 	 25000... •y .... •

de 1822 	 • 	 	 35000
de 1823 	 N 

• 25000
de 18 9 4 	 _	 4. II,,	 25000
.de 1825 	 	 23000

	

. , de 1826 	 0500• •
de 1832. 	...,.. ..	 42000
de 1833 	 45600...... . . • • • •
de 1834 	

de 1837 	
de 1838 	

de 183p 	

	de 1839	  

.. ., 34:90°0000de 1835 — 2 volumes. ... .

de 1841  ,

	

, 	

...

	

,. „•	 21;4300
de 1840 	 .	

"

35600
35000

	

25000	

W

de 1842 	
de.I843 	 	 23:55000
de 181
de 18 15 	

	

1 	 	
a

da 1846 	 	 ..	 22:660001	

<,,

25$380°Ill

de 1848 	
d6 1847 	 	 .

15800
de 184 g .. 	 	 35400
do 1850 	
de 1852 .— 2 volumes 	 	 0
de 1855 	 	

r615520600000

.• 

de 1856 	
55:630°0°do 1857 — 2 volumes 	

de 1858 — 2 yolumes 	  6$650000,
de 1859 — 2 volumes 	

 . 5z

de 1860 — -3 volurná 	
do 1861 — 2 volumes 	

 105:050o:

de 1802 — 2 volumes 	 	 5...:i0ir
de 1863 — 2 volumes 	  55600
de 1864	 2 volumes 	 	 5$50Q
do 1864 — (Additamentes) 	 	 :550000

	

. de .1865 — 2 volumes 	 .	
7

. do 1866 -,- " 2 volumes 	 	 75600
de1867 — 2 voliimes 	  moa
de 1868 — 2 voluines 	 , 6:000000
de 1874 — 3 volumes  "	

9

de 1875 — .3 volumes 	  ossoti
de 1876 — 3 volumes 	  105000
do 1877 .— " 3 volumes 	

' ' 67F:31150°i) Oel°
de 1878 — 2 volumes 	

 8do 1879 — 2 volumes 	

'
de 1880 — 2 volumes 	

. 11 720$ 00° 00° 0:

do 1881	 - 3 volumes 	
4de 1882 — 3 volumes

de :1883 — 3 volumes 	  101000,
61000de 1684 —• 2 volumes 	 ..;

`iecisões
de 1832 	
de 1833 	
' cle -1850 	
de 1891 	
do 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 183 	
de.... •-•,‘" • .• •

de 1898'	
de 1899 	
de 190G 	
de 1901 	

	

de 1902...., 	
de 1003.. 	
de 1904 	
de 1905 	
.de 1906 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1909 	
de 1910 	
de 1911 	
de 1912 	

-de 1' 	
do 1914 	

, É. R" A

. q.í.aN

'r.,
Hygiene Alimentar, do Dr. Nardo Ma- -

galliftes, 2 volumes (M).. 	 45000 " " •

Historia Constitucional do Brasil Pelo
Dr. Aurelino Leal (M).. 	 55000


